]Â APEÍKE IR PARA A BEIRA-MAR 
OU PARA O CAMPO,.. 

ENQUANTO NÃO VAl, 60SE EM 
SUA CASA 

0 ar Iresco 
a trrisa que consola 

PELA TARIFA GERAL DOMESTICA as veMoi- 

nhos gastam apenas, conforme o tomanho, 
de 10 a 20 cts. por horo no 1 .* Escolao. 
de 7 0 15 cts. por hora no 2.* Escalão, 
de 3 a 7 cts. por horo no 3.' Escolõo. 


sal Ò E S ' P E V ^ N P A. V 
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Fédl acomodaçSo de 6 pessoas, 
ampla mala para bpgagens, 4 porfas, 
^'forros de pele, óptimo conforto, ma¬ 
nutenção económica, custo acessível. 


AUXHALL 






Nova técnica do acaba¬ 
mento dos cilindros 

Novo sistema de direcção 

Novo tipo de capot 

Custo acessível 


S 50 ANOS DE EXPERIÊNCIA ■ 

GENERAL MOTORS 

RUA PARTICULAR N," 1 -ALCANTAlíA ■ TELEF 38181 - LISBOA 

DOIS GRANDES NOMES KJJ 

)uV«,COS 'REINADOS fONlCESSlONAklOS EM TODOS OS DISTRITOS DO PAÍS dupu saran-ia.M 











SOÜEDADE CEBtl 
IE[OMÉIiEIO.IiÉlliAETnAniTES 

Carga e Expediente; R. DO COMÉRCIO, 39 
Telefones 3 0551 e 25775 / LISBOA 


FROTA 


r/m África Ocidental. 

n/m Alcobaça .. 

n/v Alcoutim . 

r/m Alenquer .. 

n/m Alexandre Silva . 

n/m Alfredo da Silva. 

n/v Alferrarcde . 

n/m Almeirim. 

n/v Amarante ... 

n/m Ambrizete.. 

n/m Ana Mafalda .. 

n/m Andulo .... 

n/m António Carlos . 

n/m Arraiolos ... 

n/m Belas ... 

n/m Borba ... 

n/m Braga ... 

n/m Bragança ... 

n/v Zé 


n/m Cartaxo .. 

n/m Colares,. 

n/m Conceição Maria .. 

n/m Coruche ..... 

n/v Costeiro .. 

n/m Costeiro Terceiro ... 

n/m Covilhã .;. 

n/v, Cunene .... 

n/v Foca.... 

n/v Inhambane . 

n/v Luso .... 

n/v Maria Amélia.. 

n/v Mello .... 

n/v Mirandella .. 

n/m Rita Maria ... 

n/m São Macário .. 

n/v Saudades,. 

n/v Silva Gouveia .. 

. 1.240 T. 


Total: 199.735 toneladas 


REBOCADORES: 


LANCHAS A MOTOR: 


«ÁFRICA», «CINTRA», «ESTORIL», «GAROTA», «BOLHÃO», «CAROCHA» 
«FREIXO», «SÁO CRISTÓVÃO», _ , ^oDELEITE» e «ODRI- 

"«SOURE», «PRAIA DA ADRAGA» E ® ° ‘ 

«PRAIA GRANDE» ' NHAS» 

33 Batelõeí (7 de 500 T., 24 de.400 T. le 2 de 250 T.) 

25 Fragatas {2.300 T.) , ^ 

1 Barca de água (250 T.) 

1 Draga «BARREIRO» com 5 batelões de dragadas de 80 "'■* cada. 

EM CONSTRUÇÃO NOS ESTALEIROS DA C. U. F. 

n/m «MANUEL ALFREDO» de 3.600 T. e para 12 passageiros 

CARREIRAS DE LISBOA PARA 

' Norte da Europa, Norte de África, Mediterrâneo, Cabo 
Verde, Guiné, S. Tomé e Príncipe, Angola, Estados Unidos, 
Argentina, América Central e Costa de Portugal 

A Companhia que mais navios tem ao seu serviço, construídos em Portugal nos 

estaleiros da Companhia União Fabril no,Barreiro e em Lisboa 


Fundada em 1835 


CAPITAL E RESERVAS: 

145 milhões dé escudos 


LARGO DO CORPO SANTO, 13 
LISBOA 

• 

AINDA DURANTE MUITOS ANOS SAIU A 
NAU DA ÍNDIA, JÂ ÁS VIDAS E OS BENS, 
QUE ANDAVAM SOBRE O MAR, FICAVÀM 

SEGUROS NA Jileiilalê 



BREYNER & WIRTH, LIMITADA 

COMÉRCIO GERAL-AGENTES DE NAVEGAÇÃO 
Escts. Arzs,; Av, da República, 32-Tey. 195-Cx. Postal 206-End. Telg, <Produce> 
LOURENÇO MARQUES 

RECEPÇÃO, ARMAZENAGEM E EXPEDIÇÃO DE MERCADORIAS 

Armazéns com linha férrea privativa ligada à rede geral, 
ao quilómetro 1 da Estrada das. Estâncias 
SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES 
Pela Companhia de Seguros ALLIANCE ASSURANCE & C.^ LTD. 

Sucursal em Moçambique 
AGENTES DE NAVEGAÇÃO 

Companhia Nacional de Navegação / Lioyd Brasileiro / Alpina Marítima, Ltd. 
Finland-Africa & Ausfralia, Ltd, / Overseas Tankship Corporation 

AGENTES GERAIS DE VENDAS PARA A PROVÍNCIA DO SUL DO SAVE, DE GASOLINA Ê ÓLEOS/íCALTEX» ” MOBI¬ 
LIÁRIO DE AÇO tSANKET SHELDON» - MATERIAL PERROVIÁRIO - MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
«STOCKS» 

Isoladores de porcelana da Vista Alegre / Chá / Café / Álcool puro e desnaturado / Bombas 
para Água / Motores de combustão interna / Material eléctrico / Correias, de transmissão / 
Óleos lubrificantes / Gasolina / Petróleo / Sacos vazios /'Material de construção / etc. 
















































SOCIEDME MIRIM DE ÓLEOS, LDV 

CAPITAL 
£ 250.000-0.-0. 

• 

AZEITE DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, REFI¬ 
NADO PARA ALIMENTAÇÃO E CONSERVAS 

AZEITE DE GERGELIM, CLARIFICADO 
E REFINADO PARA CONSERVAS 

ÓLEO DE COPRA, REFINADO PARA 
MARGARINAS 

' ÓLEO DE COPRA, CRU, PARA SABÕES 
ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO, PARA 

farmácias 

OLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDÚSTRIA 
ÓLEO DE MAFURRA, CRU, PARA SABÕES 

TODOS OS PRODUTOS SUPRA SÃO MANUFAC¬ 
TURADOS NA NOSSA FÁBRICA, QUE É A MAIOR 
EA MAIS MODERNA EXISTENTE EM ÁFRICA 

PEÇAM AMOSTRAS E COTAÇÕES 

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE ÓLEOS, LDA 

CAIXA POSTAL 366 LOURENÇO MARQUES 

« ' 



P. SANTOS GIL & CA L. 


CAIXA POSTAL 325 - TELEGRAMAS: ■<TRANSPORTES> 

RUA CONSIGLIERI PEDRO SO, 9 

LOURENÇO MARQUES 


IMPORTADORES DE TODA A QUALIDADE DE 
MATERIAL ELÉGRICO E FERROVIÁRIO, FIXO 
E CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS E CAMIONS 


ESTÂNCIA DE MADEIRAS E OFICINAS DE SERRAÇAO 
COMÉRCIO GERAL 

importação e exportação 
CONTA PRÓPRIA E ALHEIA 
ACEITAM -SE REPRESENTAÇÕES 

ARMAZÉNS ALFANDEGADOS-CARGAS E DESCARGAS 
(Estâncias e armazéns alfandegados ao km. 1) 
para depósito de mercadorias. Recebemos e 
armazenamos toda a qualidade de mercadorias, 
tanto para consumo local, como em trânsito 
de 6 para a União Sul Africana, Preços mó¬ 
dicos e pronto despacho, 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TODA A ESPÉCIE 
SECÇÃO DE PRODUTOS 
Compra e venda, importação e exportação de 
produtos da Colónia de Moçambique, tais 
como; Mapira, Milho, Copra, Amendoim, etc. 










COMPANHIA DA ZAMBÉZIA 


S. A, R, L. 


LISBOA 

Rua Luís Fernandes, S-Telefone 66018 


QUELIMANE 
Caixas Postais n.°^ 3 e 4 


Endereço Telegráfico <Mafanibice> 


PRODUTORA DE 


COPRA 


CHA 


ALEURITES 


ALGODÃO 


Zambézia Comercial, Limitada 


■ LISBOA ■ 

Rua Luís Fernandes, 5-Telefone 6 6018 

Endereço Telegráfico <Zamalda> 


QUELIMANE 
Caixas Postais n.°^ 3 e 4 


SUCURSAIS: 


QUELIMANE 


Comércio geral - 
Ágenies de: 

The Shell Co. o£ P. E. A., LM, 

Companhia * Seguros «Nawtlcus» 

Dunlop Rubber Co.,, Ltd. 

Namagoa Ptatatlons, LM, 

EMOL 

Companhia N»elonal de Navegacao 
Companhia Colonial de Navegacdo - Macuse 
The Union Castle Mail Steamshlp Co,— Macuse 
Holiand Afrika Lijn - Macuse - Maqulval 
The British índia Steamshiip Co. —Macuse 
Compagnle Maritime Belge 


Comércio geral- 
iííefttes ãe: 

Companhia da Zambézia 
Sal 

OU Ucmúo 

The Shell Co. oI P. E. A„ Ltd. 
D, E. T. A. 

Sena Sugar Estates 
EMOL 

Máquinas de escrever «HERMES» 
Duhlop Rubber Co., Ltd, 































COMPANHIA DE SEGUROS 

ALLIANCA MADEIRENSE 


Sedei Rua da Alfândega, 46 • FUNCHAL • MADEIRA 

Delegação Geral no Continente: 

Rua da Prata, 173, 2.” • LISBOA • Telefone 2 6882 


SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 


ACEITA AGENTES E COLABORADORES EM TODO O PAIS 


A todas as horas, a todas as refeições 
as conservas de peixe portuguesas 

"SARDINHAS" 

"ATUM" 

"ANCHOVAS" 

têm 0 lugar marcado pela 
pureza, sabor, qualidade e 
alto valor alimentar 


COMPANHIA DOS ALGODÕES 

DE MOÇAMBIQUE 

S; A, R. L. 

CAPITAL 100,000.000$00 

-gpg- 

SEDE: NAMIALO-MOÇAMBIQUE 

DELEGAÇÃO EM LISBOA: 

Avenida António Augusto de Aguiar, 25,3.° D. 

Orgonização inteiramente 
portuguesa 

A maior Empresa Algodoeira do Império 

































R©Hm 



VBWÍ 


Ferramentas de Precisão 
«RÒHM> 

para oficinas metalúrgicas 


Ferramentas 
marca <WAGGON> 

para oficinas de reparação de automóveis 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


destas afamadas marcas e de mais outras 32 fábricas de ferramentas, 
máquinas-ferramentas, etc., alemãs, inglesas, italianas e suíças: 

FABRICIUS & C.^ 

Sede: RUA DE SÃO BENTO, 321 - LISBOA 
TELEFONE P. B. C. 62289 






A LAMPADA QUE DISPENSA 
ADJCCTIVOS 


DE fERIID DE BENCDELA 

Soc. An. Resp. Lim. 

CAPITAL: Esc. 330.000.000$00 ou £ 3.000.Ô00 


Rua do Ataíde, 7-A-LISBOA 

COMITÉ DE LONDRES 
Princes House, 95, Gresham Street, E. C. 2 

DIRECÇÃO DA EXPLORAÇÃO 
Lobito (ANGOLA] 

Endereço Telegráfico: «LOBITANGA» 
LISBOA • LONDRES • LOBITO 


LOBITO “LUAU (FRONTEIRA) - 1.348 QLMS. 


O Caminho de Ferro de Benguela, testa do 
transafricano ligando 0 Oceano Atlântico 
ao Oceano Índico, assegura os transportes 
directos dos portos portugueses do Lobito e 
Benguela, na Província de Angola, com os 
portos portugueses da Beira e Lourenço Mar¬ 
ques na Província de Moçambique, e ainda 
com os de Durban, Port Elisabeth, Cap Town 
e outros na África do Sul 

Serviço rápido de passageiros e mercadorias, 
sem transbordo do Lobito a Elisabethville, no 
Congo Belga-2.107 quilómetros 

É O MAIS CURTO CAMINHO PARA A ÁFRICA CENTRAL 
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JOCIEDADE PorTUòUEJA de ÍEóUROÍ 

Rua BAMDALSNA Í6,LI/B0A- ou aos seus 

Aganks am todo o país,qu4 krátocloí oí in|ormQçÕa 5 .que Corccí. 


AGÊNCIAS EM TODO 0 PAÍS - Agências Gerais em Angola e Moçambiq 
a cargo respeciivamente da firma; 

PURIFICAÇÃO, LDA. 

e do 

SR. JOAQUIM MARQUES RAMALHETE 
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Almirante: , i Corrêa 

COMANI ^lADO 

Dr. lo 

PrOF, DR..KUY-DNNES.ÜLRICI-r 

SECRETÁRIOS GERAIS 

Prof. Dr. António de Almeida 
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O 4,0 CENTENÁRIO DA FUNDAÇÃO 
DE SÃO PAULO 

A Sociedade de Ceografia de Lisboa associou-se, com uma série de celebrações 
em curso, à comemoração do 4.° Centenário da Fundação de São Paulo (Brasil). 
O presidente da nossa coleciividade, sr. Prof. Mendes Corrêa, proferiu, a propósito de 
tal comemoração, em 31 de Janeiro do ano corrente, ao microfone da Emissora Nacional, 
as palavras que se seguem: 

A Qportunidade imposta pela 'celebração de uma grande data no Brasil e em 
Portugal leva-me a interromper na palestra de boje a explanação que vinha fazendo sobre 
a população de Timor Português e da Indonésia em geral, a propósito de uma recente 
visita minha àquelas paragens distantes. Devo dizer hoje algumas palavras sobre o 
4." Centenário (cuja celebração se inicjou na semana finda) da fundação da Cidade 
dc São Paulo, e essas palavras têm aqui duplo cabimento, quer na evocação de razoes 
científicas explicativas do protesso de formação ePdesenvolvimento da grande metrópole, 
sul-americana, quer pela alusão à actividade cultural de que esta tem sido, e continua 
sendo, a 'sede, em matéria de investigação e de difusão científica. 

Eu reconheço que de Timor ao Brasil, do Extremo Oriente ao país sul-americano, 
à gloriosa nação luso-americana, é um grande salto.no espaço, e uma distância enorme. 
Mas as viagens rápidas estão nos hábitos do nosso tempo, e esta' efectuamo-là em pen¬ 
samento, sem sairmos de Lisboa, numa geografia feita de estudo e de evocaçoes de via¬ 
gens passadas, realizamo-la num intervalo de breve quarto de hora, quase sem sairmos 
de casa, sem abandonarmos as nossas ocupações habituais, as tarefas correntes da nossa 
vida de trabalhador intelectual, as nossas obrigações oficiais de todos os dias. 

Ninguém levará a mal esta rápida interrupção que faço nas impressões que vinha 
dando do Oriente, desde que uma comemoração luso-brasileira de vulto nao*deve passar 
, sem eco, embora ligeiro e despretensioso, nesta série de palestras (^). 


Ç) Série intitulada «A Ciência ao serviço da Humanidade». 
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SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


Estão em curso, todos o sabem, as celebrações do’ 4.° Centenário da fundação da 
Cidade de São Paulo, e nelas participam solidariamente o Brasil e Portugal, como se 
impunha nao apenas pelo facto de todos os grandes acontecimentos num dos Países inte¬ 
ressarem igualmente o outro, como pelo papel indiscutível que na génese e progresso da 
magnífica urbe tiveram os Portugueses. 

Assim, em Lisboa, Porto e Coimbra, iniciaram-se, no dia 25 do mês que finda 
ho]'c, as comemorações do centenário da fundação da metrópole paulista. Na Assembleia 
Nacional referiram-se ao assunto o Prof. Mário de Figueir^edo e o Conselheiro Albino 
dos Reis, 0 primeiro, leader, o segundo, Presidente daquela Câmara, ambos numa sau¬ 
dação ao Brasil e a S. Paulo^ em que se não esqueceu o papel lusitano na unidade bra¬ 
sileira e no acontecimento histórico comemorado, acentuando-se o enternecido carinho com 
quo Portugal acompanha a vida e o progresso do grande País irmão, 

À noite, na Academia das Ciências de Lisboa,, a eloquência elegante e culta de 
Júlio Dantas, eminente Presidente da corporação, e o verbo inspirado e sugestivo do 
Embaixador Olegário Marlano, diplomata distinto que é um admirável poeta luso-brasi¬ 
leiro, abriram brilhantemente, com a expressiva presença do Chefe da Nação Portuguesa 
0 do elemento oficial e académico, o ciclo das comemorações no nOsso País. De manhã, 
a Câmara Municipal de Lisboa descerrara solenemente a lápida com o nome do Padre 
Manuel da Nóbrega, um dos gloriosos fundadores de Sãp Paulo, numa rua da parte 
nova da capital, e à tarde, com a assistência do Chefe do Estado, inaugurara no Palácio 
Galveias uma Exposição Comemorativa, cuja organização fora dirigida pelo ilustre direc- 
tor do Arquivo Histórico do Ultramar, dr. Alberto Iria. 

Mas, como disse já, o dia 25 foi, pelo mesmo fundamental motivo, assinalado 
com celebrações noutros pontos do País, como no Centro de Estudos Humanísticos que 
0 Município dó Porto e o Instituto de Alta Cultura criaram na cidade do Porto, e pela 
Universidade de Coimbra que, como a Casa do Duque de Lafões na capital, está ligada 
por tantos memoráveis e inextinguíveis laços à história da cultura brasileira. Recordemos, 
por exemplo, os nomes ilustres de: José Bonifácio de Andrada e Silva, o estadista brasi¬ 
leiro que foi estudante e professor em Coimbra e secretário da Academia das Ciências 
de Lisboa; Alexandre Rodrigues Ferreira) antigo aluno da Universidade que esta indicou 
para as notáveis explorações de geografia e história natural que ele realizou no interior 
do Brasil; um sem-número de figuras ilustres da cultura e da história'do Brasil que fize¬ 
ram os seus estudos em Coimbra. Numa sessão anterior a 25, a Academia Portuguesa 
da História, pela palavra fluente, erudita e brilhante do seu Presidente, o Prof. Caeiro 
da Mata, evocara já a data que se ia proximamente comemorar. 

Em seguida ao dia 25, outras celebrações se realizavam, como era Lisboa as con¬ 
ferências dós ilustres historiadores Profs. Damião Peres, Orlando Ribeiro e Lopes de 
Almeida e rev. Domingos Maurício, no Palácio Galveias, e a conferência de quinta-feira 
do notável escritor e historiador dr. Jaime Cortezão na S'ala Portugal da Sociedade de 
Geografia de Lisboa, a prestigiosa colectivldade que, com a presença do senhor Embai¬ 
xador do Brasil e do sr. Ministro Miguel Pile, presideptç da Comissão Ofiçial Portu¬ 
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guesa das comemorações, assim iniciava o seu ciclo próprio destas, nao podendo por todos 
os motivos alhear^^se das mesmas, quer pela sua tradição de estudos e manifestações luso- 
-brasileiras, quer pelas razões afectivas e históricas que a prendem, que prendem Portu¬ 
gal, ao Brasil, quer ainda, muito especialmente, pelo valor dos argumentos geográficos 
na explicação científica dos acontecimentos comemorados, valor que Jaime Cortezão pôs 
em destacado relevo (D- 

A série de actos e celebrações do Centenário — como do, quase simultâneo, da reo¬ 
cupação de Pernambuco pelos Portugueses, após o domínio holandês ali — continua, 
sabendo eu, por exemplo, que o Grupo de Estudos Brasileiros do Porto tem um programa 
de realizações suas a tal respeito. 

Por hoje, além de assinalar o que fica exposto, pretendo apenas ainda num rapi¬ 
díssimo bosquejo salientar como São Paulo'e a sua grandeza actual são consequência, 
resultados, de factores naturais e humanos múltiplos, e, entre estes, de factores não só 
individuais, por mais meritórios, heróicos e geniais que sejam —como são — mas também 
de factores colectivos, e ainda de factores catalíticos e de factores permanentes e-contí¬ 
nuos, em suma de uma sinergia, de um sincretismo histórico-geográfico, que, sem diminuir 
0 valor de cada ura desses elementos, causais, é acima de tudo a expressão da complexi¬ 
dade etiológica dos processos desta ordem. Estamos todos habituados a ouvir frases 
destas:,'se não fosse Napoleão ou Alexandre terem feiío isto ou aquilo, se não fosse um 
lance de bom ou de mau humor de um imperador, de um estadista ou de um general, 
a face da história teria mudado. Talvez em muitos casos assim fosse, mas muitas vezes 
a acção, a visão, individuais nao são mais do que a tradução de imperativos multiplos, 
de factos e vontades pre-existentes, de potencialidades várias, a expressão de um deter¬ 
minismo mais amplo, mais complexo e profundo. , 

Preston James, o geógrafo norte-americano, ocupando-se de São Paulo, ,diz que 
foi originada numa missão católica quinhentista, e, sem se deter mais no assunto, entra 
nà conjugação dos aspectos actuais daquela cidade e dp respectivo Estado com .o condi¬ 
cionalismo geográfico coiTespondente. Parece-me demasiado sumária esta referência à 
origem de São Paulo. Mas, até no ponto de vista dessa origem, há que invocar a genial 
visão do ou dos que podemos e devemos considerar o fundador ou os fundadores de São 
Paulo, as condições locais, as condições geográficas e históricas gerais. É inegável que 
Martim Afonso de Sousa, já antes da data que se comemora, teria tido, coroo Jaime 
Cortezão pôs agora em relevo na sua conferência da Sociedade de Geografia, a visão 
das condições privilegiadas daquelas paragens para o seu destino no povoamento, na colo¬ 
nização, na economia, na história política do Brasil. Mas, consciente ou inconscientemente 


(') O presidente da Sociedade de Geografia tratou do mesmo assunto numa conferência que, a 
convite do Grupo de Estudos Brasileiros do Porto e sob o título de «São Paulo no quadro geográfico 
sul-americano» realizou em 8 de Março no salãp pobre da Faculdade de Engenharia da Universidade 
portuense. 
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desse destino, João Ramallio já antes ali lançara as bases de um povoamento luso-ame¬ 
ricano. O glorioso Padre Manuel da Nóbrega ali ergue um colégio de jesuítas na data 
que se celebra presentemente, e fundou a povoação de São Paulo para a qual vieram 
depois os moradores de Santo André do Campo, fundação do pioneiro da colonização 
portuguesa na altiplanície de Plratininga, quase a bem dizer o pioneiro da colonização 
portuguesa no Brasil, em larga escala e com profundas e definitivas raízes que nada 
mais apagará. 

O cacique indígena Tibiriçá, sogro de João Ramalbo, foi, como outros aborígenes 
índios, elemento auxiliar, colaborador importante, senão é devido ao índio um papel 
esclarecedor decisivo, além do que desempenha na formação antropológica e psicológica da 
mamelucagem paulista, realizadora notável de tantos feitos brilbantes, seja nas handeiras 
de exploração e expansão, seja no desenvolvimento maravilhoso da cidade de São Paulo, 
Os combatidos reinóis ou emboabas, os Portugueses recém-^cbegados do reino, também 
têm um lugar de relevo na empresa grandiosa. Quando o não tivessem, ficaria ainda 
grande quinhão de glória para Portugal e para os Portugueses quer nas iniciativas da 
fase da fundação, quer pelo que na glória mameluca provinha do sangue luso que corria 
0 corre nas veias dos Paulistas mais genuínos, mais autênticamente Brasileiros ou ameri¬ 
canos de origem. 

Não devemos negar, nenhum Português deve negar, a realidade e o valor do con¬ 
curso que pelos séculos fora as iniciativas portuguesas vieram tendo, em São Paulo e em 
todo 0 Brasil, de múltiplos e importantés elementos de outros países, além dos aborígenes, 
Esse concurso começa com outro jesuíta, o Padre Ancbieta, nascido nas Canárias de 
ascendentes espanhóis e que dali foi aos doze anos para o Brasil nunca mais lendo voltado 
ao seu berço natal e tendo realizado nas terras de Santa Cruz a tarefa grandiosa de apos¬ 
tolado e estudo dessas terras e da sua gente, que Ibe deram a um tempo quase a glória 
da santidade e, de qualquer modo, a das mais maravilhosas tarefas, de altas e luminosas 
benemerências. Mas o Padre Anchieta, ao contrário do que se tem pretendido tendencio¬ 
samente nalguns meios brasileiros, não tirou nada da sua glória como fundador de São 
Paulo ao Padre Manuel da Nóbrega, que o antecedeu quatro anos na sua ida para .o 
Brasil, pois foi com o governador Tomé de Sousa em 1549, ao passo que Anchieta foi 
para ali com o segundo governador-geral, Duarte da Costa, em 1553 e em situação 
hierarquicamente modestíssima em relação à do que foi provincial da Companhia de Jesus 
no Brasil Aliás Tomé de Sousa também vjsitara a região de Plratininga, estivera era 
Santo André do Campo. 

A epopeia bandeirante que tanto ampliou e enraizou a acção politicamente unifi¬ 
cadora e econòraicamente estimulante que os Portugueses tiveram na formação e no desen¬ 
volvimento do Brasil, exerceu-se sob várias modalidades como estabeleceram o saudoso 
amigo Oliveira Vianna e o autor da Hklória Ceral das Bandeiras Paulhlas, o também 
querido amigo, felizmente de boa saúde, Afonso de Taunay, além de outros autores bra¬ 
sileiros que, como aqueles, fazem Justiça à acção portuguesa. Constituída a base de São 
Paulo, irradiam dali os vários tipos de bandeiras para o sul, para oeste, para noroeste. 
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para norte e até para nordeste. Cora o acrescentamento da importância e da função de 
São Paulo, Instalavam-SÊ pelo interior os núcleos de ocupação e povoamento. O papel 
inicial nessa expansão cabe sobretudo ao movimentO' pastoril, às empresas pecuárias, que 
ficaram conhecidas pelo nome de currais. Vieram depois a instalação agrícola, a fazenda, 
a sedução mineira das esmeraldas e do ouro, a indústria açucareira, o engenho, mais 
tarde o surto do café. E ao curral, à fazenda, ao engenho, à lavra mineira, sucediam o 
arraial, a povoação, a vila. Durante o século XIX, surgiram as cidades, a estruturação 
política e social que originou os Estados e a federação do Brasil, por fim a urbe de tipo 
mais ou menos euro-americano. Alcântara Machado, na sua recepção na Academia Brasi¬ 
leira de Letras, começou o seu discurso (em que descreveu admiràvelraente a nossa Coim¬ 
bra sem nunca ali ter estado, como lhe ouvi a ele próprio, ainda em 1934, no Rio) 
Alcântara Machado, repito, começava o seu discurso de ingresso na Academia com estas 
palavras: «Paulista sou há quatrocentos anos», palavras que denotam o vigor e a antigui¬ 
dade das raízes da mentalidade e da independência paulistas, as quais coexistem, aliás, 
(ou os implicam mesmo) com os mais nobres sentimentos de patriotismo brasileiro, uma 
generosa e grata admiração pelo esforço luso na génese e na prosperidade do grande país 
sul-americano. A documentação que ele publicou na sua obra notável A Vida e a Mork 
do Bandeiranle instrui-nos eloquentemente sobre a psicologia do paulista nesse período 
histórico. 

Recenteraente li os interessantíssimos trabalhos de Ricbard Morse, da Universi¬ 
dade de Colúmbia, de Nova Iorque, sobre a,evolução social de São Paulo no século XIX 
durante o qual ela passa da condição quase provinciana ou semi-rural, à de urbe gran¬ 
diosa, núcleo activo de concentração e irradiação culturais e económicas em proporções 
que mal se poderiam Imaginar nos começos humildes a partir de S. Vicente e de Santo 
André do Campo, mesmo na São Paulo erguida pelo Padre Manuel da Nóbrega com 
0 colégio jesuítico da Plratininga, é até ainda na São Paulo provinciana do meado do 
século XIX. 

Estudos Importantes de demografia, sociologia, antropologia física e cultural, ecolo¬ 
gia humana, etc. honrara a cultura paulista contemporânea, como outras manifestações de 
labor científico, cujo esboço ficará para outro ensejo. Por hoje direi que aqueles estudos 
dão'a medida do progresso de São Paulo, da sua importância funcional não apenas no 
quadro da vida brasileira, mas no da América do Sul. Trajectória empolgante e assom¬ 
brosa a do núcleo de povoamento cujas humildes origens agora se celebram, e cuja ante¬ 
visão pelos fundadores de São Paulo é nimbada pelos fulgores da divlnação genial e pelo 
esplendor de uma glória imorredoura. 

SUMMARY 

THE FOURTH CENTENARY OF SÃO PAULO 

The fourth centánary ol the foundation of São Paulo is now being commemorated, , 

The Geographical Society of Lisbon has associated itself to the commemotaUons witb severa! 
lecturel A broadcasting speech of its Chairman Prof, Dr. Mendes Corrêa is pubhshed m tlns rssue 
«Boletim». i , 
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The author slates that São Paulo and its present prosperity are the result of« many natural 
and human factors, 

The American geographer Preston James wrlting on São Paulo says it spriing from a 
16*'h century catholic mission. Although Marfim Afonso de Sousa before the date commemorated' in 
this centenary, had, as atated by Jaime Cortezão, a clear vision of the priviledged conditions of that 
region and the part it would takc in the colonization, economy and political history of Brazll, 

Prof. Dr, Mendes Corrêa says, that the native chief Tibiriça father-in-law of João Ramalho, 
was, as wcro also other nUtives, a helpful colaborator^ 

The «reinóis» or «emboabas:^ ~ Portuguese newly arrived from the kingdom —had also a big 
part in lhe great enterprise. 

prof, Dr. Mendes Corrêa does not misunderstand the value of the many and importanl 
contributions from emigrants of other countries, besides the natives, the first of these emigrants being 
lhe Jesult Father Anchieta of Spanlsh descent, 

Still Father Anchieta took nothing from the honour and glory of Father Manuel de Nóbrega, 
as real founder of São Paulo, lha opposite being maliciously alleged in some circles. 

The bravcry of the «bandeirantes» which enlarged and gave roots to the political unification 
and economical ácllon of the Portuguese in the development of Brazll, is also slressed by the author, 

Prof, Dr, Mendes Corrêa ends by saying that valuable works on demography, sociology, physical 
and cultural anthropology, human ecology, etc. are an honour to present day culture in São Paulo, 


DO ATLÂNTICO AO SUDESTE 
DE ANGOLA 

Maria Emília Castro E Almeida 

Licenciada em Ciências Bioiógicas 
'Colaboradora da Missão Antropobloiógica de Angola 

Como tantas outras raparigas deste século XX em'que nasci, eu frequentara o 
Liceu, a Universidade e tinha certas preocupações intelectuais. Aliás, crescera num meio 
propício a desenvolver-se na minha inteligência, o gosto, a curiosidade, e, ousarei mesmo 
afirmar, o culto pela vida e pelos seus mistérios apaixonantes — especialmente do homem, 
esse ser dotado de extraordinárias faculdades e simultaneamente algo incompreensível, 
insatisfeito! 

Além disso, desde criança o oceano com a sua imensidade ignota atraia-me, 
falava-me de mundos distantes, e por vezes eu sentia uma vaga nostalgia de terras remo¬ 
tas « por mim nunca vistas, mas que o meu sangue conhecera em eras longínquas 
parentes meus andaram por África, serviram na índia e governaram no Brasil! 

Outrora, essa mar infindo fez crescer no peito e no cérebro lusitanos o sonho patrió¬ 
tico de aventura e grandeza, que foi toda a história maravilhosa dos descobrimentos e con¬ 
quistas de Portugal —arauto inigualável da civilização ocidental e crista, criador de 
nações! Foi o mar que nos fez poetas, heróis do desconhecido, empreendedores de tarefas 
portentosas e julgadas impossíveis. E partimos no passado, partimos hoje e partiremos no 
futuro, sempre, porque o oceano no seu eterno bramir continua a falar-nos de mundos 
estranhos e belos, e porque ma alma portuguesa nunca esmorecerá o amor da Patria e da 
sua glória. ■ ' 

Na era atómica, eu também ouvi e compreendi a mensagem do mar! Em terras 
de África, ainda hoje compatriotas nossos se empenham em conquistar almas e em des¬ 
cobrir novos motivos de esplendor para a Nação, tornando mais portuguesas essas regiÕes 
que os nossos Maiores talharam a suor e sangue. E, dentro das minhas fracas possibili¬ 
dades, quis contribuir para a ocupação do PortugaUe além-mar no campo científico, 
modalidade moderna do direito^de posse dos territórios ultramarinos! 
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Numa manhã de Julho, de sol brilhante e ardente, embarquei no «Pátria», com 
rumo a terras cie Angola. Custou-me muito a despedida pois na Metrópole ficavam quase 
todos aqueles a quem o meu coração pertence. 

Encostada à amurada, a pouco e pouco vi tornarem-se pequeninas as pessoas e as 
coisa.s, e por fim tudo o que até então constituíra o meu mundo se ia desfazendo em 
bruma! E o barco continuava a afastar-se infatigavelmente, encaminhando-se para dis¬ 
tantes paragens, sem se importar com a tristeza que me dominava, nem com as interro¬ 
gações que me as5*altavam a mente: «Quem sabe se tornarei a ver a minha terra natall 
e os que amo, quem sabe-se não regressarei mais»?! E os meus olhos humedeciam-se 
eu nunca atravessara o mar e a sua imensidade assustava-me! Era meio-dia, as sinetas 
de bordo, tocando para o almoço, diluíram os maus temores de desgraças fantásticas, 
imaginárias, Assim começou a minha viagem aventurosa — era o dia 8 de Julho, e cerca 
de seis meses iriam decorrer antes que, de novo, voltasse a Lisboa, a terra que me 
vira nascer! . 

Apesar da excelente viagem que fiz, talvez por o enjoo ter tido medo das múltiplas 
mezinhas com que me havia munido para esconjurá-lo, detestei a vida de bordo. Os 
espaços fechados e a monotonia sempre me enervaram, e naquele magnífico barco sentia- 
-mo como numa prisão, de que ansiava iibertar-me; q todos os dias, sem falta, ia observar 
num mapa a posição geográfica do nosso paquete. 

Depois de um dia' de viagem, passei ao largo da ressequida ilha de Porto Santo 
e, pouco depois, o «Pátria» fundeava no Funchal. É linda a ilha da Madeira ' vista 
do mar, parece um deslumbrante bilhete postal ilustrado! Mas, enquanto me entregava 
a esta deleitosa contemplação, numerosas e minúsculas embarcações vindas de terra diri¬ 
giam-se para junto do paquete, distraindo os meus olhos das belezas incomparáveis que 
admirava. De repente, como em contos de fada, à volta do navio so existia, ruído e movi¬ 
mento ! Era 0 clamor dos miúdos mergulhadores que gritavam no seu português insular de 
característico sotaque, solicitando aos viajantes o lançamento de moedas ao oceano, em 
cuja profundidade irão procurá-las. Eram os pequenos barcos carregados de maravilhosos 
bordados, de mobílias de verga, de deliciosos ananases, de cachos de bananas doiradas, 
do preciosas anonas, enfim, de tudo o que a Madeira possui de melhor e susceptível de 
cativar o interesse dos passageiros. Os mestres, enquanto atracavam celeremente as embar¬ 
cações ao «Pátria», falavam alto, discutiam, preparavam as suas cargas para içá-las, 
buscando cada um ser o primeiro a entrar a bordo, e a ostentar nos deques as suas ricas 
e tentadoras mercadorias. 

Desembarquei na Madeira, e ela enfeitiçou-me com os seus encantos. Eu nunca 
imaginara que esta ilha fosse tão bela. 0 mar que a cerca e de azul claro-brilhante, quase 
eléctrico, e os verdes aveludados das colinas madeirenses alternam deslumbrantemente com 
os tons castanhos e meio avermelhados do terreno, salpicados de casinhas de telhado encar¬ 
nado, Por toda a parte há flores, muitas flores, e quando os carros de turistas passam na 
estrada, crianças morenas e gráceis lançam-lhes mao-cheias de rosas. É teira de sonho e 
maravilha, verdadeiro jardim, em '(]ue vegetam pujantemente, em convívio doce e ameno, 
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plantas dos mais variados climas e regiões. Â noite, quando o navio levantou ferro, a 
Madeira, polvilhada de miríades de luzinhas, lembrava um presépio de crianças, na sua 
frágil graça. 

O «Pátria» continuou a afastar-se cada vez mais da metrópole e, conquanto seguisse 
com a velocidade média de dezoito nós, quase se não dava por tal — e à nossa volta, 
sempre à nossa volta, o mesmo mar e o mesmo céu, raramente cortado pelo voo de trans¬ 
viadas gaivotas, a assinalarem o continente distante e ainda invisível, Dacar, Libéria, 
Cabo Palmas... 

Ao fim de oito dias, o «Pátria» arribou de madrugada à ilha de S. Tomé, na 
baía de Ana de Chaves. Seduziu-me esta terra coberta de exuberante e frondosa vegetação 
tropical ~ esta era já a verdadeira África, a que eu concebera. Nem sequer faltavam, 
para estar completo o quadro que criara no meu espírito, pretas reluzentes e bonitas, ves¬ 
tidas de trajos garridos, lavando roupa num riacho cercado de exótica verdura! Infe- 
lizlnente, porém, no mar transparente de S. Tomé, não vi tubarões nem senti o efeito 
das calemas, factos que me desgostaram bastante, como é natural, pois eles faziam parte 
das curiosidades que na minha antevisão atribuíra à nossa ilha, no Golfo da Guiné. 

Nessa noite, deixei S. Tomé e, pouco tempo depois, o navio passava o Equador. 
Gostei de ver a abóbada celeste enfeitada com constelações que ignorava, mas também 
mc entristeci — é que as estrelas que fulgiam neste céu, já não eram aquelas que na 
Mãe Pátria iluminavam os que amava! 

A transposição dessa linha imaginária, que é o Equador, cortou o último elo geo¬ 
gráfico que ainda me ligava à Europa... o céu! Talvez seja por isso que se compara o 
Equador ao rio Léles da Antiguidade — quem o atravessa não mais se lembrará do que 
ficou para trás! 

A passagem do Equador serve, como é do conhecimento geral, de pretexto a 
uma festa, durante a qual são julgados todos aqueles que, pela primeira vez, o atra¬ 
vessam. Forma-se ura tribunal, cçnstituído pelo réu, Neptuno como juiz e sua corte, 
improvizando-se também um acusador público e um advogado de defesa! É curiosa 
esta cerimónia. Neptuno e seus áulicos envergam brilhantes trajos, extravagantes e poli- 
crómicos. As penas a que o tribunal condena podem ser algo duras: lançado vestido 
na piscina, 0 rosto todo pintado a carvão, ou. qualquer outra gracinha tão encaittadora 
como as que acabo de referir. Era a primeira vez que penetrava no hemisfério sul, de 
modo que seria fatalmente condenada, sem possível apelação, a fazer qualquer habili¬ 
dade. Como na verdade, apesar do'intenso calor, não me agradava grandemente a 
perspectiva de um banho* forçado na piscina, decidi por um subterfúgio livrar-me da 
pena. Espalhei a ibordo a notícia de que | viera a África, com a família. Afirmei que 
tal viagem se realizara em tenra idade, não fosse dar-se o caso de algum espertalhão, 
desconfiado, apanhar-me em mentira. Interrogando-me sobre pormenores de Angola ou 

de Moçambique. i ■ x f ■ 

Como sabiam que o meu pai chefiara já diferentes missões de estudo em África, 

acreditaram-me. Fui considerada «ultramarina» e, portanto, isenta de comparecer no tri- 
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bunal, 0 que muito me satisfez, é claro!... Desta sorte, pude assistir, calma e deliciada» 
mente, ao julgamento e à imposição de penalidades ao.s «caloiros» — cerimónia que, real¬ 
mente, me divertiu bastante! 

Só depois de deixar S. Tomé, a bordo, me foi dado saborear pela primeira vez 
um fruto tropical a papaia. Parece um melão no aspecto exterior, mas no gosto mostra- 
-so muito inferior a esta curcubitácea — por ser desenxabida; apenas consegui ingerir a 
polpa da papaia, regada com limão e coberta de açúcar. Eu era ainda «mona ndenge», 
como se diz em Angola, era coisas africanas. Lembrava-me demasiadaraente dos confor¬ 
tos a que estava habituada era Lisboa e, por Isso, ainda franzia o nariz de desamor por 
certas iguarias! Mas mais tarde, em pleno mato angolense,. haveria de chegar a ter muito 
boa boca e a considerar excelente e saborosíssimo tudo que fosse susceptível de comer-se. 

O que podem as privações e as faltas, ou antes o instinto da conservação! 

Cheguei a Luanda a 19 de Julho, às seis horas da manhã. A capital angolense 
atravessa uma fase muito progressiva, Por toda a parte se veem prédios em construção, 
e 0 desenvolvimento citadino tem sido tão rápido que a respectiva Camara dificilmente o 
acompanha nos trabalhos de urbanização. Uma coisa que muito me impressionou a prin¬ 
cípio nesta capital, foi a abundância de moradias residenciais e a carência de prédios com 
vários andares; só mais tarde, compreenderia porque uma cidade tropical, como medida 
de defesa contra o calor, deve ter prédios baixos, ainda que estes não correspondessem 
à minha noção de estética urbanística!... 

Os arredores de Luanda, os mussequas — assim chamados pelo gentio em virtude 
da cor vermelha dos seus terrenos arenosos — são desolados e feios, encontrando-se na 
sua quase totalidade cobertos de capim. Por vezes, este torna-se tão desenvolvido 
•fi doirado que os campos, em que tão abundantemente cresce, lerabiam de longe 
searas imensas. 

A ilha e a baía de Luanda deslumbraram-me. A ilha é linda com os seus coquei¬ 
ros, as suas graciosas vivendas europeias, contrastando com as palhotas dos pescadores 
nativos —' tão pitorescos nas suas vestes características —, e a areia, doirada das suas 
praias, batidas por um mar muito límpido, brilhante e manso. Mas este mar tão belo nem 
sempre é calmo, como o admirei numa tarde, quando o sol se afogava no oceano, embria¬ 
gando 0 ambiente cora a beleza singular dos seus raios sanguíneos, rubros de fogo! 
De tempos a tempos, tem movimentos furiosos — o desgaste contínuo da ilha bem o prova. 
Os indígenas locais explicam o facto, dizendo que o mar anda zangado com os brancos, 
por terem enterrado no litoral da ilha «aqueles palitos» que o Incomodam! Devo informar 
que os palitos não passam de vulgares estacas de madeira implantadas na praia, a fim 
de tentar-se neutralizar os efeitos das possai]^es arremetidas da? vagas alterosas contra 

a terra. . 

Não obstante as belezas que me rodeavam, eu não me senti grandemente impressio¬ 
nada “ viera a Angola para conhecer o mato e Os nativos no seu ambiente próprio e não 
para ver cidades, embora fossem muito interessantes, pois a estas estava muito habí^ 
tuada na Europa. Quando, em Luanda e posteriormente em outros lugares por onde 
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passei, dizia, com a maior naturalidade, que tencionava partir o mais breve possível para 
as terras do Cuando-Cubango, «as terras do fim do Mundo» — comoí^e de viagem 
vulgar se tratasse todos me olhavam espantados, mirando-me como se eu fosse um ser 
raro, pensando, como vim a saber mais tarde, que, «ou eu era louca ou então extraordinà- 
riamente corajosa», mas, na realidade, não sou nem uma coisa nem outra! 

Após a permanência de alguns dias em Luanda, a maior parte dos componentes 
da Missão Antropoblológica de Angola embarcou com carros e bagagens, às seis horas da 
manhã, num comboio desconfortável, que seguia para o Doudo, Chegámos ali às dezasseis 
horas e meia,' depois da travessia de extensas regiões cobertas de espessíssima vegetação 
— territórios propícios à proliferação da mosca tsé-tsé, veículadora da mortífera doença 
do sono. Esta terra foi outrora chamada o cemitério dos brancos! Conta-se até que, 
aquando da construção da linha férrea de Luanda-Malange, a mortandade provocada 
pela doença do sono foi tão grande que os indígenas asseguravam, convictos, que o mal 
vinha agarrado aos carris! 

Ciente de tão desanimadoras informações, quando, durante a passagem por esta 
região, donde a onde pela janela do comboio entravam esqueléticas e famintas tsé-tsés, 
ficava tomada de grandes preocupações e havia logo agitação na carruagem, pois não 
descansava enquanto não conseguia matá4as, tamanho era o medo de ser picada por elas! 

No referido percurso, também a minha atenção foi atraída por objectos com o 
feitio de barris, suspensos dos ramos de algumas árvores. Tratava-se de colmeias feitas 
de casca de árvores. Conquanto, aparentemente, abandonadas, têm proprietário e nenhum 
indígena ouSará tocar-lhes «porque têm feitiço»! 

Depois do tardio almoço, o camião de oito toneladas, onde passaria a viajar, entrou 
na jangada para atravessar p Cuanza. É bonito este rio-—muito largo e com margens 
verdíssimas. Não foi sem receio que entrei na jangada. É que nunca vira nem andara era 
semelhante meio de transporte, e a jangada, embora excelente, parecia-me-pequena e fraca 
demais para suportar um camião enorme e em rio tão caudaloso! Além disto, sabia que 
no Cuanza abundam os jacarés e, francamentei achava-me muito nova para servir de. 
pitéu a tão repugnante bicho! 

Nenhuma pessoa natural da metrópole, sem experiência ultramarina, pode avaliar 
bera 0 ,que é viajar numa camioneta de carga e em* estrada do mato,-onde a mais 
pequena irregularidade do caminho obriga a bater jcom a cabeça no tecto da cabina. 
É horrível e desmoralizador. E eu que só estava habituada a andar de automóvel de 

turismo, de autocarro e de eléctrico!... 

Quando desembarquei do carrão, não podia mover o pescoço e sentia todo o 
corpo quebrado e dorido! Embora pareça estranho, é preferível viajar de /eep-como 
vim a verificar posteriormente - nos muitos milhares de quilómetros que percorri era 
Angola! Era .cerca de meia-noite quando, esfomeados e a cair de sono, chegamos a 
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Calulo, após ura percurso de mais de cem quilómetros, após a travessia do Cuanza. 
Houve eiiorn» dificuldade de arranjar instalações e refeições. Nesta minha primeira 
noite de mato, chorei talvez de desânimo, talvez de saudade, nem eu própria sei! Mas, 
nessa ocasião, não o confessei a ninguém; na manhã seguinte, restabelecida do cansaço 
da véspera, dispus-me a prosseguir viagem. 

Não obstante os solavancos .e incomodidades que me atormentavam, não deixei de 
observar coisas muito interessantes, especialmente para mim, lisboeta de gema. Tudo me 
captava a atenção e distraía pela sua originalidade: os morros de salalé ou formiga branca 
— uns enormes, desenvolvendo-se em desenhos tão caprichosos e delicados, que lem¬ 
bravam catedrais góticas no seu rendilhado magnífico; outros parecendo marcos miliá- 
rios; por vezes, estes últimos com variadas dim'en8Ões dispunham-se de tal maneira e 
em tão grande número, que recordavam 'esteias tumulares de cemitérios, sem fim. Alguns 
pretos, providos, de estranha indumentária, ostentando- velhos e flamantes bicornes de 
gala de oficiais da marinha de guerra, passavam ufanos na estrada, chejos de pose 
e de ridículo!,.. 

Tive ensejo também de ver terrenos devastados pelas queimadas — terras deso¬ 
ladas e negras, onde não existe vida animal nem vegetal. Tudo fugiu ou morreu car¬ 
bonizado.* Há ^uem admire as queimadas, especialmente durante a noite! Nunca con¬ 
segui sentir beleza neste espectáculo, porque desses campos ardentes, magníficos agora, 
apenas ficariam, depois, quilómetros sem fim de terrenos despidos, mortos e calcinados! 
A queimada aterroriza a natureza inteira, até os próprios homens a temem e evitam, 
fugindo-lhe, fazendo contra-fogo ou tentando apagá-la com terra. Certo dia, a Missão 
Antropobiológica foi obrigada a atravessar uma região em fogo — já que não era 
possível transitar por outro local, Cora que temor não passámos sobre as brasas, expostos 
de um momento para o outro a ver os carros incendiarem-se! Fdizmente, nada sucedeu, 
mas não posso esquecer o que foram para mim esses escassos mas perigosos instantes! 

■k 

Passámos por Quibala, Vila TeixeiraHa Silva, chegando por fim a Nova Lisboa, 
É uma cidade interessante, cheia de verdura e cora bairros novos e atraentes, dotada de 
muitas possibilidades de vir' a tornar-se uma grande urbe! Após o almoço, partimos 
para Silva Porto, capital do Bié — a província ínais extensa, cerca de um terço de 
Angola, e, porventura, a mais sedaneja. O Bié é a província dos contrastes: aqui se 
encontram os raelbores e os piores climas, as melhores e as piores estradas, terras de 
extraordinária abundância e terras de miséria! . 

Silva Porto é uma cidade simpática, onde, entre outras obras valiosas, se admiram 
a Mansão dos Velhos Colonos —que enternece e prende na sua singela grandeza —e 
0 Liceu Municipal, empreendimento 'tão útil aos filhos dos bons e laboriosos colonos 
da regiãó. 

Da capital do Bié, partiu a caravana em direcção a Vila Serpa Pinto, sede da 
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circunscrição de Menongue. Percorridos mais de duzentos quilómetros, parámos em 
Chitembo para almoçar. Nesta localidade, pude observar um leãozinho domesticado. 
Que emoção estranha experimentei! Quando afaguei o bichito, já me sentia com alma 
de doraadora de feras! A viagem prosseguiu e à noite■ atingimos Vila Serpa Pinto, 
no paralelo 38" — como, por graça, se diz nas longínquas paragens do Bié. Aqui come¬ 
çavam as «terras do fim do Mundo», a Coreia do Norte, a República Independente do 
Ciiando-Cubangoí... Os nossos trabalhos iam principiar. 

Pela primeira vez assisti, nesta região, a uma montaria de antílopes, espectáculo 
que mais tarde se banalizaria para mira, tão instante era a necessidade da caça para a 
nossa alimentação. ■■ 

Esta primeira manifestação cinegética emocionou-me pela novidade; dentro de 
um jeep, através da chana imensa, passando por cima de todos os obstáculos — troncos, 
arbustos, morros de salalé, irregularidades do terreno — e sofrendo ■ os solavancos me¬ 
donhos, que magnífica e estranha •sensação, aliciante e entontecedora não senti! E eis 
que em tropel frenético, rodeada de poeira, surgiu uma manada de elegantes palan¬ 
cas, que não 'tardaram a ficar ao alcance dos tiros mortíferos dos perseguidores! Apon¬ 
taram as espingardas e uma caiu, fenda de morte — pensamos nos; não a apanhamos, 
continuando a acossar as restantes. Por fim, mais outra foi atingida, enquanto o resto 
da manada se perdia na floresta. A palanca alvejada ficou de pé, estatica, plena de 
nobreza, como se nao temesse a morte ou nos desprezasse pela cobardia de atirar a um 
ser inofensivo. Ferida de novo, tombou e morreu. Recolhida esta, fomos a procura da 
nossa prim'eira vítima. 

A palanca quedava-se estendida no chãb, aparentemente morta. Ao ver-nos, 
porém, levantou-se rápida e, num esforço descomunal, procurou fugir. Alvejada nova- 
mente, caiu, mas ainda com vida, virando para nos os seus olhos meigos, a suplicar 
clemência, parecendo de gente! 

Que quadro comovedor! Só depois de receber ainda vanos tiros é que expirou. 
É extraordinária a vitalidade dos antílopes. Amiúde, vi destes animais com o ventre ras¬ 
gado e os intestinos rastejando pelo solo, continuarem a correr quilómetros e quilómetros, 
antes que se imobilizassem para sempre!... 

★ 

Perto .da Vila de Sérpa Pinto, no Gúchi, assisti a uma festa gentílica, que se 
seguiu a uma «banja» ou assembleia ao ar livre, na qual o governador da província, de 
visita ao distrito do Cuando-Cubango, falou com os grandes chefes quiocos e ganguelas. 

Uma distribuição posterior de tabaco e de vinho alegrou homens e mulheres, e o 
seu regozijo não tardou a manifestar-se, realizando-se logo uma dança dos Quiocos e 
outra dos Ganguelas, uUs e outros bailando eirtusiasmadaraente ao som dos seus batuques 

privativos. ■ 

Os Quiocos dispuseram-se em círculo e ho meio deles, era frenesim louco excitado 
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pelo som cavo dos batuques, apareceu aos pulos um homem mascarado, inteiramente 
vestido cora fibra.s vegetais entrançadas e coloridas, e munido'de uma espécie de guizos, 
constituídos por vagens secas com sementes. Este homem, que só o soba sabe quem é, 
havia-se vestido num cemitério — por isso, os seus patrícios o temem, considerando-o 
veículo de espíritos nele incarnados! 

Rodeado da gente da sua tribo, o mascarado continuou,a dançar sozinho, e em 
linguagem mímica, aludia à guerra, à caça e a outros diferentes assuntos da sua vida 
cafreal Posteriormenle, simulou a dança, mediante a qual os feiticeiros descobrem os 
responsáveis por determinado crime — perante um pedaço de bilha quebrada, onde lan¬ 
çara pequenas pedras, dando sucessivos pulos, fazendo vénias e tomando atitudes extáç- , 
licas de iluminado, o mascarado fingia ter adivinhado quem era, o culpado, clirlgindo-se 
sem qualquer hesitação para um indígena; mas, quando nos era lícito supor que ia 
agarrar o criminoso, de repente, sem que ninguém o esperasse, dava um salto e voltava 
a dançar, a dançar.,. Era enervante, bárbara, incompreensível tal dança! A tensão 
nervosa que tais manifestações coreográficas provocam, quase se converte em inedo de 
que 0 diabólico.dançarino venha também acusar-nos!.,. 

Na Vila cie Serpa Pinto, a Missão observou durante vários dias Quiocos, Gan- 
guelas, Canhembas e Ambuelas, seguindo daqui, dias depois e de manha cedo, para os 
Posto.s de I-onga e de Baixo Longa, Até ao Posto de Longa, tudo foÍ hem, mas daí 
por diante, a viagem tornou-se tormentosa: o camião de oito toneladas enterrou-se quatro 
ou üinco vezes na estrada de areia, e, por fim, meio tombado e com o motor rebentado, 
foi posto de parte, por inútil. 

Também a carrinha Chmokl se enterrou frequentemente; porém, por ser pouco 
pesada, liberlava-se mais ou menos fàcilmente, quer levantando-a, pondo capim nos trilhos 
0 empurrando-a depois, quer ainda, donde a onde, deixando o caminho para entrar na 
anhara ■— assim se chamam no Bié as planícies cobertas de capim. O jeep Landrowr, 
contudcf, portou-se excelentemente. 

Eram Ires horas da madrugada, quando chegámos exaustos e esfomeados à sede 
do Posto de Baixo Longa. Para não se atrasar a tarefa que lá nos levava, após uma 
breve refeição, dois dos membros da Missão seguiram, imecliatamente, para junto do, 
camião, a fim de transportarem os instrumentos científicos, rancho e combustíveis, que 
ali haviam ficado. Durante todo esse dia, enquanto uns componentes da Missão ini¬ 
ciavam 0 estudo dos primeiros Cassequelcs que encontrávamos, outros peupavara-se a 
transportar no Lanhver e na Clmokí as coisas de que carecidos. 

Esta tão-pouco aiispícicfta etapa constituía apenas a primeira parte do muito que 
iriamós ter de sofrer para o futuro, nas nossas fatigantes viagens através das imensas e 
distantes terras do Cuando-Cubango, 

Concluído 0 estudo dos Cassequeles, Quiocos, Ambuelas e Canhembas, no Posto 
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do Baixo Longá, regressámos ao Posto do Longa, onde observámos Quiocos e Ambuelas, 
depois do que partimos para o Cuito-Cuanavale, seguindo por uma estrada de areia escal¬ 
dante—o temeroso Micango —, agora amenizada por meio de capim seml-enterrado 
(bem melhor, aliás, do que o caminho do Baixo Longa!), em demanda de Mavinga, 
sede da circunscrição do Cuaiido, onde iríamos trabalhar mais demoradamente. 

,, Diziam-nos que a estrada de Cuito para Mavinga era horrível, mas nós pensá¬ 
vamos que devia ser exagçro, pois pior do que a do Baixo Longa era impossível encon¬ 
trar!.,, Infelizmente, porém, a informação não podia ser mais verdadeira. 

Transposta a jangada de Cuito-Cuanavale, eis-nos na estrada arenosa. Apesar da 
baixa temperatura nocturna — nesta época do ano, as noites são muito frias — de vez 
em quando houvemos de parar, a fim de os carros arrefecerem, pois Iam sempre em pri¬ 
meira velocidade, chegando a gastar por vezes cinquenta-sessenta litros aos cem qui¬ 
lómetros I ' 

Essa noite foi fértil era, peripécias: os carros enterraram-se vezes sem conta, e até 
os pneus se furaram! Por fira, já estávamo'5 de tal maneira habituados aos contratempos 
que, muito filosoficamente, quando um carro se enterrava, dizíamos aos pretos: «Rapazes, 
cortem capim e tirem a areia». Quando a estrada arenosa estava já coberta de folhagem 
e de capim, brancos e pretos, empurravam os carrós. E a cena repetia-se a cada passo... 

Por mais de uma vez' pensei em não ser possível arrancar a carrinha da areia, 
antes de chegarem os indígenas da vizinhança, chamados aos gritos dos nossos auxiliares 
pretos—^ os quais se faziam ouvir nos guwhos ou povoações mais próximas. E num 
esforço ingente e penoso, enterrando-nos aqui,, desCtíterrando-nos acola, prosseguimos 
sempre sem desânimo, Era perto de meiamoite quando chegamos a sede do Posto de Cun- 
jamba, cansadíssimos, onde dormimos até de madrugada, seguindo logo para Mavinga. 

Durante esta noite, o leão atacou o gado do Posto e o do único comerciante local, 
mas não nos foi possível vedo, riem sequer ouvido acaniat» — é assim que o preto designa 
0 rugir do leão. E a propósito de leões, ocorre-me narrar um curioso coloquio frequente 
entre os Ganguelas e estes carnívoros. 

Quando, enviado pelo branco a levar uma carta, a mukaniãh ou a fazer qual¬ 
quer outro serviço, o Ganguela lá vai, mato fora, de dia ou de noite, quantas vezes ape¬ 
nas armado com uma lança grande, com arco e algumas flechas e com uma pequena 
faca de mato — munida de bainha de madeira, trabalhada quase sempre pelos Quiocos e 

liabituakente usada por todos os indígenas das regiões que visitei. 

Se, por caso, encontra um leão, o Ganguela trava com o bicho a seguinte .con- 
' versa ariiena e delicada: «Bom dia, leão. Como estás? E a tua família? Desculpa de 
ter vindo incomodar-t'e, passando pelas tuas terras, maS o branco mandou-me fazer este 
serviço e eu obedeci, Eu' não te quero mal nenhum, mas Se me atacares, compreendes, 
^ei de defender-me, de ferir-te, ou alá de mátar-te. Portanto, tem cautela, não te metas 
comigo. Eu'sou teu amigo e até ainda somos parentes». Em regra, o leão não se importa 
com ele, não por ser geiite, como o preto julga, mas simplesmente porque não tem fome. 
É que 0 leão só ataca o homem quando faminto, ou já se acostumou à came humana e. 
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sobretudo, quando velho e senn forças, está impossibilitado de perseguir a caça abundante 
que 0 rodeia. Será, porventura, este conceito de parentesco entre o preto e o leão, manh 
festação desvirtuada de totemismo ou considerará o Ganguela este animal sagrado? 

★ 

í) 

Era Mavinga, a Missão Antropobiológica permaneceu alguns dias a observar 
Cassequeles, Cangangálas e Candundos. 

De Mavinga, seguimos para o Posto de Luiana, via Riquinha, em procura de 
mais núcleos de Cassequeles, examinando também os povos nativos das regiões por onde 
passávamos — Camáxis, Canhengos e Cafues, habitantes das margens do Cuando. 

Acompanhados pelo Delegado de Saúde de Mavinga, grande conhecedor da 
região, e por sua Esposa, dirigimo-nos primeiramente para a Missão Católica de Santa 
Ctux, viajando de noite, para evitar o calor. Mais uma vez, sofremos solavancos fórtíssi- 
mos, enleírançõs em estradas arenosas, enfim, o fadário do costume. A única, coisa ori¬ 
ginal que sucedeu nesta caminhada consistiu no encontro de uma onça, Rompia a madru¬ 
gada e eu dormitava; de repente, vi ura bicho na estrada, que ilos olhava muito sereno 
e fixamente. Estremeci e corri o vidro da carrinha para defender-me e vê-lo mais à 

vontade!... , . i 

Às sete horas da manhã, chegámos à Missão dos Padres Beneditinos, situada na 
margem direita do rio Cuando, onde fomos bem recebidos. Exaustos e a cair de sono, mal 
nos dejejuámos, queríamos apenas dormir!... 

Em Santa Cruz, estudámos algumas dezenas de Camáxis. 

A Missão dos Beneditinos foi o nosso último reduto de civilização — íamos, de 
futuro, viver a verdadeira vida do mato. O nosso primeiro acampamento situou-se juntO' 
cio quimbo do século Tepa (Dibolo). Findava a tarde, quando ali entrámos - àquela 
hora horrível, em que os mosquitos começavam a picar mais insistentemente. Havíamos 
adquirido barracas e todos os outros apetrechos de campanha; como, porém, rebentara o 
camião no caminho do Baixo Longa, foi preciso dispensar das nossas bagagens^ tudo 
aquilo que não era absolutamente indispensável ~ e as barracas iiicluíram-se no número 

cias coisas consideradas supérfluas!... ^ ■ a • ■ 

Vieram-me lágrimas aos olhos, ao ver o local aonde tinha de dormir. Anoitecia e 
já não havia tempo para construir-se uma cabana de colmo para mim; dormi, pela 
primeira vez na, vida. vestida, numa espécie de tenda, feita com os toldos^dos cams. No 
outro dia, quando acordei, ao ver-me reduzida a tão mesquinha condição, indignel-me. 
Era eu aquela rapariga, suja com a poeira da estrada e terra negra do nosso acampa¬ 
mento?!... O pó era tanto e tão penetrante que, por mais que'nos lavássemos, ficávamos 
sempre encardidos I Se as minhas amigas de Lisboa me vissem nesta figura.^ o que pensa¬ 
riam de mim? E eu que estava habituada a tantos cuidados e carinhos familiaresI 

No Diholo, estudámos numerosos Camáxis e um grupo de indígenas de língua bos- 
quimana, os Cazamas-F^o que. segundo creio, nunca foi descrito até ao presente, 
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Aqui, as condições de trabalho eram péssimas. O acampamento mau e quase sem 
sombra, e, como os pretos vinham em magote para junto de nós, o ruído era desesperante; 
a cabeça doía-nos com o sol, o barulho e as picadas dos insectos enervavam-nos! 

Depois destes, outros acampamentos, junto do Cuando, se sucederam, do mesmo 
género, ou talvez um pouco melhores, como os de Candulo, Chaminto, Chipunto, Catala 
e do Luiana. 

Começava a,adaptar-me à vida que levava. Levantava-me às cinco horas da 
manhã e trabalhava todo o dia até às dezoito, apenas com pequenos intervalos para 
as refeições. Isto, quando havia material humano para estudar, pois muitos dias se passa¬ 
ram à espera de indígenas que haviam de chegar de muito longe e quantas vezes nao 
apareciam! 

Estes dias eram terríveis para nós, pois tínhamos muito tempo para pensar! Havia 
perto de dois meses que não recebíamos notícias da metrópole, não sabíamos nada, nada, 
e tanta coisa pode passar-se em dois meses! Este desconhecido e esta incerteza pungiam- 
-nos. O trabalho era a nossa consolação — fazia esquecer o que tanto nos atormentava. 

★ 

Na nossa caminhada para o sul, ao longo do Cuando, observámos vários grupos 
de Canhengos (fortíssimos, verdadeiros hércules), e de Cafués, que na sua maioria 
habitara na Rodésia. 

Encontrávamo-nos já perto do Luiana. Esta terra atraía-me. Era para mim ponto 
de honra chegar lá, pois seria a terceira mulher branca portuguesa que ali ia! No en¬ 
tanto, a natureza parecia querer contrariar a minha vontade, poÍs todos nos diziam que 
a estrada para o Posto da Luiana. por causa das chuvas, estava intransitável. 

Eu desejava ir, como aliás todos os componentes da Missão. Sim, porque ii ao 
Luiana dá categoria, mesmo a um homem, e nós estávamos a tão pequena distância — 
apenas a umas dezenas de quilômetros! 

Foi prlmeiramente o jeep, em viagem de exploração — e eu fui um dos seus passa¬ 
geiros. Na estrada do Luiana, vi manadas de mais de cem animais (songues, guelengues 
e palancas reunidos), avestruzes e javalis isolados; conquanto estivesse em terra de leão, 

não deparei, mau grado meu, com nenhum! 

No referido caminho, havia sítios mais ou menos intransponíveis; com um ou 
outro desvio para a floresta, seria possível nao só ao jeep passar, como também os outros 
carros que levávamos. No dia 5 de Setembro, o Landrover atingiu o Posto de Luiana. 
regressando no mesmo dia para dar novas_ do seu reconhecimento; assim a caravana 

inteira pôde, dias depois, deslocar-se até ali. , , 

Este posto administrativo acha-se situado numa pequçna península, de modo que. 
parte do ano fica cercado pelas águas do Cuando. Só há poucos anos é servido por urna 
estrada. Ao inaugurar-se esta via por automóvel- e amda a estrada nao chegava la, 
nem existia o transreceptor local-, encontrava-se o chefe do posto, muito descansado em 
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sua casa, quando apareceram dois portugueses, dizendo-se um deles governador da Provín¬ 
cia. Absolutamente convencido de que se tratava de uma graça, o chefe do posto retor- 
quiu-llies: «Ora, ora, o que os senhores querem é comer! Ó criado! prepara o jantar». 
Mas, 0 mais curioso, é que era mesmo o governador da Província do Bié! Esta anedota, 
verdadeira ou semiverdadeira, mostra bem o isolamento deste pOsto administrativo. 

Na verdade, têm de ser extraordinários e heróicos os homens que vivem nestas 
regiões do Cuando-Cubango, nas «terras do fim do Mundo»! Têm de se bastar a si pró¬ 
prios, de saber de tudo, de resolver todos os problemas que se lhes deparem. Sozinhos, 
sozinhos, não há ninguém que lhes valha! E quantos dramas essa solidão não terá presen- , 
ciado! Muitas veze.s, o chefe de posto é o único branco, dentro de um círculo de cente¬ 
nas de quilómetros! , ^ 

No Luiana, estudámos Cafués e Camucussos; terminados os trabalhos, iniciou-se 
a viagem de regresso à Missão de Santa Cruz, terra onde ansiávamos chegar — pois 
haviam decorrido mais de dois meses, sem recebermos qualquer carta ou notícia da famí¬ 
lia. Todavia, ainda fizemos dois acampamentos, Mucússi e Dembaeste em pleno 
sertão, nos quais estudámos Camucussos, Cassequoles e Cazamas. 

Todos os mantimentos estavam prestes a desaparecer e, por isso, éramos obrigados 
a comer feijão ao «mata-bicho», ao ãlmoço e ao jantar! Apouco e pouco, desaparecera 
tudo do que mais gostávamos, evitando a princípio os pratos que não apreciávamos 
grandemenle — 0 resultado foi, no fim, termos feijão'a todas as refeições. 

Depois de tantas canseiras, atingimos a Missão de Santa Cruz—-a nossa Terra 
da Promissão — onde encontrámos correio, o desejado correio. 

Na Missão, juntou-se-nos o técnico cinematográfico e de som, chegado com a 
tão esperada carrinha Dodge, 

Filmaram-se aspectos etnográficos de Cazamas e de Camáxis, gravando-se parte 
das respectivas linguagens, por virtude de, durante a operação, o gravador se ter ava¬ 
riado. Imagine-se como todos ficámos!,.. 

Para consertar o aparelho, era preciso levá-lo a Silva Porto, ou quem sabe, a 
Nova Lisboa —um pequeno passeio de mil e quatrocentos quilómetros, na melhor das 
hipóteses 1... 

Desanimámos. Que pouca sorte! Mas era preciso reagir, contra o abatimento em 
que havíamos caído. E nessa mesma noite, depois do jantar, partiu um carro para Silva 
Porto. Entretanto, os restantes membros da Missão haviam acampado, no Riabona, nas 
margens do Cubia, para estudarem grupos de Cazamas e de Camáxis. 

Concluídas as observações, seguimos para Mavinga, onde chegámos a altas horas 
da madrugada. Sabendo, ali, da existência, em Chitengue — íerrn do sal, tanto este 
mineral aflora na planície Imensa—, de um grande grupo de Cassequeles, dos mais pri¬ 
mitivos, no dia imediato partimos para este local, onde acampámos, 
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As regiões que percorremos eram riquíssimas de caça, especialmente uma anhara 
de mais de quarenta quilómetros de comprimento e de outros tantos de largura, à beira da 
qual instalámos o nosso acampamento. Quando atravessávamos esta planície, um carro 
avariou-se, passando as pessoas do veículo para outro, indo mais tarde as bagagens. 

Foi perto do acampamento de Chitengue que ocorreu ura dos factos mais diver¬ 
tidos e também dos mais perigosos da minha viagem a África e que, graças a Deus, ter¬ 
minou em hera. Seguiam o Delegado de Saúde, ao volante, sua Esposa e eu, na cabina da 
Chevrolet, e na cartossaria, dois auxiliares da Missão Antropobiológica. íamos ao encon¬ 
tro da carrinha empanada. Um dos auxiliaresj a certa altura, viu sair um animal do 
meio de um distante maciço de arbustos, e perguntou a outro: «Que bicho é aquele 
que aíi vem?» O outro, muito serenamente, respondeu-lhe: «Delxa-o chegar mais perto, 
para se ver melhor». E, depois de olhá-lo atentamente, começou a gritar aflitivamente, 
batendo no carro: «Sr. Dr., um rinoceronte! Sr, Dr., um rinoceronte!» 

Isto foi 0 que me contaram mais tarde, porque eu só ouvi as pancadas, os altos 
gritos e, depois, a resposta descrente do médico de Mavinga: «Rinocerontes aqui!... 
O Sr. está a sonhar». Mas perante a insistência dos dois auxiliares da Missão resolveu 
olhar, e a Esposa e eu iraitámo-lo... E, realmente, era ura rinoceronte! 

Possuíamos algumas armas. Simplesmente, faltavam-nos as munições conVenientes. 
Encontrávamo-nos em plena anhara despida de árvores quilómetros e quilómetros em redor, 
de modo que a nossa única salvação, embora desonrosa, era a fuga. E fugimos mesmo!... 
O rinoceronte, aliás, quase não nos deu tempo para hesitar, pois resolveu perseguir-iios... 
Em boa verdade, eu não tive medo algum, porque ingènuamente pensava que bastava 
correr o vidro da janela, para ficar livre de qualquer percalço. E foi o que fiz, com todo 
sangue-frio, ■entretendo-me, depois, a apreciar o bicho. Era feio e colossal, com uma 
corcova no dorso, devendo pesar mais de três mil quilos! Divertia-me imenso a perse¬ 
guição de que éramos alvo, mal sabendo eu, na minha inccínsciência, o perigo que está¬ 
vamos a correr. O rinoceronte, em dada ocasião, esteve muito perto de nós, mas conse¬ 
guimos fugir-lhe, pois a C/ievroíeí numa anhara como aquela, dá fàcilraente oitenta a 
noventa quilómetros à hora. Por fim o animal,'começou a revelar sinais de cansaço, dimi¬ 
nuiu a carreira e deixou-se ficar para trás. E, então, como não podia atingir-nos, o rino- 
cerante urrava enraivecido e escarvava o chão furioso, atirando a cabeça baixa para a 
frente, à semelhança do, toiro na arena, ao preparar-se para atacar. ■ 

O nervosismo do condutor, conquanto grande caçador, era tal que, acelerando 
a marcha, não viu bem o caminho, e minutos depois enterrámo-nos num local alagadiço. 
Felizmente, o rinoceronte já ficara a muitos quilómetros de distância! 

Quando, no nosso acampamento se soube do acontecido, alguns componentes da 
Missão quiseram ir em perseguição do animal ; o rinoceronte, porém, nunca mais se encon¬ 
trou, e ainda bera! , i t • 

Mas 0 pior foi quando, horas depois, regressámos ao acampamento e descobrimos 

,ut 0 rimceronte lavk (eito o seu ninlio perto dali. Era já ttoite e, portanto, impossível 
arranjar outro érijo, «mo desejávamos itdentementc, E tivemos de dormir neste lotai, 
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é evidente, com um certo receio, bem desculpável, dado que este animal é dos mais 
temidos e perigosos do mato afriicano. . 

Nessa noite, apagámos a fogueira, visto que este neurasténico e estúpido mamífero, 
atraído pela luz, poderia vir visitarmos e fazer muitos estragos. Os atiradores da Missão 
ficaram de espingardas aperradas junto da cama. Foi angustiante essa noite pois, a cada 
momento, acordávamos sobressaltados, ao ouvir um ruído menos usual — o ladrido dos 
cães, 0 uivar mais potente das bienas —■ supondo que seria anuncio da aproximação do 
rinoceronte... 

Havia já um dia que nos encontrávamos em Chitengue e os CasSequeles, que 
haviam prometido vir, não apareciam. Novo dia nasceu e, cheios de impaciência, espe¬ 
rávamos, esperávamos,.. 

O médico de Mavinga, bom conhecedor da psicologia destas gentes, e por elas 
muito estimado, asseverava que, se eles espontaneamente se tinham comprometido a vir, 
haviam de chegar — porque o homem do mato cumpre sempre a sua palavra; era questão 
de aguardar ainda mais algum tempo. O calor era imenso e os mosquitos atormentavam- 
-nos de dia e de noite — é que à volta do nosso acampamento havia água encharcada 
por toda a parte! 

Estávamos muito nervosos, e apesar da certeza do doutor, todos mais ou menos 
duvidávamos de que os Cassequeles aparecessem. Nos nossos cérebros, cruzavam-se ondas 
de tristeza e desilusão. «São tão selvagens, decerto não vêm», e lamentavamo-nos: «Tantos 
e tantos sacrifícios realizados em vão!...» Começávamos a desesperar, 

Eis senão quando surge o nosso intérprete a gritar cheio de satisfação: «Patrão, 
patrão, os Cassequeles». 

Na anhara sem fira, onde até eiitlo não se via viva alma, caminhavam em coleante 
fila indiana os ansiados Cassequeles. Só quem viveu estas alternativas de confiança e 
desânimo, pode calcular a emoção que experimentámos ao distingui-los ainda lá muito 
ao longe I 

Foram-se aproximando, mas não tão rapidamente como nós queríamos. Entretanto, 
chegam os primeiros; na linha do horizcwite, os Cassequeles continuavam a mostrar-se em 
maior número — dez, vinte, trinta, ínuitos! 

Lançámo-nos à nossa tarefa com todo o afinco. Infélizmente, nesse dia o chefe da 
Missão Antropobiológica adoeceu, passando a alojar-se na carrinha Dodge — o nosso 
melhor quarto, visto que, desta vez, não possuíamos sequer palhotas, dormindo, uns ao 
ar livre debaixo de árvores, e outros dentro dos carros. 

Trabalhávamos exaustivamente, mas eles eram tantos! Nos dias seguintes, conti¬ 
nuou afanosamente o nosso labor. É que, quanto mais depressa concluíssemos a tarefa, 
mais cedo abandonaríamos este lugar tão desconfortável, onde a doença e os mosquitos 
nos aborreciam e martirizavam. 

No terceiro dia, a doença do chefe da Missão, mercê de medicações várias, come¬ 
çou a encamiphar-se para a cura, o que nos sossegou ^ no caso de agravar-se o mal, 
como transportá-lo em jeep até ao primeiro sítio com rcursos, a mais è setecentos 
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quilómetros e por estradas horríveis!... Desejávamos regressar a Mavinga, mas os Casse¬ 
queles continuavam a chegar. A nossa consciência de investigadores, e especialmente a 
do chefe da Missão, mesmo doente, 'impediam-nos de partir. E o nosso trabalho prosse¬ 
guia sem qualquer esmorecimentol 

Finda a faina, voltámos a Mavinga, onde permanecemos quatro dias a observar 
Cancangalas, Caiaunas e Candundos. 

Entrementes, o técnico cinematográfico vem de Silva Porto com o aparelho de 
gravação consertado; registaram-se a linguagem, a música e canções dos Cassequeles e 
filmam-se vários aspectos da sua vida material e intelectual! 

★ 

De Mavinga, seguimos de rota batida para o Posto do Longa, onde estudámos 
mais Cassequeles, Canhembas, Ambuelas e Quiocos, partindo depois para a Vila de 
Serpa Pinto, onde o chefe da Missão adoeceu com febre das carraças, contraída nos 
acampamentos do Cuando; conquanto de cama, orientou os trabalhos de modo a ressen- 
tirera-se o mínimo por causa da sua doença. E, na madrugada de 11 de Outubro, a 
maior parte dos componentes da Missão partiu para o Cuangar —uma viagem de qua¬ 
trocentos quilómetros por estradas que pensávamos e desejávamos fossem um pouco 
melhores do que as do Cuando! Estávamos já tão cansados!... 

E 0 dia passou-se numa monotonia maçadora. Ao .anoitecer, apareceram, de súbito, 
os carros Dodge e Landmer; este último começara a falhar na viagem, necessitando de 
uma peça nova. Mais uma contrariedade! E como solucioná-la? Resolveu-se, por fim, 
que fossem todos na Dodge, uns dentro da cabina e outros em cima das bagagens! 
Era muito incómodo, mas urgia partir, tanto mais que a Chevrolet seguira e bem, até ao 
Caiundo, a cerca de cem quilómetros de Vila Serpa Pinto. 

Quando tudo estava preparado para a largada, o motorista da Dodge adoeceu 
com paludismo. Atrás de um aborrecimento vinha outro! É desesperadora esta impotência 
a que as distâncias, as dificuldades das viagens, os meios de transporte e as doenças nos 
obrigam! 

Só quem viveu a vida do mato, pode avaliar em toda. a sua extensão o cansaço 
físico e moral que estes contratempos trazem. A um obstáculo, segue-se outro, e ainda 
este não se encontra bera resolvido, já surge mais outro! E, depois,^ torna-se indispensável 
dar solução imediata a tudo, bastarmo-nos quase a nós próprios; é preciso reagir, reagir 
sempre, porque parar, é deixar de realizar a tarefa que nos propusemos levar a cabo com 
êxito, custe 0 que custar! 

Felizmente, nns comprimidos medicamentosos fizeram desaparecer a febre do moto¬ 
rista e, na madrugada seguinte, partiu com os auxiliares da Missao. 

Na Vila de Serpa Pinto, ficaram o chefe da Missão, a restabelecer-se, eu a trata-lo, 
, e 0 técnico cinematográfico, i eapern de uma peça do LanJma que nunca mais vml» 
de Silva Porto. Era enervante, mas nado podia fazet« senão esperarI... Ainda que nao 
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desejássemos estar mal dispostos—^para quê, se não remediávamos nada?! Semelhante 
demora dava cabo de nós! O preto costuma responder ao chamamento repetido do amo: 
«Está a ir, patrão», e não acelera o passo! ,É a defesa natural contra o meio depressivo 
e adverso. Cora o tempo, até o branco se deixa contagiar por esta psicologia do «está a 
ir», ou antes, será um dia, não vale a pena preocupações, não há pressa alguma, e que 
a houvesse!... 

Os, habitantes daquelas «terras do fim do Mundo» não compreendem a razão das 
pressas e do aborrecimento perante dificuldades imprevistas dos metropolitanos recente¬ 
mente chegados a África; aqueles conhecem bem as múltiplas contrariedades das regiões 
em que vivem, e já não sofrem com coisa tão pouca como -esperar].,. O tempo e a dis¬ 
tância nestas terras não contam e eles sabem-no bem! 

E nós não tivemos remédio senão acomodar-nos à filosofia do ambiente, esfor¬ 
çando-mos por esperar pacientemente. 

Não tardou muito tempo sem que novas preocupações e aborrecimentos nos não 
molestassem: a Dodge, que aguardávamos, não mais aparecia. Finalmente, passados 
vários dias, soubemos que o motorista se encontrava doente na Missão Católica do Capico, 
dos Padres do Espírito Santo, perto do Caiundo. 

Recebida a peça do Landrover e com o chefe da Missão Antropobiológica quase 
curado, preparámomos para deixar a Vila de Serpa Pinto, mesmo com uma das 
velas do carro a falhar! Já não era possívell deter-nos por mais tempo! E metemo-nos ao 
caminho, em 20 de Outubro, em direcção ao Cuangar. 

Esta viagem foi tormentosa como, aliás, já era norma; foi horrível especialmente 
numa certa ocasião em que a estrada se encontrava coberta de paus, e não podíamos 
andar a mais de cinco ou dez quilómetros à hora. Fazia um calor abrasador — prenún¬ 
cio de trovoada e chuva — e, constantemente, éramos obrigados a parar para retirar os 
paus que se introduziam entre as peças do motor e diminuíam ou impediam a marcha. 
Caía a noite, ao atingirmos a jangada do Caiundo. Era noite cerrada, quando entrá¬ 
mos em casa do chefe do posto do Caiundo, onde o chefe da Missão Antropobiológica 
teve novo acesso de febre das carraças; isto hão impediu que, na manhã seguinte, con¬ 
tinuássemos viagem para o Cuangar. Chegámos ali à tardinha. 

Esta região é lindíssima — muito arborizada e colorida de um verde aveludado e 
brilhante; o rio Cubango corre docemente em ziguezague e não é rodeado de feios cani¬ 
ços e capim, como acontece com o rio Cuando, mas sim de árvores frondosas e arbustos 
graciosos. O rio, visto da-'estrada, é magnífico, e as suas margens lembram os campos 
do Mondego! 

Terminadas as observações antropobiológicas dos Cuangares e dos Cassequeles e 
as respectivas filmagens e gravações, a Missão Antropobiológica continuou viagem para o 
Dirico e Mucusso. 

Eram dezassete horas, quando partimos, tendo passado toda a noite em viagem. 
Jantámos mima planície perto de Muxinsua, onde mais tarde viríamos a estudar um grupo 
de Cassequeles. Ao ouvirem os carros, surgiram e aproximarara-se de nós homens, mulhe¬ 



res e crianças cuangares. As mulhres olhavam-se algo espantadas, muitas davam sinais 
de nunca terem visto uma branca, e então o chefe da Missão, divertidíssimo, incitava-as 
a que elas me -examinassem bem. Eu não estava muito satisfeita, porque nunca gostei de 
fazer o papel -de avis rara, Viajámos o resto da noite e, apesar dos enormes solavancos 
do jeep, dormi bem — tão habituada estava a semelbantes incomodidades!... 

Pelas quatro horas -da madrugada, atingimos -a sede do Posto de Dirico, e, cinco 
hor-as depois, encontrávamo-nos a caminho do Posto do Mucusso, que dista dali oitenta 
quilómetros, Neste ponto, estudaram-se -C-azamas e Camucussos, fizeram-se filmagens e 
gravaram-se dialectos e canções locais, tendo voltado ao Dirico para observarmos Diricos 
e Cassequeles. Aqui, aguardámos vários dias um grupo de Cassequdles que havíamos man¬ 
dado chamar pelos cipaios, O nosso rancho começava a escassear, e -até a caça, que sempre 
havia sido abundante, faltava. Além disso, o .nosso novo cozinheiro era tão hábil que 
não sabia fazer outra coisa senão sopa, e todos os dias igual!... Em certo dia, o 
pobre do preto, cheio de boa vontade, propôs-se mimosear-nos com arroz doce. Todos 
à mesa, -ansiavam pela vinda de tão esplêndida iguaria. Coitados! Em vez de arroz com 
canela, tiveram 'arrtoz doce, sim, mas com pimenta!... Coisas do mato!... Todos estes 
contratempos, juntos ao isolamento, à espera e à falta de recursos, mmavara-nos os 
ânimos... 

Os cipaios e os desejados Cassequeles não chegavam; havia mais de quinze dias 
que os aguardávamos, e não podíamos ficar indefinidamente no Dirico à espera de un:. 
Bosquimanos que, talvez, nunca mais viessem. Voltámos ao Cuangar, onde tudo se com¬ 
plicava para a nossa viagem de regresso — agora, devido às contrariedades que nos 
tinham acontecido, dispúnhamos apenas de dois carros,! Conseguiu-se, por fim, que parte 
da bagagem fosse na camioneta de um comerciante que, casualmente, se àngia dias 
depois para Malange; os componentes da Missão e o instrumental científico viajariam na 
Chevrolet e no Lanirover. 

Era noite escura quando chegámos ao Caiundo, região em que há bastantes grupos 
dos Bosquimanos. embora espalhados por áteas extensas e distantes, tendo, portanto, que 
■ reunidos em lugar próprio ou transportá-los de carro para serem estudados na sede do 

posto administrativo, “ — pl' 

Informações várias, colhidas in loco, diziam haver uma rejião —o Chimporo — 
em que os Bosquimanos. apelidados de Mucuancalas, abundavam e viviam em quimbos. 
A nossa curiosidade excitava-se ao ouvir tais relatos, resolvendo o chefe da Missao ir 
num dos carros até ao Chiraporo, cora o fim de verificar a verdade de tais noticias, e, 
caso encontrasse Bosquimanos. avaliar as possibilidades de partirmos ao encontro deles 
,u de tazê-lo. nós. Recoáecida-a akkm de MueuaneiJas, de.k.mo-noe ao 
Céiti, à> quatro koM da manhã do dia 21 de Novembro, .egumdo um. pista de caça, 

poiináo havia ontr. via; ali estudámoi várias dezena, de Macuuialai, 

Regressámos de noite S sede do Posto de Caiundo, eansadiss»., mas s.Usfe.tos 
com 0 Ècito do trabalho realizado; no dia imediato, observámos mais alguns Bosqm- 
•manos que fomos buscar de oarro a diversos locais da região. 









26 


SOCIEDADE DE GÊOGEAFlA DE LISBOA 


A campanha de 1952 da Missão Antropobiológica de Angola la terminar còm 
a gravação da linguagem e da música e com filmagens de Mucuancalas do Chimporo 
e de ura grupo de Cassequeles que vivia perto de um quimbo, situado a trinta quilómetros 
da sede do Posto de Caiundo. 

E a viagem de regresso começou. Nas primeiras horas, tudo ia bem, mas pouco 
tempo depois, a Clmolel em que eu seguia pareceu dar sinais de querer falhar e, com 
esta grave contrariedade, principiou a chover tonencialmente. 

Anoiteceu; a chuva continuava a cair copiosamente e a carrinha a trabalhar mal. 
Prosseguimos sempre, até que a cerca de vinte quilómetros da vila de Serpa Pinto, o 
veículo parou •— e, para piorar a nossa situação, num local alagadiço, acabando por 
enterrar-se profundamente. Debaixo de uma chuva fortíssima, tentámos libertá-lo, porém, 
tudo foi era vão. Brancos e pretos estavam encharcados até aos ossos, exaustos; mas mais 
do que estes males nos atormentava o receio de que a água penetrasse nos caixotes 
— apesar do toldo impermeável que os cohria —, inutilizando assim o' nosso trabalho 
de tantos e duros meses! 

A chuva diluViana persistiu ininterruptamente horas e horas... O Landmer, 
que fora à frente para a vila de Sèrpa Pinto, voltou perto da meia-noite para socorrer- 
-nos. Procuraram desenterrar a C/ievro/eL mas não o conseguiram. Abandonou-se este 
carro,- passando as bagagens susceptíveis de deterioração para o Landmer. Como não 
cabíamos todos no jeep, ficámos, o chefe da Missão, eu e um serviçal preto na Chevrolet 
—' seguindo na segundia leva, à uma hora da madrugada, e chegámos uma hora depois 
à capital da circunscrição de Menongue. 

Era nossa intenção, se o tempo o permitisse, ir à província da Huíla filmar um 
grupo de Macuancaks, já medidos pdla Missão Antropobiológica, durante a campanha 
de 1950; infelizmente, teve de desistir-se deste propósito, mercê da intensidade e per¬ 
sistência das chuvas, que breveraente tornaram ás estradas intransitáveis. E ainda está¬ 
vamos a mais de mil quilómetros de Luanda, donde o navio que nos levava à metrópole 
largaria num dos primeiros dias de Dezembro. 

Por isso, seguimos para Silva Porto, onde pouco tempo nos demorámos, e daqui 
em direcção a Malange. Mas nem na viagem de regresso os aborrecimentos haveriam 
de abandonar-nos. A Chevrolet recusava-se, frequentemente, a andar, e já passava 
muito da^ meia-noite quando atingimos Mussepde, sem havermos tomado qualquer ali¬ 
mento passadas mais de doze horas!... 

No dia seguinte, de manhãzinha, partimos para Malange, tendo atravessado a 
ponte Dr. Oliveira Salazar—bela obra inaugurada recenteraente e considèrada a’ 
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ponte maior de Angola. A vista que da ponte se desfruta é magnífica — as quedas do 
Cuanza ficam ao norte a pequena distância. 

Só havia comboio para Luanda daí a uns dias; já estávamos acostumados a esperar 
resignadamente, de modo que não nos incomodámos muito com a informação. 

Malange é uma progressiva e bonita cidade, cáitro antigo da colonização portu¬ 
guesa; das regiões que a rodeiam, merecem especial referência as margens do Cuanza, 
as Pedras Negras de Pungo Andongo e as maravilhosas quedas de água do Duque de 
Bragança — as mais belas de Angola — que visitei. 

' * ■ 

Embarcámos numa automotora para Luanda, mas porque estava escrito que ainda 
não- nos libertaríamos das avarias, também esta se desarranjou, obrigando-nos a esperar 
mais de três horas pela sua reparação, numa estação situada a poucos quilómetros da 
cidade de Malange. , 

Ao invés do meu primeiro contocto com a capital angolana, desta vez achei-a 
interessantíssima! Era a Primavera tropical, a vida renascia e o céu e o mar apareciam 
muito azuis, em contraste cora o casario branco da cidade, revelando-me encantos estra¬ 
nhos, Ignorados e apaixonantes. As raparigas de Luanda, em trajos multicores, sorriam 
nas praias, olhando o mar, donde há séculos tinham chegado os seus antepassados! 

Às vinte 6 três horas do dia 16 de Dezembro, levada pelo navio «Moçambique», 
deixei Luanda. Sentia-me feliz, porque ia rever aqueles que eu mais amava; mas, quem 
diria, uma parte do meu coração ficou presa a Angola, àquela terra feiticeira, onde 
sofrera tantas agruras e adversidades de um meio rude e selvagem! E a nostalgia do 
portuguesíssimo rincão que ia abandonar, já se fazia sentir fortemente. Quem sabe se 
eu all voltaria?!... 

Nunca acreditei que ficasse tão amarrada a esse território onde tantos compatriotas 
nossos viveram, sofrerám e morreram pela Nação, onde hoje e sempre vivem e viverão, 
sofrerão e morrerão por ura Portugal maior tantos obreiros magníficos da nossa mara¬ 
vilhosa colonização! No peito desses Portugueses mora ura sonho grande,^indomável, 
eterno — tornar aquela terra adusta mas boa, mais Portugal ainda, se e possível — e na 

intejigência um querer forte de heróis!... 

SUMMARY 

FROM THE ATLANTIC TO THE SOUTH-EAST OF ANGOLA 

Tb. BulUlin ó publibmg Ih. kw. a.liy.r.<! .1 ibe Socled.de d. G«gr.fi. bí M»i. 
“'‘Srifetgl» be, kl...-» lik. . .ovei «f ■dve.t.» » '!■« i"»»'" 

"'"mi. b.d ...d. WI.(P..i« f» L.«.d. ..d i»-b-y. Sp..b of W. ..d ,b. 
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Crossing of the Quanza in a raft, Silva Porto, the beauty of tlie regions they werc going through, 
the historical places where the Porluguese were wounded or gave their lives for their Country, lhe 
plantatlons and other European activities, lhe effort of the colonists, all the work of improvement 
being done by Portugal, etc,, everything described as if it was an interesting and educational 
motion picture. 

From Silva Porto the author went to Serpa Pinto, The scientific work of the Antropobiological 
Mission starled here to study 15 n^tive tribes of the faraway district, of Cuando-Cubango, «the 
land of lhe end of the world»! Among those are to be found the Camaxis, Cassequeles, Mucuancalas 
and Cazamas, 

The author refered to the hablls of those ethnic groups glving interesting details especially of 
the life of the. Bushmen and Hotentotes (Cazamas) who are amongst the most backward people 
in África, 

The long and eventful voyage from Serpa Pinto to the Luiana and back were most impressivo 
and listened to with the greatest interest by the public who attended the lecture. 

Back again in Serpa Pinto after many unexpected happenings due to unforeseen circumstances 
the Mission started again on the not less dificult part of ils scientific task; the return voyage to 
Cuangar, Dirico and Mucusso, about 2,000 kilometersl 

At the end of November the nearing season of the rains broughl to a dose the work of 1952. 
The Antropobiological Mission returned to Silva Porto and from lhere to Malange on the way 
lo Luanda. 



















M. E, CASTRO E AMEIDA~AO SUDESTE DE-ANGOM 


EST. IV 


M. E, CASTRO E ALMEffiA - AO SUDESTE DE ANGOLA 



_ 


I —Canoa gentílica no rio Cubango (Baixo Cubango), 2 —Travessia do Cubango em 
jangada (Baixo Cubango). 3— Figuras antropomórficas, gravadas num tronco de árvore 
(Cuangar). 4 —Homem cassequele do Ciiangar 


1 - Mulheres cuangares (Baixo Cubango), 2, 3 e 4-Mulheres cuangares (Baixo Cubango) 











M, E, CASTRO E ALMEn.)A..40 fl'^niíflTE TIE ANGOU 


EST, VI 



i.-Mulher cuniigiire (Baixo Cubango). 2—Mulher cuangiire (Baixo Cubango), 

3 — Acampamento de Muciinncala» (Ciminclo) 


0 NOVE DE ABRIL 

E 

A PRIMEIRA GRANDE GUERRA (•) 

General J. Santos Correia 

Presidente da Seegão de Estudos Militares 
da S, G, L, 

Passa hoje —9 de Abril de 1953 — o 35.“ aniversário da «Batalha do Lys», 
acontecimento notável na vida do nosso Exército, na história do nosso Portugal. 

No dia 9 de Abril de 1918, coube ao Exército Português juntar a sua contribui- 
ção de sangue às dos outros Exércitos Aliados — essas maiores, muitíssimo mâiores 
para que, alguns meses depois, decorridos quatro anos de luta, fosse, enfim, meice do 
sacrifício comum, alcançada a Paz, cora o triunfo da Justiça. 

Sentimos que não é suficientemente conhecido, especialmente da gente nova, o 
que a 1.“ Grande Guerra significou para Portugal, quanto foi grande o serviço prestado 
à Pátria por aqueles a quem Ela confiou a defesa dos seus interesses no campo da grande 
luta, missão de que com dignidade se desempenharam, como o atestam as sepulturas 
existentes em França, na terra onde se bateram, a multidão de mutilados e gaseados 
que a Paz nos restituiu, e os muitos actos de heroísmo praticados. 

A «Batalha do Lys» foi uma das muitas acções importantes, efectuadas durante 
a 1.'' Grande Guerra. 0 seu estudo carece, por isso, de ser feito enquadrando-a no 
conjunto das operações, considerando as tropas portuguesas como uma fracção, embora 
diminuta, das Forças Aliadas. 

A esse critério obedece a nossa exposição. 


(«■•) Conferência efecluada na Sociedade de Geografia em 9 de Abril de 1953. 








I-: 


30 SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBÕA 

Propositadamente nos abstemos de apreciar porque e como se efectuou a inter¬ 
venção de Portugal, o que reservamos para outra oportunidade. 

Mostrar que os soldados portugueses cumpriram o seu Dever, contribuindo, até 
onde lhes foi possível, para a Vitória alcançada, é o objectivo ímico da nossa exposição. 

O ANTEGUERRA 

A Alemanha saíra engrandecida da guerra franco-prussiana, com lugar prepon¬ 
derante entrè os estados da Europa Continental. 

O grande edifício, cujo coroamento coubera a Bismark, ficara, porém, com um 
elemento & ameaçar-lhe os alicerces: a esperança da desforra por parte da França. 

Hábil homem de estado, Bismark sentiu que o povo francês se não conformaria 
com a humilhação sofrida. Não tardou, por isso, em se prevenir contra a natural reacção. 
Daí saiu a aproximação entre a Alemanha e a Áustria, em 1871, ,a que a Rússia aderiu. 
Esta, porém, alguns anos depois, afastou-se da Alemanha e aliou-se com a França. 

Em 1914, dois agru,pamento8 se defrontavam: 

— a Tpplice Aliança, constituída pela Alemanha, que lhe servia de pilar; a 
Áustria, sua aliada incondicional; e a Itália, cuja cooperação era considerada pro¬ 
blemática ; 

“ 0 Tríplice Entendimento, resultante da aliança franco-russa e do entendimento 
entre a França e a Inglaterra, que, por sua vez, era aliada do Japão, estado cujo valor 
a guerra russo-japonesa, em 1904, pusera em evidência. 

Guilherme II, o kaiser, era, desde 1889, o imperador da Alemanha. Inteligente, 
muito activo, enérgico, autoritário e irrequieto, Guilherme II aliava a essas qualidades 
a propensão para o exercício das armas e a devoção pelo exército, características da 
família Hoenzoleni. 

A Alemanha tinha alcançado, em 1914, grande prosperidade: população nume¬ 
rosa; indústria extraordinàriamente progressiva, um comércio que, de maneira metódica, 
ia invadindo e captando os mercados mundiais, e, devemos reconhecê-lo, com vantagem 
para a humanidade, 

A par destes factores, como garantia para a sua continuidade, Guilherme 11 dis¬ 
punha do mais poderoso exército do Mundo e de uma marinha de guerra apenas inferior 
à da Inglaterra. 

O kaiser e o seu povo tinham motivos de sobra para se considerarem satisfeitos. 
Assim não acontecia, porém, A insatisfação parece ser, infelizmente, característica da 
condição bumana;.a ambição tentava-os de maneira irresistível, 

Até onde os levaria a sua irrefreável ambição? 

Era conhecida a sua concepção da Mitteleuropa, visando a união, num mesmo, 
bloco económico, da Alemanha e Áustria, à qual viriam a ser enfeudados os estados à 


O NOVE DE -ABRIL 31 

Leste, especialmente a Turquia. A coberto do objectivo económico, a acção política 
da Alemanha estender-se-ia até à Ásia Menor, no caminho da índia... Os portos de 
Amesterdão e Anveres eram necessários ao seu comércio; os de Calais e Bolonha ao 
domínio do Pas de Calais... 

No campo colonial, não eram mais modestos os propósitos de expansão da 
Alemanha. 

Ao ditar, -em 1871, as condições de paz à França, não ocorrera ainda ao espírito 
de Bismark a ideia da criação dum império colonial. A Alemanha nao possuía, então, 
a menor parcela de terra no Ultramar. Foi a grande corrente emigratória para o estran¬ 
geiro — Brasil, Estados Unidos, etc. — que lhe sugeriu a conveniência de adquirir 
I terras no Ultramar, para onde parte desses emigrantes pudesse ser orientada. 

Em 1884, 0 Togo t 0 Camerão foram ocupados pela Alemanha. Nesse mesmo 
ano, a região do Sudoeste Africano, já ocupada por iniciativa particular, foi declarada 
Protectorado Alemão, Em 1891, a região da África Oriental, administrada, desde 
1884,-por uma sociedade alemã, passou a ser considerada colonia imperial:) a África 
Oriental Alemã. 

A Alemanha obteve uma concessão na China e várias colonias na Oceania, 
entre as quais as ilhas Marianas,e Carolinas, compradas, em 1899, à Espanha. 

Em 1887, Portugal cedeu à Alemanha, em benefício do Sudoeste Africano 
Alemão, os seus direitos sobre o território entre o Cabo Frio e o Baixo Cunene. Em 
1911, a Alemanha conseguiu da França a cedência de importantes regiões em, proveito 
r da sua colónia do Camerão. 

; Assim, no curto espaço de 30 anos, isto é, em 1914, a Alemanha tinha realizado 

um importante império colonial 

Ele não correspondia, porém, às suas aspirações. A concepção da Mittelafrica, 
visando a ligação do Camerão com a África Oriental, era disso clara manifestação, 
s Não paravam aí as ambições da Alemanha. A aquisição das colonias francesas, 

‘ por uma nova vitória, era sonho que vinha sendo alimentado. Pelo que directamente 

I respeitava às colónias portuguesas, eram bem conhecidas as suas pretensões, públícamente 

I expressas. A 1.“ Grande Guerra fez malograr insólitas negociações (0 para a sua 

! intervenção nas nossas colónias sob pretenso carácter económico. A Provinda de Angola 

I vinha sendo particularmente cobiçada. 

I Qual era, entretanto, a atitude dos outros Estados Europeus? 

1 A França sentira profundamente o agravo e o desastre. A sua reacção fora 

' cheia de 'civismo. 

j Num impulso de patriotismo, que causou a admiração do Mundo, o^povo gaulês, 

i correspondendo ao apelo de Thiers, pagou prontamente a pesada mdemnizaçao de guerra, 

I libertandò-se da ocupação. 


(‘) Os convénios anglo-alemães de 1898 e 1913. 
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Resgatada a Pátria, os franceses deixaram-se empolgar por um admirável movi" 
mento de chauvinismo, consagrado à ideia da desforra. 

E a Alsácia-Lorena? Continuara a ser francesa pelo sentimento, resistindo às 
tentativas de captação, como às violências, para a sua germanização. 

E a Inglaterra? Desatendida a sua tentativa de medeação, a Inglaterra conser¬ 
vara-se neutral durante a guerra franco-prussiana, Napoleao erguera entre a França 
e a Inglaterra uma barreira que a boa vontade da rainha Vitoria nao conseguira fazer 

desaparecer. - ' _ 

Confiante no mar, em que via lun seguro aliado, a Inglaterra não se considerava 

atingida pela vitória alemã. 

E tinha razão a Inglaterra em ver no mar um aliado, pois, por duas vezes, ele 
a salvara dum riscò muito graver 

'—primeira, quando Filipe II, em 1588, contra ela mandara a Invencível 
Armada; 

— a segunda, quando Napoleao I, era 1805, repelindo o sensato conselho do 
almirante Druix, insistira em fazer concentrar em Bolonha parte da armada com que se 
propunha desembarcar nas costas inglesas. 

De ambas as vezes, o mar acorrera em auxílio da Inglaterra: 

—^da primeira, ajudando-a a destruir os navios; 

-— da segunda, encarregando-se ele dessa destruição. 

A Inglaterra continuava, nesse anteguerra, com a supremacia no mar. Mas as 
conhecidas ambições da Alemanha e o seu sempre crescente poderio militar — terrestre 
e marítimo — tinha acabado por convencê-la de que era condição essencial da própria 
segurança evHar a ruína da Nação Francesa. 

O estado de tensão política fora sucessivaraente agravando-se. Ao entrarmos nesse 
ano de 1914, a eclosão da guerra parecia estar à mercê dum incidente. As muitas tenta¬ 
tivas de almas generosas para a perservaçao da paz tinham resultado infrutíferas. 

E seria rêalmente possível fazer durar uma paz construída sobre a injustiça? 

Eram as maia negras as cores com que se apresentava a perspectiva da guerra. 
Através de livros e jornais, tinham sido expendidas algumas das aspirações da Alemanha. 
Quais seriam, porém, as suas exigências se as eventualidades da guerra lhe trouxessem uma 
npva vitória? Que seria, na verdade, uma Paz Alemã, uma Paz ditada pelo Exército 
Alemão? 

Que modificações seriam Introduzidas no mapa político da Europa? 

E no Mundo Colonial? Que parte dele dispensaria a Alemanha? 

Ao espírito dos homens de estado que tinham à sua responsabilidade os destinos 
dos povos, apresentava-se a certeza de que essa vitória importaria o início de uma nova 
Ê^ca na história do Mundo. 

A Europa sentia que nessa guerra seria jogado o seu dçstinOi 
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A CUERRA 

No dia 28 de Junho de 1914, surgiu o fatal incidente: o assassínio, em Saravejo, 
do arquiduque herdeiro da Áustria e sua esposa, por um estudante sérvio. 

Trinta dias depois, a Áustria declarava guerra à Sérvia; em 1 de Agosto, a 
Alemanha à França e à Rússia, no que era seguida pela Áustria; a Inglaterra entrava 
na guerra em 4. 

O conflito envolveria muitos outros estados: com os Impérios Centrais alinhariam 
a Turquia e Bulgária; com os Aliados: a Itália, Roménia, Estados Unidos, Japão, 
Portugal, Brasil, etc. 

Na Europa Central, entre os contendores, como um oásis, ficaria a Suíça, cujos 
habitantes se manteriam de sentinela nas montanhas, face voltada ao Norte... 

Conhecido o estado de guerra, a atenção do Mundo dirigiu-se, automaticamente, 
para os Exércitos Alemão e Francês, olhados como os protagonistas da grande tragédia. 

Os prognósticos dividiram-se. Todos aguardaram, porem, com interesse, alguns 
com ansiedade, o resultado do tremendo choque entre os dois Exércitos, do qual parti¬ 
cipariam quase dois milhões dé combatentes. 

0 Exército Alemão, reflexo duma sociedade imbuída, desde longa data, de 
espírito militar e ambição de domínio, onde cada combatente, do imperador ao soldado, 
era peça bem ajustada dum organismo' formalmente disciplinado, combativo e bem 
treinado, com o moral elevado por sucessivas vitorias e conquistas, era reputado uma 
poderosa, talvez invencível, máquina de guerra (D> 

O Exército Francês, saído duma sociedade que o Mundo olhava como o seu 
grande centro de cultura espiritual, cujo sentimento patriótico alimentava, havia 43 anos, 

0 propósito de vingar a afronta sofrida, estava possuído de ardente espírito combativo, 
ansioso por bater-se. Bem organizado e bem comandado (^), o Exercito Francês era 
considerado capaz de grande eficiência. 

A defesa da França foi, pelo seu governo, confiada ao general Joffre. 

Na Alemanha, Guilherme II confiou a direcção das operações ao general Moltke. 
Era sobrinho do general do mesmo nome, que se ilustrara na guerra franco-prussiana, 
de que fora o principal fautor, como chofe do estado-maior do Exército Alemão. 

No dia 2 de Agosto, a Alemanha intimou a Bélgica a facultar ao Exército 
Alemão a passagem pelo seu território. 

.■ (“) Frederico Guilherme I, o segundo rei da Prússia, foi o criador do exército nacional, o que 
fez com desvelo e detalhe que lhe valeram o cognome de Rej-Sargento, 

Dotado de sincera vocação para o exercício das armas, F. G. I procurou insuflar no seu povo 
esse mesmo sentimento, fazer de cada prussiano um soldado. A história da Prús^a mostra que^ o 
esforço posto nessa tarefa, durante 08 ,27 anos do seu reinado (1713-1740), não foi dlspendido em vao. 

C) O general Foch, durante o seu comando da Escola Superior de Guerra, contribuira, de 
jnanejra notável, para a unidade moral e de doutrina dos comandos. 
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O rei Alberto e o seu povo, indentificados num mesmo sentimento, repeliram a 
intimação, 

Era 4, 0 poderoso-Exército Alemão entrava na Bélgica, e, no dia seguinte, 
iniciava o ataque contra os fortes que defendiam Liège (^). 

A Bélgica era um estado neutral. A Alemanha, Inglaterra, França, Rússia e 
Áustria eram os estados garantes da sua neutralidade. Desrespeitando o tratado que 
assinara, a Alemanha iniciava a guerra, proclamando o predomínio da Força sobre 

0 Direito. ' / • n 1 

O pequeno, precariamente organizado e insuficientemeiite armado Exército Belga 
cumpriria heroicamente o seu dever, e, quando, esmagado pelo número, se lhe tornasse 
impossível resistir com os próprios recursos, iria juntar«se aos Exércitos Aliados, conti¬ 
nuando com abnegação e valentia a defesa do solo patrio. 

O rei Alberto acompanharia a sorte do seu Exercito. 

E 0 povo belga? Manter-se-ia. também, inabalável no seu patriotismo, amparado 
contra as violências da ocupação pela figura enérgica, inteligente, irradiante de nobreza 
e simpatia, alvo da admiração de todo o Mundo, que era o cardeal Mercier! ^ 

Uma pergunta surge, expontânea: correu Joffre em auxílio do Exército Belga? 
Joffre dispusera os seus Exércitos ao longo do Mosa e Mosela, de Mezières para 
Sul, em harmonia com a sua intenção de, efectuando uma diversão contra a esquer^ 
do provável dispositivo alemão (Alsácia), lançar os seus ataques sobre o centro e direita 
desse dispositivP. Joffre não admitia a hipótese da entrada de forças alemãs importantes 
no Norte da Bélgica; o dispositivo em consequência adoptado não lhe permeia pregar 
ao Exército Belga o pronto auxílio, de que ele carecia, sem prejuízo da intenção referida. 

Do outro lado, Moltke tinha escalonado os seus Exércitos em obediência ao plano 
de campanha, de longa data estabelecido, do qual constava, como manobra essencial, 
a passagem de um importante agrupamento de tropas pela Bélgica, tendo como objectivo 
0 envolvimento dos Exércitos Franceses pela sua esquerda, manobra de que era esperada 

uma rápida vitória (N* , , 

No dia 6 de Agosto, Joffre iniciou as operações lançando um ataque através da 

Alsácia, com o propósito de recuperar esta Província. Após alguns êxitos, o ãtaque 

foi repelido, , 

Em 16, apesar da heróica resistência do general Lemaii, os alemaes tomaram 

Liège, 0 que lhes facilitava a passagem do Mosa. 

De 17 a 20, um ataque lançado por Joffre através da Lorena foi mal sucedido. 


(^) Às praças de Liège e Namur cabia a defesa do Mosa belga. 

(') Os sistemas defensivos franceses Verdun-Toul e Éplnal-Belfort dificultavam aos alemães 
operaçScs ofensivas importantes através da fronteira comum. Na Alemanha, cabia aos sistemas Metz- 
.Tliionvllle e , Estrasburgo-Molsheim idêntica função em relação a operações ofemivas francesas. 
Os alemães careciam de obter uma vitória rápida a Oeste, para, era seguida, se lançarem 
contra a Rússia. 
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Forçado pelos acontecimentos a admitir a presença de forças alemãs importantes 
na Bélgica, a Oeste do Mosa, Joffre acabou por aceder às repetidas instâncias do general 
Lanrézac, comandante do V Exército, na esquerda do seu dispositivo, para fazer face 
à ameaça esboçada pelo movimento daquelas forças, mas sem pôr de parte o plano de 
campanha que concebera. 

Assim, era 22, O IV Exército Francês, coberto na direita pelo IIÍ Exército, foi 
mandado atacar na direcção de Neufchâteau: o primeiro sofreu um importante revés; 
ambos foram forçados a retirar, embora de maneira limitada. 

Contra as forças alemãs a Oeste do Mosa foram mandados: o V Exército iia 
direcção de Charleroi, e o Exército Inglês na de Mons, Este, sob o comando do general 
French, compreendia dois Corpos de Exército (4 Div.) e uma Divisão de Cavalaria. 

Os dois Exércitos empenharam-se em violentos combates contra forças muito 
superiores às suas. Em 23, o comandante do V Exército, para evitar o envolvimento 
iminente, o que teria constituído um desastre muito grave, ordenou a retirada das 
suas tropas. 

Particularmente delicada foi a situação do Exército Inglês na região de Mons. 
A bravura dos soldados britânicos permitiu a French acompanhar o movimento de 
retirada do V Exército. Em 26, em Le Dateau, o Exército Britânico voltou a ser 
violentamente atacado, sofrendo perdas graves. Conseguiu, porém, evitar o envolvimento, 
activamente tentado por von Kluck, comandante do I Exército, na direita do dispo¬ 
sitivo alemão. , . 

Namur capitulava em 23. 

O Exército Francês perdera a Batalha das Fronteiras. A retirada do V Exército 
importava a dos que estavam na sua direita. Começara a grande retirada para o Sul 

As'sucessivas vitórias alemãs nas fronteiras, embora de alcance limitado, e esta 
retirada davam a impressão de que a Vitória sorria aos Exércitos do kaiser... 

Na dura emergência, a calma e comunicativa confiança de Joffre e a competência 
do seu Estado-Maior corresponderam, porém, ao que deles exigia a situação. 

Apoiando a sua direita na região fortificada Verdum-Toul, Joffre regulou a 
retirada dos seus Exércitos, cobrindo-a com vigorosos contra-ataques. 

O comandante do I Exército Alemão, von Kluck, animado com os sucessos 
obtidos e crendo patente a possibilidade do planeado envolvimento, avançou rapidamente 
para o Sul, e atravessou o Marne, deixando à sua direita Paris. A cobrir o seu flanco 
direito, ficava ura C. E., ao Norte de Meaux. 

Em 5 de Setembro, Joffre ordenou a suspensão da retirada e a contra-ofen¬ 
siva (“). 

À defesa da capital da França estava confiada ao general Gallieni. Aperce¬ 
bendo-se da vulnerabilidade do flanco direito alemão, numa manobra concebida com 


(“) A frente, em 5 de Setembro, está indicada no, esboço pela linha Ll. 


O NOVE DE ABRIL 


37 




felicidade e executada cora energia e rapidez admiráveis, Gallieni lançou contra ele o 
VI Exército (Maunoury), concentrado na região de Paris, Estava frustrada a tentativa 
de envolvimento, durante muitos anos acalentada pelo Estado-Maior Alemão. 

Em 6 de Setembro, começou a contra-ofensiva aliada, conhecida por Batalha 
do Marne, durante a qual se decidiu a sorte da França e, porventura, o destino do 
Mundo, uma luta gigantesca entre 850,000 combatentes banceSes e. ingleses contra 
900.00 alemães. 

Mercê do valor dos «poilus», ardor e iniciativa dos seus oficiais e competência 
dos seus chefes (D, entre os quais se destacou Gallieni, a vitória coube aos Exércitos 
Aliados, apesar de os soldados alemães se terem batido cora a sua conhecida bravura. 

Em 14, os Exércitos Aliados tinham feito recuar os Alemães para posições 
apressadamente organizadas, entre o Oise e o Mosa. 

O insucesso da tentativa de envolvimento importou a substituição de Moltke por 
Falkenhayn, Assumido o comando, Falkenhayn empenhou-se em trasbordar a esquerda 
do dispositivo francês, ao que Joffre energicamente se opôs. Resultou daí o sucessivo 
alongamento da Frente, na chamada «corrida para o mar». 

Era meado de Novembro, os dois adversários, exgotados de energia e munições, 
quedavara-se frente a frente. Frustrado o intento de Falkenhayn, os Aliados ficavam 
dominando o Pas de Galais (®) • 

A Leste, em 25 de Setembro, os Alemães tinham conseguido apoderar-se de 
Saint Mihiel (”). 


(’) A guerra vinha corrigindo o erro da intervenção da política na escolha dos chefes militares, 
afastando (limogeant) os protegidos e suhstituindo-os pelos» competentes. 

(®) Joffre opôs a Falkenhayn o general Foch, que se distinguira durante a retirada e a batalha 
do Marne, a quem confiou o comando do Grupo de Exércitos do Norte. 

Dotado de excepcionais qualidades militares e de grande tacto, Foch impôs-se aos ingleses e 
belgas, ganhando a sua confiança na direcção das operações. 

A luta foi de extrema violência, especialmente na região de Ypres, onde se desenrolou a 
sangrenta «batalha da Flandres». 

,Ao lado dos franceses, ingleses e belgas lutaram com grande valor, 

— A corrente de combatentes da Grã-Bretanha para a França, alimentada por todo o Império 
Britânico, fora sucessivamente crescendo. 

—• O Exército Belga, depois da queda de Liège, retirara para Anvers, onde continuara lutando, 
Quando, em Outubro, se viu ameaçado de envolvimento, foi reunir-se às tropas aliadas, persistindo na 
luta, sempre acompanhado pelo heróico rei Alberto, 

— Foi grave a crise de munições,-Ela coarctou a iniciativa dos comandos e deu motivo a 
situações difíceis. 

Na previsão de uma guerra de pequena duração, os dois adversários tinham criado as reservas 
julgadas necessárias. Em França, em seguida à «batalha do Marne», foram tomadas medidas enérgicas, 
etn vista da produção tanto de munições como de todo o material de guerra, especialmente artilharia 
pesada, que levaram à absorção de toda a indústria pelo Estado, 

(’) No esboço, a linha L2 indica a frente no fim da «corrida para o mar». 
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À paragem dos dois adversários seguiu-se a «guerra de trinclreiras». í 

As operações realizadas durante o ano de J9J5 não alteraram sensivelmente | 

a situação. 

Em Abril deste ano, os Alemães, violando mais uma vez as convenções esta¬ 
belecidas, iniciaram, nos arredores de Ypres, o emprego dos nefastos gases de combate. 

Dois factos notáveis assinalaram o ano áè 1916: o ataque a Verdun e a ofensiva 
anglo-francesa do Somme. 

Em Fevereiro, o kronprinz imperial lançou oè seus Exércitos contra Verdun, do 
que resultaram combates de extrema violência entre alemães e franceses, que se prolon¬ 
garam até Julho. Foi uma luta sangrenta e emocionante, que causou centenas de milhar 
de vítimas, e trouxe presa a atenção do Mundo. Pétain e Nivelle fizeram fracassar o 
ataque. Verdun, a cidade-mártir, ficou quase destruída, mas conservou-se em poder 
dos Franceses. 

A ofensiva do Somme, de Julho a Novembro, dirigida, por Foch, na qual os 
Ingleses empenharam 26 Divisões (^“), permitiu aos Aliados avançarem até às alturas 
ao Norte do Somme, Ela custou aos Alemães uma centena de milhar de prisioneiros 
e a perda de numeroso material de guerra. ' 

O sucesso desta ofensiva abalou a confiança dos Alemães na vitória; daí, 
as suas propostas de paz, por intermédio dos Estados Unidos, que foram consideradas 
inaceitáveis. 

Em Agosto, Falkenhayn foi substituído por Hindemburgo, que se distinguira na 
guerra contra os Russos, onde alcançara brilhantes vitórias. 

Em Fevereiro de 79/7, os Alemães proclamaram a guerra submarina sem res¬ 
trições, desprezando as convenções internacionais, que obrigavam, no torpedeamento de 
navios, ao salvamento de passageiros e tripulantes. 

Joffre projectara, em 1916, uma grande ofensiva para a Primavera de 1917. 

Substituído, em Dezembro, por Nivelle, coube a este a preparação e execução da 
ofensiva. 

Entretanto, Hindemburgo fez, em Fevereiro, recuar as suas tropas para posições 
fortemente organizadas (^7- Apesar disso, Nivelle lançou, em 16 de Abril, -a ofensiva, 
que custou pesados sacrifícios, sem vantagens compensadoras, o que causou grande 
decepção em França. 


(“) O Exército Inglês, desde a «corrida para o mar» na esquerda do dispositivo aliado, era 
comandado, desde fim de 1915, pelo general Douglas Haig, que comandara o 1,'C, E, Britânico na 
batalha de Mons e na da Flandres, e viria a distinguir-se, por vâriag vezes, durante a campanha. Era, 
como French, um general ilustre. ■ 

U) Conhecidas por «Posição ou Linha Hindenburgo», compreendiam um conjunto de 4 linhas, 
construídas pelo Estado-Maior Alemão,, durante o período da «guerra de trincheiras», escalonadas em 
profundidade, a primeira das quais se estendia do mar do Norte à fronteira com a Suíça (Esboço, 
linha D). 
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Nivelle foi, um mês depois, substituído por Pétain, que se distinguira, como 
Nivelle, na defesa de Verdun. 

Hàbilmente, Pétain, pelos cuidados dispensados às tropas e por algumas operações 
de objectivo limitado, bem sucedidas, conseguiu fazer face à delicada situação. 
Ocorreram, neste ano, dois acontecimentos notáveis: 

— Em Março, a revplução na Rússia, que, em breve, ocasionaria o termo da 
cooperação deste Estado cora os Aliados; 

— em Abril, a entrada dos Estados Unidos na guerra, o que, desde logo, facul¬ 
taria aos Aliados importantes vantagens de carácter económico e financeiro, e, em 1918, 
0 reforço dos seus Exércitos de maneira considerável. 

Eis-nos chegados ao ano de /9/8. 

À medida que o tempo caminhava, a situação tendia a tornar-se mais desfavo¬ 
rável para os Alemães: os seus recursos iam decrescendo, em consequência do cerco 
económico estabelecido pelos Aliados; os seus submarinos mostravam-se impotentes 
para impedir o afluxo à França, sempre crescente, de material e combatentes dos 
Estados Unidos. _ 

A Áustria já fizera propostas de paz separada, que tinham sido rejeitadas. 

A situação aconselhava aos Alemães que procurassem a urgente decisão da guerra, 
Com esse fim, foi preparada, para o princípio da Primavera, uma grande ofensiva 
na direcção de Amiens, a «ofensiva do Somme», e, para o caso de ela ser detida, um' 
ouira na direcção de Si Omer, 

Era 21 de Março, Ludendorff, general ilustre e imediato colaborador de Hin¬ 
demburgo, comandou um poderoso ataque contra os dois Exércitos Ingleses que guar¬ 
neciam a frente Arras-La Fère. 

Na região de Arras, o Exército do general Byng resistiu ao ataque; mas, mais 
ao sul, 0 do general Gough desorganizou-se e foi repelido para lá de Péronne. A pronta 
intervenção de tropas francesas deteve o avanço dos Alemães (”). 

Falhou, assim, a tentativa para romper a Frente Aliada na direcção de Amiens, 
isto é, a «ofensiva do Somme», Restava a alternativa, a ofensiva na direcção de St. Omer, 
a lançar entre Armçntieres e La Bassée, lendo como centro o sector ocupado pelas Tropas 
j Portuguesas, 

Dadas as circunstâncias em que a operação ia ser efectuada e a importância que 
I lhe seria atribuída, pois para lá de St. Omer ficavam Boulogne e Calais, apetecidos 

; objectivos dos Alemães desde o princípio da guerra, o ataque seria necessàriaraente pre- 

I parado com o maior cuidado e executado com a maior violência. . 

I Os factos mostrarão que assim foi. 


(’“) Dois dias depois do início da ofensiva, caía em Paris a primeira granada de um morteiro 
de 420 mm., de grande alcance, a famosa Bertha, fabricado pela casa Krupp, 
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A INTERVENÇÃO DE PORTUGAL NA GUERRA 

Nós temos a honía de pertencer a uma Pátria cuja história não pode ser estudada 
sem a presença do mapa do Mundo. E temos, também, a dita de podermos, com verdade, 
dizer que os obreiros da nossa epopeia, ao mesmo teippo que imortalizavam a Patria, 
contribuiam de maneira notável para o progresso da Humanidade e deixavam abertos 
caminhos de que outros povos se serviriapi para o seu engrandecimento. 

Com a herança recebida dos nossos Grandes, veiu, também, a nossas mãos um 
encargo sagrado:) o de mantermos com dignidade as honrosas tradições que eles com 
tanto brilho criaram,' , 

Portugal é um Estado pacífico, sem ambições que possam lesar os legítimos inte¬ 
resses de outros Estados, mas cioso do direito e consciente do dever de prosseguir a sua 
missão humanitária e civilizadora nas terras , de Além-Mar, a que, desde séculos, se 
encontra ligado, e considera comj!) prolongamento da que lhe serviu de berço. 

A situação resultante do estado de guerra entre a Inglaterra e a Alemanha inte¬ 
ressou necessariamente, desde o seu início, a Portugal. Dois factos determinavam esse 
interesse: 

— a certeza de que o futuro das suas terras ultramarinas dependia do resultado 
da guerra; 

— a sua velha aliança com a Inglaterra, cuja manutenção, mm e^píriio de segura 
e leal cooperação, era — e é —de real,-comprovada, conveniência para os dois 
Estados. 

O primeiro destes factos aconselhava que Portugal orientasse a sua conduta de 
modo a procurar a fusão dos seus interesses com os dos Estados em guerra com a Ale¬ 
manha, especialmente, a Inglaterra e a França: a Inglaterra, por motivo da aliança; a 
França, pela simpatia que a ela nos liga e por demonstração de boa amizade que nos 
tinha dado. 

Circunstâncias diversas levaram, porém, Portugal a harmonizar a sua conduta 
com as conveniências da sua Aliada, que nem sempre foram concordantes com as suas. 

Acompanhemos os acontecimentos. 

Em Agosto de 1914, os Alemães massacraram a pequena e desprevenida guar¬ 
nição do posto de Maziúa (Moçambique), 

Em princípio de Novembro do mesmo ano, os Alemães, em seguida ao incidente 
de Naulila (Angola), por si provocado, massacraram as pequenas e desprevenidas 
guarnições do Cubango, e, no mês seguinte, forças suas, importantes, entraram no Sul 
de Angola e atacaram forças nossas em Naulila. 

Destes factos não resultou, como seria sua consequência lógica, a entrada de 
Portugal na guerra. 

Em Fevereiro de 1916, a nossa Aliada, invocando os interesses da causa comum, 
pediu ao Governo Português a requisição dos navios alemães surtos em águas portii- 
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guesas. Portugal satisfez , o pedido. Em consequência, a Alemanha declarou guerra a 
Portugal, em 9 de Março, 

O estado de guerra com a Alemanha importou a cooperação militar de Portugal 
com os Aliados, 

Depois de vicissitudes várias, foi estabelecida uma Convenção Militar entre Por¬ 
tugal e a Inglaterra regulando o modo de efectivar essa cooperação: a organização de 
um Corpo de Exército, a duas Divisões, o qual seria» incorporado num dos Exércitos 
Britânicos em operações. 

Portugal associava, assim, por intermédio da Inglaterra, o seu esforço ao dos 
Aliados na luta pela causa comum, 

Como 0 tinha sido para os que. tinham combatido em Angola, como o estava 
sendo para os que se batiam em Moçambique, ou afrontavam, no mar, o traiçoeiro 
submarino, a guerra — a Grande Guerra — ia ser uma realidade... para os que 
partiam para a Flandres! 

O C.E.P, 

Em Janeiro de 1917, partiu o primeiro contingente de Tropas Portuguesas para 
os campos da Flandres. A este outros se seguiram: a princípio, com regularidade; depois, 
da maneira a mais irregular e desconcertante. 

O C. E. P., cujo comando foi confiado ao general Tamagnini de Abreu, ins¬ 
talou, em Março, o seu Quartel General (Q. G.) em Aire, 

Era meado de Abril, a l.“ Divisão, sob o comando do general Gomes da Costa, 
estava concentrada em Thérouanne; a 2.“ Divisão, comandada pelo general Simas 
Machado, iniciava a sua concentração em Fauquembergue, operação que' decorreria 
morosa e irregularmente, era consequência da maneira como estavam sendo efectuados 
os transportes desde Lisboa. 

Entretanto, na Frente Inglesa, onde as nossas tropas iriam adtuar, prosseguia 
a guerra de trincheiras, com os seus raids e bombardeamentos.- 

Para adaptação das tropas a essa modalidde da guerra, foi, primeiramente, 
ministrada a oficiais e praças a necessária instrução complementar; depois, passaram as 
unidades a fazer estágios junto das unidades britânicas que guarneciam a frente, tudo 
de maneira metódica, como é característica brltanlca. , 

Em 10 de Maio, coube a vez à 1.'‘ Brigada, com o encargo da defesa do sector 
de Ferme du Bois; em 16 de Junho, à 2.^ Brigada, com o da defesa do sector de Neuve 
Chapelle. , 

Em 10 de Julho, foi confiada à 1.'‘ Divisão a defesa-de toda a frente do Sector 
Português: sectores de Ferme du Bois, Neuve Chapelle e Fauqulssart. 

A Divisão ficou incorporada no XI Corpo Britânico (general Haking); tinha 
0 seu Q. G, em Lestrem, 

Como a frente do Sector era demasiado extensa para o efectivo da Divisão, foi 




(’®) Forçado a dispor as duas divisões ao longo da frente, o C, E. P, não estava em condições 
de lhes assegurar o necessário revezamento (roulement). Diferente condição teria sido a sua se 
dispusesse de três divisões, ou sej ocupando uma frente menor, pudesse dispor as duas divisões em 


necessário pedir à 2/ Divisão uma brigada (4."' B. I.) e um grupo de artilharia 
(4.*’ G. B. A.). 0 que foi agravar as dificuldades com que esta Divisão vinha lutando 
na sua organização e preparação. 

Decorridos três meses, era 5 de Novembro, coube ao C. E. P. a responsabilidade 
de todo. 0 Sector Português. • 

A frente foi, então, repartida entre as 1e 2.^ Divisões. 

O C. E. P. tinha 0 Q. G. era St. Venant; a 2.“ Div. o seu era La Gorgue. 

A situação do C. E. P., com o encargo da defesa de um Sector da Frente 
Aliada, exercendo o comando táctico directo das suas Divisões, valorizava a cooperação 
de Portugal, e era grata ao sentimento dos que se estavam batendo' pelos interesses e 
bom nome da sua Pátria. Infelizmente, a falta de tropas frescas que permitissem dar o 
indispensável repouso às que se encontravam exgotadas, a grande e incompreensível falta 
de oficiais que gravemente afectava a eficiência dos comandos, e outras circunstâncias 
que seria inoportuno recordar, não permitiram que essa situação fosse mantida 

Em princípio de Abril, tornou-se imperativo dar descanso às tropas da 1.“ Di¬ 
visão (^^). 

No dia 6, a 2.^ Divisão assumiu o encargo da defesa da frente de todo o Sector 
Português. Ficava incorporada no XI Corpo Britânico, como anteriormente estivera 
a I .“ Divisão. O General Gomes da Costa, cuja bravura ganhara a admiração dos nossos 
soldados, como dos Comandos Britânicos, transitava do comando da 1.^ para o da 
2.“ Divisão, 

A 1.“ Divisão foi deslocada para a retaguarda, onde, como outras tropas em 
idênticas condições, cooperaria em trabalhos de organização defensiva até meado de 
Junho, data era que voltaria a receber nova missão táctica. 

Antes de passarmos a acompanhar a atribulada vida da 2^ Divisão, lancemos 
um rápido olhar sobre a conduta dos soldados portugueses desde a entrada dos primeiros 
batalhões do C. E. P. nas trincheiras (Maio de 1917) até ao dia 6 de Abril de 1918, 
em que essa Divisão recebeu a sua ingrata missão. 

Durante esse longo período de guerra de trincheiras, os soldados do C. E. P. 
honraram as suas tradições, como os factos o mostram, e como o reconheceram os Comam 
dos Britânicos, sob cujas ordens lutaram. 

Citaremos algumas acções em abono do que afirmamos. 
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profundidade. 


(“) A justa apreciação dos factos que levaram a dar à 1." Divisão o descanso a que tinha 
direito, pois estava na Frente desde 10 de Julho, e tinha bem cumprido o seu Dever, exigiria considera¬ 
ções que não são compatíveis com a finalidade deste estudo: prestar a homenagem devida aos que se 
bateram, arriscando ou, sacrificando a vida pela pátria. 



O NOVE DE ABRIL 


43 


O dia 4 de Junho marcou o início dos raids alemães contra o Sector Português. 
Coube ao B. I. 35 repelir esse primeiro rail 

Em 13 de Agosto, um violento raid lançado contra os B. I. 15 e 35 foi energi¬ 
camente repelido. Distinguiram-se nesta acção: na 2.® Bat.,do l.“ G. B. A., o cap. 
Beleza dos Santos e os alfs. Oliveira Leite e Patrocínio Guedes, pela sua coragem e 
serenidade; no B. I. 15, o bravo alf. Cúnha Fajardo, que, apesar de ferido, continuou 
lutando; e no B. I. 35, o alf. Hernâni Cidade, que, quando os alemães, já na «terra 
de ninguém», regressavam às suas trincheiras levando alguns prisioneiros, heroicamente 
se lançou còntra eles, acompanhado apenas por três soldados, conseguindo não só liber¬ 
tar os nossos soldados como fazer, por sua vez, prisioneiros vários alemães, incluindo 
0 comandante do raíd, 

Em 14 de Setembro, o alf. Gomes Teixeira, do B. I. 7, tendo um grupo de ale¬ 
mães entrado nas suas trincheiras, lançou-se corajosamente contra eles, com alguns sol¬ 
dados, e, atacando-os à baioneta e granada, abateu 4, incluindo o comandante do raid, 
e fez 4 prisioneiros. 

Era 15 de Dezembro, o alf. David Neto, do B. I. 4, num impulso de temeraria 
bravura, apenas com o auxílio da sua ordenança, capturou uma patrulha alemã, com¬ 
posta por I oficial e 7 praças. 

Em 9 de Março, o cap. Ribeiro de Carvalho, comandando uma companhia do 
B, I. 21, coadjuvado pelos tens. Henrique Augusto e Sousa Gonzaga (este por insis¬ 
tência própria) e alfs. Vitorino Corvo, Alípio Oliveira e António Correia (Eng.), saiu 
do sector de Ferrae du Bois e assaltou as trincheiras inimigas. 

Efectuadas destruições pelos sapadores-mineiros, cumprida cabalmente a arriscada 
missão, 0 bravo cap. Ribeiro de Carvalho e os seus bravos subordinados regressaram com 
quatro prisioneiros. 

Seis dias depois, os alemães lançaram um violento raid contra os sectores de Ferme 
du Bois e Neuve Cha,pele, que os B. I. 9 e 34 repeliram energicamente, causando ao 
inimigo numerosas baixai. 

Em 19 do mesmo mês, o cap. Vale de Andrade, comandando a sua companhia 
do B. I. 14, coadjuvado pelos ten. Aníbal de Azevedo e alfs. Rogério Ferreira, Antó¬ 
nio Pires e Ataíde e Melo (Eng.”), saiu do sector de Neuve Chapelle e assaltou as 
trincheiras inimigas. Efectuadas destruições pelos sapadores-mineiros, cumprida cabal¬ 
mente a arriscada missão, o bravo cap, Vale de Andrade e os seus bravos subordinados 
regressaram com 3 prisioneiros, 

Ainda, em 2/3 de Abril, o cap. Américo Olavo, comandando a sua companhia 
do B. I. 2, coadjuvado pelos alfs. Silvino Saraiva, Oliveira Belo, Martins Ferreira, 
Lopes Praça e Alemão Tèixeira (Eng.°) , saiu do sector de Chapigny e, apesar das con¬ 
dições desfavoráveis em que foi forçado a actuar, entrou nas trincheiras inimigas, que 
encontrou desguarnecidas, o que frustrou o seu objectivo de fazer prisioneiros. 

Como os oficiais citados, como os alfs. Fonseca Guerreiro, Aníbal Tarrinho, 
Silva e Sousa, Moura Dias, Ponte e Sousa, Fonseca Cardoso, etc., como os muitos 
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sargentos, cabos e soldados promovidos por distinção ou condecorados com a Cruz de 
Guerra, muitos combatentes do C. E. P. cumpriram valorosamente o seu Dever. 

Necessariamente, como é próprio da guerra, nem sempre os ralis alemães foram 
totalmente frustrados; as suas armas, os traiçoeiros gases e os aviões fizeram muitas víti- 
mas entre os soldados portugueses: mortos, mutilados, gaseados, alguns loucos.,, Isso 
não prejudica, antes valoriza, o esforço dispendido, o sacrifício feito. O soldado alemão 
era valente e estava bem treinado, 

Olhando do alto, bem do âlto, a conduta dos Soldados do C, E. P. e confron¬ 
tando-a com a dos que se batiam a seu lado e contra si, reconheceremos que, sob todos 
os pontos de vista, Eles cumpriram com honra o seu Dever e não foram, em nada, Infe-^ 
riores aos outros. 

Em Outubro de 1917, o Chefe do Estado, Dr. Bernardino Machado, visitou o 
Sector Português, levando aos cambatentes o testemunho do reconhecimento da -Patria 
pela sua dedicação. Em St. Venant, fez a entrega de 49 Cruzes de Guerra, já então- 
honrosamente ganhas. 

O rei de Inglaterra, Jorge V, e o Presidente da Repubfjca Francesa, Poincare, 
visitaram também o Sector Português. 

Os que se batiam tinham, pela sua conduta, direito a essas manifestações de 
consideração. , 

Todo aquele que nasce Cidadão Português, traz consigo o Dever de expor a 
Vida em defesa da Pátria. Esse 'Dever gera uma reciprocidade: àqueles que governam 
cabe, por sua vez, o Dever Sagrado de tudo fazerem para que, aos que mandam bater-se, 
seja prestada toda a possível assistência material e moral. 

Ã BATALHA DO LYS OU O 9 DE ABRIL . 

O Sector Português estajv:a situado numa planície argilosa, que o degelo ou as 
chuvas transformavam em lamaceiros, motivo dos muitos drenos que o àtravessavam, 
permitindo a saída das águas para o rio Lys, ao Norte, e para a ribeira Lawe, sua 
tributária, a Oeste (“). 

Ao longo dos seus 10 quilómetros de frente, estendia-se uma trincheira contínua 
— a linha avançada ou Linha A —, em parte cavada nesse terreno, preservando-se os 
combatentes do contacto com a água por meio de grades de madeira colocadas acima do 


(“) É vasta a bibliografia sobre a acção das Tropas Portuguesas na Flandres. Dentre as obras 
a que pedimos elementos para o nosso estudo, cumpre-nos destacar «A 2.“ Divisão Portuguesa na Bata¬ 
lha do Lys», do nosso ilustre camarada Ex,'"'’ Brigadeiro Vasco de Carvalho. É um trabalho notável 
pelo detalhe e competência cora que são expostos e apreciados os factos. 

O primeiro dos esboços é baseado no «Larousse». 
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fundo. Um muro de sacos de tena servia-lhe de parapeito: à frente, três faixas de arame 
farpado dificultavam o seu acesso ao inimigo.' 

Para além dessa linha, uns 100 a 300 metros, ficava a 1 linha inimiga e, entre 
ambas, a Terra de Ninguém, faixa de terra revolvida pelas granadas, onde apenas se 
via uma ou outra árvore decepada, vestígio de antiga casa ou cratera formada por gra¬ 
nada, que a água transformava em pântano. Era uma faixa de desolação e morte: de 
desolação, pelo seu aspecto triste; de morte, porque, dia e noite, os combatentes a 
vigiavam. 

Atrás da nossa Linha A, à distância de uns. 300 a 800 metros, estendia-se outra 
trincheira contínua, também protegida com redes de arame, cuja manutenção era essen¬ 
cial para a defesa — a linha de apoio ou Linha B. 

Mais para a retaguarda, uns 500 a 800 metros, encontravam-se organiza¬ 
ções diversas, redutos, protegidos com redes de arame, destinadas às forças que serviam 
de apoio às guarnições das linhas anteriores, constituindo uma linha descontínua — a 
Linha G. 

Numerosas trincheiras estabeleciam as comunicações entre estas três linhas, que, 
no seu conjunto, constituíam a 1Zona de Defesa, à responsabilidade das divisões que 
guarneciam a frente. 

À retaguarda da Linha C, a uns 3.000 metros da Linha A, havia organizações 
mais importantes, intervaladas, aproveitando-se, por vezes, ruínas de localidades, cons- 
tituindo a linha intermédia ou Linha das Aldeias. 

Ainda à retaguarda desta linha, a uns 3.000 metros, ficava a Linha do Corpo, 
constituída por obras de grande desenvolvimento, cobrindo locais ou vias de comunica¬ 
ção importantes. 

Durante a permanência nas trincheiras, as tropas viviam- num constante alerta, 
quase sem descanso, impedidas durante semanas consecutivas de se despir ou descalçar, 
num ambiente de desconforto e imundície que as deprimia física e moralmente. O ser¬ 
viço nas trincheiras era extenuante, desmoralizador e enervante. ' 

A 2.** Divisão fora chamada à Frente em princípio de Novembro, Assim, quando, 
em 6 de Abril, lassumiu o encargo da defesa da frente do Sector Português, tinha já 
quase seis meses de permanência na Frente, isto é, o dobro do tempo que a experiência 
tinha mostrado não dever ser excedido. A sua 4.'^ Brigada e a 3.'^ (1.® Div.), deixada 
como seu reforço, estavam nessa situação desde Julho. 

Esse longo tempo de permanência no Sector, dentro do qual se contavam os meses 
de um Inverno rigoroso, de neve prolongada, fenómeno antes desconhecido por muitos 
dos combatentes, tinha causado o cansaço de todas as tropas, o esgotamento da infantaria. 
As tropas desta Arma, a mais sacrificada, tinham caído em estado de apatia, em ver¬ 
dadeiro desespero de alma, 

Agravava ainda esta situação o facto de o efectivo da Divisão se encontrar des¬ 
falcado em 24 % das suas praças e 37 % dos seus oficiais, o que tomava impossível 
a ocupação da extensa frehte do Sector de maneira, pelo menos, suficiente. 
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. Por humanidade e pelo próprio interesse da causa que defendia, a 2.® Divisão do 
C. E, P. devia enconlrar-^se já, nessa data, longe da Frente, em descanso. 

Conforme determinação do XI C., cabia especialmente à 2.® Divisão — como 
às Div. Brit. contíguas, 55." e 40." —a defesa da Linha B, determinação assim con¬ 
cretizada: A 2.® Divisão deve morrer na Linha B. 

Cabia também à 2." Divisão a ocupação da Unha das Aldeias: Épinette, Riche- 
bourg (P), Croix Barbée, Pont du Hem, La Flinque e Lavantie. 

A defesa da linha Lacouture, Huit Maisons, Riez Bailleul, Le Drumez, etc,, 
bem como a da região à sua retaguarda, cabia ao XI C. 

Subordinado ao XI C., o Comando da 2." Divisão acatara, como lhe cumpria, 
aquela determinação e, assim, ordenara que, no caso de ataque: as 5.", 6." e 4." Bri¬ 
gadas assegurassem a defesa da Linha B; a 3.", Brigada, sua reserva, ocupasse a 
Linha das Aldeias.' 

Durante o mês de Março e primeiros dias de Abril, as informações obtidas pelo 
comando da 2." Divisão levavam, pela sua consistência, a considerar iminente um pode¬ 
roso ataque. 

O Comando Superior Britânico, que acabara de Hbertar-se da crise por que o 
fizera passar a ofensiva lançada pelos Alemães no Somme, em 21 de Março, e que ainda, 
de algum modo, prosseguia, não supusera provável um ataque, nos dias mais próximos, 
contra 0 Sector Português, Não foram, por isso, tomadas as providências necessárias. 
E, contudo, as informações obtidas eram persuasivas... 

Nos dias 6 e 8, 0 Comandante do XI C. visitou o Sector Português; Durante 
a última visita, foi informado das grandes faltas de pessoal existentes nas unidades e do 
estado de esgotamento em que se encontravam- as tropas, o que o convenceu da imperiosa 
necessidade de dar imediato descanso à 2." Divisão. 

Era consequência, ao começo da noite desse mesmo dia (8), foi recebida no 
Q. G, da Divisão uma ordem do XI C, determinando e regulando a substituição por 
Unidades Britânicas, em 9/10 e 10/11, das Tropas da 2,® Divisão, com excepção 
da Artilharia e Morteiros Pesados e Médios, que seriara substituídas depois. 

Dispensamo-nos de descrever—-e não o saberíamos fazer — a alegria, o alvo¬ 
roço com que a Boa Nova foi recebida pelas Tropas, a impaciência coin que foi aguar¬ 
dado 0 alvorecer do dia 9. Chegara, enfim, para os lutadores das trincheiras a sua carta 
de alforriai No dia imediato, regressariam à vidal 

Com entusiasmo, sem se aperceberem da fadiga, os Comandos trabalharam du¬ 
rante a noite nos preparativos da rendição e da marcha, no dia seguinte, para o bem 
merecido descanso,,. 

Eram 4,15 h. do dia 9 de Abril —noite ainda — pronta já a expedir pelo 
Quartel General da 2." Divisão a ordem para a rendição, quando, súbitamente, uma 
violentíssima chuva de granadas de todos os calibres inundou iodo o Sector Português. 

A princípio, 0 facto não suscitou grande preocupação, pois os bombardeamentos 
eram frequentes, e o que estava sendo efeçtuado poderia ser a represália de' oul;ro feito 
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na véspera pela artilharia luso-britânica. Para mais, um densíssirao nevoeiro nada deixava 
aperceber, para além de uns dez metros. Por isso, em todos os Comandos foi aguardado, 
sem sobressalto, que algum tempo passasse, para que a situação se esclarecesse. 

Passados uns quinze minutos, como o bombardeamento não afrouxasse e o nevoeiro 
continuasse cerrado, nada deixando perscrutar, os Comandos trataram de informar-se, 
pelos seus subordinados e superiores, sobre o que se passava. Surgiu, então, a dura rea¬ 
lidade: quase todas as ligações estavam cortadas e a violência do bombardeamento não 
permitia as comunicações por estafetas. Destes, uns eram vítimas das barragens, outros 
não ousavam afrontá-las; só alguns, muito raros, mais corajosos e favorecidos pela sorte, 
conseguiam atravessá-las, e, ainda destes, poucos regressavam (’■*’)• 

Pela força imperiosa das circunstâncias, os Comandos ficaram isolados, cada um 
entregue à própria iniciativa, compelido a actuar como pudesse e llie parecesse melhor, 

O Comando Alemão efectuara, com a sua conhecida competência, uma minuciosa 
preparação do ataque. A precisão dos seus bombardeamentos contra os postos de comando 
e transmissão, posições de baterias, caminhos e trincheiras de comunicações, etc., era 'disso 
manifestação evidente. 

Os factos mostrariam que o ataque fora montado com meios que não exageramos 
classificando-os de extraordinários. Com efeito, contra a 1.^ Divisão foram empregadas 
três Divisões Alemãs, apoiadas por uma inaudita massa de artilharia, fortemente dotada 
com granadas de gases, Embora o ataque tenha abrangido os Sectores das Divisões 
Britânicas contíguas >— 55.'' e 40.*' — o seu principal esforço incidiu no Sector Português. 

Os Alemães empregaram na Batalha do Lys meios e processos que lhes assegu¬ 
rassem, garanííssem, 0 esmagamento da Divisão Portuguesa. Porquê? Não o sabemos, 
A sua explicação poderia estar na existência, para além do objectivo militar, patente, 
de um outro, de natureza política, não revelado,., 

Como dissemos, o bombardeamento alemão cortou, desde o seu início, as ligações 
entre os Comandos. 

Impossibilitados de comunicar com o Comando da Divisão, em face de uma situa¬ 
ção que impunha uma decisão imediata, os Comandos das 5,', 6." e 4," Brigadas foram 
levados ao cumprimento das instruções que tinham. Ordenaram, por isso, às unidades 
suas subordinadas a ocupação da Linha B. 

O Comando da 2.“ Divisão, por sua vez, ordenou à 3.“ B. I., sua reserva, que 
os B. I. 12, 14 e 15 ocupassem a Linha das Aldeias; o B. I.'9 continuaria em Riez 
Bailleul, como reserva. 

Sucedeu, em consequência, o que não poderia deixar de suceder: por força do 
bombardeamento e das missões, as unidades foram obrigadas a fraccionar-se, muitas 


('“) Entre os que corajosamente afrontaram as barragens, merece referência o capelão P,” Manuel 
Caetano, que, por espontâneo oferecimento, foi portador de uma comunicação do Comando’da 6." B. I, 
para o B. I. 5, em Pont du Hem, o que conseguiu fazer através dos maiores riscos. 
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dessas fracçÕes, na marcha para os seus destinos, alguns a grande distância, avançando 
através de um nevoeiro que as cegava, constanteraente fustigadas pela metralha e perse¬ 
guidas pelos gases, cora mortos e feridos, acabaram, exaustas, por instalar-se onde con- 
■ seguiram chegar, e aí cumpriram, como lhes foi possível, o seu Dever. 

Que fazia, entretanto, a Artilharia da Divisão? Como adiante veremos, as nossas 
Baterias, actuando por iniciativa dos seus comandantes, cumpriam, com devoção e valor, 
a sua missão de apoio à Infantaria. 

Umas duas horas e meia depois de iniciado o bombardeamento de todo o Sector 
da Divisão (’ 0, uma parte da artilharia alemã passou a ser aplicada na missão especial 
da destruição das redes'de arame e arrasamento das trincheiras. Decorrido o tempo neces¬ 
sário à destruição das obras de-defesa e enfraquecimento físico e moral dos seus ocupan¬ 
tes, 0 Comando Alemão lançou a infantaria ao ataque, Eram 8 h. 45 (?). 

Primeiro, com a impetuosidade e violência de uma avalanche que se despenha, 
abateu-se sobre as trincheiras a barragem rolante de artilharia e morteiros, que matou 
muitos dos defensores e abalou o ânimo de outros com a persuasão da inutilidade da resis¬ 
tência, mas, também, acicatou na alma de bastantes a vontade indómita de lutar. 

Depois, à medida que a esmagadora barragem se deslocava, grupos de tropas de 
assalto, especializadas, cuja aproximação o nevoeiro cobria, .assaltavam as trincheiras; 
atrás delas, a massa de infantaria, em vagas sucessivas, intermináveis, continuava e com¬ 
pletava a sua acção (^Q. . 

Apesar do abatimento físico, e moral em que se encontrava, apesar do seu redu¬ 
zidíssimo efectivo em praças e oficiais, a Infantaria da 2,“' Divisão levou a defesa das 
trincheiras até onde era humanamente possível. Os seus mortos e feridos são testemunho 
da sua resistência. 

No sector de Ferme du Bois, o B. I. 10, na direita, apesar de dispor apenas de 
300 homens para defender uma frente de 1.500 metros, ofereceu enérgica resistência; 
as suas 3.“ e 1companhias (cap. Adriano Pires e ten, César Rodrigues) lutaram até 
serem envolvidas e aprisionadas. Os B. L 17 e 4 foram surpreendidos pelos assaltantes. 
O B. I, 13, não tendo recebido ordem para reforçar a frente, continuou em Lacouture, 
onde veio a cobrir-se de glória. 

No sector de Neuve Ohapelle, as companhias dos B, I, 1 e 2 forairi dominadas 


CO O bombardeamento foi estendido, para além do Sector Português, até Armentières c 
Béthune, , 

(“) O plano de ataque, habilmente adaptada ao dispositivo da defesa, parece ter visado o duplo 
envolvimento das forças da 2," Divisão por meio de ataques lançados através das regiões onde se fazia 
a sua ligação com as Divisões Britânicas contíguas: ao Sul, onde os elementos da 5." B. I, sc escalo¬ 
navam cie maneira simétrica em relação à frente, a irrupção foi feita simullâneamenle na direita da 
2." Div. e esquerda de SS." Div. Brit,; ao Norte, onde os elementos da 4." B. I, se escalonavam ao 
longo do limite, a Irrupção foi iniciada na direita da 40,“ Div, Brit,, em vista de ataques conjugados, 
de frente e flanco, contra esses elementos. 
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pela violência do bombardeamento e impetuosidade do assalto. Porfiadas tentativas de 
alguns oficiais do B. 1. 11, tomo a do alf. Rodrigues Corvo, para a organização de 
núcleos de resistência foram frustradas pela insistência do bombardeamento (^“). 

No sector de Fauquissart,' confiado à Brigada do Minbo, foi oposta aos alemães 
enérgica e porfiada resistência, apesar de estes terem conseguido romper através do flanco 
direito da 40.'^ Dlv. Brit., o que lhes permitiu atacar de frente e flanco as precárias e 
desmanteladas defesas do sector. Mercê da actividade dos comandantes dos B. I. 20 e 8 
(cap. Montenegro Carneiro e major Aníbal de Montalvao), das vidas sacrificadas nas 
ligações entre os comandos, dos sucessivos reforços mandados para a frente pelos B, I. 29 
e 3 e do valor dos oficiais, sargentos, cabos e soldados, a defesa das trincheiras foi feita 
com extraordinária energia. Assim o ficaram atestando as muitas vidas sacrificadas 
na luta! , “ • 

As vagas de infantaria alemã passaram, como não podia deixar, de ser.., Dos 
defensores que a morte poupou, muitos procuraram fugir ao aprisionamento! destes, uns, 
foram caindo, exaustos, pelo caminho; outros foram engrossar a corrente dos civis em 
louca debandada, deixando-se contaminar e contaminando os que iam encon¬ 
trando... 

A luta prosseguiu no sector de Fauquissart: à.passagem das trincheiras seguiu-se 
0 ataque ao Posto de Comando do B. I. 29, na Red House. 

O major Xavier da Costa, cujas companhias tinham sido mandadas reforçar a 
frente, encontrava-se sem meios de defesa. Não lhe consentiu, porém, o ânimo ficar 
inactivo: com a dedicada e patriótica cooperarão de alguns oficiais e sargentos, conse¬ 
guiu reunir uma centena de praças è lutou... Todos combatendo, oficiais e praças, num 
entusiasmo de arroubamento, praticaram prodígios impressionantes! 

Durante a luta heróica, caíram mortos o cap. Silva Matos e o alf. Jesus Cabeças. 
Dentre os feridos, devemos citar o sargento Sousa Guedes, «que apesar de ferido, teve 
ainda forças para subir ao telhado da Red House, donde continuou a metralhar os 
alemães até cair prisioneiro». Foi morrer à Alemanha (^“). 

O bravo major Xavier da Costa, gravemente ferido, foi deixado como morto 
no campo da luta. Passado algum tempo, dois soldados do B. I. 3, prisioneiros, reconhe¬ 
ceram 0 seu comandante, quase despido, entre os cadáveres. Carinhosamente, levaram-no 
para o P. S. ' 

À bela dedicação dos seus humildes subordinados ficou o major Xavier da Costa 
devendo a vida! 

A essa hora, umas 10 h. 30, tinham os alemães alcançado Rouge de BoUt, no 
Sector da 40.‘‘ Div. Brit. 

Conquistada Red House, os alemães marcharam sobre Lavantie, Posto de 


(“) Os grupos dos postos do I.“ G. M. lutaram com grande energia. 
(“) Da obra citada. 
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Comando da Brigada do Minho. Era seu comandante interino o ten.-coronel Mardel 
Ferreira. 

Não dispondo de meios que lhe permitissem defender-se, o -comandante da Bri¬ 
gada tomou a resolução que estava indicada: retirar com os oficiais do seu Quartel 
General, a fim de que os seus serviços pudessem ainda ser utilizados, E, como a artilha¬ 
ria alemã vinha, com estranha precisão, batendo o local, determinou, sensalamente, que 
a retirada fosse feita de maneira sucessiva e iniciada pelos seus subordinados. 

Não 0 puderam fazer todos: quando os últimos oficiais iam retirar, através de 
violenta barragem, uma granada de grosso calibre feriu graveraente o ten.-cor. Mardel 
Ferreira, o cap. Narchial Franco e o ten. Agnelo Moreira, 

O cap. Gonzaga Ribeiro foi mortalraente ferido durante a retirada para Nouveau 
Monde (®Q. 

Outras unidades, além das citadas, se distinguiram na defesa do sector de Fau¬ 
quissart, cumprindo com pesados sacrifícios as suas missões. Estão nesses casos: o 4.° 
G. M., que teve mortos os caps. Madeira Montês, Andorinho Falcato e Silva Frias e o 
ten. Bento de Sousa; e a 4.“' B, M. M. os alfs. Veiga Pestana e Sousa Flores (®Q. 

Ultrapassada a zona cuja ocupação estava atribuída à infantaria da Divisão, as 
vagas alemãs, continuamente refeitas e aumentadas, alcançaram as posições dâs Baterias 
de Artilharia. 

Impossibilitados de comunicar com os Comandos de que dependiam, privados de 
observação pelo nevoeiro, sob a acção constante dos estilhaços das granadas, e dos gases, 
os Artilheiros ao serviço da 2." Divisão cumpriram, com a mais louvável iniciativa, bra¬ 
vura e dedicação, o seu Dever de prestar apoio à Infantaria. 

No 5.'’ G. B. A,, as 4.“, !.“■ e 2."' Baterias romperam o fogo pouco- depois do 
início do bombardeamento e mantiveram-no até serem cercadas e assaltadas. 

A 4.“ Bateria (ten.. Pereira do Vale), intensamente bombardeada, teve a maior 
parte do pessoal ferido ou gaseado, o que levou os oficiais a fazerem o serviço das praças. 

A 1.“ Bateria (cap. Brás de Oliveira), que, por iniciativa do seu comandante, 
conseguira uma larga dotação de munições, manteve o fogo com tal intensidade que, pelas 

(C‘) Constituída com batalhões recrutados na mesma Província, o que era motivo de natural afi¬ 
nidade entre o seu pessoal, servida por um grupo de oficiais que «tomou a peito» incutir-lhe «espírito 
da corpo», a Brigada do Minho foi uma boa unidade. Durante o largo espaço dè tempo em que esteve 
nq frente, a Brigada do Minho mostrou sempre a mesma firmeza, opôs-se sempre com a maior energia 
aos porfiados e violentos raieis do inimigo: no dia 9 de Abril, na Batalha do Lys, defendeu cora bra¬ 
vura 0 sector que lhe estava confiado; portou-se com heroicidade na Red House; foram justificadas as 
palavras que o general alemão, que a atacou, dirigiu ao seu comandante, ten.-cor, Mardel Ferreira, 
em Lavantie: «blessé et prisionnier avec beaucoup dhonneur!» 

(“) Comp Red House, outros baluartes de heroísmo terá havido, que ficaram ignorados. Que 
dizer, por exemplo, daquele posto onde foi encontrado um grupo de mortos junto de uma metralhadora 
e de alguns milhares-de cartuchos detonados? Quem pode dizer o que de Grande, de Belo em Valor 
ç Patriotismo «í se passou? 
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8 h. 45, foi forçada a interrompê-lo para arrefecimento das peças. Pelas 10 horas, como 
0 bombardeamento inimigo aumentasse de violência, prosseguiu o fogo com a mesma 
intensidade; pouco depois, uma granada inimiga caía sobre uma das peças, inutilizando-a 
e matando a guarnição; pelas 11 horas, acontecia o mesmo à guarnição de outra peça; 
uma hora depois, os alemães, suspenso o bombardeamento, assaltavam a bateria, que, 
só então, suspendia o fogo. 

A 2.“ Bateria (cap. Luciano Pacheco), que manteve o fogo enquanto dispôs de 
munições, teve o seu bravo comandante gravemente ferido. 

— No 1.“ G. B. A., as 3.", 1." e 4^ Baterias fizeram fogo desde o Início do 
bombardeamento e mantiveram-no enquanto tiveram munições; à aproximação dos ale¬ 
mães, inutilizaram o material e retiraram. 

A 2.“ Bateria (cap. Beleza dos Santos), reserva do Grupo (^0 , fez fogo durante 
algum tempo, retirando, em seguida, com todo o material 

A 3.“ Bateria (ten. Barros Rodrigues), apesar de violentamente bombardeada, 
manteve uma atitude firme e disciplinada"; era a mais avançada; foi a ultima a retirar.' 

A 1.^ Bateria (ten. Mendonça e Pinho), depois de algum tempo de fogo, perdeu 
0 seu comandante, esfacelado por> uma granada inimiga. A morte do ten. Mendonça e 
Pinho, oficial admirado pela sua bravura e nobreza de carácter, emocionou todo o pessoal 
da Bateria e levou-o a redobrar de fervor na luta, com o propósito de vingar a sua morte. 

A 4.* Bateria (cap. Anacleto dos Santos), como as anteriores desde o início vio¬ 
lentamente bombardeada, manteve, como elas, uma atitude firme e disciplinada. Feridos 
dois dos seus subalternos enquanto lhes dava instruções, morto o aspirante Bráulio Pires, 
0 cap. Anacleto dos Santos conseguiu, com a sua coragem, dedicação e iniciativa, manter 
elevado o espírito combativo da sua Bateria; utilizada a ultima granada, apresentou-se 
com 0 seu pessoal no Q. G. da 6.® Brigada, que o aconselhou a retirar. 

— No 2.“ G. B. A., os comandantes das quatro Baterias (cap. Alberto Brandão, 
ten. Martins, cap. Almiro de Vasconcelos e cap. José Roquete) iniciaram prontamente 
0 fogo, que mantiveram com energia apesar do bombardeamento inimigo, so retirando 
quando os alemães chegaram perto das posições. 

O com. da Bateria, cap. Vasconcelos, foi gravemente ferido. 

— No 6.“ G. B. A., a 1.^ Bateria, intensamente bombardeada com gases, teve 
mortalmente feridos o seu comandante, ten. Vidal Pinheiro, e o alf. Carrazeda de 
Andrade. 

A 3.“ Bateria (ten. Gabriel Cardoso), em consequência de uma informação 
errada (®‘‘), sÓ depois das lOh. 15 iniciou o fogo, que desde então manteve enèrgica- 
meiite até que, pelas 10 h. 45, foi assaltada. . 

G) Em cada grupo, uma bateria, considerada como reserva, só por ordem do comando do 
grupo devia fazer fogo. Era a bateria silenciosa, Em 9 de Abril, todas essas Baterias, exceptijada a 
do 5,° G, B, A., fizeram fogo por iniciativa dos seus comandantes, 

G) O bombardeamento cortara as ligações telefónicas entre a infantaria ç a artilharia quç 
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A 4.“' Bateria (cap. Ferin Coutinho), consumidas as munições de que dispunha, 
retirou à aproximação dos alemães. 

A 2.“ Bateria (alf. Portugal da Silveira) começou o fogo pouco depois de ini¬ 
ciado 0 bombardeamento, que interrompeu perto das 8 horas, a pedido da frente; cerca 
das 9 h. 20, a pedido da 40.^^ Dlv. Brit., retomou o fogo, que continuou até ser assaltada. 

Como mostra o que sucintamente ficou exposto, as Baterias de Artilharia ao ser¬ 
viço da 2.“ Divisão cumpriram, de maneira extremamente honrosa, a difícil missão que 
lhes coube na Batalha do Lys. 

Ultrapassada a zona das baterias, os alemães entraram na parte do Sector cuja 
defesa cabia ao XI C. Mas o ataque alemão fora uma surpresa, se não no espaço pelo 
menos no tempo, para o Comando Britânico, e o XI C. não dispunha de meios que lhe 
permitissem assegurar essa defesa. Tomou, por isso, a solução mais indicada: montar a 
resistência a coberto do Lys e da Lawe, enquanto o XI C. mandava para as posições, 
no Sector, cuja defesa lhe cabia, alguns elementos, de que iraediatamente podia dispor, 
mas cuja acção teria resultado efémera sem a consistência que lhe deram as fracções 
portuguesas que as eventualidades da luta e o espírito combativo dos seus comandantes 
levaram até essas posições. 

Merecem que lhes seja feita referência alguns desses improvisados núcleos de resis¬ 
tência, pois eles muito contribuíram para que fosse retardada a progressão alemã, e faci¬ 
litada, assim, a preparação da defesa pelo Comando Britânico. 

RiMourg — A diversidade de missões atribuídas às companhias, o fracclona- 
mento imposto a estas pelo bombardeamento e a dificuldade de orientação causada pelo 
nevoeiro levaram o B. I. 15 a uma grande dispersão: as 1."' e 3.'‘ companhias, sob o 
comando do ten. Tribolet; juntaram-se às forças inglesas da 55/ Divisão, e, como elas, 
lutaram valorosamente; o Comando do Batalhão e alguns elementos seguiram para 
Lacouture; dois pelotões da 4.”' companhia foram para Hiiit Maisons; a 2.“ companhia 
(ten. Gustavo de Figueiredo) alcançou o seu destino: Richebourg. Todos combateram. 

Depois de percorrer mais de 6 quilómetros através de enormes dificuldades, o 
ten. Figueiredo, coadjuvado pelo alf. Miranda de Andrade e alguns sargentos, conse¬ 
guiu alcançar, pelas 9 h. 30, o posto de Richebourg, na Linha das Aldeias, conforme 
a missão recebida, 

Atacado desde as 10 h. 30, isolado de quaisquer outras forças, o ten. Figueiredo, 
apesar de ferido, como o alf. Andrade, combateu energicamente enquanto teve munições. 


a apoiava, e o nevoeiro não deixava ver os sinais óplicos. Restavam os estafetas; mas como estes só 
por acaso conseguiam atravessar as barragens, resultaram do seu emprego mais inconvenientes do que 
vantagens: o acaso deixou que chegassem às baterias ‘informações expedidas da frente, às primeiras 
horas, de que não era necessário o apoio da artilharia, mas não deixou que chegassem até elas as 
expedidas, pouco depois, reclamando instantemente aquele apoio, A essa situação embaraçosa foi, 
geralmente, dada a melhor solução pelos comandantes das baterias. 
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Perto das 12 horas, os alemães assaltaram o posto, aprisionando a sua pequena guar¬ 
nição (^®). 

Les Huit Mahom — Este posto foi ocupado por forças inglesas, sob o comando 
de um major. Como referimos, dois pelotões da 4.'^ comp. do B. L 15 (ten. Conceição 
Fontes e alf. Alves de Sousa) foram para Huit Maisons; para aí se dirigiram também 
algumas praças do B. I. 14 com o alf. Alves Carneiro. 

O major inglês dispôs toda a guarnição do posto em vista da luta. 

Pelas 14 horas, à aproximação dos alemães, ingleses e portugueses romperam o 
fogo, que corajosamente mantiveram até às 16 horas, ocasião em que o comandante 
inglês, para evitar o envolvimento iminente, ordenou a retirada na direcção de Fosse, 
que foi efectúada sob constante perseguição. 

Em Huit Maisons, como durante a retirada, ingleses e portugueses combateram 
com 0 maior valor 

Em Fosse, 0 Comandante inglês distribuiu aos portugueses um caldo, primeiro ali¬ 
mento tomado durante o dia, e tão escasso que não chegou para todos! 

Boüi Dcvillc '—Em cumprimento da missão recebida do cap. Vale de Andrade, 
com. do B. I. 14, 0 ten. Perestrelo da Silva, com. da 2."' comp., ocupou, pelas 8 horas, 
0 posto de Eton, onde se manteve até perto das 12 horas. Tornada insustentável a ocupa¬ 
ção do posto pela violência do bombardeamento, o ten. Perestrelo retirou sobre Bout 
Deville, onde se encontrava o com. do Batalhão, com a 3.*^ companhia (ten. Aníbal de 
Azevedo) e um pelotão da 4.® companhia. 

Bout Deville foi o centro de uma valorosa resistência. Tendo sido ferido o cap. 
Vale de Andrade, assumiu o comando o ten. Perestrelo, que, pela sua competência e 
exemplo que dava da sua valentia, ganhou a confiança dos seus cooperadores e conseguiu 
manter sempre elevado o espírito combativo dos que lutavam sob as suas ordens. 

A massa inimiga aumentava constanteraente. A fim de evitar o envolvimento, o 
ten. Perestrelo retirou sobre Clifton (P), sempre combatendo. Encontrou aí uma secção 
inglesa com duas metralhadoras. Nova e valorosa resistência foi aí efectúada e mantida 
até que nova ameaça de envolvimento levou o ten, Perestrelo a retirar, cora a secção 
inglesa, sempre combatendo, sobre Pont Riquel, onde continuou a resistir até à chegada 
de forças inglesas (1 ou 2 Batalhões). Então, as forças do ten. Perestrelo, exaustas 


(““) Uma hora depois, os alemães surpreendiam e aprisionavam o, Q, G. da 5," brigada, em 
Cense du Raux. Este fora antes sujeito a ura violento bombardeamento, Durante este, pelas 9,30 horas, 
chegara ao Q. G„ afrontando os maiores riscos, o cap. do E, M. Carteado Mjna, que o Comando 
da Divisão aí mandara a fim de colher informações. 

(®) Manda'a Justiça que seja aqui citado o soldado do B. I. 15 Aníbal Augusto Milhais, 
que com a sua metralhadora retardou «o avanço do inimigo, só abandonando o posto quando Portu' 
gueses e Escoceses já tinham retirado, protegendo a sua retirada, indiferente à artilharia e metra¬ 
lhadoras inimigas». , 

O seu heróico procedimento mereceu-lhe a Torre e Espada. 
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por quatro horas dc luta constante e violenta, durante a qual tiveram uns 50 mortos e 
mais de uma centena de feridos, cumprida com heroísmo a missão recebida, sempre orde¬ 
nadamente, retiraram na direcção de Merville. 

Le Dwmz A uma pequena força inglesa que, sob o comando de ura tenente, 
guarnecia as trincheiras de Le Drumez, juntaram-se sucessivamente: o alf. do B. I. 3 
Almeida Graça, com algumas praças por si agrupadas; o alf. do B. I. 3 Mário de 
Almeida, com o seu pelotão; e o ten. de Cav., ao serviço do B. I. 29, Alfredo Guima¬ 
rães, que conseguira esquivar-se ao aprisionamento na Red House. 

Combatendo com extraordinária valentia, a pequena guarnição defendeu a posse 
das trincheiras até às 16 horas. 

Foi 0 último esforço.da valorosa Brigada do Minho. 

Durante a luta foi morto o ten. Alfredo Guimarães, que, desde o perigoso serviço 
de patrulhas na «terra de ninguém», se distinguira serapre pela sua grande abnegação 
e temerária bravura, 

Le Matais — ^Juntou-se aí a uma pequena força de ciclistas ingleses o alf. Assis 
Gonçalves, comandante da 3.“- comp. do B. I. 12, com parte da sua companhia. 

Portugueses e ingleses combateram valorosamente, conseguindo demorar o avanço 
do inimigo até depois das 16 horas. A falta de munições e a ameaça de envolvimento 
compeliram-nos à retirada. Nas trincheiras, o sargento Domingues continuaria a manejar 
a sua metralhadora, apesar de ferido, até ser aprisionado. 

O alf. Assis Gonçalves combateu com dedicação e bravura, como já o tinha feito 
durante a sua permanência nas trincheiras. 

— Cumpre-nos deixar aqui registado que, no C. E. P., os oficiais milicianos, pela 
sua dedicação, coragem e espírito de sacrifício, prestaram à sua Pátria relevantes serviços. 

Lacouture — Pelo dia adiante, como as ondas na enchente, as vagas da infantaria 
alemã foram 'avançando, alastrando, até ao Lys e à Lawe (^’). Dentre a massa imensa 
dessas tropas, um pequeno rochedo ficou, porém, emergindo: Lacouture! 


(“’) Ante 0 constante e irreprimível avanço alemão, algumas unidades tomaram a Iniciativa 
cie retirar a fim de evitarem o aprisionamento, que as privaria de continuarem a prestar os seus serviços. 

É 0 caso da 2.“ Bateria de Morteiros Ligeiros, cujo comandante, cap. Ribeiro Ferreira, deixou 
Fosse pelas 13 horas, e, ordenadamente, por grupos, retirou na direcção de Calonne. Pôde, assim, o 

cap, Ribeiro Ferreira juntar depois os seus esforços aos dos que, dedicadamente, procuraram limitar 

0 avanço alemão, 

Referência especial é^devida à Ambulância n.“ 7. 

Apesar do bombardeamentomatara-lhe dois feridos—e das informações sobre a retirada 
das nossas tropas, a Amb. 7 continuou, até receber ordem para retirar, a sua missão de acolher e 

tratar os muitos feridos — portugueses e ingleses —• que a ela recorriam. 

A sua retirada foi executada de maneira que revela coragem e abnegação que nos cumpre 
deixar referidas: toéos os feridos foram enacaaios, alguns em macas Iransporlaclas aos ombros 
lios oficiais. 

, Distinguiram-se nesta patritótica e exemplar acção: o chefe da Amb., cap. médico Sena 
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Por força do Isolamento em que as circunstâncias o haviam deixado, o Batalhão 
de Infantaria 13, reserva da 5.“' B. l, ficou em Lacouture. 

Era comandado pelo major Gustavo Pissarra; tinha como 2.'’ comandante o cap. 

Bento Roma. 

Informado de que os alemães tinham forçado as primeiras linhas, o major Pissarra 
tomou a feliz resolução de resistir onde estava. 1 

Lacouture vinha sendo activamente bombardeada desde as 9 h. 30. 

Por essa hora, .encontravam-se já na povoação uns 70 soldados ciclistas ingleses, 
sob 0 comando de um major, para aí mandados pelo XI Corpo. 

Ao B. I. 13 juntaram-se, em Lacouture, os seguintes elementos do B. I. 15: 
major Raul Peres, comandante; cap. Zaide da Fonseca, 2.“ com.; cap. Brito, com. | 

da 4.“ comp.; alf. Santos Donato, dos sap.; alf. Lopes Ferreira, com o seu pelotão; ‘ 

alf. Pereira da Costa, com o seu pelotão e as metralhadoras da sua companhia; e o alf. 

Ernesto Antunes, com o destacamento de metralhadoras. : 

A 2.® comp. do B. I. 13, comandada pelo ten. Alcídio de Almeida, com os alfs. 

António Dias e Pires da Silva, foi mandada ocupar umas trincheiras adiante de Lacou¬ 
ture; para a sua direita foi, em seguida, mandada a 1comp., comandada pelo ten. João 
Gonçalves, com os alfs. Sá Vieira e Arnaldo Martins. Os restantes elementos do B. I. 13 
■—5 oficiais e umas 100 praças — e os do B. L 15, estes orientados pelo cap. ; 

Brito, foram destinados à guarnição das trincheiras na orla de Lacouture. 

Pelas 12 horas, através de clareiras no nevoeiro, que começava a dlssipar-se, os 1 

defensores das trincheiras avançadas avistaram os primeiròs soldados alemães; a luta j 

começou. i 

A 2.'^ companhia combateu corajosamente enquanto teve munições. Referência ■ 

especial é devida ao sargento Américo Pelotas, comandante de uma patrulha, que, após j 

a morte dos seus soldados, se lançou à baioneta contra os alemães, matando até cair morto. 1 

A 1.“' companhia lutou também com extrema bravura, recorrendo à baioneta, ‘ 

quando se lhe acabaram as munições. 0 alf. Sá Vieira foi gfavemente ferido. 

A partir das 13 horas, intensificou-se o tiroteio contra Lacouture. A luta decorreu ; 

com grande violência, defendendo-se a pequena e heterogénea guarnição com a maior ener- j 

gia contra a grande e sempre crescente massa de atacantes. 

Destaca-se na luta o sempre bravo, sereno e intemerato cap. Bento Roma, que ora | 

se empenha na distribuição de munições aos combatentes, ora lhes alimenta o moral com I 


Cabral; tens. médicos Rui de Lemos, Maurício Ramos, Vítor Ramos e Ferreira de Lemos; ten. David 
Aboim, capelão Sousa, 2,” sargento Almeida Figueiredo e soldado Augusto Ferreira. 

— Muitos outros médicos deram no C. E. P., a par da sua competência, provas de coragem 
e espírito de sacrifício, como os cap, médicos Medeiros de Almeida e Manuel de Vasconcelos, já 
falecidos, e outros. 

(“) Major Gustavo Pissarra, cap, Bento Roma, ten. João Trancoso, alfs. Manuel Martins 
e Francisco Veiga. 


O exemplo da sua indiferença ante o sibilar das balas inimigas e o zumbir dos estilhaços 
das granadas. 

Pelas 16 horas, em consequência das baixas sofridas — entre as quais o alf. 
Pereira da Costa e cinco soldados, ceifados numa rajada de metralhadora — e do can¬ 
saço, foram os portugueses compelidos a refugiar-se num pequeno reduto, onde se encon¬ 
travam os ingleses. Bravamente, o sargento Gomes de Carvalho cobriu, com a sua metra¬ 
lhadora, a retirada para o reduto. A luta continuou aí até que a noite a fez interromper. 
Completamente cercados, exaustos — os portugueses com a fome a juntar-se à fadiga —, 
ingleses e portugueses montaram o serviço de vigilância. De I. 13, restavam 46 comba¬ 
tentes; de I. 15, restavam 30! 

Pelas 4 horas do dia 10, os alemães recomeçaram o bombardeamento, que inter¬ 
romperam às 7, para continuarem a fusilaria. 

Âs lO h. 30, os ingleses, perdida a esperança de socorro, até então alimentada, 
resolveram render-se. Acabadas as munições, ameaçados com novo bombardeamento, 
contra o qual não tinham meios de defesa, os majores Gustavo Pissarra e Raul Peres, 
dois bravos, tomaram a mesma resolução. 

Mais uma página gloriosa ficava escrita na História do Exército Português. Os 
que em Lacouture deram ou arriscaram a vida em defesa dos interesses da Pátria, movi¬ 
dos exclusivamente pelo seu amor a essa Pátria, adquiriram direito ao seu reconhecimento! 
E, como eles, todos os que se bateram em idênticas condições. E, como ficou referido, 
muitos foram, felizmente! 

Estava terminada a Batalha do «9 de Abril». 

Como 0 proclamam os factos, a 2.'‘ Divisão cumpriu o seu Dever, fez o que lhe 
foi humanamente possível (‘*“). 


(®) Fora cio Sector Português, alguns elementos, incorporados èm unidades britânicas, desem¬ 
penharam também acção notável, em 9 de Abril: 

-Nas minas de Givenchy (Sector da 55.“ Div. Brit.), o alf. de Eng, Soares Zilhão, 

comandando um grupo de mineiros (I sargento e 14 soldados), depois de uma defesa valorosa, atacou, 
por sua iriiciaiiva, um posto alemão, na sua frente, aprisionando 1 oficial e 45 soldados, c libertando 
3 praças inglesas, Foi uma acção notável pelo espírito de decisão do' seu autor, temerária bravura com 
que foi conduzida e seu alto efeito moral. 

—A 5.“ Bat, do l.° Grupo do C. A. P. lutou com extraordinária bravura, só retirando quando 
Os alemães estavam perto, e depois de inutilizado o material. Ao seu artilheiro, o soldado José Alves, 
foi concedida pelos ingleses a mais alta das condecorações destinadas a soldados. 

(“) O «9 de Abril» foi uma das várias ofensivas lançadas pelos Alemães durante a 
I,“ Grande Guerra, antes e depois dessa.data, com o objectivo de romperem a Frente Aliada. 
Dessa vez, o esforço principal incidiu no Sector Português, como, das outras vezes. Incidira em sectores 
ocupados por Ingleses ou Franceses. Dessa Vez, o aVanço obtido no início da ofensiva localizou-se no 
terreno ocupado : pelos Portugueses, como, das outras vezes, no ocupado por Ingleses ou Franceses, 
0 em muito maior profundidade, como mostra o esboço junto.. 

Frustrada a tentativa de 21 de Março para a ruptura no Scmme, os Alemães puseram em 
acção a alternativa preparada: tentativa de ruptura na Flandres, Porque foi escolhido o Sector Por- 
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A Batalha do Lys não facultou aos alemães resultados importantes, como mostra 
0 esboço junto. O seu avanço mais sensível foi obtido ao Norte do Sector 'Português, em 
consequência da evacuação de Armentières pelos ingleses. 

A CONTINUAÇÃO DA GUERRA ' 

Em 14 de Abril, reconhecida a conveniência de uma íntima coordenação de esfor¬ 
ços em vista de uma acção decisiva, os Aliados confiaram o comando único ao general 
Foch, cuja alta competência se evidenciara no decurso da guerra. 

À medida que o tempo decorria, a situação ia agravando-se para os Alemães. 
Porque o sentia, Hinderiburgo empenhou-se em apressar o fim da luta: uma poderosa 
ofensiva foi preparada contra os Exércitos Ingleses, na Flandres; e, para facilitar essa 
operação, chamando a atenção para outro ponto, foi confiada ao kronprinz imperial uma 
importante diversão contra o centro da Frente Aliada. 

O resultado da diversão foi, porém, além da expectativa, pois, em 31 de Maio, 
os Exércitos do kronprinz alcançavam o Marne, de Ghâteau-Thierry até para lá de 
Dormans. 

Em face do sucesso obtido, Hindenburgo resolveu explorá-lo, e, com esse fira, 
lançou um ataque sobre Compiègne, visando Paris. O ataque foi, porém, mal sucedido. 

Persistindo no seu propósito, Hindenburgo voltou a atacar, em 15 de Julho, a leste 
de Dormans. Á este ataque respondeu Foch com uma vigorosa contra-ofensiva, que fez 
voltar a Frente Alemã à situação anterior à diversão. 


luguês para a incidência do esforço principal do ataque? — Porque ele era, talvez, aquele onde 
eranr mais fracas as organizações defensivas, onde era mais baixa a densidade" de oeupaçSo. Porque 
terá sido escolhido o 9 de Abril para o lançamento da ofensiva? — Montado cuidadosamente o 
ataque, o conhecimento da rendição da 2.“ Divisão terá levado o Comando Alemão a aproveitar essa 
oportunidade, Não é exagero admiti-lo porque o serviço de espionagem tinha adquirido um desen¬ 
volvimento extraordinário nos dois Partidos em luta, c porque os factos mostraram que-os Alemães 
conheciam detalhadamente a organização do . Sector Português. 

Circunstâncias diversas explicam aquela’resolução: 1," — o acto da rendição cria, por si, 
uma situação delicada para aquele que a executa; 2.” -- a Divisão Portuguesa estava completa¬ 
mente exausta, física e moralmente, pela sua excessiva'permanência na Frente; 3.“ — á Divisão 
Portuguesa, embora se tivesse conduzido valorosamente durante a guerra de trincheiras, não estava 
treinada para resistir a uma violenta acção movimentada; 4." — possivelmente, o esmagamento da 
representação portuguesa ná Frente Aliada constituiria uma promessa de compensações no caso duma 
paz negociada, solução que, nessa data, talvez fosse encarada pelos Alemães. O propósito de esmagar 
as Tropas Portuguesas deduz-se claramente do valor dos meios postos em acção. 

A ofensiva alemã surpreendeu o XI Corpo, que, por isso, .não pôde apoiar a Divisão Por¬ 
tuguesa com a sua infantaria, artilharia pesada e aviação. Entregue aos próprios meios, a Divisão 
Portuguesa reagiu como lhe foi humanamente possível. Os muitos actos de heroismo cometidos, sumà- 
riamente referidos, mostram o que ela teria feito, se tivesse sido chamadr. a lutar em condições normais, 


Operou-se então uma viragem na condução das operações : a iniciativa passou para 
0 general Foch, , 

Favorecido pela superioridade numérica, facultada pela presença das Tropas Ame¬ 
ricanas, Foch entendeu chegada a oportunidade para uma grande ofensiva, de que espe¬ 
rava resultados decisivos. 

Como preparação para a grande ofensiva, foram realizadas algumas operações: 
os Ingleses atacaram entre Arras e Montdidier, forçando a Frente Alemã a recuar para 
as suas posições anteriores a 21 de Março; os Franceses conquistaram as famosas alturas 
do Chemin des Dames, em poder dos Alemães desde o início da guerra; e os Americanos 
tomaram S. Mihiel, 

Estava realizada a preparação material para a grande ofensiva. Dois factos impor¬ 
tantes fizeram a sua preparação moral: á ruptura da frente inimiga nos Balcãs, em 15 de 
Setembro, pelo general Franchet d’Esperey, e a rejeição, no dia imediato, das propostas 
de paz dos impérios Centrais à Bélgica. 

A ÚLTIMA OFENSIVA 

Em fins de Setembro, o marechal Foch lançou a sua ofensiva: três grandes ataques 
nas direcções de Mézières, Valenciennes e Bruges levaram a melhor da obstinada e valo¬ 
rosa resistência dos Exércitos Alemães, compelindo-os ao abandono sucessivo do terreno 
que, havia quatro anos, tinham conquistado. 

Sentindo que a derrota se aproximava, os Impérios Centrais faziam, em 5 de Outu¬ 
bro, propostas de paz ao presidente Wilson, que eram rejeitadas. 

Entretanto, a retirada dos Exércitos Alemães continuava... 

Em 31 de Outubro, dava-se a derrocada da frente austro-húngara e surgia aí a 
revolução, que forçava o, imperador a refugiar-se na Suíça. 

O conhecimento destes factos abalou a disciplina das tropas alemãs. Hindenburgo 
viu fugir-lhe a possibilidade de coordenar os movimentos dos seus Exércitos. A máquina 
admirável que as suas mãos hábeis tinham, com perícia e segurança, manejado, desar- 
ticulara-sel 

O povo alemão, por sua vez, perdida a esperança na vitória que o levava a supor¬ 
tar as muitas privações que vinha sofrendo, deixou-se contaminar pela revolução. 

Era 7 de Novembro, os Exércitos Aliados alcançaram a frente Sédan-Mons-Gand. 

No dia imediato, Hindenburgo propôs um armistício. Batido na frente pelos Exér¬ 
citos Aliados, acossado na retaguarda pela revolução — reflexo da que a própria Ale¬ 
manha ateara na Rússia —, o Exército Alemão estava à mercê do vencedor. 

Que fez ó marechal Foch? Explorou a vitória levando os seus Exércitos triun¬ 
fantes até Berlim? — Os Aliados entenderam preferível deixar a Hindenburgo os meios 
necessários para dominar a revolução... Em consequência, Foch limitou-se a ditar as 
condições para a concessão do armistício solicitado. 
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No dia 11, Hindenburgo, informado da fuga do kaiser e da proclamação da repú¬ 
blica em toda a Alemanha, aceitou as condições impostas pelos Aliados. 

Era a Paz com a Vitória da Justiça! 

O Exército Alemão' estava vencido I 

O instrumento de conquista, que Frederico I, o Rei-Sargento, criara com o maior 
desvelo: que permitira a Frederico II, o Grande, fazer da pequena Prússia um dos prin¬ 
cipais estados da Europa; que, desfeito por Napoleão em lena, em 1806, nove anos 
depois, mercê do extraordinário poder de regeneração da Prússia e da tenacidade de 
Blucker, provocaria a sua queda definitiva em Waterloo; que permitira a Guilherme I 
fazer-se proclamar, em Versalhes, imperador de toda a Alemanha, a grande aspiração 
da Família Hoenzollern, justamente no 170.“ aniversário da coroação do primeiro rei da 
Prússia na pequena cidade de Koenisberg; que levara Guilherme II a ambicionar o domí¬ 
nio do Mundo; eslava vencido! . ’ . 

Que profundo ensinamento contra ambições desmedidas, contra a confiança cega 
na Força! 

Os Exércitos Aliados restituíam a Paz ao Mundo, a Paz Militar, aquela que, a 
custa de Dez Milhões de Vidas e Incomensuráveis Sacrifícios, podiam ofertar-lhe. Que 
a outra Paz •—' a Paz Moral —’ aquela de que a Humanidade instantemente carecia 
—■ e carece — essa haverá de ser conseguida dentro da própria Paz... Será ela, um dia, 
uma realidade? Oxalá o seja! 

^ COOPERAÇÃO DE PORTUGAL 

A contribuição de Portugal para a Vitória Comum nao foi apenas a prestada 
pelo C. E. P., nem esta terminou em 9 de Abril. Em Terra, no Ar e no Mar, Portugal 
prestou aos seus Aliados dedicada, leal e valiosa cooperação. 

No Ar, os nossos bravos aviadores Monteiro Torres, Santos Leite, Leio Portela 
e António Maia — todos galardoados, o primeiro caído com morte gloriosa em com¬ 
bate — lutaram ao lado dos aviadores franceses. 

No Mar, a nossa briosa Marinha de Guerra, impulsionada por Leote do Rego, 
acorreu, como sempre, aonde o Dever a chamou. 

Do muito que fez, com os poucos recursos de que dispunha, são expressivo exemplo: 

— O transporte «Pedro Nunes», que, de maneira constante, afrontou os maiores 

riscos com as suas audaciosas, fantásticas, viagens, 

— O caça-minas «Augusto de Castilho»,, que, em 14 de Outubro de 1918, no 
mar dos Açores, se empenhou em combate com um grande e bem armado, submarino ale¬ 
mão, e heroicamente se sacrificou para salvar o navio «S. Miguel», desarmado e repleto 
do passageiros, a que servia de escolta. 
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«Hei-de morrer como um Português», exclamara o 1.“ tenente Carvalho Araújo 
ao aperceber-se da grande desigualdade entre o seu armamento e o do submarino! 

Cumpriu a sua palavra o bravo e honrado Marinheiro: afundado pelo submarino, 
0 «Augusto de Castilho» levou consigo, mortos em combate, o seu comandante e parte 
da tripulação! 

O acto heróico, sublime sacrifício, de Carvalho Araújo ficaria como um dos glo¬ 
riosos feitos de que é rica a Marinha de Guerra Portuguesa. 

Em Agosto de 1918," assumiu o comando do C. E. P. o general Garcia Rosado. 

Pelo seu muito saber, competência profissional, integridade de carácter, altos ser¬ 
viços prestados à Pátria e ao C. E. P., cumprimos ura acto de justiça deixando aqui regis¬ 
tado 0 nome do ilustre Chefe Militar, de quem o general Mordacq disse: «um belo sol¬ 
dado e um perfeito homem honrado». Muito lhe ficou devendo a Pátria pelos serviços 
que, mercê do seu prestígio, prestou ao C. E. P. no período delicado que se seguiu ao 
«9 de Abril». 

Como os seus meios lho permitiram,- o C. E. P. continuop lutando até ao fim da 
guerra. No dia do armistício, muitas das suas unidades tinham o seu lugar na frente, e 
combateram até à ordem de «cessar fogo». 

O Batalhão de Sapadores de Caminhos de Ferro, sob o comando do major Raul 
Esteves, oficial ilustre pelo seu saber e competência, prosseguiu na valiosa cooperação 
que, havia quase dois anos, vinha prestando aos Exércitos Aliados, na zona da frente. 
Â data do armistício, uma das suas companhias encontrava-se entre as tropas avançadas, 
na Bélgica. As honrosas recompensas nacionais e estrangeiras concedidas à unidade, ao 
seu comandante e a muitos dos seus oficiais atestam o valor dos serviços prestados. 

Uma Companhia de Projectores e uma Secção Auto de Telegrafistas encontra¬ 
vam-se na frente, prestando valiosos serviços. 

A l.“ Divisão, sob 0 comando do general Bernardo de Faria, chefe ilustre pela 
sua competência e caracter, tinha o seu Quartel General em Lille, 

Onze baterias de Artilharia Pesada (pessoal) cooperavam com as Tropas Bri¬ 
tânicas na perseguição do inimigo, sempre mostrando a, sua competência e bravura. 

Da Artilharia de Campanha, os 3.“ e 4.“ G. B. A. e a 4." Bat. do 6.“ G.' B. A, 
distinguiam-se pela destreza, bravura e entusiasmo com que acompanhavam os ele¬ 
mentos mais avançados, provocando manifestações de apreço da infantaria britânica que 
apoiavam . .. 

Os Batalhões de Infantaria 23 e 35 (deste, duas companhias) encontravam-se 


(”) O G, B, A. desempenhou no C. E, P. uma acção notável, Foi sen comandante o 
major Bilstein de Meneses, que se distinguiu pela sua competência e conduta hábil e valorosa. Dentre 
os seus comandantes de bateria, é nosso dever citar o cap. Travassos Vaídez e o ten. Areosa Feio, 
dois cooperadores inteligentes e bravos, dois distintos oficiais. ' 
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nas guardas avançadas. O B. I. 23, a carainho de Bruxelas, recebia delirantes aclama¬ 
ções das populações belgas, a que levava a libertação (®^), 

É muito grato ao nosso sentimento que Tropas Portuguesas, no dia do Armistício, 
estivessem presentes na Bélgica, nessa mesma Bélgica, onde, 51 meses antes, o Exército 
Alemão, poderoso e altivo, calcara aos pés o Direito, e, nesse Dia Grande, vencido e 
abatido, se via forçado a reconhecer o crime praticado, e a desistir dos que projectava 
cometer, de que Portugal seria uma das vítimas. 

Haverá, em Verdade, uma Justiça Imanente? 

Com propriedade, com Justiça, foram erigidos, em Lacouture e através da Terra 
Portuguesa, Padrões evocativos da contribuição dos nossos Soldados — de Terra, do 
Mar e do Ar — para a Vitória de 11 de Novembro de 1918. Nessa patriótica tarefa, 
coube à patriótica Comissão dos Padrões da Grande Guerra uma acção notável e digna 
de louvor. , 

Junto do Túmulo do nosso Soldado Desconhecido, no Sagrado Monumento Nacio¬ 
nal da Batalha, a sempre acesa Chama da Pátria proclama a gratidão eterna'da Alma 
Portuguesa aos que, na l.“ Grande Guerra, deram a vida pela Pátria! 

Compatriotas: Quando no vosso caminho — quer na ida para o vosso trabalho 
ou para uma festa, quer no regresso à tranquilidade do vosso lar — deparardes com um 
desses Padrões, olhai-o com simpatia, evocai, por um momento que seja, o sacrifício 
d’Aqueles que, durante a l.^' Grande Guerra e, era especial, no dia 9 de Abril de 1918 
“ faz hoje 35 anos — deram ou arriscaram a Vida para que fossem mantidas as hon¬ 
rosas tradições do Exército Português, e respeitados os legítimos Direitos do nosso Oito 
Vezes Centenário é Sempre Amado Portugal! 

SUMMARY 

/ 

THE m OF APRIL AND THE FIRST WORLD WAR 

The author of lhe 'article evokes the 9^^ of April 1918 in which the Porhiguese Army in lhe 
First World War suffered its share of the impact of the German Army in whal is bown as the 
Baltle of La Lys. 

General Santos Correia sums up the antecedents of the great struggle explaining the positlon 
of Germany and other nations involved. 

He mentions the way in which Germany carne Ínto possessions of her colonies and. her ambitions 
concerning África, 

The author studies other Eurqpean nations’ attitude in relation to Gerraany '5 wishes. and 
inientions. „ •" 

In the face ,of Germany's naval and territorial claims, England is convinced that for her own 
safety defeat of the French nation must be avoided. 


(®‘) O B. L 23 era comandada por um ilustre oficial do C. E. M., 0 major Helder Ribeiro; 
para 0 honroso comando convidado pelo general Garcia Rosado, a pedido dos cap, Fernandes Soares, 
e Augusto Casimiro, comandantes, respectiyamente, das 2." e 3.“ companhias do BatalhSo, no louvável 
empenho de valorizlarem a cooiperação da sua Arma na última fase da luta. 
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of the confíicr *0 struggle as well as to the first phascs 

n , . Jofíf'- Noltke, Falkenbayn, Nivelle, Hindemburg, 

1 etain, Ludendorff, Foch and several other war chiefs. 

author devoms an important part of his article, to a minute description of the role played 
by^Portugal in World War I. 

General Santos Correia States that Portuguesa soldiers performed their duties with honour and 
they wcre in no way inferior to any others, 

Re-telhng the battie of La Lys on the Qth of April 1918 lhe author of the article States that 
Allied fíont 

Then the^chief effort was against the Portuguese Sector as at other times it had been against 
the brench and Enghsh Sectors, 

Why was the Portuguese sector choosen to stand the main impact of the German attack, and 
on that, particular day? the authtfr asks, He thinks it was .perhaps because here lhe defense was 
weaker and the German command knew that the Division was being relieved, They were fully 
aware of what was going on in the Portuguese Sector, 

The implications of this attack against Portuguese troops is emphasized by the author. 

'^bich took place 

after the 9'^ of April until lhe end of the war stressing lhe importance of the last offensive of the 
Allied Armies. b 

The co-operatlon* of Portugal is thoroughly dealt with, General Santos Correia slates that the 
contnbution of Portugal for victory was not only given by the Divisions sent to France nor did it 
fimsh on the 9th of April, He briefly summarizes whal Portugal did in lhe seas and in the air to 
co-operate with her AIlies, 
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PARIS—14 de Julho de 1919 —Festa da Vitória 
Desfile dos combatentes portugueses 


LONDRES — Desfile dos portugueses diante da tribuna real. Atrás do rei Jorge V, o ex-rei 
de Portugal D, Manuel II, cuja conduta durante a guerra foi exemplo de patriotismo 


REFLEXÕES SOBRE A EPOPEIA 
PORTUGUESA NO ORIENTE (’) 

0. H, K. Spate 

Australltm National Univeralty, 
Canberra 

Foi com a maior simpatia e o maior interesse que li a Mensagem que a Socie¬ 
dade de Geografia de Lisboa dirigiu às suas congéneres de todo o Mundo e publicou 
no seu Boletim de Abril-Junlio de 1953. Nesta conjuntura em que a Sociedade de 
Geografia se esforça por que seja largamente reconhecida a missão histórica de Por¬ 
tugal no Oriente, não é fora de propósito que um geógrafo e historiador inglês, de longa 
data interessado nas crónicas lusitanas, exponha o seu pensamento sobre ura dos mais 
sugestivos capítulos da história da humanidade. 

0 meu interesse por Porttugal começou, quando, ainda estudante, vi numa 
montra de alfarrabista, uma magnífica edição do século XVIII de «Os Lusíadas» 
traduzidos por Mickle. Esse meu interesse redobrou quando em 1941 me encontrei, 
como artilheiro, em Syriam, local donde se avista Rangoon, na outra margem do rio. 
Syriam é a sede da grande refinaria de petróleo da Burmah Oil Company, e foi 
também, em 1609, a sede do governo local estabelecido no Delta do Irrawaddy por 
aquele extraordinário português que se chamou Filipe de Brito e Nicote —e ali se 
encontra também o^mais antigo edifício europeu da Birmânia, uma capela portuguesa! 
E, anos depois, o meu interesse mais se enraizou quando em Bombaim, com o auxílio 
de um amigo goês, aprendi a ler o português, e então se abriu para mim um maravilhoso 
mundo de lirismo referente a uma estirpe de poetas só igualada na -Europa ocidental pela 
Inglaterra —a estirpe de 'D. Dinis, Gil Vicente, Sá de Miranda, Almeida Garrett, 
Antero de Quental e acima de todos — Luís Vaz de Camões. Para mim, a sua obra é 
maior ainda que a epopeia do Oriente. Entretanto -esta, a despeito da primordial ímpor- 


(■'*) Versão portuguesa por F. Alves de AzevedO', 
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tâiicia que teve na evolução da humanidade, e de ser mais conhecida do que a herança 
literária de Portugal, não tem recebido em tempos recentes da parte de historiadores 
britânicos ou americanos a ateiíção que merece. C. R. Boxer foi quase o único a reco¬ 
nhecer 0 seu significado e encanto. Devemos acrescentar ainda os nomes menos académicos 
de Elaine Sanceau e Maurice Collis. 

Todavia, o meu interesse principal reside na índia. E num trabalho em prepa- 
ração — «/ndía and Pakisian: A General and Regional Geographp (A índia e o 
Paquistão: uma Geografia Geral e Regional) — tentei tanto quanto pude, fazer melhor 
justiça à obra portuguesa, do que em geral se faz em trabalhos ingleses sobre o Oriente. 

Tenho a consciência de que a minha tentativa é insuficiente, o que não podia 
deixar de ser, tomando em consideração o facto de que não tenho o necessário e pro¬ 
fundo conhecimento dos estudos portugueses, E ainda do pouco tempo que lhe pude 
dedicar, a par da tarefa mais árdua de alcançar uma ideia geral da índia, além dos 
variados trabalhos de uma vida académica muito ocupada. No entanto, pode ser que 
as minhas tentativas para uma justa apreciação do papel desempenhado por Portugal 
na Ásia, interessem os leitores portugueses (^). 

1~P0RT11CAL NA ÍNDIA: HISTÓRIA 

Na mesma época em que os Imperadores Mogoes de Delhi consolidaram defi¬ 
nitivamente a posse de Bijapur e Golconda (1686-87), os Gales ocidentais eram 
ensombrados por uma nuvem, nos seus começos de diminutas dimensões, mas no século 
seguinte abrangendo já quase toda a índia: a força dos Maratas. Depois dos Maratas, 
outra nuvem surgiu 'do lado do mar. Com efeito, ao longo da costa de Dio a Chittagong 
espalhavam-se as feitorias e fortalezas dos portugueses, holandeses, franceses, dinamar¬ 
queses e ingleses. O Império Britânico na índia foi a ultima fase de quatro séculos 
e meio de ocupação europeia. Este longo período divide-se em varias épocas: 1 a do 
monopólio português (de. 1500-1600); 2.'^, a dos conflitos entre as potências europeias 
(de 1600-1763); 3.^ a da ambição de poderio da «East índia Company» e da sua 
relativa inércia antes da grande Revolta (de 1757-1857); 4.^ a da indisputada supre¬ 
macia do Briiísh Raj (1858-1900); e finalmente a fase que assinala a luta pela 
independência, 

Portugal, primeira nação eufopeia a surgir naquéle cenário, ultrapassado logo 
ao findar do primeiro Século, parece destinado a ser a última a abandoná-lo. 

Importa recordar, que a viagem de Vasco da Gama não foi só o ponto culrai- 


(^) O que se vai ler é baseado sobre os capítulos VI e XXII da minha obra acima mencionada. 
Sou forçado a testemunhar quanto devo, entre outros trabalhos que consultei, a «Os Portugueses e o 
Mar das índias» (Lisboa, 1947) da autoria de Júlio Gonçalves, 
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nante de dezenas de anos de pacientes explorações em África más, também, uma par¬ 
cela da cruzada ibérica contra o Islam, Não foi certamente por falta de denodo que 
0 grande navegador singrou pela costa oriental de África áté Melinde, antes de se deci¬ 
dir a atravessar outra vez o mar largo: a viagem de Pêro da Covilhã pelo Mar Ver¬ 
melho e dal ate Calicut e a costa de África até Sofala, tornara conhecida dos portu¬ 
gueses a extensão do domínio dos árabes no comércio do Oceano índico, e as condições 
da sua navegaçao. Gama sabta que nesta costa acharia um piloto que o conduzisse. 

Assim, 0 estabelecimento dos portugueses na índia ocidental foi influenciado 
pelas condições de navegação; as suas frotas em breve tomaram conhecimento do valor 
das monções e regularam as viagens de acordo com estas, partindo de Lisboa de modo 
a chegarem à Baía da Lagoa (Lourenço Marques) a tempo de apanhar a monção 
de sudoeste que os levaria, até Goa. Mas além da monção havia que contar com os 
Mouros, Tal facto se depreende claramente do título adoptado por D. Manuel: Senhor 
da Çonquisia, Navegação e Comércio da Etiópia, Arábia, Pérsia e índia. Três dos 
quatro reinos mencionados estavam dentro da órbita islâmica do sudoeste da Ásia. 

Era de contar que os «Mouros» lutassem tenazmente em defesa do seu mono¬ 
pólio, auxiliados pelos governantes muçulmanos de Bijapur, Gujarate e do Egipto, 
depois da tomada de Alexandria pelos turcos em 1518, Este país era desde 1453 o 
grande entreposto comercial do Oriente, 

O maior de todos os vice-reis, Afonso de Albuquerque, reconheceu os pontos 
estratégicos para dominar o Oceano Índico: Goa, Malaca e Adém, A sua indisputada 
visão geopolítica é testemunhada pelo facto de ainda hoje, quatro séculos após a 
süa morte, serem esses os únicos pontos importantes da costa asiática banhada pelo 
Oceano Índico, em mãos europeias. 

Goa era susceptível de defesa nas suas enseadas e suficientemente grande para 
oferecer terreno próprio para a agricultura. Dominava o valioso comércio de cavalos 
árabes para os exércitos dos reinos do Decão. 

■ Em 1510, Afonso de Albuquerque tomou definitivaraente a «ilha ilustríssima 
de Goa», No ano seguinte apoderou-^se de Malaca, encarando assim a aproximação 
das Ilhas das Especiarias e do Extremo Oriente. Nao conseguiu conquistar Adém, 
embora o efeito moral da sua expedição para além do Bab-eLMandeb fosse grande; 
mas tomou Socotra e Ormuz, que guardava as rotas para os outros portos de Levante. 
Completou 0 seu último feito antes de ir morrer na enseada de Goa: a fortificação de 
Ormuz. Com ela se concluíram os fundamentos do domínio português no Oceano 
índico. Haviam decorrido somente dezassete anos desde que Vasco da Gama chegara 
a Calicut. 

Não tem sido suficientemente posto em relevo que estes grandes feitos militares 
foram praticados em grande inferioridade numéricamesmo descontando o natural 
exagero dos cronistas combatentes — e com uma margem multo menor de superiori¬ 
dade técnica que a de outras nações europeias posteriores. Os portugueses eram, sem 
dúvida, superiores em pessoal e material náutico. Mas as suas guerras no Oriente foram 
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em grande parte guerras de cercos e de artilharia. Todavia, os turcos já era 14 p 3 
haviam utilizado no cerco de Constantinopla grandes peças de carregar pela boca, 
sendo certo que estas tinham sido fundidas por um húngaro renegado (®). Mas ao’ 
tempo da defesa de Dio em 1538 e 1545 «artilheiros rumes» (turcos), ao serviço da 
índia, já pouco ou nada tinham que aprender com os europeus. Na verdade, o êxito 
destes foi devido em grande parte a um elevado nível moral: coesão, disciplina e con¬ 
fiança em si próprios. 

Além de Goa e várias pequenas feitorias nas costas do Concão, Malabar. e 
Coromandel, por volta de 1540, os portugueses dominavam também os portos flores¬ 
centes de Chaul, Baçaim, Damão e Dio; na baía de Bengala estavam estabelecidos 
em São Tomé, Hugli e Chittagong (Porto Grande); tinham fortalezas em Ceilão 
e começavam a dominar a sua política. Estavam em contacto oficial com a China e 
franco-aventureiros haviam alcançado o Japão em 1542. CaraÕes bem podia exclamar: 

E se mais mundo houvera, lá chegara. 

Uma análise conclusiva do decílínio de Portugal continua a ser, o principal desi¬ 
derato da geografia histórica. A teoria de que a «drenagem demográfica» de uma 
pequena nação a esgotou, pode, até certo ponto, ser verificada comparando o número 
de navios saídos de Portugal, da Inglaterra e da Holanda, com as populações desses 
países no mesmo período. É evidente que o problema é demasiado complexo para que 
se possa explicar como sendo unicamente devido ao desastre dinástico de 1580 —^ o qual 
tornou as possessões portuguesas presa fácil dos heréticos rebeldes holandeses, sem com¬ 
pensação do apoio militar espanhol — ou. pelo ponto de vista extravagantemente sim¬ 
plista e papista da imoralidade, que por muito tempo tem figurado como «a explicação» 
do facto, na historiografia inglesa. , 

É necessário recordar que a expansão portuguesa se 'antecipou à dos holandeses 
e ingleses de pelo menos setenta e cinco anos; e que esses,setenta e cinco anos (aproxi¬ 
madamente cem), foram cruciais na história social e económiça da Europa, por assi¬ 
nalarem a transição definitiva da política de fira da «idade média» para o início da 
«idade moderna». A sociedade portuguesa, a despeito dos novos elementos de organi¬ 
zação trazidos pela monarquia do Renascimento, achava-se ainda essencialmente, na 
época dos descobrimentos, no fira da sua «idade média» e adaptava-se por isso mais 
dificilmente às transformações revolucionárias (que, de resto, o próprio Portugal, em 
grande parte, provocara), do que a burguesia da «idade moderna» da Holanda e Ingla¬ 
terra. Essa diferença é exemplificada pelo monopólio real, sempre embaraçoso e miiitas 
vezes corrupto e a organização mais flexível das Companhias da índia, inglesa e holan- 


(*) Estas peças ainda ■ faziam serviço em 1809. Quando a armada britânica do Almirante 
Duckworth tentou forçar os Dardanelos, sofreu alguns estragos inflingidos por uma delas. 
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desa, expressões estas de um comercialismo abolutamente indiferente a considerações 
de prestígio e do sentido de missão e dilatação da Fé — característico do Estado 
Português da índia. As companhias majestáticas da Inglaterra e Holanda eram ins¬ 
trumentos muito eficientes de exploração e infiltração económica. Ainda se vislumbrava 
0 espírito de Cruzada entre os Portugueses, e esse contraste está bem evidente nos túmu¬ 
los brasonados e nos epitáfios barocos dos Portugueses da índia, comparados com os 
túmulos burgueses, despretensiosos e severos dos pioneiros holandeses e ingleses, De um 
lado tratava-se de uma fidalguia semifeudal, no outro simplesmente de mercadores. 

Seja como for, e apenas como explicação em que se não confia demasiado, as 
razões do declínio português, embora tivesse o seu início antes da tragédia de 1580 
(nenhuma outra palavra lhe é mais adequada), não foram, todavia, tão abruptas nem 
tâo-pouco catastrofioas como os escritores não-portugueses costumam sugerir. É absurdo 
dizer, por exemplo, que «quando outros aventureiros da Europa chegaram às índias 
Orientais, o Império Português se desvaneceu quase «sera tentar sobreviver» (’’), A luta 
de três nações para obter o domínio de Surate, por onde o poderio Mogol, dimanqndo 
de Delhi e Agra, chegava ao Golfo de Cambaia, foi durante os primeiros anos do 
século XVII, renhida e violenta; e não foi sem grande alívio que os feitores ingleses 
souberam que «that very valiant Portingall» (aquele valente português) Rui Freyre de 
Andrade, tinha morrido. Era certo que os efectivos portugueses estavam imobilizados 
ou possivelmente inutilizados em longínquas,' dispersas e, pràticamente inúteis,' pequenas 
guarnições. Em Tuticorira, o Capitao-mor da. Costa da Pescaria diz que a sua forta¬ 
leza e pouco mais do que uma cabana: «A fortaleza é a casa era que eu vivo. Todos 
os portugueses consistem na minha pessoa» ('0. No entanto, o mmples e corajoso capi¬ 
tão que isto declara fala com mais sensatez sobre o declínio português do que muitos 
historiadores modernos (portugueses e outros), É sua também a comovente e heróica 
historia da defesa de Colombo. Quando os holandeses pediram para serem levados aos 
oficiais, ficaram surpreendidos ao saberem que os poucos soldados feridos e esgotados 
que tinham na sua frente era tudo quanto restava de uma guarnição cheia de bravura. 
Apesar da sua notável tendência para a mais incrível falta de preparação — somente 
igualada pela dos ingleses —os portugueses no Oriente com frequência se redimiram 
moralmente, embora não materialmente, por defesas valorosas até,ao último reduto: 
em Ormuz, em 1623; Malaca, em 1641; Colombo, 'em 1656. Muito mais tarde o 
velho espírito lusitano reviveu, quando Baçaim, após um longo cerco, caiu nas mãos 
dos Maratas, tm 1739, ; ' 


(“) C. B. FawcETT, «Geography and Empire», na Ceographp In i/ie Twantíelh Ceníurp (A Geo¬ 
grafia no Século XX) ■ publicado por Griffith Taylor (London, 1951). É justo acrescentar que o 
Prof. Fawcett, já falecido, admitiu o seu erro em correspondência com o autor deste artigo, 

(9 JoÃo Rideiuo, The Historie TrageJp of Ceilão (1865; traduzida por P. E. Pieris, 
Colombo, sem data) página 238, 









70 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


E, todavia, a ocupação das Novas Conquistas foi efectuada já ná segunda 
metade do século XVIII. 

II-O ESTADO DA ÍNDIA 

Além dos pequenos enclaves de Dio e Damão — testemuiilios da antiga impor¬ 
tância de Surate como porta de entrada do Industão — Goa, com os seus 3.805 qui¬ 
lómetros quadrados, e cerca de meio a três quartos de milhão de habitantes, é o com¬ 
ponente principal do Estado da índia. Apesar de pequeno, este território tem, no entanto, 
um valor compreensível assim como sentimental para Portugal. O seu valor para a 
índia é que é menos evidente. 

Monnugão é o melhor —e mais bem equipado — porto entre Bombaim e 
Cocliim. Goa exporta manganês, sal, coco, copra, peixe e castanha de caju, sem falar 
no comércio em trânsito do Decão realizado através do caminho de ferro para Belgão. 
Aléin disto existiu ali o patrocínio de uma administração ultramarina. Tudo isto somado 
é muito mais valioso do que a importância económica de Pondicherry à França, nao só 
relativaraente ao tamanho e riqueza do país metropolitano, nias de uma forma absoluta. 

No princípio do século XVI Goa fazia parte do reino de Bijapur. Os portu¬ 
gueses já possuíam feitorias e fortalezas mais ao sul — em Cochim e Cranganore, por 
exeipplo — donde, no entanto, possivelmente desejavam expandir-se. A visão geopolf- 
tica de Afonso de Albuquerque vislumbrou Imediatameiite as vantagens de Goa — uma 
ilha suficientemente grande para abastecer, mas entretanto defendida por um fosso 
constituído pelos estuários do Rachol e Mandovi—, assim como um centro para as 
actividades do litoral ocidental, e bem situada em relação ao importante sector-noroeste 
do mar da Arábia. Tomou de assalto a'cidade, pela .segunda vez e definitivamente, 
em 1510. Em 1543 acrescentaram-sedhe as Velhas Conquistas (Bardez e Salcete). 
Por essa época, Goa, a Dourada, era ao mesmo tempo Fortaleza e Centro Comercial — 
uma cidade da Renascença -europeia transplantada para o Oriente; mas pelos m-eados do 
século XVIII a Velha Cidade de Goa tinha decaído de tal modo que foi gradual¬ 
mente substituída por Pangim ou Nova Goa. A beleza melancólica da velha cidade 
já tem sido muitas vezes descrita: as suas grandes igrejas de estilo baroco, m-eio escon¬ 
didas pelos palmares, mortas, com excepção -do tempo em que há peregrinações ao 
túmulo de S. Francisco Xavier, o qual se encontra na magnífica Basílica do Bom Jesus. 

As guerras constantes contra holandeses, muçulmanos e maratas, senhores da 
terra, 0 açoreameiito do fiô e o desenvolvimento da malária, ..reduziram a população, 
que chegou a contar duzentas mil almas no seu apogeu,: a uma meia dúzia de clérigos, 

■ A superfície abrangida pel^s ilhas — entre as .baías de Aguada e .Mormugão — 
apresenta a grande densidade de população própria de uma região de cultura do arroz 
e do coco; nas mesmas condições -estão as regiões costeiras de Bardez para o norte 
e de Salcete para o sul. No interior das Novas Conquistas ahtem grandes áreas de 
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laterite que sobem, cobertas de vegetação, do sopé das montanhas, até à crista dos 
Gates. É fraca a densidade da população constituída principalmente de hindus e ainda 
relativamente atrasada. A península de -Mormugao, pequena embora, promete ura 
interessante desenvolvimento urbano. 

Mormugao e Vasco da Gama, a duas milhas de distância, formavam pràticamente 
uma única cidade, embora dividida em duas partes distintas. Mormugão consiste prin- 
cipalraente -n-as construções do porto, e o campo de aviação no planalto de laterite qu-e se 
lhe sobrepõe. 

O porto tem ura bom quebra-mar e cais para navios de grande calado, bem 
apetrechados de guindastes e de -armazéns. O caminho de ferro parte -do porto e sobe 
0 G-ate Bragança indo entroncar cora os caminhos de ferro indianos entre B-elgão 
e Dharwar. Vasco da Gama é a parte residenci-al -e abrange -maior superfície. Margão, 
no interior da península, é o. centro -comercial de Salcete. Exceptuàndo a agricultura, 
a actividade económica de Goa, que não é para desprezar, concentra-se, na sua maior 
parte, nesta pequena península, 

A geografia social de Goa é muito interessante. A densidade da população, 
e talvez a carga tributária, deram origem a uma forte corrente migratória que chega a 
Moçambique, embora dois terços dos emigrantes sigam para a cidade de Bombaim 
onde se concentra habitualmente uma população goesa de quararta mi-I almas, além 
dos Luso-Indianos já aqui nascidos. 0 nível de educação é bom, e,os goeses distin- 
guém-se no litoral do Decão ocidental como professores (incluindo os das Universi¬ 
dades), médicos, escriturários, e no serviço -doméstico. Encontram-se muitos goeses 
prestando serviço na marinha indiana. Muitas mulheres emigram também, e o pessoal 
hoteleiro da índia ocidental é, era grande parte, goês. A emigração é principalmente 
originária das regiões costeiras densamente povoadas, em que os habitantes são cristãos. 
Em Bardez, centro da emigração, a paisagem apresenta traços de influência inglesa, 
tais como modernos «ibungálows» de emigrantes que voltaram com meios. Fala-se bas¬ 
tante 0 inglês. ' 

É natural que esta influência entre agora em declínio. U-ma parte importante 
dos rendimentos dos -habitantes é constituída pelo dinheiro -enviado às família pelos 
emigrantes. O autor deste -artigo pode dizer, por experiência própria, que os goeses são 
dos mais úteis e amáveis habitantes de Bombaim. 

Os cristãos são raais.de 43 % do total da população e nas Velhas Conquistas 
(em Salcete) elevara-se 

Por outro lado, nas Novas Conquistas, quase corapl-etamente hindus, a percen¬ 
tagem sobe a 90 % nas regiões ao longo dos Gates. Mas é conveniente notar que aqui 
0 número de habitantes é reduzido. 

Quatro séculos de domínio português resultaram, nas Velhas Conquistas, num 
alto grau de fusão cultural entre o Oriente e o Ocidente, que atingiu até a língua con- 
cani falada pelos goeses, Existe, sem dúvida, entre os goeses considerável sentimento 
metropolitano, princípalmente entre a população católica. 
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III^OBÍERK^ÇÕES SOBRE A DOMINAÇÃO PORTUGUESA (*) 


Após esta larga visão panorâmica da história de Portugal na índia', e as con" 
dições actuais de Goa, resta-me fazer algumas observações sobre a situaçao presente, 
na qual noto que uma parte da população se decide a conservar Goa sob o domínió 
português, enquanto outra deseja ver-lhe o fim. 

Como inglês e adepto da■ ideologia racionalista e democrática, não perfilho, com 
0 mesmo critério, os pontos de vista exarados na mensagem da Sociedade de Geografia 
de Lisboa. Um racionalista e um demócrata encontram muita matéria de estranheza 
numa vida social que tem como base os ensinamentos da Igreja Católica e um governo 
confessadamente autoritário. Embora eu não caia no vulgar erro de pensar que tudo 
0 que se não conforma com a minha ideologia deva ser condenado, acho ao mesmo 
tempo que se não pode negar que muitas coisas, na história do Estado da índia, sao 
menos lisonjeiras para Portugal, por exemplo as deploráveis revoltas de 1871 e 1895, 
e a forma infeliz como então se'procedeu (®). Muitas conversas que tive com goeses, 
no tempo da guerra, em Bombaim, sugerem que não é só a densidade de população 
mas também os elevados impostos, a causa da emigração. No entanto, subjectivamente, 
vejo muito pouca razão na pretensão da índia de terminar com o domínio português, 
embora não seja, de ura modo geral, contra as suas aspirações nacionalistas. 

Não pode haver dúvida de que a história de Portugal no Oriente foi nos 
seus começos —- (como a de todos os outros Impérios europeus, aliás), desfigurada 
por actos violentos: pela brutalidade da época, do meio, e pelas paixões religiosas 
em conflito. O império entrou em declínio e se modificou. Tais são os factos, que, 
por mais patriotas, os portugueses sinceros não podem contestar, e creio mesmo que 
0 não tentam fazer, 

Todavia, contra isto prevalece um facto de importância mundial: qual é o dos 
portugueses, seja qual for o seu orgulho nacional, sejam quais forem as violências que 
em certos casos tenham existido (da mesma forma que da parte de todos os outros países 
que se expandiam), nunc-a terem seguido a arrogante política de segregação racial. Era 


Noia ãa Rtêacçâo; É evidente que !a Sociedade de Geografia, como todos os bons Por¬ 
tugueses, nSo pode/subscrever grande parte dos juízos adiante expostos pelo autor, especialmente quanto 
ao carácter da nossa política, do papel da Igreja e da índole da acção lusitana na índia. Alguns factos 
isolados menos felizes nessa acção não justificam tais juízos com a latitude e severidade com que são 
ou tém sido por vezes formulados. O autor’ sofreu a influência de versões históricas exageradas ou ten¬ 
denciosas e mostra-se mais preocupado do que o próprio Portugal com, o futuro da índia Portuguesa, 
Deve, porém, reconbecer-se que, no fundo, o papel dos Portugueses no Oriente e em geral no Ultramar 
inspira ao Prof. Spate uma sinipatia a 'que somos naturalmente sensíveis. É mais um' motivo para não 
omitirmos' na tradução do seu trabalho as passagens que se nos afiguram inexactas ou injustas. 

(“) Hisiórla ia Expamao Poriugaesa no Munio (editada por António Baião el. al, Lis¬ 
boa, 19463, Tomo III, páginas 414-415. ^ 
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grande parte se deve isto à Igreja, de bom grado o reconheço, E eu creio e espero que o 
Brasil, 0 grande país filho de Portugal, levará o Mundo a uma verdadeira e justa solução 
dos problemas raciais. 

É mercê desta atitude fundamentalmente humana (sejam quais forem as desu¬ 
manidades que porventura se hajam praticado), que a cultura portuguesa tão profunda¬ 
mente se vincou na índia. 

Estabeleci no começo deste artigo o contraste entre a sociedade portuguesa «fira 
da idade-média» cora as burguesias modernas, jovens e enérgicas, da Inglaterra e Ho¬ 
landa. Hoje já não há dúvidas.sobre quem se apropriou da parte de leão das riquezas 
do Mundo. Mas talvez em consequência do seu arcaisrao e do forte elemento religioso, 
da cultura portuguesa, a sua influência, penetrante e persistente como era, sob muitos 
aspectos, foi menos destrutiva da sociedade asiática do que a dos holandeses, e dos 
Ingleses. Os portugueses foram, talvez, mais intimamente afectados pelas culturas circun¬ 
dantes. Integraram-se melhor no melo asiático; e em regiões tais como Ceilão e ò litoral 
de Bombaim, onde o domínio português existiu por ura período de tempo comparável 
ao que durou o domínio holandês e inglês, a sua influência cultural foi mais profunda 
talvez do que a de qualquer desses dois e certamente mais duradoura do que a do 
holandês. Ainda em 1828, o comandante indiano do pequeno estabelecimento dina¬ 
marquês dc Serampore (em Bengala) apresentava o seu relatório diário ao governador 
dinamarquês, escrito em português (“). Hoje ainda se encontram espalhados nos arre¬ 
dores de Baçaim pequenos santuários cristãos, e as raparigas vão à missa com man¬ 
tilhas de renda preta cuja origem se pode ir buscar aos trajos do século XVII em Por¬ 
tugal. Em Ceilão 0 impacto da cultura portuguesa ainda é hoje surpreendente: tera-se 
dito que em Kandy (Candia) «todas as lojas que não têm ‘da Silva por cima da porta, 
têm ‘de Soim». É talvez ura exagero, mas bastante significativo. Mais importante é 
a contínua tradição histórica de Portugal naquela Ilha, revelada de uma maneira multo 
expressiva nos trabalhos de uma série de historiadores nativos, orientados por P. E. 
Pieris (^). Estes escritores, não estando ligados ao nacionalismo singales nem ao impe¬ 
rialismo britânico, alcançaram um grau' de imparcial objectividade, raro entre os his¬ 
toriadores dos países coloniais. 

Um observador neutro poderia concordar com o ponto de vista indiano de que 
os goeses,, cristãos ou não, são originàriamente Indianos e com o desejo admissível 
de unificar o território nacional. Todavia, como a Sociedade de Geografia fixou na 
sua Mensagem com o exemplo do Paquistão, este argumento «geográfico» não é prò- 


C) L. S. S. 0’Malley, Moiern Mia ani lhe ITesl. (London, 1941), page 47. 

(') Entre os seus trabalhos contam-se: Ccjjíon, Ifie Porluguese Era; Portaguese Mapa ani Plans 
of Ceplon, 1650; Tk Princo Vija^a Pala of Co^lon, 1634A654 e Ce^lon ani Poriugal, 1539U552 
(Leipzig, 1927), ambos de dofcumentos originais existentes em Lisboa; Poriugal in Ceplon, 1505-1655 
(Conferências feitas no King ’5 College, Universidade de Londres). 
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priamente um argumento. Por outro lado, o argumento de que o Estado da índia 
forma parte integrante e inalienável de Portugal, por muito valioso que seja, ou cons¬ 
titucionalmente sagrado, do ponto de vista internacional só pode obrigar Portugal. 
Se assim não fosse, não poderia liaver mudanças territoriais, desde que qualquer potên¬ 
cia declarasse que um território vizinho estava «integrado» no seu proprio. Muito mais 
-importante, na minha opinião, é a reivindicação de que se criou «uma sociedade de 
características que a tornam diferençada e inconfundível, com o restante território e 
população do grande subcontinente». No que respeita à Goa católica, isto é perfeita¬ 
mente admissível, embora o argumento perca um pouco do seu valor se nos lembrarmos 
de que grupos sociais muito diferentes foram já assimilados na índia. Todavia, e em 
última análise, Goa é um valor para Portugal; um valor material e, porventura mais, 
um valor espiritual, tanto da sua história está ligado ao pequeno Portugal de que apenas 
a separa o Oceano. Do lado indiano há um questão de prestígio, o desejo de unificar 
0 território nacional, de reunir dentro da índia todos os que se intitulam indianos. Creio 
que isto não é menos digno de respeito. Entendo, por exemplo, que a acção da União 
Indiana em relação a Junagadh e Hyderabad se pode perfeitamente justificar. Mas 
qual é 0 valor real de Goa para a índia? Que ameaça representa este pequeno eiiclave? 

Dada a sua tradição católica e a natureza da política portuguesa, pode-se difi¬ 
cilmente sustentar que Goa pudesse servir de base para intrigas estrangeiras, e ainda 
menos comunistas. E se se quer .ver no imperialismo americano o inimigo, seguramente 
ele não necessita de Goa para ponto de entrada. Resumindo, não vejo que a posse de 
Goa por Portugal represente para a índia o mais ligeiro perigo. Mas a sua perda para 
Portugal seria assaz prejudicial, não só no aspecto material, mas inflingindo ura grave 
golpe psicológico para ura país farto de soifrer agravos tais desde 1580. 

O passado heróico de Portugal há-de provocar sempre a admiração dos que o 
obseivem com visão larga, colocando-se acima de partlcularlsmos nacionais, e consi¬ 
derando a história na vastidão dos horizontes humanos para o amplexo do Mundo in¬ 
teiro. Para esse alargamento nenhuma nação contribuiu mais do que o Portugal do 
Renascimento—-emborà possamos pensar, como o maior historiador da Península 
Ibérica, que a monarquia Renascentista seguiu pelo caminho que leva à ruína (Q. 

Para um inglês representa uma ironia do destino o facto de os fragmentos dos 
impérios português e francês sobreviverem ao seu poderoso «British Raj». Todavia 
como geógrafo-historiador, com um vivo sentido tradicionalista, eu lamentaria profun¬ 
damente ver desaparecer da índia a iiltima bandeira europeia, que foi também a pri¬ 
meira hasteada naquele subcontinente. ■ 


(®) «No estudo da época vulgarmente chamada do. Renascimento, nome que talvez só por antí- 
frase ou cruel escárnio lhe conviria, fora preciso fechar os olhos ao brilho de aparentes grandezas, 
e alumiar com 0 facho da história o corpo enfermo da sociedade portuguesa, que apressava a sua hora 
de morrer com a febre das conquistas», Alexandre Herculano, Carlas sohre'a História de Portugal 
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No entanto, mais cedo ou mais tarde, ter-se-á de encarar o inevitável, O Estado 
da índia participa de um acontecimento poderoso; o domínio da' Europa sobre o 
Oriente. Na época actual estamos, porém, era presença de um novo e mais imperativo 
factor; o despertar do nacionalismo asiático, tornando-se uma das forças mais expressi¬ 
vas da política mundial. Não posso crer que, sejam quais forem os seus desejos, que 
são os meus, Portugal possa conservar indefinidamente esta última anomalia numa 
época em que todos os velhos impérios se esboroam. 

Em última análise, o que acontecer não poderá diminuir a marca indelével da 
cultura que Portugal deixou nessas regiões do Oriente cOm as quais esteve intimamente 
associado, e*"marca essa que, pelo menos sob alguns aspectos, foi mais funda do que a 
deixada pelos ingleses, Mesmo que a continuidade política de Portugal na índia se 
interrompa, na longa perspectiva da história, a sua contribuição pode ser considerada 
desde já, ,e por si só, como das maiores. 

Confesso que este é apenas o ponto de vista de um estrangeiro; não espero que 
muitos leitores portugueses dele compartilhem. Mas as reacções de alguém que conhece 
a cultura de Portugal, e lhe consagra grande amor, talvèz mereçam algum interesse. 
Vou terminar com as frases que fecham a descrição de Goa na índia and Pakisian: 

«Seja qual for o destino político do domínio português na índia, a sua cultura 
lançou fundas raízes. Nera tão-pouco se pode recusar a imortalidade a uma cidade que 
conheceu São Francisco Xavier, apóstolo das índias, e'Camões, o maior poeta do seu 
país em qualquer época e em qualquer nação do seu tempo. A grandeza e decadência 
de Goa encontram-se na sua obra. Ela é, siraultâneamente, a ‘Senhora de todo o 
Oriente’ e a Babilónia desses amargos sonetos que são talvez a expressão pungente de 
um génio exilado em terra estranha». E que as últimas palavras sejam de Camões; 

«Por mais que da Fortuna andem as rodas». 

Numa consona voz todos soavam, 

«Não vos hão-de faltar, gente famosa. 

Honra, valor e fama gloriosa!» 

SUMMARY 

CONSIDERATIOHS OH THE PORTUCUESE EPIC OF THE EAST 

The author writes of his simpathy over thc appeal of the Sociedade de Geografia de Lisboa 
for recognltion of PortugaFs four centuries old historial work in the East. ^ ^ 

After recounting his lifelong interest in Portugal and her writers from ancient tiraes to the 
present days and particularly for Camões,, he States that thcir work is greater than the epic of the East. 

The author then glve some exlracts from his «índia and Pakistan: A General and Regional 
Geography» briefly surveying those peoples which ruled Índia from the to the 20^1' century, 
stating that Portugal, first European nation arrived wil.l very possibly be lhe last to leave... 

Professor O. H. K. Spate goes on to speak of Afonso dc Albuquerque, whom he calls the 
greatest of the Viceroys, and his unrivallcd understanding that Goa, Malacca and Aden would be lhe 
main points from which lo dominate the Indian Ocean. 
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The author tells how, wlien Albuquerque clieci in 1510, only 17 years nfter Vasco da Gama'a 
arrlval at Calicut, he had achieved Poriuguese domination of the Indian Occan. And thís extraordinary 
feat was accompHshed with a handful of men and none of the lechnical superiority enjoyed by 
European powers which later carne to índia, 

By 1950, says Professor Spate, the Portuguesa hcld besides Goa and minor stalions on the 
Konlcan, Malabar and Coromandel coasts, the flourishing forts of Chaul, Bassein, Damão and Díu; 
and on the Bay of Bengal, S. Thomas, Hooghly and Chittagong; alsp, forts in Ceylon, were in official 
contact with China and had reached Japan in 1542. Camões could truly sayt E se mais mundo ItouVera, 
lá chegara, 

Professor Spate thlnks Ihnt the decline of the Portuguesa power in the East is too complex to be 
explained either by the drain of man power on a small nalion, the disaster of Alcacer-Kibir and lhe 
consequence of Portuguese settlements being left without defense, or the very naive theory in English 
history boohs of Popery-and-immorality. 

The author says that Portuguese expansion, begun 75 years .before the English or Dulch, criticai 
years for the economlc and social history of Europe and its transition from «late mediaevab to «early 
modera», Portuguese society was still,«late mediaeval» and found it more difficult to adapt itsclf to 
cconomiç changes (largely brought about by Portugal) than the Dutcb or English, In the commcrcialism 
of those later, consideralions of prestige, the propagation of the Faith, did not enter, as was the case 

with the Portuguese in whom the spirit of the Crusades still lingered., Professor Spate points out how 

this contrast can be observed in the armorial bearings and Baroque epitaphs on Portuguese tombatones 
and the stolid bóurgeois memoriais of Dutch and British pioneersi on one side a half feudal gentry 
on lhe other plain merchants. The long struggle for Surat —where the road from Delhi and Agra 
met—-was bitterly fought out. And it was with great relief that the English factors learnt of brave 
Ruy Freyre de Andrade’s death. 

It is true that Portuguese soldiers were too much scattered in small and useless forlresscs, says 

Professor Spate, who goes on to speak of the Capitão Mor of Tuticorin who, he says, writes with 

greater sense on the decline than many Portuguese and other writers, He tells the story of lhe heroic 
defense of Colombo and of the astonishement of the Dutch when they beheld the handful of brave 
soldiers, all that remained of its garrison. 

The author tells of the gallant defenses of Ormuz in 1623, Malacca in 1641, Colombo in 1656, 
and the long siege of Bassein in 1739, The «Novas Conquistas» were won in the later half of the 
I8*^h cenlury. 

The port of Mormugão is the best and equiped between Bombay and Cochira, Trom which are 
exported manganese, salt, coconuts, copra, fish and cashew nuts. Goa is of more imporlance economicaly 
than the French territories of índia, 

As the educâtional standard in Goa is quite good, Goanese emigrants are procminent along the 
western litoral in.such oceupations as teachers, including University teaching, medicine, enlertainmcnt 
and domestic Service, 

Christians form 43 % of the populatiôn and in the Velhas Conijuislas they rise to 75 %. Here 
four centuries of Portuguese rule have produced a high degree of cultural fusion between East and West, 

Professor Spate says that though by no means unsympathetic to índia national aspirations he 
can see litlle real reason in the Indian claim for the liquidation of Portuguese rule. The Portuguese, 
says the author, whatever their national pride have uever pursued a policy of arroganl racial segregation. 
This, to a great extent, says Professor Spate, has been the work of the Catliolic Church to which 
tribute must be paid, 

It is perhaps because of this humane approach that the cultural impress of Portugal has gone 
so deep, and in many aspecls has been less disruplive of Asian society than the Dutch and Britisíi. 
In Ceylon the cultural impress of Portugal is most striking, and more imporlant still is the conlinuing 
historical tradition of Portugal, 

Professor Spate observes that the' Indian view that Goa, Christian or not, is Índia and they 
wish to round off the national territory, is not a «geographical» nrgument, as the appeal of lhe 
Sociedade de Geografia shows by the example of Pakistan. 

The author considera as important this passage of the appeal «a society whose particular Irnits 
make it entirely distinct from the surrounding territories and populations of the great subconlinent», 

The author says that, whatever happens cannot detract from the indelible cultural impress which 
Portugal has left on those parts of the East with which she has been closely associatcd. 
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No princípio do nosso século, Liord Lugard pelos seus actos, nos seus discursos 
e em artigos pôs em relevo e procurou que fpsse aceite uma ideia que não era nessa 
época tão claramente compreendida, aceite e praticada como tem sido desde então, pelo 
menos nalguns sectores. . , 

Esta ideia pode dizer-se que consiste na afirmação de que se deVe manter equilí¬ 
brio nas relações com os povos coloniais e no bem que resulta para esses povos e por acres- 

.céntamento para os povos que os governam. 

Reler hoje o «Mandato Dual na África Tropical Britânica», de Lord Lugard e 
. outras obras suas é edificante sob vários aspectos visto que entre outras coisas nos dao a 
medida desse equilíbrio à luz do qual'podemos apreciar de certo modo a nossa posição. 
Como pode ser avaliado agora, com efeito, esse equilíbrio que Lord Lugard julga 

necessário, entre os habitantes das colónias e 05 que os governam? ^ 

Hoje, na verdade, maior número de pessoas concorda que este equilíbrio tem tudo 
a recomendá-lo. E também muitos reconhecem que onde o equilíbrio se tem mantido 
melhor, ali se encontram as melhores relações na experiência colonial do Mundo. 

Mas também alguns desses e muitos outros podem dizer que o insucesso em manter 
esse desejável equilíbrio tem sido tão repetido, tão contínuo e tão grave que contribuiu 
consideravelmente para as dificuWades que existem hoje nas relações com os povos 

coloniais. , , - > 

Se assim é pode razoavelmente perguntar-se qual a razao por que os insucesso 

. I. 
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neste campo de acção têm sido de tal magnitude que nos^colocaram a todos na situação 
era que hoje nos encontramos? 

Por que será que o tao prático e tão louvado «Mandato Dual» eficientemente sus-, 
tentado pelo nosso venerando colega de tantos anos, e por largo tempo Presidente do 
nosso Instituto, não tem sido consistentemente praticado de modo a evitar mais eficazmente, 
tensões, temores e lutas amargas? 

Permiti que apresente quatro factos que contribuíram para esses insucessos. 

Primeiro: Nos últimos cinquenta anos a Europa ocidental e as Américas alcan¬ 
çaram um tal desenvolvimento material e científico como nunca se pensou nos muitos 
séculos da vida do homem sobre o Mundo. Era completamente impossível para Lord 
Lugard ou qualquer de nós, há ciiíquenta anos, prever com clareza e segurança o que 
este meio século produziria, construtiva ou destrutivamente. 

Baseando-se no passado, esse desenvolvimento tem materialmente permitido ao 
Mundo ocidental progredir era campos mais vastos do que era qualquer época da historia. 

Assim, 0 Ocidente ultrapassou neste meio século, absolutamente, os países colo¬ 
niais, em’ progresso material Deste modo o «equilíbrio» como Lord Lugard o concebia, 
não tem sido possível nem relativa, nem absolutamente. 

Não se deve pensar que o desenvolvimento ocidental tenha sido inteiramente con¬ 
seguido à custa das colónias e porque elas existiam e podiam ser exploradas, embora a 
contribuição colonial para esse desenvolvimento tenha sido i|nportante em matérias-primas 
0 mão-de-obra. Na presente época colonial verifica-se o facto de que o equilíbrio se 
tornou impossível entre os povos coloniais e os governantes mercê do desenvolvimento do 
Ocidente, inesperado e sem precedentes. 

Segundo: O desenvolvimento material de 160.000.000 de habitantes ao Sul do 
Saara não tem sido efectivado, nem pelos seus próprios esforços nem com auxílio, na 
medida em que há cinquenta anos no Ocidente se adiava possível. 

Mesmo que houvesse toda a boa vontade da parte dos povos governantes, a qual 
nem sempre existe, não é provável que os povos coloniais conseguissem um desenvolvi¬ 
mento material em cinquenta anos que, relativamente, igualasse o desenvolvimento do 
Ocidente em igual espaço de tempo. 

O Ocidente levava um avanço em educação, ciências, inventos, tecnologia, cré¬ 
dito, manufacturas, distribuição, que os povos coloniais africanos emergindo do comu- 
nalismo aniraista primitivo não podiam alcançar nesse curto período. 

Não havia os recursos económicos e o pessoal competente fora de África, nem 
os recursos físicos e humanos na própria África, para que fosse possível mesmo nas melho¬ 
res condições obter tal equilíbrio, segundo Lord Lugard, o único tipo de equilíbrio 
—' olhando só o lado material da questão — que podia ter evitado as perturbações e 
outras dificuldades que hoje se verificara nas colónias. 

Se pudesse haver algumas dúvidas acerca da possibilidade da África conseguir 
um equilíbrio com o desenvolvimento normal do Ocidente, não pode restar nenhuma 
quando observamos o seu desenvolvimento material sem precedentes nos últimos cin¬ 
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quenta anos. A África na sua maior parte ficou para trás nesse período, relativa e abso¬ 
lutamente. 

Mesmo assim a crise de hoje podia não ter alcançado o grau a que chegou se um 
terceiro elemento não tivesse surgido. Este terceiro elemento faz parte do desenvolvimento 
sem precedentes do Ocidente na primeira metade deste século, mas tem um carácter tão 
especial e penetrante que deve ser observado dentro do âmbito do problema que estamos 
examinando. 

Este terceiro elemento são; as comunicações, no sentido mais lato que pode abran¬ 
ger a palavra. Começa com a educação, com a imagem da vida de geração para gera¬ 
ção, de especialista para aluno, de mestre para aprendiz. Inclui a leitura, livros, revistas, 
jornais, correspondência pessoal. Abrange o correio, telégrafo, cabo submarino, telefone. 
Expande-se pela telegrafia sem fios, pela rádio, pela televisão. Também os filmes: dra¬ 
máticos, documentários, educativos, noticiário e de propaganda — os bons, médios e maus 
de cada categoria. Desenvolve aquilo a'que chamamos relações públicas, forma de comu¬ 
nicar muito pessoal e uma das mais dispendiosas actividades do Mundo. Utiliza o trans-, 
porte a pé, e a tracção animal até chegar aos comboios, automóveis, aeroplanos, aviões 
de jacto e, sppersónicos. Utiliza correntes electrónicas para multiplicar de maneira ina¬ 
creditável todas as comunicações eléctricas. Transporta a humidade de lugar para lugar 
à razão de biliões de milhas por ano. Desloca todos os anos dezenas de milhar de pes¬ 
soas para investigações científicas, educação, comércio, assembleias e convenções, acam¬ 
pamentos, passeios, desportos, banhos de sol e para reuniões do Instituto Internacional 
Africano que habitualmente não se realizam a mais de uma milha da sua sede em Londres. 
Em conclusão, permite que os povos fiquem a conhecer alguma coisa dos outros, nem 
sempre a verdade, mas alguma coisa e rapidamente. 

Nunca se soube tanta coisa, tão depressa, acerca da vida dos outros, principal- 
mente 0 mal, a fraqueza e os excessos dos ouiros; o qué eles têm e nós nao; a avidez 
dos ouiros que contribui para o nosso empobrecimento; os preconceitos deles que causam 
a nossa exclusão; o poder deles que ultraja a nossa fraqueza. 

É impossível dizer o que seria hoje o Mündo se esta enorme complexidade de 
comunicações não estivesse entrelaçada no surpreendente desenvolvimento^dos últimos 
cinquenta anos, Faz parte da urdidura das nossas vidas de todos os dias, é inextricável 

e inseparável. ' 

Mas atrevo-me a dizê-lo em relação à África wlonial; sem este menso, incessante 

poder de comunicação, a crise colonial nunca teria sido tão aguda e difícil como e hoje. 
Porque bs Africanos, ocidentais e orientais, teriam, pouco conhecimento mutuo ou da 
situação em África, Não seriara informados diàriamente acerca do Mau-Mau ou do 
«apartheid». Greves nas zonas mineiras de cobre por motivos raciais, salanos pequenos, 
seriam do conhecimento de alguns Africanos e de muito poucos estranhos. ■ 

Os problemas da Indochina o outras colónias não s-eriara kgamente conhe 
eidos sem' o gigante das comunicações Nera seriam conhecidos os dividendos 
200 % da Companhia De Beers, do ano passado, nem os grandes lucros, das o, 
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companhias de diaraatites, nem 'os lucros das minas de cobre, urânio, ferro, da 
borracha e outros produtos africanos, Seria pouco conhecida a inaptidão dos Estados 
Unidos em certos aspectos do seu auxílio de oegurança Mútua quanto à África, Por 
outro lado os Africanos estariam muito menos ao facto do enorme desenvolvimento técnico 
0 económico do Ocidente nos últimos cinquenta anos. Não sabendo isso, não pensariam 
como muitos agora, que foram e/es, os Africanos, os principais responsáveis pelo aumento 
dc riqueza e desenvolvimento do Ocidente. Visto serem as colónias a origem das matérias- 
"priraas e da mao-^de-obra para as arrancar à terra. O ponto de vista económico do oci“ 
dental acerca do papel desempenhado pela África no desenvolvimento do Ocidente, é, 
assim me parece, consideravelmente diferente do ponto de vista africano, e sendo mais 
esclarecido, não sofre menos de «parti-pris». Mas no caso vertente, é certo que as comuni¬ 
cações modernas deram ao Africano ideias sobre o assunto que nunca teria se essas 
múltiplas comunicações não existissem. 

A discriminação racial nos Estados Unidos e, sob várias formas, noutros países 
do Ocidente, não seria conhecida do Africano se as comunicações se não tivessem 
desenvolvido. Ambas as raças não seriam tão sensíveis à diferença de cor, como hoje 
acontece em muitos locais em África e no Mundo, se este sistema interpenetrante de 
comunicações não existisse, ■ 

Mas é 0 quarlo dos quatro factores a que me referi que parece ter mais influência 
nas desinteligências do Mundo a começar no Ocidente. Este quarto factor é também 
omnipresente, e mais importante ainda do que as'comunicações, visto que decide em 
último caso o que deve sor comunicado. O quarto factor é aquela divisão, que apareceu 
no Ocidente, se acentuou nos últimos cinquenta anos e cujas origens vão mais longe 
ainda, entre o espiritual e aquilo a que chamamos cora especial intenção, o «secular» —> 
querendo com isto dizer que está para além do «espiritual». 

Esta tendência intelectual do Ocidente para separar a vida em sectores e chamar 
a um deles «secular», como sendo o único em que o realismo e a ohjectividade se podem 
realizar efectivamenle, tem-se propagado largamente no Ocidente. A educação na maio¬ 
ria dos países do Ocidente, principalraente a educação superior, faz parte do sector 
secular e é completamenle separada da religião apesar de nos encontrarmos em face de 
dois factores importantes: 

1 — Que, era quase todos os recantos do Ocidente, a educação, incluindo a edu¬ 
cação superior, foi iniciada por pessoas e grupos religiosos e tem sido o baluarte da liber¬ 
dade tornando possível o desenvolvimento da educação elementar era lodos os seus ramos, 

2 — O realismo e a objectividade demonstram que o homem se compõe de corpo, 
espírito e alma, e que na maioria das grandes crises da vida, pessoais ou colectivas, é a 
alma que governa em definitivo na vitória ou na derrota, para a vida ou para a morte. 
Parece-nos que um factor tão importante e tão evidente não deve ser riscado da educação 
com 0 pretexto cie realismo e objectividade. Na verdade, deve haver «parti-pris» na ori¬ 
gem de t{il deçisão, 
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Nós 110 Ocidente conhecemos as razões históricas e experimentais desta decisão 
— separar o espiritual do secular — à medida que foi levada a efeito nos nossos países. 

Na errada atitude autoritária e determinista de algumas personalidades religiosas 
de outras épocas, nasceu a tendência para suprimir toda ,a investigação de verdade, dé 
modo a que o que é hoje desconhecido, possa ser utilizado no futuro,' 

É todavia evidente que, apesar das imperfeições humanas dos seus adeptos, a 
religião cristã tem sido, no espírito da humanidade, o maior factor na vida do Ocidente 
e que tornou possível este desenvolvimento sem precedentes dos últimos cinquenta anos. 
Que outra força tem conseguido mais do que a religião cristã, no que tem de melhor, 
para libertar o espírito da humanidade, para a fazer pensar, tentar, aventurar-se, expe¬ 
rimentar; inventar, atrever-se e por fim realizar? No Ocidente onde a religião se apre¬ 
senta na sua melhor forma, as riquezas e maravilhas da natureza têm sido melhor com¬ 
preendidas e utilizadas. 

Onde prevalece o credo cristão, apesar das fraquezas humanas, aí parece-me que. 
se encontra a maior estabilidade combinada com a maior mobilidade, a maior confiança 
e fé no domínio no louco Mundo dos nossos dias. 

Onde a religião cristã se apresenta sob a sua melhor forma, aí as infiltrações e 
temor das doutrinas sem Deus do nosso tempo, parecera menores, e a ameaça dessa dou¬ 
trina, é mínima. 

Mas se a religião cristã ajudou a criar esta liberdade não assegurou o indispen¬ 
sável complemento: o sentido da responsabilidade na utilização e consequências dessa 
liberdade. Assim a libertação — uma das maiores de todos os tempos — do poder do 
átomo para serviço da humanidade tornou-se num dos maiores perigos de todos os tempos. 

O próprio homem não tem n perfeita noção da sua responsabilidade no que se refere as 
consequências da sua liberdade. 

Assim é também nas relações do mundo colonial. O progresso do Ocidente nos 
últimos cinquenta anos teria sido mais prometedor e menos provocador para os povos 
coloniais se tivesse sido acompanhado de duas coisas: 

1 _ O seritlmento e a clara demonstração de que o Ocidente estava preparado 
para compartilhar progressiva e generosamente as suas conquistas de várias espécies com 
03 povos coloniais do Mundo indo ao encontro do seu desejo de as receber e utilizar bem. 

2 — 0 desenvolvimento de verdadeira confiança no espírito dos povos coloniais 
de modo a criar neles a convicção de que o povo governante é sincero e honesto nestas 
intenções. 

' Sim, se pudéssemos fazer o que acima fica dito, a situação melhoraria; se a boa 
vontade em compartilhar, e a confiança nessa boa vontade se pudesse estabelecer, o 
' Mundo seria bem diferente. Mas como, cotno se poderá fazer isso se os homens e as 

nações, são como são? Como? . * , 

A resposta básica a'esta antiga interrogação encontra-se no reino do espírito. É so 
pela prática do poder espiritual que cada um possui — se quiser ^ que a resposta basica 

q este «çomp» pode ser dada, 
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No entanto, é relatlvamente a esses assuntos materiais, «seculares», e precisamente 
no âmbito do espiritual, que estamos menos aptos, Nós, Ocidentais, enfraquecemos porque 
há muito separamos demasiado o espiritual do secular. E não sabemos como reunidos 
outra vez de modo aceitável e construtivo. 

Os Africanos são débeis porque a acção espiritual das suas religiões aniraistas, 
que durante gerações dominaram quase todos os pormenores das suas vidas, é insuficiente 
e mesmo uma desvantagem na vida nova, diferente e cheia de problemas que os sub¬ 
merge agora. Nas relações coloniais do Mundo, tanto os Ocidentais como os Africanos 
necessitam de procurar um novo equilíbrio entre o espiritual e o secular. 

É exactamente isto que sugiro agora para o mandato dual do futuro: que os'Oci¬ 
dentais e os Africanos separadamente e em conjunto procurem estabelecer e manter, com 
toda a compreensão e flexibilidade que uma sociedade em desenvolvimento requer, um 
novo equilíbrio entre o espiritual e o secular nas suas vidas e nos seus actos. 

Porque um novo mandato dual assim estabelecido tem uma inestimável vantagem 
sobre qualquer outro: o seu desejo básico é alcançar o equilíbrio denlro das vidas dos 
Ocidentais e dos Africanos, mais do que enlre as vidas dos mesmos. Quando o equilíbrio 
e a serenidade reinam no inlerioí as relações exlenores nunca são tão difíceis. 

Vou apresentar agora em poucas palavras como tal equilíbrio, novo c realista, 
entre o espiritual e o .secular dentro das vidas dos Ocidentais e dos Africanos, se poderá 
alcançar cie modo a fazer renascer a esperança, aplanar dificuldades, preparar a com¬ 
preensão e portanto a confiança, e finalmente estimular o progresso. 

O Ocidente sufocou- a sociedade africana com as suas leis. Nove códigos, se não 
estou em erro, foram impostos com maior ou menor modificação, no último século, aos 
povos Africanos. Estes códigos têm entre si consideráveis diferenças, mas todos apresen¬ 
tam uma base comum: foram constituídos para sociedades cuja educação e ética eram, em 
geral, cristãs, Só por esse facto, estes códigos apareCem, todoS, incompreensíveis e incom¬ 
patíveis-com a sociedade africana baseada no animismo. 

Basta um exemplo: a lei ocidental exigindo uma testemunha «de visu» de um assas¬ 
sinato entra em conflito com a crença animista do possessO de espíritos, crença religiosa 
que leva lògicamente à concepção do assassinato praticado por ura inimigo através de 
espíritos que a vista humana nunca poderá alcançar. 

A nossa lei ocidental, era muitos pontos, não está era equilíbrio espiritual com 
sociedade africana. Uma nova concepção religiosa que substitua o animismo e torne 
compreensível a lei ocidental é um exemplo do novo equilíbrio indispensável entre o 
espírito e o século nas relações entre Ocidentais e Africanos, 

Relativamente aos novos conceitos económicos importados pela África vamos apre¬ 
sentar como exemplo o crédito e a venda a retalho, 

Numa comunidade animista africana, as crenças espirituais acerca de posse de 
bens, troca, responsabÍlidade.s do grupo do mesmo sangue, dotes, presentes para a família 
da mulher, e outras coisas são obstáculos para a venda a retalho, dificilmente compreen¬ 
dendo 0 inventario, declarações mernsais, crédito, dívidas e outros elementos dc economia 


a pronto no molde ocidental individualista. Falta ao Africano o equilíbrio entre as velhas 
coisas do espírito e as novas coisas da vida. Até que se manifeste esse equilíbrio, os mal- 
-entendidos entre Ocidentais e Africanos acerca de honestidade, verdade, probidade, inte¬ 
gridade, e responsabilidade continuarão a envenenar as relações muito para além da loja 
de venda a retalho. 

Parece duvidoso que o Africano possa tornar-se um adepto da medicina e fla 
saúde pública entendendo-a segundo o critério ocidental pelo menos enquanto as suas 
crenças animistas acerca da causa e cura das doenças não se transformarem, aproxi¬ 
mando-o das convicções religiosas do Ocidente, substrato dos seus actos práticos e da 
sua ciência médica. É necessário que se estabeleça aqui, mais uma vez, o equilíbrio 
entre o espírito e o século. 

Referir-me-ei a mais um caso, tão óbvio que é muitas vezes — na verdade, quase 
sempre — passado por alto nas relações entre Ocidentais e Africanos. É o caso da agri¬ 
cultura, base de lodo o desenvolvimento futuro da sociedade africana. Será inteligente 
da parte dos Ocidentais, pensar no atractivo das colheitas lucrativas. Ou a obrigação de 
pagar os impostos, ou o receio de procedimento por parte da polícia, .são capazes de 
mudar profundaraente a atitude de centenas de milhar de Africanos acerca da terra, do 
seu cultivo e da importante responsabilidade tribal de salvaguardar e satisfazer os espí¬ 
ritos poderosos que existem no interior C dominam a Terra? 

Ou será o exemplo e demonstração dos métodos ocidentais de cultura, segundo o 
ponto de vista africano, poderosa «medicina» ocidental, susceptível de convencer a giande 
massa do povo africano de que eles, Africanos, a quem falta a «medicina» do Ocidente 
poderão usar com êxito esses métodos contra a tradição je desejos dos espíritos dos seus 
antepassados e outros que dominam a Terra e todas as relações do homem com ela? 

A força económica e física e ã força, do exemplo podem conseguir que se faça 
a cultura da terra debaixo de compulsão. É certo que estas forças podem orientar alguns 
indivíduos para a terra. Mas não é de sunareender que a reacçao africana a esta com¬ 
pulsão física para a produção de novas ou maiores colheitas seja de ressentimento, resis¬ 
tência, medo atitudes estas que acabam sempre por criar o ódio. 

É duvidoso que a sociedade animista comunal africana possa ser levada a uma 
atitude essencialmente nova e produtiva em relação à terra enquanto as suas crenças 
religiosas não mudarem. É sempre necessário um novo equilíbrio entre o espírito e 
0 século, 

Podíamos continuar a dar exemplos da necessidade prática e quase universal deste 
novo equilíbrio entre o espírito e o século em toda a complexa sodedade africana de hoje, 
Entretanto, quase todos os aspectos da vida africana tradicional são baseados ou influen¬ 
ciados pelas religiões animistas, e quase todos os fundamentos da nova vida que lhes vem 
do Ocidente são de origem hebraico-cristã, a qual saiu de uma comunidade animista 
semelhante, todavia hoje bastante diferente depois de 4.000 anos de progresso. ^ 

Os Ocidentais por seu lado necessitara bastante de restabelecer o equilíbrio entre 
0 espiritual e o secular para que possam na sua própria sociedade, conhecer melhor e 
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fiscalizar com mais seguraiiçá e ciência, a tecnologia e a força que libertaram sobre si 
mesmos e sobre o resto do Mundo para alcançarem nas suas cada vez mais estreitas 
relações com os povos coloniais ás bases espirituais, a interpretação da filosofia sobre a 
qual assentam oa importantes e bons-elementos da vida ocidental. 

Os Africanos também necessitam bastante de que este novo equilíbrio se estabeleça, 
porque sem ele as velbas bases e inibições religiosas' desaparecerão e nenhumas outras as 
substituirão. Qual será o resultado? O Africano sente-se confuso, incerto, inquieto, desen¬ 
raizado, frustrado, ressentido e tímido. Começa a lutar contra todos em volta, porque 
não percebe e hão encontra força, segurança ou paz, 

O restabelecimento deste equilíbrio entre o espiritual e o secular não pode ser con¬ 
seguido unicamente pelas missões religiosas. Porque o homem e um todo, A sociedade 
tem muitas partes, mas para ser forte e se desenvolver todas' devem trabalhar em conjunto., 

Um grande Africano da nossa geração deu como exemplo o teclado do piano. ' 
Disse Aggrey: «Para conseguir Verdadeira música, têm de se utilizar as teclas pretas e 
as brancas»-. Um outro grande africano também da nossa geração exlprimiu o seu pen¬ 
samento numa notável dissertação sobre o que no seu conceito é sagrado, O general 
Smuts viu clararaente e escreveu de modo convincente sobre a integridade e unidade da 
vida e o poder do espírito nessa mesma vida. 

É dever de todos os homens de formação crista, planearem e trabalharem, pessoal 
e colectivamente, para que se restabeleça e mantenha o indispensável equilíbrio eíitre o 
espiritual e o secular. So assim o Mundo será livre e se conservará livre—-pelo esforço 
dos homens de boa vontade que em toda a parte compartilhem da liberdade, partilhando 
a responsabilidade dessa mesma liberdade, de modo a dominarem inteligeiitemente os 
resultados imprevisíveis dessa liberdade. 

O Bem nunca triunfou do Mal únicamente por ser o Bem, 

Cobden disse: «Tudo se renderá à energia»-. O Mundo conhece hoje duas fontes 
de energia inexgotável: o átomo e a alma. 

Mas 0 Mundo de hoje não tem a verdadeira consciência da alma. 

No entanto, no fim e ao cabo, é quase sempre a alma que prevalece. 

Alcançar de novo o equilíbrio entre o espiritual e o secular é sem dúvida o duplo 
mandato db homem para o dia de amanhã. 

SUMMARY 

LORD LUGÀRD AND THE AFRICAN OF TO.MORROW 

The author says the work of Lord Lugard gave prominence and liclped to give Progressive 
rormulation to an idea which had not then been nearly so clearly seen, accepted or praticed as it has 
been in certain quarters since, 

This idea may be paraphrased by saying lhat a balance should be mnintained in colonial 
relationships between the good resulting for tlie colonial peoples and that accruing to the governing 
peoples, , 

The author emphasizes the fact that the failures to maintain such a desirable balance have been so, 
numerous 80 dong-standing and so serious as to contribute very considerably to the difficulties men 
face m colonial relationships, 
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According to the author of the article the developments which contributed to lhese fallurcs were 
scientific and material progress in the past 50 years both in western Europe and in the Américas; 
the advancement in material ways of something likc 160.000.000 colonial peoples in‘ África south of 
the Sahara: and Communications In the broadest sense, in the most inclusive meaning of lhe term. 
And last but not lenst is the split which has developed in the west accentuated in the past fiíty years 
but with its heginings back beyond that, between the spiritual and what we call, with a ralher special 
meaning, the secular, «secular» used with the intimation that it is an area rather outside and perhaps 
beyond the reach of what we call the «spiritual». The 'We8t’5 great advance in the past fifty years 
could have been more of a promise and Icss of a provocalion for colonial peoples if Iwo things had 
accompanied that advance: a) a feeling and n demonstration, contimiingly clear, lhat the 'West wa.s 
preparcd to share progressively and generously its gains of various kinds with the worlds colonial 
peoples at a pace geared to the striving of the colonial peoples to recelve and utilize thera well; 
h) a^developmcnt of Irue confidence in the minds of the nalives that the governing peoples were sincere 
and honest in ihose Intcntions. 

In the worlds colonial relations both the Westerners and the Africans need a new balance 
between the spiritual and the secular. 

This is what the author suggests -as the dual mandate for to-morrow, 

The author then devotes the last pages of his article explaining how such new and realistic 
blanco between the spiritual and the secular within the llves of African and Western could illuminc, 
change, kindle hope, bridge differences, huíld understanding and hence confidence, and speed progress. 

States lhat much in our western secular law is out of balance spiritually with African society, 

Africans badly need this new balance for without it the old religlous bases and Controls 
disappcnr and no new ones come, 

The call ii to all men of christian heritage to plan and work for the rc-establishmcnt and 
maintenanca of the indispeftsable balance between the spiritual and the secular, indced man*s dual 
mandate for to-morrow. 







RETRATOS DOS VICE-REIS 
E GOVERNADORES DA iNDIA <*) 

Alves de Azevedo 

A história da antiquíssima galeria de retratos dos Vice-Reis e Governadores da 
índia que hoje ornamentam a sala do Conselho do Governo do Estado da índia no Palá¬ 
cio. de Pangim está, pode dizer-se, ainda por fazer. 

Propositadamente não dissemos que a galeria se encontra hoje no Palácio do 
Hidalcão, pois, na verdade, segundo autoridades dignas de crédito, o actual Palácio do 
Governo do Estado da índia não foi nunca Palácio do Hidalcão. No local existia um 
fortim que defendia a entrada do Mandovi. Daqui se fez bastante fogo contra a armada 
de Albuquerque quando esta fundeou no rio. Por esse facto Albuquerque mandou assal¬ 
tar 0 fortim por D. António de Noronha, seu sobrinho. 

Em resultado desta acção o bastião foi arrasado. Sobre ele parece que se ergueu 
uma casa apalaçada de um «chatira» onde se alojavam os governadores exonerados depois 
de fazerem a entrega do governo aos seus sucessores e onde esperavam a nau que os 
havia de levar ao reino. 

Hidalcão ou seja o Sultão de Bijapur Adil Shá ou Adil Khan, tinha uma casa 
de Verão na Velha Goa que foi depois o palácio dos vice-reis. Deste palácio ainda 
restam algumas ruínas, 

Voltemos, porém, ao assunto: a galeria dos Vice-Reis e Governadores não foi, 
na verdade, creio eu, objecto de estudo sistemático.' 

Não tenho, entretanto, a pretensão de vir a dizer a última palavra sobre o assunto 
principalmente porque ele ainda é quase virgem da argúcia dos investigadores.' Que o 
saibamos apenas se lhe referiram em livro e mesmo assim incidentalmente Gaspar Correia, 
Faria e Sousa, Pyrard de Lavai, e mais modernamente Delorme Colaço que lhe consa¬ 
grou obra exclusiva, que aliás não terminou, Luís da Cunha Gonçalves e Ferreira Martins. 

(*) Conferência realizada na sessão mensal da Sociedade de Geografia de Lisboa, em 14 de 
Dezembro de 1953. 
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G autor das «Lendas da índia» historia com a simplicidade encantadora que é 
um dos segredos do perene interesse com que ainda hoje se lê esse livro, a origem da 
célebre galeria atribuindo a sua criação ao grande D. João de Castro: «O Gouernador, 
como era curioso de fazer cousas memoraes que ficassem por sua lembrança, pareceolhe 
bem fazer alguma memória dos Gouernadores passados. E chamou a mira Gaspar Correia, 
por ter entendimento em debuxar, e porque eu lá tinha visto todos os Gouernadores que 
tinho Goernado lústas partes; e me encomendou que trabalhasse por lhe debuxar per 
natural todos os Gouernadores per natural. No que me ocupey com hum pintor homem 
da terra, que tinha grande natural, o qual, pela informação que lhe dey, os pintou de 
natural de seus rostos, que quem os primeiro vio em vendo sua pintura logo os conhecia. 
Onde também o Gouernador se mandou pintar natural, assy armado como entrara no 
triunfo. E todos foram pintados em tauoas, cada um apartado assy, em grandes corpos, 
e todos armados em cassopetes, e alguns nas próprias armas em que se armauão, e em , 
cima roupas de seda pretas, com pontas e passamanes douro, e muito louçãos com suas 
espadas riquas, e acima de suas cabeças os escudos de suas armas. E ao pé de cada hum 
escreueo com letras douradas seus nomes, com o tempo que gouernarão. E os mandou 
pôr na salla das suas casas, cuberto com paramentos. Cousa que muy bem pareceo, e que 
todolos. embaixadores e estrangeiros mercadores folgauão muyto de os vêrm em tanta 
maneyra que alguns Reys, e senhores, os mandarão leuar assy ajuntados para os verem». 

Do que refere Gaspar Correia, e sabendo-se que morreu em 1560, deduz-se que 
os primeiros doze Vice-Reis ou Governadores foram pintados quase do natural, pois' o 
próprio cronista declara que foi chamado «por ter entendimento em debuxar e porque eu 
lá tinha visto todos os Governadores que tinham governado nestas partes». 

Porém, cómo quer que Gaspar Correia não se sentisse com a necessária compe¬ 
tência ou considerasse útil a colaboração de pintor profissional o certo é que chamou ura 
pintor de terra que «tinha grande natural» isto é que era bem dotado, o qual «pela infor¬ 
mação que lhe dei», diz ainda Gaspar Correia, os pintou do natural «dos seus rostos, que 
quem os primeiro viu em vendo sua pintura logo bs conhecia», Entretanto nada nos diz 
Gaspar Correia sobre a ciência de composição do pintor da terra. 

A reprodução dessas pinturas que mais tarde fizeram o cronista Manuel de Faria 
e Sousa e Pedro de Resende, secretário particular do Vice-Rei Conde de Linhares (D, 
aquele na Ásia Portuguesa, este no seu trabalho «Breve tratado ou epilogo de todos os 
Vice-Reis que tem havido no Estado da índia, etc.» leva-nos à conclusão que a atitude 
dos retratados foi escolhida pelo pintor indiano por ser aquela que ble considerou mais 
majestosa e decerto inspirada na atitude com que são usiialmente representados em Maras- 
Ira é no Canará as figuras divinas. 


(V Ao Vice-Rei Coada de Linhares devem-se grandes obras de fomento,’ como a Ponte de 
Linhares, junto à capital, à beira-rio, ligando os bairros de Pangim a Ribandar e Velha Goa, que 
ainda está em serviço e desafiando os tempos, 
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Uma referência literária importante sobre o assunto é a que se encontra em Santo 
Tucarama'(^) o qual escreve acerca da imagem de Vitobá de Pandurpur (Visnum) 
nestes precisos termos: «Aquela bela figura que fica sobre um pedestal com as mãos postas 
na cintura». 

Esta posição se verifica na reprodução do retrato de Afonso de Albuquerque que 
aparece na «Ásia» de Faria e Sousa. E refiro-me a esta reprodução que sei ser conforme 
ao original como foi pintado porque hoje o retrato de Albuquerque t de alguns Vice-Reis 
apresenta outras características de que nos ocuparemos adiante. 

É certo que fta arte Rajput o retrato das figuras notáveis não aparece com as 
características referidas. ■ , 

O retrato dessa escola de arte obedecia a um modelo uniforme. O guerreiro ou 
0 grande senhor eram, regra geral, representados cora os seus melhores trajes, uma das 
mãos sobre os copos da espada e na outra uma flor. 

«O pintor da terra» nao podendo de certo modo representar Albuquerque e os 
Vice-Reis e Governadores com uma flor na mão conforme os modelos das artes que lhe 
eram mais familiares viu-se na necessidade de buscar inspiração em outros motivos também 
artísticos mas com origem diferente, (Talvez de Sul, de Vijaianagar). 

Os retratos dos Vice-Reis e Governadores foram copiados em primeiro lugar por 
Pedro Barreto de Resende para juntar à obra que em 1635 deixou manuscrita. O manus¬ 
crito existe no Museu Britânico mas contém apenas quarenta e quatro retratos iluminados. 

A «Ásia Portuguesa» de Faria e Sousa publica somente trinta é sete. Quem pode¬ 
ria ter-nos dado maior série era José Maria Delorme Colaço que esteve na índia alguns 
anos e foi ajudante às ordens do Governador-Geral Barão de Candal Entretanto a sua 
obra começada a publicar em Lisboa em 1841 com o título de «Galeria dos Vice-Reis 
e Governadores», suspendeu a publicação com o retrato de Francisco Barreto, 18." Gover¬ 
nador (1555-1558). 

* 

Por ter havido necessidade de fazer fotografar os retratos de alguns Vice-Reis e 
Governadores a fira de utilizar os respectivos clichés numa emissão de selos comemora¬ 
tiva tive ensejo de ver de perto e com os jogos de luz que me aprouve dar-lhes as pinr 
turas dos Vice-Reis e Governadores: » 

D. Francisco de Almeida, Afonso de Albuquerque, D. Vasco da Gama, Nuno 
da Cunha, D. João de Castro, D. Constantino de Bragança, D.' Luís de Ataíde, 
D. Pedro Miguel de Almeida Portugal, André Furtado de Mendonça, Conde de Linha¬ 
res, D. Miguel de Noronha, Conde de Ericeira, D. Luís de Meneses e Matias de Albu¬ 
querque, , 

Pôde assim observar nos retratos de Almeida, Albuquerque, Gama, Nuno da 


(’) Poeta místico do Marastra que viveu no século XVII. 
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Cunha e D. João de Castro algumas modificações notáveis que julgo dever assinalar 
aos estudiosos destes assuntos. 

O retrato de D. Francisco de Almeirda passou por três fases perfeitamente defi¬ 
nidas e certamente resultantes de sucessivos restauros: 

Primeira, com as mãos postas na cintura, na posição de Faria e Sousa, cuja 
explicação já demos. 

Depois, na segunda fase, com o braço elevado segurando o bastão. As armas 
estão por cima do ombro esquerdo do retratado. A legenda na parte baixa do quadro. 

Na terceira fase as armas foram um pouco subidas, a legenda aparece ao lado 
esquerdo do retratado e as pernas prolongadas sobre a primitiva legenda que foi apagada. 

Albuquerque na primeira fase aparece também com as mãos na cintura. Na se¬ 
gunda fase já com o braço direito levantado segura o bastão. O chapéu tem três bicos 
muito evidentes e não há sinal de coifa. As armas estão à direita do retratado. Na ter¬ 
ceira fase as armas foram passadas para o lado esquerdo, e Albuquerque aparece com 
grossas pernas sobre a legenda que estava em baixo, tendo esta sido posta ao seu 
lado direito. 

O chapéu ponteagudo que se vê em Albuquerque nota-se também na primeira e 
segunda fases do retrato de Vasco da Gama, cujas características especiais na segunda 
fase são as seguintes: 

'Armas à direita do retratado, legenda em baixo. 

Na terceira fa?e (actualmente) as armas estão à esquerda e o desenho do chapéu 
foi modificado. * 

Para levantar o braço no retrato de Vasco da Gama, como se encontra hoje, houve 
necessidade de apagar as armas que ficariam em parte cobertas. Vê-se nitidamente os 
vestígios dessas armas sobre as quais está a mão direita. 

É certo que nos retratos de Vasco da Gama, e Albuqu6rq'ue, atribuídos ao lápis de 
Gaspar Correia e que vêm publicados nas suas «sLendas» (editadas pela primeira vez 
em ‘1860) as figuras diferem na atitude das que se veem no livro de Faria e Sousa, mas 
tal facto não invalida este ponto de vista, que é baseado na observação directa, acrescendo 
a circunstância de que Gaspar Correia ilustrou o seu livro não consoante os retratos da 
galeria mas^ conforme os seus olhos os virara. Sabemos que Faria e Sousa fez precisa¬ 
mente 0 contrário. 

No retrato de D. Nuno da Cunha vêem-se grandes diferenças ijo desenho de ves¬ 
tuário da primeira para a segunda fase e ainda mais para a terceira. 

As armas na terceira fase foram um pouco subidas. 

Distingue-se nitidamente na reprodução fotográfica do retrato, como hoje está, 
a sombra do braço direito com a mão na cintura. 

Adiante me referirei a uma modificação importante na fisionomia do retratado 
que certamente teve lugar depois da publicação da «Ásia Portuguesa» de Faria e Sousa. 

No retrato de D. João de Castro como nos anteriores, na primeira fase as mãos 
estão sobre a cintura, notando-se ainda por onde passava o braço esquerdo do retratado. 


Neste retrato o restaurador não levantou o braço direito, limitou-se a mudar-lhe a posição, 
fazendo com que a mão segure o copo da espada. 

O restaurador que levantou os braços dos Vice-Reis e Governadores mencionados, 
é provável que tenha sido o pintor que em princípios do século XVIII, precisamente 
em 1734, fez o retrato do Conde de Sandomil, trabalho pelo qual recebeu 300 xerafins, 
como consta do livro das monções, 117, fls, 44. 

O retrato do Conde de Sandomil é uma razoável pintura europeia do século XVIII 
e 0 retratado aparece, como era de esperar, com o braço levantado. 

O escritor Ferreira Martins andou próximo da verdade quando no seu livro «Cró¬ 
nica dos Vice-Reis» escreveu que os retratos foram possivelmente restaurados no sé¬ 
culo XVII, É provável que a data fosse posterior, pois que, a primeira edição do livro 
de Faria e Sousa traz indicação de ter saído em 1666, e o retrato de Albuquerque aí 
reproduzido ainda se encontrava conforme o havia pintado o pintor da terra, isto é, 
com as mãos na cintura. O próprio Faria e Sousa escreve que as reproduções dos retratos 
que no seu livro se vêem são conforme as pinturas que se acham na galeria dos Vice-Reis 
e Governadores. 

Pode avaliar-se a extensão dos restauros reâlizados nos retratos dos primeiros Vice- 
-Reis e Governadores a que nos vimos.referindo, talvez levados a efeito pelo pintor autor 
do retrato do Conde de Sandomil (e que presumivelmente o é também dos retratos dos 
Vice-Reis Marquês de Lourlçal (^) e Marques de Aloma de que o aproximam Inegáveis 
afinidades de técnica) por uma colecçâo de fotografias que foram obtidas de cópias 
a «crayon», que cerca de 1890 um pintor ou desenhador fez dos quadros existentes 
na galeria. 

O fotógrafo Sousa e Paulo organizou essa colecçâo de fotografias em álbum, 
tendo por isso sido premiado na Exposição Industrial Agrícola de Goa de 1890, Nos 
seus arquivos ainda hoje se encontram alguns dos desenhos a crayon que serviram para 
a reprodução fotográfica ('*). 

Segundo ele me informou, o autor desses desenhos chamava-se Roncou e era 
pintor considerado, por sfer muito honesto na sua arte. (Numa família residente em 
Taleigão há retratos desse pintor que ainda hoje podem ser 'apreciados e revelam 
qualidades). 

■f'.''' ' ' ■ ■ 


C) 0 Marquês de Louriçal foi pelo Marquês de Pombal na qualidade 'de académico da Acade¬ 
mia Real de História Portuguesa considerado ura dos maiores Vice-ReÍs, especialmente durante o seu 
segundo vice-relnado. 

(*) São os retratos dos seguintes Vice-Reis e Governadores; 

O Vice-Rei D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 

O Governador e Capitão-general D. Frederico Guilherme de Sousa. 

O Governador e Capitão-general D, José Pedro da Câmara. 

O Governador e Capitão-general Francisco da Cunha e Meneses. 

O Governador D. Mipel de Almeida e o Governador José Ferreira Pestana, 
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Em 1894, 0 então capitão Gomes da Costa, depois marechal, à data em serviço 
no Estado da índia, procedeu ao restauro da maioria dos quadros existentes na galeria 
dos Vice-Reis e Governadores (^). 

Não há dúvida que o restaurador procedeu com muita liberdade no seu trabalho 
verificando-se tal facto exuberantemente nas figuras e indumentária com que aparecem 
os retratados que foi em quase todos muito modificada no desenho e na cor. 

Assim nos leva a crer a descrição que refere Faria e Sousa relativamente a 
D. Francisco de Almeida, Afonso de Albuquerque, Vasco da Gama e Nuno da Cunha. 

De D. Francisco de Almeida diz expressamente: 

0 traje que usou a nossa gente até aos últimos anos de El-Rei D. João III, que 
na-índia foram os do governo de Francisco Barreto, é o que em seu lugar se verá intei¬ 
ramente no retrato de D. Vasco da Gama, Esse era o de D. Francisco: vestimenta negra 
que era a capa de então, gibão de cetim carmesim de que apareciam as mangas, negras 
também as calças que eram inteirçs desde o pé à cintura, botas sobre elas, bastão na 
mão direita e a esquerda agarrando o punho da espada que, quase à frente, pendia 
das correias. 

A legenda do retrato de D. Francisco de Almeida que aparece na «Ásia Por¬ 
tuguesa» de Faria e Sousa afirma peremptoriamente: 

Este retrato (como todos os que se virem aqui) é tirado do original que hoje se 
encontra na sala do Palácio Real de Goa. 

Acerca de Afonso de Albuquerque escreve Faria e Sousa: 

Nq seu retfato, aparece com calças, gibão e capa, gorra e coifa, tudo negro guar¬ 
necido de ouro. Sobre o gibão, umas lâminas cobertas de terciopelo verde miudamente 
tachonadas. ' . 

De D. Vasco da Gama diz: 

Era de estatura mediana, ura pouco gordo incendiado de cor. Aparece em seu 
retrato com gorra, capa e calças íiegras bandados de terciopelo os extremos, tudo gol¬ 
peado, vendo-se pelos golpes os forros carmesins, de cetim carmesim o gibão, e sobre ele 
um peitilho gravado de ouro. 

Fique aqui a sua imagem era corpo inteiro, por todas as dos outros governadores 
quanto ao traje, por ser este o que se usava ao tempo que ele mesmo passou a descobrir 
a índia e que se conservou até à morte de D. João III, se bem que já alguns tinham 
antes começado a variar. . .. 

Acerca de Nuno da Cíinha dá esta nota interessantíssima para o presente estudo: 

De estatura grande, com proporção de membros correspondente à sua grandeza. 
falian-lhe 0 olho direito, perdiò mm jogo de canas. 


(“) Também lhe é atribuída a-autoria de um álbum coiii cópias a aguarela dos Retratos dos 
Vice-Reis e Governadores que ofereceu la Sua Majestade o Rei D. Manuel, e se encontra hoje na 
posse dos Marqueses de Sabugosa. 
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Na cópia a «crayon» de Roncon, Nuno da Cunha aparece com os dois olhos. 
Possivelmente o restaurador do século XVIII ignorando a circunstância acima, referida 
por Faria e Sousa, entendeu melhorar a pintura alterando a verdade histórica. 

Que os retratos não se encontram hoje tal como foram descritos e que as dife¬ 
renças são tão profundas que é inútil pretender estabelecer qualquer linha de afinidades 
não pode haver dúvidas. Mais: 

Se as, rejerências a cor podem ser de facto literárias por serem feitas à base 
do que cada ura entende e sente relativamente a tonalidades e cambiantes é indubitável 
que- 0 desenho foi alterado profundamente como se verifica das reproduções de Pedro 
de Resende e Delorme Colaço (que é celebrado por Barbuda (®) pela sua extrema, 
fidelidade) e finalmente por Roncon, que, com paciência beneditina, desenhou muitos 
dos retratos dos Vice-Reis e Governadores para que possuíssemos a prova iconográfica 
mais próxima da verdade. 

Apesar de quanto fica dito há ainda quem considere lodos os retratos da galeria 
como representando fielmente as’ feições e figuras dos Vice-Reis e Governadores. Tal 
facto não deve surpreender. De ignoto nullum judicium, 

As vicissitudes por que passaram os quadros da galeria dos Vice-Reis e Gover¬ 
nadores, lembram, por associação de ideias, a carta de Diogo do Couto, de 6 de Janeiro 
de 1616 escrita ao Vice-Rei D. Francisco da Gama em que conta que «por os painéis 
das armadas que adornavam a fortaleza de Pangim (actual Palácio) (•) estarem com¬ 
pletamente podres e apeados do lugar, ele os restaurou com auxílio de um pintor de nome 
Godinho, que fazia muito ioas tintas. E diz ter renovado mais de cem painéis num mêsl 
Obra de fantasia, de certo, porque se quisesse renová-los com fidelidade não seria em 
tão curto período que acabava o complicado e ingrato trabalho» (®). 

À galeria dos Vice-Reis e Governadores não especifiicando qualquer retrato em 
particular se refere Pyrard de Lavai que esteve na índia durante o Governo de Rui 
Lourenço de Távora (1699-1719)i nos seguintes termos: 

«No primeiro pateo a mão esquerda ha uma grande escadaria de pedra (na For¬ 
taleza ou palacio dos vice-reis), mui larga e que conduz a uma sala mui espaçosa, na 
qual estam pintadas todas as armadas e navios que tem passado à índia, com seu numero, 
data, nome do capitão e até os navios que tem padecido naufrágio lalli estam retratados. 


(") Cláudio Lagrange Barbuda, Secretário-Geral do Governo Geral da índia. Editou as Instru.- 
gÕes do Marquês de Pomlal. 

(’) No Convento de S. Francisco de Assis de' Velha Goa bâ alguns quadros representando navios, 
(“) Os Vice-Reis da índia, por Amâncio Gracias, in Jornal da índia, n.° 658, de 29 de Outu¬ 
bro de 1935. 
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É cousa espantosa ver tantos navios perdidos. Em suma não há navio vindo de Portugal, 
que por mais pequeno que seja, que ali não esteja retratado, e não tenha seu nome escrito. 
Mais dentro ha outra sala maior que é a verdadeira sala do vice-rei e de toda a nobreza, 
e onde se congrega o conselho, Alli estam pintados ao natural todos os vice-reis que tem 
vindo a índia e não entra n’ella toda a gente, porque tem guarida». 

Quanto a resenha dos locais onde esteve instalada a galeria parece poder afirmar-se 
que foram os seguintes: 

No Palácio dos Vice-Reis em Velha Goa. Mais tarde com a transferência do 
Governo para S. Pedro ou Panelim para o Palácio de Panelim.Dali foi a galeria arre¬ 
cadada no Convento de S. Caetano de Velha Cidade donde nos primeiros anos da Repú-^ 
blica se transferiu para onde actualmente está no palácio do Governo de Pangira. 

Da galeria devem ter sido tiradas cópias de alguns quadros antes de Pedro de 
Resende e Delorme Colaço o terem feito. 

Assim se depreende do livro de monção n.“ 88, fls. 256, onde se encontra a 
seguinte referência: «O Capitão de Mar e Guerra vay entregue de hum caixote, em que 
vão os retratos de todos os VReys que tem havido para a historia eclesiástica, segundo 
as ordens q tenho recebido de S. Mag‘’®», diz o Vice-Rei em carta de 5-1-1 123. 

Também, segundo refere Pinheiro Chagas (“), os retratos do Marquês de Távora 
foram retirados do Palácio de Panelim onde se encontravam,por ordem do Marquês de 
Pombal que no seu ódio contra os Távoras não esqueceu da antiga usança de se pintarem 
os retratos dos Vice-Reis da índia para ,se conservarem numa galeria especial. 

Y 

Não ficaria completo este artigo sem uma referência, embora sumária, a todos 
os quadros da galeria. Por isso se publica a seguir uma relação circunstanciada de todos 
os Vice-Reis, Governadores, Conselhos e Juntas provinciais que governaram a índia 
até 1917, indicando-se com um asterisco aqueles de quem existe retrato. 


RELAÇÃO DOS VICEMIS E GOVERNADORES DA ÍNDIA 


1 

1505-1509, 

*D, Francisco de Almeida 

1.“ Vice-rei 

2 

1509-1515 

Afonso-de Albuquerque 

l," Governador 

3 

1515-1518, 

* Lopo Soares de Albergaria 

2.» » 

4 

1518-1522 

^ Diogo Lopes de Siqueira 

3,“ » 

5 

1522-1524 

D. Duarte de Meneses 

4,” » 

6 

: 1524 

'*‘0. Vasco da Gama (Conde de Vidigueira) 

2," Vice-rei 

7 

1524-1526 

*D, Henrique de Meneses 

5,“ Governador 

8 

1526-1529 

* Lopo Vaz, de Sampaio 

6.» » 

9 

1529-1538 

* Nuno da Cunha 

7,“ Governador 


(“) Migalhas k Hísléria Porluguesa, 
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10 

1538-1340 

^^D, Garcia de Noronha 

3.“ Vicc-rei 

11 

1340-1542 

^ D, EstêvSo da Gama 

8.° Governador 

12 

1342-1545 

* Martim Afonso de Sousa 

9.0 » 

13 

1545-1548 

*D. JoSo de Castro 

4," Vice-rei 

14 

1548-1549 

* Garcia de Sá 

10.“ Governador 

15 

1549-1550 

* Jorge Cabral 

11.“ S> 

16 

1550-1554 

* D. Afonso de Noronha 

5," Vice-rei 

17 

1554-1555 

‘'‘D. Pedro de Mascarenhas 

6," » 

18 

1555-1558 

* Francisco Barreto 

12." Governador 

19 

1558-1561 

D, Constantino de Bragança 

7." Vice-rei 

20 

, 1561-1564 

'^D, Francisco Coutinho (Conde do Redondo) 

8." » 

21 

1564 

*João do Mendonça 

13,“ Governador 

22 

1364-1568 

* D. Antao de Noronha 

9." Vicc-rei 

23 

1568-1571 

'•'D, Luís de Ataíde (Condo de Atouguia) 

10." » 

24 

1571-1573 

* D, António de Noronha 

11." » 

23 

1573-1576 

* António Moniz Barreto 

14." Governador 

26 

1376-1578 

* D. Diogo de Meneses 

15," Governador 

27 

1578-1581 

'*'D, Luís de Ataíde (Conde de Atouguia) 

12." Vice-rei (2. 

28 

1581 

^Fernão Teles de Meneses (Conde Vila Maior) 

16," Governador 

29 

1581-1584 

Francisco de Mascarenhas (Conde da Horta) 

13." Vice-rei 

30 

1584-1588 

'‘‘D, Duarte de Meneses (Conde de Taroiica) 

14." » ■ 

31 

1588-1591 

Manuel de Sousa Coutinho 

17." Governador 

32 

1591-1597 

Matias de Albuquerque 

18." » 

33 

1597-1600 

‘“''D, Francisco da Gama (Conde de Vidigueira) 

15." Vice-rei 

34 

1600-1605 

* Aires de Saldanha 

16." » 

35 

1605-1607 

^D. Martim Afonso de Castro . 

17." » 

36 

1608-1609 

4''D, Frei Aleixo de Meneses (Arcebispo) 

19." Governador 

37 

1609 

^ André Furtado de Mendonça 

20." 

38 

1609-1612 

* Rui Lourenço de Távora 

18," Vice-rei 

39 

1612-1617 

^D. Jerónimo de Azevedo 

19," », 

40 

1617-1619 

^D. João de Coutinho (Conde do Redondo) 

20," » 

41 

1619-1622 

Fernão de Albuquerque 

21." Governador 

42 

1622-1628 

''^'D, Francisco da Gama (Conde de Vidigueira) 

21." Vice-rei 

43 

1628-1629 

*D, Frei Luís de Brito (Bispo de Meliapor) 

22." Governador 

44 

1629 

D, Lourenço da Cunha 

Gonçalo Pinto da Fonseca 
*Nuno Álvares Botelho 

1," Conselho 

43 

1629-1635 

*D, Miguel de Noronha 

22.", Vice-rei 

46 

1635-1639 

* Pedro da Silva . 

23." 

47 

1639-1640 

*** António Teles de Meneses 

23," Governador 

48 

1640-1645 

*João da Silva Telo dc Meneses (Conde de Aveiras) 

24," » 

49 

1645-1651 

*D, Filipe de Mascarenhas 

*D, Frei António dos Mártires (Arcebispo) 

25." ;> 

50 

1651-1652 

António de Sousa Coutinho 

Francisco, de Melo e Castro 

2." Conselho 

51 

1652-1653 

^ D. Vasco de Mascarenhas (Conde de Óbidos) 

26," Governador 

52 

1653-1655 

D, Brás de Castro (Usurpador) 


53 

1655-1656 

“^'D. Rodrigo da Silveira (Conde de Sarzedas) 

24." Vice-rei 

54 

1656. 

^Manuel Mascarenhas Homem 

27." Governador 
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í Manuel Mascarenhas Homem 


55 

1656-1661 1 

1 ^'Francisco de Melo e Castro 

1 Antônio de Sousa Coutinho 

3." Conselho 



Luís de Mendonça Furtado 


56 

1661-1662 j 

D. Manuel de Mascarenhas 
^ D, Pedro de Lencastre ^ 

4." » 

57 

1662-1666 

''^'António de Melo e Castro 

25." Vice-rei 

58 

1666-1668 

“^João Nunes da Cunha (Conde de S, Vicente) 

1 * António de Melo e Castro 

26:". 

59 

1668-1671 1 

1 * Luís de Miranda Henriques ■ 

5." Conselho 



1 * Manuel Corte Real de Sampaio 


60 

1671-1677 

'fLuís de Mendonça Furtado e Albuquerque (Conde de 

27." Vice-rei 



Lavradio) 


61 

1677-1678 

^ D. Pedro de Almeida (Conde de Assumar) 

28." » 

62 

1678-1681 j 

I D, Frei António Brandão (Arcebispo) 

[ * António Pais de Sande 

6," Conselho 

63 

1681-1687 ’ 

* Francisco de Távora (Conde de Alvor) , 

29.“ , Vice-rei , 

64 

1686-1690 

* D, Rodrigo da Costa 

28," Governador 

65 

1690-1691 

D. Miguel de Almeida 

29." » 



‘'‘D. Fernando Martins Mascarenhas de Lencastre 

7." Conselho 

66 

1691-1693 1 

*Luís Gonçalves Cota 




. D, Frei Agostinho da Aminoiação (Arcebispo) 


67 

1693-1698 

^D. Pedro António de Noronha (Conde de Vila Verde) 

30,“ Vice-rei 

68- 

1698-1701 

* António Luís Gonçalves da Câmara Coutinho 

31,“ » 

69 

170Í-1702 1 

' D. Vasco Luís Coutinho 

8,“ Conselho . 


D, Frei Agostinho da Anunciação 


70 

1702-1707 

^ Caetano de Melo e Castro 

32.“ Vice-rei 

71 

1707-1712 

*D, Rodrigo da Costa 

33." . » 

72 

1712-1717 

‘“‘Vasco Fernandes César de Meneses 

34.“ » 

73 , 

1717 

*D. Sebastião de Andrade Pessanha (Arcebispo) 

30." Governador 

74 

1717-1720 

^ D. Luis de Meneses (Conde de Ericeira) 

35." Vice-rei 

75 

1720-1723 

^Francisco José de Sampaio e Castro 

36." » 

76 

1723 

D. Cristóvão de Melo 

31." Governador 

77 


‘“‘p, Inácio de Santa Teresa (Arcebispo) 




D. Cristóvão de Melo 

Cristóvão Luís de Andrade 

9." Conselho 

78 

1725-1732 

*João de Saldanha da Gama 

37." Vice-rei 

79 

1732 

D, Inácio de Santa Teresa (Arcebispo) 

D, Crístovão de Melo e Tomé Gomes Moreira 

10," Conselho 

80 

1732-1741 

''“‘ D, Pedro de Mascarenhas (Conde de Sandomil) 

38." Vice-rei 

81 

1741-1742 

*D, Luís de Meneses (Marquês de Louriçal) 

‘“‘D, Lourenço de Noronha 

39." Vice-rei (2." v.) 

82 

1742-1744 

‘“‘ D, Luís Caetano de Almeida . 

II." Conselho 



D. Francisco de Vasconcelos 

83 

1744-1750 

* D. Pedro Miguel, de Almeida e Portugal (Marquês de 




Alorna) 

40." Vice-rei 

84 

1750-1754 

Francisco de Assis Távora (Marquês de Távora) ' 

41." » 

85:. 

1754-1756 

^''D. Luís de Mascarenhas (Conde de Alva) 

42." » 

86 

1756-1758 

D. António de Neiva Brura da Silveira (Arcebispo) 








João de Mesquita Matos Teixeira 

12," 

Conselho 

87 

Filipe de Valadares Souto Maior 

1758-1705 '“‘Manuel de Saldanha de Albuquerque (Conde de Ega) 

43." 

Vice-rei 

88 

D. António de Neiva Brum da Silveira (Arcebispo) 
1765-1768 • João Baptista Vaz Pereira 

13,“ 

Conselho 

89 

João José de Melo 

1768-1774 '“‘D, João José de Melo 

32," 

Governador 

90 

1774 Filipe de Valadares Souto Maior 

33." 

D 

91 

1774-1779 '“‘D, José Pedro da Câmara 

34." 


92 

1779-1786 '“D. Frederico Guilherme dc Sousa 

35." 

» 

93 

1786-1794 '“‘Francisco da Cunha e Meneses 

36." 

» 

94 

1794-1807 Francisco António da Veiga Cabral (Visconde de Mi- 
randela) 

37.“ 

» 

95 

1807-1816 Bernardo José de Lorena (Conde dc Sarzedas) 

44." 

Vice-rei 

96 

1816-1821 *0, Diogo de Sousa (Conde do Rio Pardo) 

45." 

» 


99 1823-1825 

100 1825-1826 


101 1826-1835 

102 1835 

103 1835 


104 1835-1836 


106 

1838-1839 

107 

1839 


Manuel José Gomes Loureiro 

Manuel Godinho de Mira 

Joaquim Manuel Correia da Silva e Gama 

Gonçalo de Magalhães Teixeira Pinto 

Manuel Leitão 

D, Manuel da Câmara 

D. Frei Paulo de S. Tomás de Sampaio 

António José de Melo Souto Maior Teles 

João Carlos Leal 

Dr, António José de Lima Leitão 
Joaquim Mourão Garcês Palha 
D, Manuel da Câmara 
D, hrei Manuel de S. Galdino (Arcebispo) 

Cândido José Mourão Garcês Palha 
António Ribeiro de Carvalho 
D, Manuel de Portugal e Castro 
Bernardo Peres da Silva 
Joaquim Manuel Correia da Silva e Gama 

João 'Casimiro Pereira da Rocha de Vasconcelos 

Manuel José Ribeiro 

Frei Constantino de Santa Rita 

João Cabral Estifique 

Anttónio Maria de Melo 

Joaquim António Morais 

António Maria de Azevedo 

José António de Lemos 

Simão Infante de Lacerda de Sousa Tavares , (Barão 
de Sabroso) 

D, António de Santa Rita Carvalho (Arcebispo) 

José António Vieira da Fonseca. 

José Cassio Freire de Lima 
Domingos José Mariano Luís 
José António Vieira da Fonseca 


1," Junta Provisional 


2,“ Junta Provisional 


38,“ Governador 


46.“ Vice-rei 
Prefeito 

^ Conselho dc Pre¬ 
feitura 


3," Junta Provisional 


39." Governador 


40," Governador 
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108 1839«I8^0 Manuel José Mendes (Barão do Candal) 

José António Vieira da Fonseca 
José Cassio Freire de Lima 
António João de Afaíde 

109 1840 . Domingos José Mariano Luís 

José da Costa Campos 


4I,° Governador 


ló." Conselho Gover¬ 
nativo 


110 

1840-1842 

José Joaquim Lopes de Lima 

42.° Governador 

111 

1842 

António Ramalho de Sá 




António José de Melo Souto Maior Teles 




António João de Ataíde 

17.° Conselho 



José da Costa Campos 




Caetano de Sousa Vasconcelos 


112 

1842-1843 

Francisco Xavier Pereira da Silva (Conde das Antas) 

43.° Governador 

113 

1843-1844 

Joaquim Mourão Garcês Palha 

44.° » 

114 

1844-1851 

*José Ferreira Pestana 

45.° » 

115 


*José Joaquim Januário Lapa (Visconde de Vila Nova 




de Ourem) 

46.° » 

116 

1855 

D. Frei de Santa Rita Botelho (Bispo eleito vigário 



capitular) 

Luís da Costa Campos 
Francisco Xavier Pereira 
Bernardo Heitor da Silveira e Lorena 
Vítor Anastácio Mourao Garcês Palha 
António César de Vasconcelos Correia (Conde de 
Torres Novas) 

José Ferreira Pestana (2.“ vez) 

* Januário Correia de Almeida (Visconde de S, Januário) 
**''Joaquim José de Macedo e Couto 
João Tavares de Almeida 
D. Aires de Orneias e Vasconcelos (Arcebispo) 

João Caetano da Silva Campos 
Francisco Xavier Soares da Veiga 


18,° Conselho 


47. ° Governador 

48. ° » 

49. ° » 

50. ° , » 

51. ° » 


Eduardo Augusto de Sá Nogueira Balsemão * 19,“ Conselho 

123 1877-1878 António Sérgio de Sousa 52." Governador 

124 1878 D. Aires de Orneias e Vasconcelos 

João Caetano da Silva Campos 20,° Conselho 

Coronel Francisco Xavier Soares da Veiga 
Eduardo Augusto de Sá Nogueira Balsemão 

125 1878-1882 Caetano Alexandre de Almeida e Albuquerque 53.° Governador 

126 1882-1885 ‘^Carlos Eugênio Correia da Silva (Visconde de Paço 

de Arcos) 54." » 

127 1886 D, António ^Sebastião Valente (Arcebispo) 

José de Sá Coutinho 21.° Conselho 

José Inácio de Brito ' ' 

128 1886 Francisco Joaquim Ferreira do Amaral ' 55.° Governador 

129 1886 D. Antônio Sebastião Valente' (Arcebispo) 22.° Conselho 

José de Sá Coutinho 
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José Inácio de Brito 


130 

g 

Augusto César Cardoso de Carvalho 

56,° 

Governador 

131 

1889 . 

D, António Sebastião Valente (Arcebispo) 

José Joaquim Borges de Azevedo Enes 

José Inácio de Brito 

Joaquim Mousinho de Albuquerque 

23,“ 

Conselho 

132 

1889-1891 

Vasco Guedes de Carvalho e Meneses 

57,° 

Go'Vernador 

133 

1891 

Francisco Maria da Cunha 

58," 


134 

1892 

D, António Sebastião Valente (Arcebispo) 

Luís Fisher Berquô Poças Falcão 





Raimundo Maria Correia Mendes 

24," Conselho 



João Manuel Correia Taborda 



135 

1892-1893 

‘''Francisco Teixeira da Silva 

59,“ 

Governador 

136 

' 1893 

Luís Fisher Berquó Poças Falcão 





Raimundo Maria Correia Mendes 

25.“ Conselho 



João Manuel Correia Taborda 



137 

1893-1894 

•''Rafael Jácome Lopes de Andrade 

60,° Governador 

138 

1894 ' 

D, António Sebastião Valente (Arcebispo) 

Francisco António Ochoa 

Luís Carneiro de Sousa e Faro 

João Manuel Correia Taborda 

26,° 

Conselho 

139 

1894-1895 

Elesbão J, Betencüurt Lapa (Visconde de Ourém) 

61,“ 

Governador 

140 

1895 

D. 'António Sebastião Valente 

João José da Silva 

Luís Carneiro de Sousa e Faro 

João Manuel Correia Taborda 

27," 

Conselho 

141 

1895-1896 

Rafael Jácome Lopes de-Andrade (2." vez) 

62,"' 

■ Governador 

142 

1896 

D. Afonso Henriques (Duque do. Porto) 

47.° 

Vice-rei 

143 

1896-1897 

João António de Brissac das Neves Ferreira 

1° 

Comissário Régio 

144 

1897 

D, António Sebastião Valente (Arcebispo) 





Abel Augusto Correia de Pinho 

28,° Conselho 



João de Melo de Sampaio 

João Manuel Correia 1 aborda , 

/ 


145 

1897-1900 

^Joaquim José Machado 

63,° 

Governador 

146 

1900 

D. António Sebastião Valente (Patriarca) 

Abel Augusto Correia de Pinto 

João de Melo de Sampaio 

Francisco João Xavier 

29," 

Conselho 

147 

1900-1905 

Eduardo Augusto Rodrigues Galhardo 

64," Governador 

148 

1905 

D, António Sebastião Valente (Patriarca) 

Alfredo Augusto de Mendonça David 





José Emílio de Santana da Cunha Castelo Branco 

30," Conselho 



Francisco Maria Peixoto Vieira 



149 

1905-1907 

Arnaldo de Novais Guedes Rebelo 

65,“ 

Governador 

150 

1907 

Bernardo Nunes Garcia (Presidente dn Relação) 

César Augusto Roncon 

Francisco Maria Peixoto Vieira 

31,° 

Conselho 

151 

1907-1910 

‘*'José Maria de Sousa Horta e Costa 

66,° 

Governador 

152 

1910-1917 

•'Francisco Manuel Couceiro da'Costa 

67,“ 
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SUMMARY 

PORTRAITS OF VJCEWYS AND GOVERNORS OF PORTUGUESE ÍNDIA 

The author who lived for some years in Portuguese índia carefuly sfudied tlie problem oí 
autliorship, style and autbenticity of some portraits in the Gallery of the Vice-Roys and Governors, 
namely Francisco dAlmeida, Vasco da Gama, Afonso de Albuquerque, Nuno da Cunha, Conde de 
Linhares and the Marquis pf Louriçal. 

He mentioned Gaspar Correia, who, working with another painter a native of índia, ic 
supposedly the author of the portraits of the first twelve vice-roys and governors, 

The author writes also about Faria e Sousa, Pedro de Resende, Delorme Colaço and other 
authors who either reproduced some of the portraits or mentioned them in their works. 

Alves de Azevedo also gives the opinions expressed at diferent times, of Portuguese and fòreign 
writers upon the gallery. , 

Ho analysed the repairs undertaken on some' of the portraits and the date in which they might 
possibly have been done, quoting unpublished documents where those informations can be found. 

A photografic documenfary is published lo prove the' authors view point, in which the various 
phases of some of the portraits in the Gallery of the Vice-roys and Governors an be observed, 



ALVE,!? DE AZEVEDO - RETRATOS DOS VICE-REIS 


ranciscQ 


À esquerda, em baho! D, Francisco de Al¬ 
meida, reprodução fotográfica do desenho 
a «crayon» de Roncon. 


direilü; U, rrnnctsco c 
como está aclualmentc. 






,tl«il*»iW« (Jtl 
‘tó I*«IM)I.V||(|| 
»iimi«>*i»),.. 

misiiu!»}*. 


Ao alio, ã esquerda; Afonso de Albuquerque, 
segundo Faria e Sousa. 


Ã esquerda, em baixo; Afonso de Albuquerque, 
reprodução fotográfica do desenho a «crayon» 
de Roncon, 


esquerda, em baixo: D, Vasco da Gama 
reprodução fotográfica do desenho a «crayon’* 
de Roncon, 


Ã direiíú: Afonso de Albuquerque, o retrato 
como está actualmente, 


À direita; D. Vasco da Gama, o retraio como 
está actualmente. 


Willnlllllliili' 


1bD'-/!!*!!! [i Hlfilo m; f.l'' 
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Ã esquerda, ao oi 
Faria e Sousa. 


/I esquerda, em baixo; Nuno da Cunha, repro¬ 
dução fotográfica do desenho a «crayon» 
de Roncon, 


Ã direita; Nuno da Cunha, o retraio como está 
aclualmenle. 


DR, MANUEL FERREIRA RIBEIRO (*) 

Dr. António Rita Martins 

Professor efectivo da Escola Superior Colonial 

Não foi um homem de ciência, um desses espíritos, dignos representantes da huma¬ 
nidade civilizada, que aparecem em todas as idades, a revolucionar a vida e a morte, a 
iluminar, com a luz do seu génio, as trevas da ignorância, a penumbra da duvida, a 
ensinar a verdade em todos os capítulos da vida humana e as leis que regem o mundo 
físico e os próprios astros. 

Não foi um político, um desses reformadores que nascem com o poder de impor 
os costumes e as novas leis ou doutrinas aos seus contemporâneos ou ao futuro. 

Não foi um mártir, um desses homens que, ao serviço de uma ideia ou de um 
princípio, moral, religioso ou social, aceitam abnegadamente a perda da própria vida, • 
desde que a.sua morte sirva de exemplo e de lição aos vindouros, 

A figura de quem venho falar-vos, não foi um herói, um desses homens que surgem 
quando as Pátrias estão em perigo, para ensinarem aos seus compatriotas como se morre 
pela liberdade. 

E também não fbi um santo, um desses homens que vêm ao Mundo para darem 
uma lição de moral, que chega a ser eterna, aos seus semelhantes, • 

Então em que domínio da actividade na sua Pátria viveu esse homem? O que fez 
para — só a um século do seu nascimento — ser digno de ser evocado na vossa presença 
e perante o vosso espírito esclarecido a fim de que em voz alta procuremos arrancá-lo 
ao olvido do tempo, a esse olvido consignado no aforismo foiti passe, iout casse, íoui lasse? 

Mas nem por isso ele foi menos digno de ficar como um exemplo, e bem alto, 
do que pode o esforço persistente e o labor honrado: foi simplesmente um modesto, mas 
valoroso, pioneiro da vida colonial portuguesa e da acção médica ultramarina, como 
vamos ver. 


(*) Conferência cfectuada na sessão mensal da Sociedade de Geografia de Lisboa, em 16 de 
Março de 1953, 







102 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


Nado há um século, veio a morrer, pode dizer-se, na miséria, um médico ilustre; 
e um século depois, uma sua digna sobrinha. Senhora D. Tomásia Alexandra Pinto 
Ribeiro Guimarães Rodrigues, veio arrancá-lo a um olvido ignominioso enquanto os seus 
contemporâneos se entretinham na digestão dos seus próprios triunfos e das suas glórias, — 
de que ninguém ousará, porventura, tornar a falar daqui a meia dúzia de anos.,. 

O dicionário-enciclopédia «Portugal», dirigido por Esteves Pereira e Guilherme 
Rodrigues, 1907, no vol IIÍ, a págs. 434, traz uma extensa e completa bio-bibliografia 
com. ccntmarcs de obras do Dr. Manuel Ferreira Ribeiro, tão completa e pormenorizada 
que me parece poder considerá-la uma auto-bio-bibllografia do nobre e honrado esque¬ 
cido, que, segundo a nota actual, que consegui, quanto à lirjuidação iolal do seu iempo 
de serviço efeclivo no Ultramar, serviu vinie e cinco anos 'e vinte e oito dias, 

Desempenhou gloriosamente os cargos de chefe dos serviços de saúde das ilhas de 
S, Tomé e Príncipe e dos trabalhos’de aclimatação e de estatística médica na Secretaria- 
-Geral do Ultramar, médico da expedição do caminho de ferro de Ambaca, delegado do 
Governo nos Congressos médicos no estrangeiro, pelo que foi justamente condecorado. 

É difícil encontrar uma obra desse profícuo autor, que não esteja indicada’na dita 
curiosa bio-bibliografia. Forneceu-me essa oportunidade, na revista «Estudos Coloniais», 
em «Do conceito de colonização e do seu ensino em Portugal» (1941), pelo ilustre Pro¬ 
fessor catedrático sr. dr. José Gonçalo de Santa Rita: «Em 1884, outro médico. Ferreira 
Ribeiro, apresentou como dissertação de concurso para a 6.'‘ Cadeira do Instituto Indus¬ 
trial e Comercial de Lisboa, A Colonização Luso-Africana». 

Aqui está um trabalho que não faz parte dessa notável biografia, talvez, pelo 
insucesso que o acompanhou. 

Além dos títulos mencionados, era coronel-médico, benemérito da instrução pelos 
cursos grâíuitos 'que dirigiu, condecorado, das Ordens de Nossa Senhora da Conceição, 
Cristo e S. Tiago, oficial destas duas ordens, comendador-i com numerosos louvores con¬ 
cedidos como chefe dos trabalhos de aclimação pelo Director-Geral do Ultramar, diplo¬ 
mado pelo Curso Superior de Letras, etc, Foram publicadas numerosas notícias biblio¬ 
gráficas a seu respeito na Revista da Maia, n." 14, de Abril de 1885; na Revista Ama¬ 
rela, Julho de 1904; na Revista Azul, n." 32, de Janeiro de 1905, além de numerosos 
artigos de jornais, 

É autor de nove publicações sobre. Higiene Colonial entre elas: Regras e preceitos 
de Higiene Colonial (1890); Os sais de quinina no paludismo (1898); Guia higiénico 
do colono (1901); Programa de higiene colonial (curso gratuito, 1903), etc,; de 
catorze publicações sobre a província de Angola— Serpa Pinto; Brito Capelo e 
Roberto hens; Instruções médico-higiénicas; Estudos médico-tropicais para o caminho 
de ferro de Ambaca (Í&77-Í87S ); Fias comerciais dos portugueses nos séculos 16 e 17 
(1887): Estatística médica dos hospitais provinciais; 'Mapens d’éviter les fièvres ou 
les seis de quinine dans le paludisme ( 1900); A mais completa profilaxia’ nas terras 
do paludismo (1901), etc.— além do primeiro livro acerca dos Fales inferiores dos 
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rios Cuanza e Lucala. Foi autor de onze publicações sobre a província de S. Tomé e 
Príncipe, entre as quais, além do «Relatório acerca dos Serviços de Saúde» (1896):' 
A Província de S, Tomé e Prjncipe e suas dependências (1887); Mapa da cidade 
de S. Tome (1895); Saneamento da cidade de S. Tomé, etc. Enfim, escreveu cinco 
publicações para a Sociedade Portuguesa da Cruz Vermelha, editadas por esta. 

Assim, pode dizer-se que, cora efeito, lançou as bases da higiene, da medicina 
preventiva e da profilaxia colonial; publicou o Guia higiénico do colono (1883-1887), 
etc., 0 ].*’ Boletim médico, fundado pela Repartição de Saúde do Ultramar; redigiu 
as 1.'^" instruções higiénicas parh os expedicionários às colónias (menção honrosa no 
Congresso Colonial de Amesterdão). Sobre Antropologia, foi autor das primeiras 
folhas de Antropometria em Portugal (1887) e, além disso, escreveu numerosos 
trabalhos literários sobre a família do Visconde de Malange, etc. Tudo isto para, antes 
de morrer, se queixar araargamente de «desde 1892 vir sofrendo as mais cruéis desilu¬ 
sões... e falando até de perseguições!... 

O autor desta explanação obteve dez fotocópias dos documentos em que o home¬ 
nageado juntava os seus argumentos, quanto à situação miserável em que se encontrava, 
e daqueles em que a viúva, Maclame Maria Carlota Sleuve de Séguier, filha do cônsul 
da França em Moçambique, pedia subsídio para o funeral do marido, Ofereceu essas 
fotocópias à Ex."’‘‘ Sobrinha do homenageado. 

Homem que se sentia bem entre os colonos que, nesses tempos recuados se encon¬ 
travam em geral sós, na luta contra a vida adversa e ura meio novo, para eles desconhe¬ 
cido e mortífero, ele reveste o aspecto de um herói, combatendo, com uma convicção ina¬ 
balável, pelo seu ideal humanitário, sem necessidade de outros estímulos que não fosse 
0 dever cumprido. Ele pugnou pela adaptação do colono à vida tropical, pelo uso siste¬ 
mático da quinina preventiva, sobretudo na estação quente, pelas regras o preceitos de 
uma higiene rudimentar mas profícua. Assim desempenhou as suas funções, levando 
adiante de si o atraso e a rotina, estabelecendo, quando o podia, as regras que são neces¬ 
sárias ao viver no equador — contra a morte. 

Por isso fundou mesmo, com o nome de «O Equador», um .jornal em S. Tomé, 
propagandista dos seus altruísticos preceitos de higiene e profilaxia. 

«O Equador»!... Dias iguais às noites, quase sem aurora, nem crepúsculo, uma 
vida intensiva nessa monotonia em que multas vezes a própria existência se pode consumir, 
na permanência dessa temperatura constante e dessa humidade excessiva, que são ali 
características habituais, e de uma vegetação que para a sua exuberância e para o seu 
desenvolvimento usufrui da humidade e do calor que nos matara. 

E as chuvas?! Elas amenizam a vida equatorial e tornam aí a vida, tanto vege¬ 
tal como animal, possível. Na estação quente,ou invernia; as chuvas caem a horas habi¬ 
tuais, fazem parte do quadro que as impõem, como uma das suas mais nobres e impor¬ 
tantes características. 

Por vezes em quantidades excessivas, que se podem medir por metros nictemerais 
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em muitas regiões, limitam e impedem o trabalho do homem nesses períodos, refrescam 
0 solo abrasado pelos grandes calores, permitem a vegetação vencê-los, resistir-lhes, desen- 
volver-se e impor-se ; as grandes árvores de climas quentes sao as suas filhas, 

As trovoadas nas zonas tropicais surgem a horas determinadas e podem servir de 
relógio aos indígenas. 

Quanto à pressão atmosférica são susceptíveis de medida os seus efeitos sobre o 
organismo? Mínima no equador, máxima nos trópicos, as suas variações devem ter sobre 
0 organismo uma influência formidável, que infellzmente estamos bem longe de poder 
determinar. Em nosso modesto entender é a sua influência que pode talvez explicar a 
vantagem dos climas de monção, sobre os climas que não possuem esses ventos. 

Bem aconselhava, instintivamente, este grande lutador, o descanso do espírito, a 
boa disposição da alma nessa vida adversa. Tal era necessário para resistir ao ambiente 
deletério, que miata nos intervalos da luta, por vezes bem rapidamente, quando as suas 
vítimas se esqueceram dos preceitos que aquele médico, como um gladiador antigo, lhes 
ensinava generosamente. 

O clima do equador é adversário de vulto da vida humana, O Dr. L. Roblot 
(Príncipes d'Anaiomie et Physiologie, 1925, pág. 158) refere que durante a sua per¬ 
manência na Tunísia, na estação quente, temperaturas de 44“ à sombra eram bem supor¬ 
tadas por toda a gente, em virtude da secura absoluta do ar (higrómetro a 0°). Da 
mesma forma no interior do Oran (sul oranês) os soldados realizavam longas etapas, 
apesar da temperatura tórrida dos meses de Julho e Agosto, com a bagagem às costas e 
muitas vezes em terrenos arenosos e os acidentes reduziam-se a alguns casoá de insolação 
rararaente mortais, Pelo contrário no Annão e na Cochinchina a humidade excessiva do ar 
torna a permanência insuportável aos soldados, apesar da temperatura ser inferior às 
anteriormente referidas: as .temperaturas de 36 e 38 graus eram intoleráveis e as insola¬ 
ções frequentes e muitas vezes mortais, constituíam um flagelo quase tão terrível e mor¬ 
tífero como 0 cólera, 

Não são, pois, de estranhar os inúmeros insucessos de tentativas temerárias e gene¬ 
rosas de colonização dos climas equatoriais, de que apenas citarei alguns casos que, infe¬ 
lizmente, falam por si e dispensam quaisquer comentários. 

Na Guiana francesa, fez sensação e causa arrepios a primeira tentativa de colo¬ 
nização livre, em 1562, «a expedição da França equinocial», com um efectivo de 732 pes¬ 
soas, tendo à sua frente doze senhoras. Quinze meses depois, 300 colonos tinham sucum¬ 
bido e 0 resto regressou a França. 

Na segunda tentativa —«a expedição do Kourou», em 1763-1764— em dois 
anos, de 12.000 colonos franceses, desembarcados na costa de Kourou e Caiena, só res¬ 
tavam 918 em 10 de Fevereiro de 1765 e poucos voltaram, dos restantes, a França. 

No começo do século XIX, novas tentativas de colonização houve — as de 1821 
e 1827 —com 0 mesmo notável fracasso. 

Na expedição de Lederc a S. Domingos, em 1802, morreram 25,000 homens 
com febre amarela, ' v 
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Na campanha de Madagáscar, morreram na guerra 13 homens e 6.000 homens 
com doenças endémicas. 

Que dizermos da nossa importante vida colonial? Saltaremos por cima das tra¬ 
gédias marítimas contadas pelos cronistas e citaremos apenas o verdadeiro desastre do 
Batalhão do 31 de Infantaria, que estacionando em Mocímboa da Praia, sem se deslocar, 
nem combater, sem dar um tiro, ao fim de seis meses de campanha, contava trezentas e 
sessenta e três mortes e que pràticamente não existia senão como um estorvo («Boletim 
Militar das Colónias», n,“ 3, de 1918, e outras publicações sobre a campanha do Niassa). 

Deixando de lado os morticínios da febre amarela no Brasil, que tantas vítimas 
causaram nas gerações que nos precederam, calcula-se que, nas nossas colónias de África, 
durante a primeira Grande Guerra o número de mortos foi de 7,000 — dos quais 6.000 
por doença! 

Como se vê, o Dr, Ferreira Ribeiro tinha muita razão para se preocupar com os 
estragos — do equador. 

Limito-me a acrescentar a esta breve explanação algumas notas, pedindo à memó¬ 
ria do ilustre esquecido benevolência e a quem me escuta vénia pelas transcrições que 
alguns dos brilhantes trabalhos me inspiraram, dominadas pela clareza do seu espírito e 
da sua crítica: 

«Julgavam, por desgraça, alguns governadores da província que era no litoral 
que estava todo o valor, todo o poderio da colónia, e mandavam abandonar todo o sertão 
porque ele de nada valia» (pág. 202, do «Gula»). — O mesmo dizia o general Joaquim 
José Machado. . 

«E devemos realmente ocupar um lugar superior na colonização de Angola. 
Reclama-o o nosso heróico passado, a nossa antiguidade como nação colonizadora. Impõe- 
-se-nos este dever...—a mais bela colónia de toda a África Central» («Guia», 
pág. 201). 

Põe em dúvida a afirmação do Dr. Ramada Curto, meu ilustre predecessor 
e chefe do serviço de saúde de Angola, sobre o paludisrao indígena, que este não 
admitia («Guia» pág. 189). — Hoje podemos dizer, a este respeito, que ele tinha razão, 
pois a imunidade natural não parece existir na raça negra, mas apenas maior resistência 
nos adultos. 

Quanto às febres biliosas hemoglobinúricas, por cuja designação Laveran lutou, 
diz: «O regímen das urinas é o principal critério para avaliar esta doença. Obser¬ 
vei doentes em que a anúria se prolongava dias sucessivos e outros em que este gpvíssimo 
sintoma apenas durava dois dias. Registaram-se alguns casos em S. Tonaé em que se debe¬ 
laram por completo febres biliosas anúricas, recorrendo ao soro artificial. Sob a benéfica 
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acção das grandes lavagens intestinais e pelos clisteres de água gelada, algumas destas 
febres debelei, mas realmente tais doenças são tão complexas como o respectivo trata¬ 
mento!» («Guia higiénico do colono das terras mais insalubres da África Central», 1901, 
pág. 86). 

«Em 1869, nos doentes tratados no hospital não aparece nenhum caso de febre 
biliosa hemoglobinúrica» («Guia», pág. 198). 

,«A Sociedade adquire um carácter tenazmente improdutivo, como se apresenta 
na cidade de S. Tomé. A população perde o seu vigor, não aumenta pelas suas 
próprias forças fisiológicas; vê morrer as crianças em grande número, e não se inquieta 
por isso; vê-se sem tradições, sem monumentos, sem "comodidades, sem civilização, sem 
indústria e julga-se, apesar de todas estas gravíssimas faltas, sem o paludismo que dá 
origem a todos estes males! Não se vê donde vem o perigo! Toda esta improgressiyidade, 
em S. Tomé, além de se manifestar na própria população, estampa-se nas igrejas, quase 
todas em ruínas, nas vilas, que são o que há de mais miserável — nas construções urbanas 
e em tudo o que deve caracterizar uma sociedade civilizada» (Males Sociais, Sais r/e 
Quinina, págs. 10 e 11). 

«As febres biliosas hematúricas não se declaram nunca sem se residir em terra 
palustre, pelo menos um ano» (pág. 106, Cuia). —Em geral assim é. 

«Os casos difíceis de se tratar, são os anúricos, os das hemorragias e dos 
vómitos incoercíveis e os da icterícia negra» (pág. 108). 

«Há médicos (pág. 58) que sabem sustentar que as febres biliosas hematúricas 
(aliás, hemoglobinúricas) são devidas não ao paludismo mas às influências meteo¬ 
rológicas locais, lao clima e ao calor» (—aliás ao frio...). — Parece não concordar com 
«Les bilieuses d’Afrique, corame dailleurs les localisations abdotninales aux pays chauds», 
parecem-me «dues aux intempérances du regime des Européens» — Dr. G. Treille. Mas 
conclui: «O que não há dúvida é que o bom ou mau prognóstico-depende do estado em 
que estiver o aparelho renal». 

«0 Dr. Ayres Kopke dá esta individualidade palustre — fehre biliosa /lema- 
túrica, hemoglobinúrica ou menalárica ~~ como uma febre remitente hemoglobinúrica e 
observa que comuraente lhe chamara em África biliosa hematúrica ou singelamente 
biliosa» (pág. 51). 

«Chegam a escrever a este respeito coisas assombrosas. Afirma-se, por exemplo, 
que afnelanúrica ou febre das urinas negras é devida única e exclusivamente ao uso 
frequente dos sais de quinina. Ousam mesmo dizer que a aparição da heraoglobinú- 
rica malárica coincide com a injecção do sal de quinina! E tudo isto se propaga e 
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divulga em jornais médicos!!» — Como se vê, era tal o fanatismo deste prático pela 
quinina, de que então tanto se abusava, que tomou assim uma posição firme contra a 
conceituada opinião do Dr. Roberto Koch, o descobridor do bacilo virgulo de Koch, do 
cólera, da tuberculose e 'fundador da moderna Bacteriologia. 

«Em poucos dias, de 7 atacados de febre biliosa hematúrica faleceram... 6!... 
1 é simplesmente horroroso este resultado». 

I , . ' ; . 

ji «Negam alguns médicos a existência dós hematozoários e do paludismo» (pág. 49) 

I — hoje já não. 

I «A evolução do hematozoário tem duas fases distintas: assexual e sexual; é ele 

que infecta o homem... introduzindo pela picada (do mosquito) os microorganismos 
' que traz nos intestinos: são os célebres esporozoítos» (Guia, pág. 48, nota). 

«Leis gerais de higiene nas localidades do baixo Congo: 1) O uso constante de 
lã e de algodão. 2) 0 uso constante de sulfato de quinina. 3) O uso constante de uma 
alimentação restauradora, 4) Trabalho proporcional às forças. 5) Boa disposição moral, 
tranquilidade de espírito» (Regras e Preceilos para o Congo, pág. 3). 

«Os sais de quinina são, pois, os verdadeiros protectores dos colonos nas terras 
mais insalubres da África Central» (Cuia Higiénico do Colono, pág. 9). 

Regras: «O mosquiteiro não deve faltar nunca em cama nenhuma, seja qual for 
0 quarto em que se habita ou o lugar em que se durma» (pág. 12). 

«A alimentação faz o homem» (pág. 13). 

«Laxativos: purgativos brandos ou purificadores do intestino» (pág. 15),«Pertur- 
bações renais com diminuição da urina» (pág. 18). 

«1) Não durma nunca ao relento, por mais calor que teirlia. 2) Não se deite à 
sesta ou à noite no chão directamente, por mais que lhe agrade o descanso, 3) Dispa a 
|í roupa molhada o mais depressa que "puder, fazendo todo o movimento possível enquanto 

Ij a conservar sobre o corpo. 4) Arranje vestuário suficiente para fazer a mudança da roupa, 

j! v . quando estiver muito suado e for descansar. 5) Evite todas as bebidas alcoólicas, bebendo 

,j vinho apenas às refeições, usando café ou chá e alimentação o melhor possível. 6) Tom'e 

i' uma cápsula com 3 decigramas de sulfato de quinina ao almoço e outra ao jantar quando 

’ vir que há muitas febres nos seus companheiros e tome um laxante de vez em quando se 

tiver algum fastio ou sentir peso no estômago» (págs. 169-170). 7) Atenção aos ali¬ 
mentos, a fim de que sejam bem preparados, Coma a horas regulares e evite o excesso. 

Tome todo o cuidado com a água para que seja — o mais pura possível (Gula do 

Colono, pág. 24). 
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Insiste nas medidas preventivas para se destruir o gérmen da febre tifoide. «Este¬ 
rilizar a água, desinfecção dos dejectos» (bacilo de Eberth). — Nesse tempo já se conhe¬ 
ciam os agentes da anquilostomose, o agente da filariose, e da bilharziose, o beribéri, 
0 tétano e a disenteria. 

«São as chuvas que regulam a estação palustre, porque fornecem os factores mais 
indispensáveis à formação dos pântanos e à génese dos micróbios palustres» (Sais cie 
Quima, pág. 129). ' 

Por isso, compreende-se que fosse com verdadeiro orgulho que ele nos dizia que, 
em 1900 em Paris, lhe foi concedida a medalha de prata, «un des premiers hygiénistes 
coloniaux de son pays». «II est regrettable qu’il nexiste pas la traduction fraiiçaise des 
deux publications» (Vhàépenàance méãicale, n." 23, de 12 de Junho de 1901). 

Compreende-se perfeitamente que este ilustre médico e escritor de medicina escreva 
a seu proprio respeito: «Foi o primeiro trabalho médico que se publicou— acerca do ser¬ 
viço de saúde de S. Tomé e Príncipe em 1869 (pág. 330,,,. 187) —sobre aquelas 
ilhas, tratando da saude pública sob todos os pontos de vista e que mereceu lou-, 
■ vores gerais». 

Como houvesse dúvidas sobre qual o andar onde o dr. Ferreira Ribeiro faleceu, 
fui umas tres ou quatro vezes à Rua Coelho da Rocha, n." 50, e assim posso afirmar- 
-Ihes que foi no 2.“ andar, do lado esquerdo, que faleceu o mais ilustre médico colonial 
português do século XIX. Não será demais que ali se coloque uma lápide comemorativa 
desse facto, que ocorreu no dia 16 de Novembro de 1917. 

Antes de terminar, desejo ainda pedir ao ilustre presidente da nossa Sociedade 
para oficiar ao senhor Governador de S. Tomé e Príncipe, solicitando que na cidade de 
S. Tomé, que o grande médico do Ultramar tanto amou, e sobre ciija saúde pública foi 
mesmo o primeiro a escrever trabalhos, lhe seja levantado um monumento, que muito 
honrará • a sua memória e muito dignificará todos os que levarem a efeito tão justa 
consagração. , 



SUMMARY 
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^ The author writes the biography of a Portuguese pioneer in tropical medicine, Dr. Manuel 
Ferreira Ribeiro, who contributed as nobody else before him towards the improvement of sanitary 
condition in St. Thomas Island. Dr. Ferreira Ribeiro was born a centnry ago and died in 1917. He 
was entrusted by the Government .of several missions, as an overseas doctor, and wrote many essays 
on medicine and tropical hygiene, The author quotes the most important amongst them, 


NOTICIAS E COMUNICAÇÕES 


MAGAÜ E TIMOR NA ASSEMBLEIA NACIONAL 

Arquivamos neste Boletim, transcrevendo-as do Diário das Sessões, as seguintes 
passagens dos discursos proferidos na Assembleia Nacional pelos srs. prof, dr. António 
de Almeida, deputado por Timor, dr. António Pacheco Jorge, deputado por Macau, 
e prof. dr. Mendes Corrêa que np passado ano visitou aquelas duas províncias, em missão 
da Junta das Missões Geográficas e de Investigações do Ultramar de que é ilustre 
presidente. 

Na sessão de 12 de Fenteiro, o sr. prof. dr. António de Almeida, secretário- 
-geral da nossa Sociedade, que em Timor chefiou a Missão Antropológica organizada 
pela referida Junta, proferiu o seguinte discurso: 

Regressei há dias da mais longínqua terra portuguesa, de Timor, que, de novo, me distinguiu 
com a escolha para seu representante nesta Casa; sou portador de uma mensagem de seus habitantes, 
que se concretiia em poucas e simples palavras, mas repassadas de transcendente significado espiritual: 
amor incondicional à mae-Pátria e fé inabalável na perenidade de Portugal, engrandecido e presti¬ 
giado; esperança ardente e certeza segura na valorização total da província e agradecimento profundo 
ao Governo de Salazar, que tão carinhosa e eficientemente vem promovendo a consecução desta patrió¬ 
tica empresa. (Vozes: — Muito bemi) 

Durante os seis meses que me demorei em Timor, em íntimo convívio com seus naturais, que 
fui estudar, pude aperceber-me da entranhada veneração que votam a Portugal e do sincero respeito 
e simpatia e das efusivas aclamações com que eles recebem as autoridades e os metropolitanos em geral 
— ainda não se apagaram, e perdurarão por longo período, os ecos da viagem triunfal do sr. Minis¬ 
tro do Ultramar, Com frequência se observam nativos, novos e velhos, hirtos e aprumados, de espadas 
desembainhadas, a fazer guarda de honra ao símbolo da Pátria, de dia e de noite, sem um momento 
0 abandonarem, e que todos saúdam reverentemente, não permitindo que qualquer, por inadvertência, 
0 menospreze ou pise sequer a sua sombra, tão sagrada como a própria bandeira! (Vozes:— 
Muito bemi) 

Na penhorante companhia do sr. prof. dr. Mendes Corrêa vi, com legítimo orgulho, bandeiras 
nacionais desfraldadas ao sol magnífico de Timor, conduzidas- altivaraente ao som de vibrantes clarins 
a ruidosos tambores gentílicos, e ambos admirámos, emocionados, flâmulas velhinhas, de antes da 
recente e dolorosa tragédia que a província yiveu, pelas quais muitos nossos compatriotas combateram 
valentemente, sofreram e morreram para que Portugal continuasse presente em tão distantes paragens, 
(Vozes:— Muito bem!) 

De quantos actos do mais lídimo patriotismo me inteirei ali—pequenas grandes páginas de his¬ 
tória do nosso tempo, escritas a sangue por heróis conhecidos ou anónimos, metropolitanos e timorenses, 
e que a história nunca poderá vir a narrar com o merecido realce! (Vozes:—Muito bemi) 
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Sr. presidente: percorri o território português de lés a lés e contactei com as suas fontes de 
riqueza; conheci a'grande maioria dos chefes e das populações nativas; escutei as aspirações dos dedi¬ 
cados e laboriosos missionários, colonos e funcionários públicos; familiarizei-me com as actividades 
morais e intelectuais da província, e verifiquei o estado de adiantamento da execução dos pianos de 
reconstrução material e das reorganizações administrativa, sanitária e financeira, Com o coro unânime 
de vozes de gratidão da gente de Timor aos srs, Dr, Oliveira Salazar, Comandante Sarmento Rodri¬ 
gues e Capitão Serpa Rosa, em múltiplas oportunidades recolhi as mais consoladoras impressões sobre 
0 progresso actual da província, que está a efeduàr-se de maneira surpreendente, (Vozes. — Muito bem!) 

Cuidou-se liberalmente dos nativos — reconstruindo as suas casas e refazendo as várzeas e 
plantações, com o mais benáfico reflexo no aumento e melhoria da produção agro-pecuária e no estado 
sanitário, grau de nutrição e indumentária das populações. 

Desenvolve-se com feliz êxito o bem-estar geral da província. Cada vez há menor número de 
famílias civilizadas sem lar convenienteem progressão admirável, erguem-se habitações no interior, 
e principalmente em Díli, onde o Bairro do Farol, com suas modernas e lindas moradias, constitui 
um expoente brilhante do que no sector urbanístico'se realiza em Timor; construíram-se bastantes e 
condignos edifícios públicos, bons hospitais e postos sanitários; erigiram-se ou reedificaram-se belas 
igrejas, seminários e escolas; instituiu-se um utilíssimo colégio-liceu, com os dois primeiros ciclos de 
estudos; abriram-se estradas e reparam-se outras; reslabeleceram-se os serviços de cabotagem, com 
os mais fecundos resultados para a economia colectiva e privada. 

Adoptaram-se apropriadas orgânicas administrativa e sanitária; no campo financeiro'também a 
acção do governador Serpa Rosa se impõe notavelmente. O «déficit» orçamental de Timor caminha 
a passos largos para a completa extinção: de perto de um terço do orçamento ordinário a que subia 
em 1950, reduzia-se a metade deste montante em 1952, aparecendo limitado à quarta parte no ano 
passado; em 1951 a província teve necessidade de mais de 2,000.000,de patacas — concedidas gene¬ 
rosamente pela metrópole e pelas suas irmãs ultramarinas—para equilibrar o orçamento ordinário, e 
no ano imediato tal soma baixava de 50 por cento, achando-se confinada a 800,000 patacas em 1953, 

Por conta dos saldos de exercícios findos—utilizados em obras de reconstrução, no apetre¬ 
chamento dos serviços e na liquidação de encargos contraídos antes de 1950-—despenderam-se até 
agora alguns milhões de patacas. , 

Se a actual situação financeira da província não dove ainda considerar-se boa, contudo a dimi¬ 
nuição incessante do «déficit» patenteia a excelência das providências governativas tomadas, sendo lícito 
esperar que não tardará muito tempo para que Timor dispense o auxílio pecuniário estranho para 
equilibrar o seu orçamento ordinário. 

Sr. presidente: não obstante as enormes dificuldades, principalmente derivadas da imensa dis¬ 
tância a que Timor se encontra da metrópole, creio firmemente que a sua reconstrução, a efeclivar-sc 
no ritmo em que se tem operado nestes três últimos anos, dentro de dois lustros haverá conseguido o 
almejado desenvolvimento — com o maior proveito para a província e grande honra para a Nação —, 
benefício e galardão tanto mais de apreciar e enaltecer quanto é certo que em algumas terras alheias 
do Extremo Oriente dominara a desordem nas almas e nas ruas, a inconsciência e a hesitação políticas, 
a insegurança e a guerra — em flagrante contraste com a disciplina, a decisão e seriedade na gover¬ 
nação, a harmonia e a fraternidade, a paz e a alegria de viver do território português. 

Tenho dito. 

Vozes: —Multo bem, muito hem 1 

O ofadof foi muilo ciimprimcnlajo, 

Na sessão ãe 16 de Março, o sr. dr. Pacheco Jorge, nosso ilustre consócio, disse: 

*** "■ •♦* ♦** ... •" •" Ml Ifl <•» ••• i.t *«» ,4* Ml II I .ll III lli II. ... fi. ... M. 

^ Represento a mais pequena das nossas províncias ultramarinas, a segunda mais distante da mãe- 
'Pátria e, porventura, a mais ignorada de todas: 

Macau, a cidade do Santo Nome de Deus, a que D. João IV outorgou o honroso título de não 
haver outra mais leal; 

Macau, encravada na lendária e misteriosa China, hoje cadinho incandescente de feroz luta 
entre ideologias opostas; 

Macau, abrigo seguro de muitos milhares de chineses adeptos de regímens diferentes; 

Macau, esse «padrão do primeiro contacto da Europa com o Oriente», como muito bem disse 
Salazar, e que nos seus escassos 16 quilómetros quadrados conta uma população de 187,772 habitantes 
(segundo o censo de 1950), dos quais 183.105 são chineses e 4.066 portugueses, além de 601 de outras 
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nacionalidades, é bem portuguesa no seu sentir e na sua maneira de ser, e a nenhuma outra província 
se inferioriza no seu acrisolado amor por Portugal, no seu patriotismo, jamais desmentido. (Vozes,— 
Multo bem!) 

Â fundação de Macau pelos portugueses de antanho aplica-se maravilhosamente o magistral 
conceito de Salazar, na sua modelar expressão, que não me dispenso nem canso de citar: 

A fundação de Macau ... não é obra .do caminheiro que olha e passa, do explo¬ 
rador que busca à pressa as riquezas fáceis e levantou a tenda e seguiu, mas do que, 

levando em seu coração a imagem da Pátria, se ocupa amorosamenie em gravâ-ja fundo 

onde adrega de o levar a vida, ao mesmo tempo que lhe desabrocha, espontâneo, da 
alma o sentido da missão civilizadora, Não é a terra que se explora: é Portugal 
que revive, 

Foi certamente influenciado por este conceito que se afirmou, em diplomas fundamentais da 

Naçao, a solidariedade das províncias ultramarinas entre si e com a metrópole e a unidade da 

Nação Portuguesa. (Vozes:—Muito bem!) 

Por iniciativa da Sociedade de Geografia de Lisboa, da ilustre presidência do Ex,’"'* Sr, Prof. 
Dr, Mendes Corrêa (nosso muito prezado colega nesta Assembleia, e a quem, deste lugar, rendo as 
minhas homenagens respeitosas), e com a anuência e apoio do Governo da Nação, serão levadas a 
efeito no próximo ano de 1955 grandiosas festas comemorativas do IV Centenário da Fundação 
de Macau. 

Para._esle efeito acha-se constituída uma comissão que ficou encarregada de elaborar o programa 
das cerimónias de tão importante como histórico acontecimento, e que certamente revestirão acentuado 
carácter patriótico e terão aquele brilho e esplendor próprios das solenidades que se realizam uma só 
vez durante uma geração. 

Como português c macaense que sou, não posso deixar de dar a tal iniciativa o meu mais franco 
e entusiástico apoio, oferecendo igualmenté n minha modesta colaboração. 

De facto, a celebração do IV Centenário da Fundação de Macau, pelo seu significado cm si 
c ainda pelo momento que vivemos neste Mundo conturbado de incertezas e incógnitas, transcende os 
acanhados limites da província- de Macau e constitui um acontecimento que interessará a todos os por¬ 
tugueses espalhados pelo Mundo, como afirmação Insofismável da vitalidade da nossa raça, da unidade 
da Nação, que caminha a passo seguro c firme para um Portugal cada vez melhor, sob a prudente e 
sábia orientação de um grande chefe, Salazar! (Vozes:—Muito beml) 

Por isso, pareceu-me não ser descabido nesta Assembleia, e antes da ordem do dia, fazer a tão 
importante facto uma, ainda que breve, referência, no intuito, não só de manifestar o meu regozijo 
por , tão feliz como oportuna iniciativa da Sociedade de Geografia, como ainda no único propósito de 
contribuir para maior brilhantismo de tais comemorações e fazer acerca delas algumas considerações, 
que de forma alguma deverão ser tomadas como intromissão nas atribuições conferidas à comissão 
encarregada da elaboração do programa do.s festejos, 

Sr, presidente: nos quatrocentos anos da sua existência, Macau, apesar da exiguidade do seu 
território e dos seus limitados recursos, é hoje, sem dúvida e sem desprimor para as restantes províncias 
ultramarinas uma das mais, senão a mais, progressiva de todas elas, guardadas, naluralmente, as devi¬ 
das proporções. 

Possui Macau belas avenidas i asfaltadas ou, cimentadas, cuidados, jardins, imponentes edifícios 
(três deles com mais de oito andares, entre os quais se conta um com onze andares); dispõe de um 
moderno sistema de iluminação pública, com lâmpadas Ostra, de vapores, de mercúrio, de um poder 
iluminante que faz inveja ao da própria Lisboa; tem ainda óptimos edifícios públicos, dentre os quais 
50 destaca o do tribunal da comarca, um dos melhores de Portugal; conta com dois modernos mercados, 
além de um terceiro em construção; possui também uma moderníssima piscina de dimensões olímpicas, 
que, com os seus anexos (restaurante e dancing), é considerada uma das melhores do Extremo Oriente; 
está, enfim, Macau dotada de todos aqueles requisitos e exigências da vida moderna que a levam a ser 
considerada uma das principais cidades de Portugl. ' 

Más—infelizmente há sempre um mos—, a par de tudo quanto ficou enumerado, Macau, que 
■ não conta na sua população um único analfabeto, está, no entanto, inferiorizada no que diz respeito 
às instalações de alguns dos seus estabelecimentos de ensino, dentre os quais devo destacar o liceu, que, 
Icccionando 0 mais alto grau ministrado em português naquela província, se encontra pèssimamente ins¬ 
talado e apetrechado, sendo só de louvar o esforço e a boa vontade dos seus ilustres professores, que, 
apesar de tudo, com a sua competência e tenacidade, têm conseguido preparar os alunos pata na 
metrópole frequentarem, com bom aproveitamento, os cursos superiores, 






112 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


Pena foi que na elaboração do Plano de Fomento não livesíe sido considerado este aflitivo 
problema da instrução em Macau, atribuindo-se as necessárias verbas para a construção de edifícios 
próprios onde seriam instalados condignamente alguns dos diversos ramos de ensino daquela província. 

Porém, e apesar disso, o Liceu de Macau, que tem por padroeiro o'glorioso Infante D. Hen¬ 
rique, não pode nem deve continuar instalado onde está, num casarão impróprio, que serviu em tempos 
a asilo de inválidas, mal dividido e pèssimamente situado, pois, além de estar num dos locais mais 
barulhentos da cidade, as suas traseiras deitam para um cemitério. Sim, meus senhores, ura cemitério! 

O ilustre governador da província, almirante Marques Esparteiro, tem pretendido, numa visão 
clara do problema e para prestígio da nossa administração (visto que os chineses possuem estabeleci¬ 
mentos escolares com as mais modernas instalações), levar a efeito a construção de um novo liceu, que 
muito viria beneficiar a mocidade macaense. 

Não dispondo a província das receitas necessárias, dada a grave crise económica que está atra¬ 
vessando, acalentou ainda a vaga esperança de poder levar a efeito tal empreendimento dentro do 
Plano de Fomento recentemente aprovado. Infelizmente, porém, como disse, não foi previsto no refe¬ 
rido Plano 0 crucial problema das Instalações dos estabelecimentos de ensino da província, possi¬ 
velmente porque, quandò da sua elaboração, não foram as províncias interessadas ouvidas sobre o 
assunto, como seria lógico e natural. 

Presentemente não será possível a Macau, pelos seus,próprios recursos, levar a efeito a cons¬ 
trução do seu tão desejado, como necessário, liceu, orçado em cerca de 5.000 contos; e é por isso 
que, tendo em consideração as próximas festas centenárias da fundação de Macau, eu ouso sugerir que 
0 Governo Central, num gesto de solidariedade para com a província, e como que constituindo uma 
prenda de anos, contribua para obra tão urgente, útil, como prestigiosa, se não na sua totalidade, 
como seria ideal, pçlo menos comparticipando nela em parte apreciável, ficando a restante á titulo 
de empréstimo gratuito; amortizável em prestações suaves, .permitindo-se por essa forma que no mais 
curto espaço de tempo se inicie a construção do novo liceu, que seria inaugurado no próximo ano, 
por ocasião das celebrações.' 

Deste modo a metrópole contribuiria de forma notável, patriótica e imorredoura para a come¬ 
moração do IV Centenário da fundação de Macau e a juventude macaense teria mais um título para 
se orgulhar de ser portuguesa! (Vozes; — Multo bera!) , 

Sr, presidente: ainda a propósito da comemoração do IV Centenário da fundação de Macau 
e tendo em mente que foi publicada no Bohiím Oficial de Macau n.° 48, de 28 de Novembro do 
ano findo, a Lei n," 2.032, que promulga disposições para a protecção e conservação de todos os 
elementos ou conjuntos de valor arqueológico, histórico, artístico ou paisagístico dos concelhos, ocorre- 
-me ainda fazer mais as seguintes considerações, 

Dentre os monumentos existentes em Macau, de valor não só histórico como artístico, ressalta 
,a fachada da Igreja da Madre de Deus, mais conhecida por Ruínas de S. Paulo, certamente por da 
referida igreja, que fazia parte do desaparecido Seminário de S. Paulo, existir apenas a sua majes¬ 
tosa fachada, lavrada em granito por japoneses convertidos à nossa fé e que a Macau se acolheram, 
fugidos da perseguição movida aos católicos no Japão, o Império do Sol Nascente. 

Foi este antigo templo construído pelos padres da Cmpanhia de Jesus em 1602, algumas déca¬ 
das após 0 estabelecimento dos Portugueses em Macau, conforme se lê na inscrição desse ano ainda 
existente: «Virgin! Magna Malri Chilas Macaensis Labens», 

O Seminário de S. Paulo, que junto dele existia, além de ter constituído um importantíssimo 
centro de cultura ocidental, teve o mérito de preparar os primeiros missionários que, arrostando com 
as incompreensões e até perseguições dps Asiáticos, espalharam na China e no Japão o Santo Evangelho, 

Em 26 de Janeiro de 1835 violento incêndio destruiu completamente o Seminário, e da Igreja 
Maler Dei apenas ficou a sua famosa frontaria, que até hoje tem suportado incólume a acção do 
tempo e a fúria dos elementos nos frequentes tufões que, infelizmente, assolam aquela província. 

Porém, até quando aguentarão essas pedras históricas, testemunho de um passado glorioso, as 
inclemências do tempo? , 

Não seria oportuno considerar-se o restauro desse monumento e a sua ahertura ao culto dos 
fiéis por ocasião da celebração do IV Centenário da fundação de Macau? 

Não poderia ainda a metrópole contribuir com a sua quola-parle para essa obra, que, além de 
histórica, tem o cunho místico, tão próprio da nossa maneira de ser? 

A consideração do Governo, e especialmente do ilustre titular da pasta do Ultramar, deixo 
estas sugestões, cuja realização, servindo a Pátria, serve a Deus, 
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Vozes! -“ Muito bera. muito bera! 

O ornior foi muiio cumprimentado, 
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Na sessão êe 24 de Março, o sr. prof. dr, Mendes Corrêa, presidente da Direc¬ 
ção da nossa Sociedade, declarou; 


Sr. presidente: propositadamente deixei para o final deste período legislativo algumas breves 
considerações sobre certos aspectos da vida das nossas provícias de Timor c Macau, porque, embora 
desde o meu regresso era Outubro de uma visita àqueles territórios, eu me encontrasse habilitado a 
formular essas considerações, não quis antecipar-me ao que diriam, como disseram já nesta Assembleia, 
os ilustres Deputados pelas referidas províncias, srs, professores António de Almeida e Alberto Jorge. 

As impressões da minha jornada, com a permanência de um mês em Timor e de duas semanas 
cm Macau, levam-me a aplaudir convictamente o que disseram nesta Câmara os srs, Deputados refe¬ 
ridos, quer no respeitante à acção desenvolvida pelos Portugueses nos dois territórios, quer relativa¬ 
mente a determinadas aspirações destes. 

Ouso, porem, acrescentar ao que foi aqui dito algumas notas pessoais, especialmciile no que se 
refere à situação das duas províncias no conjunto tão conturbado do mundo oriental. 

A situação interna, no ponto de vista da ordem, do sossego, do respeito à nossa, soberania, 
da simpatia e solidariedade para com Portugal, é a mais satisfatória possível, é mesmo a mais confor¬ 
tante e agradável que é de desejar. 

No Timor Português, em contraste impressionante com a intranquilidade, a xenofobia anlieuro- 
peia, a paralisação de activldades laboriosas e íiteis que se observam noutras paragens orientais, Veri¬ 
fica-se um sossego completo, uma atitude geral de simpatia para com os portugueses metropolitanos, 
uma normalidade perfeita da vida social e económica, apesar das chagas e mínas que a ocupação 
' estrangeira deixou e ainda não estão, nem podiam estar, totalmenle reparadas, 

Soh a direcção zelosa, sensata e esclarecida do governador e a orientação superior do Minis¬ 
tro do Ultramar, vamos assistindo, em Timor, a mais do que uma reconstituição, a mais do que uma 
ressurreição, porque, em muitos casos, como na reconstrução da capital, no fomento e nas obras públi¬ 
cas, se divisa ja, nalguns aspectos, uma melhoria, um progre,s50, sobre os panoramas anteriores à ocupa¬ 
ção. E isto apesar das dificuldades de vária ordem em elementos materiais e técnicos indispensáveis, 
dada a enorme distância dos centros abastecedores. (VozesMuito bem!) 

^ Percorri centenares de quilómetros de estradas, visitei bons edifícios, deparei' com excelentes 
0 dedicados esforços em prol da assistência e da saúde públicas, admirei obras missionárias de apostolado 
0 de educação, estive em fazendas e viveiros e pude mesmo reconhecer certos aspectos felizès da pró¬ 
pria exploração pelos nativos, quer na agricultura, quer na pesca ■—aspectos demonstrativos de que, 
entre os naturais, não se pensa apenas nos combates de galos e nos estilos. 

• ■ circunscrição administrativa, a de Bobonaro, existem já nada menos de vinte e três 

viveiros de cafe, mgdre dei cacau, coqueiros, palmeiras de den-den, heveas, teca, arequelras, citrinas, etc. 

Vão ser criados outros viveiros, 


Na circunscrição da Hermera são as principais plantações c fazendas de europeus. Guardo 
uma recordação impressiva da pesca ao candeio — miríades de luzes na baía de Tíbar, perto do Dilí — 
0 dos pescadora de Ataúro, acampados nos arredores da capital, que, de línguas próprias e curioso 
primitivismo, abastecem o mercado de Díli, aliás, conhecendo da civilização o valor do dinheiro... 

^ Na magnífica jóia portuguesa do Extremo Oriente, em Macau, uma reduzida aclividade indus¬ 
trial, uma quebra de intensidade no importante labor piscatório da frota local, àlgo decadente nume¬ 

ricamente, um certo marasmo comercial, crivelmente transitório e consequência, sobretudo, das cir¬ 
cunstâncias especiais do Extremo Oriente, mas também de uma injustificada acção coercitiva do comér¬ 
cio por quem se diz, aliás, nosso amigo, uma afluência considerável de refugiados e de expulsos de 
outras paragens, todos esses factos, aliados às preocupações e encargos da segurança perante qualquer 
perturbação de^ origem exterior *—pois a naz e a ordem interiores são perfeitas—, requerem, eviden- 
temente, que a notável^ acção estimulante e coordenadora exercida pelos nossos governantes ali se 
juntem novas providências no sentido de'um indispensável revigoramento económico. 

O governador, comandante Marques Esparteiro, enunciou, num verdadeiro programa, um 
certo número de empreendimentos desejáveis, na cidade e nas ilhas da Taipa e de Colonne, no objec- 
tivo de melhorar as condições gerais da população e da província. 

O plano de fomento também encara algumas realizações, entre as quais a do melhoramento do 

acesso dos^pisrtos a embarcações de grande calado, O plano de valorização agrícola, piscatória, indus¬ 

trial 0 turística das ilhas oferece evidentes vantagens para toda a província, para a situação econó¬ 
mica desta, cujas necessidades de abastecimento são notórias. (Vozes: —Muito bem!) 

Mas não posso deixar do realçar, como uma das mais fortes e gratas impressões da minha 
estada em Macau, a das visitas, na penhorante companhia do então bispo de Macau, hoje adrainis- 
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trador apostólico da diocese, sr. D, João de Deus Ratnalho, a numerosas e importantes instituições 
de assistência e educação ali existentes, 

Não conheço nenhuma cidade do Mundo com população aproximada da de Macau que possua 
uma tão grandiosa e ampla organização assistencial e de instrução elementar. Encantou-me e enterne¬ 
ceu-me 0 que vi. Mesmo excluindo o concurso de congregações religiosas que as condições actuais da 
China deslocaram deste país para ali, é já admirável o que existia anteriormente na nossa formosa 
cidade do Extremo Oriente em matéria de assistência a doentes, desamparados, velhos, crianças, etc. 

São, naturalmente, sobretudo os Chineses quem, em número enorme, beneficia dessa benemérita 
cruzada, na qual participam missionários, autoridades civis, a velha e veneranda Misericórdia local, 
associações de beneficência e educação, médicos, filantropos, professores, vários elementos da população. 

Grandioso o Seminário de S. José,' grandiosas as obras salesiana, canossiana, das Franciscanas 
Missionárias de Maria, das confrarias, das Conferências de S. Vicente de Paulo, etc, 

Dirijo deste lugar a mais calorosa homenagem a todos os que estão empenhados em tarefa tão 
bela de apostolado e assistência, que estende os seus benefícios a muitos milhares de seres humanos, 
de irmãos.nossos, . 

Mas devo especializar nesta homenagem S. Ex,‘ Rev.’"" o Sr, D, João de Deus Raraalho, 
figura notável de sacerdote e de missionário que tão dedicadamente se tem empenhado na bela tarefa 
espiritual e humana a que me refiro, e que tanta glória tem trazido à Companhia de Jesus (de que é 
membro ilustre), sobretudo na missão de Shiu-Hing, em que nas horas duras da guerra foi enfermeiro 
abnegado de almas e de corpos, e também no episcopado a que ascendeu depois, e mesmo com valiosos 
e eruditos estudos sobre a história da Igreja na China. Que se possam concluir ou efectlvar as tarefas 
que S. Ex," Rev..tinha em curso ou em projecto. (Vozes; —Muito bem!) 

Naturalmente não devemos relegar a um plano secundário uma valorização económica a que 
já^ me referi sob alguns aspectos, Entendo mesmo, como o sr. prof. António de Almeida, que têm inde¬ 
clinável importância, no ponto de vista da política n'acional, 'as ligações regulares entre a metrópole 
e 05 nossos territórios do Oriente. 

Assisti em Timor à expectativa ansiosa da chegada do fndta, expectativa que se prolongou 
durante mais de quinze dias com adiamentos sucessivos, parecendo-me que seria de desejar maior 
pontualidade e regularidade, também em benefício dos resultados económicos das carreiras. Em todos 
os portos do nosso ultramar é de alegria festiva o dia pitorescamente chamado de «S, Vapor». Em 
Díli e Macau o caso assume transcendente significado. (Vozes i —Muito bem!) 

De passagem, como ontem o sr. engenheiro Cancela de Abreu, afirmo a alta oportunidade 
de um projecto de extensão da regalia de licença graciosa na metrópole aos funcionários ultramarinos 
nascidos no ultramar, 

Também me parece que a própria investigação científica em Macau e Timor não deve desin¬ 
teressar-se dos estudos de directo valor económico, corgo os referentes aòs recursos naturais (como a 
pesca) e ao vigor e capacidades das populações. 

Mas, por mais brilhantes que possam ser os resultados de umâ valorização económica, pof mais 
belas e confortantes que sejam — como são — as provas de valor e firmeza dos nossos gloriosos sol¬ 
dados e marinheiros, sentinelas vigilantes da Pátria, a posição portuguesa no Oriente de hoje é, tem 
de ser, acima de tudo, não uma afirmação de poderio económico ou militar, mas um luminoso teste¬ 
munho de altos propósitos de irradiação e de solidariedade espirituais, (Vozes:—Muito hem!) 

É no domínio da cultura, da espiritualidade, que devemos marcar, aliás dentro de nobres tra¬ 
dições nacionais, o nosso papel em tão distantes e conturbadas paragens. É de paz, de fraternidade, 
dc inteligência e de fé em valores eternos e universais a mensagem de Portugal no Mundo. Não temos 
ambições de conquista, de poderio, de riqueza material, Compreendem-no os nossos amigos Indonésios, 
os simpáticos Chineses que connosco convivem, os Indianos que sabem história e cujos irmãos de sangue 
ocupam e têm ocupado, e muito bem, altas posições na vida nacional portuguesa. (Vozes! —Muito bem!) 

Dentro desta ordem de ideias, isto é, dentro do primado moral e espiritual do significado da 
nossa presença no Oriente, congratulo-me por tudo o que, mesmo à custa de grandes sacrifícios, se tem 
feito ou se faça no sentido de manter e vincar tal significado. Congratulo-me com tudo o que em tal 
aspecto vi e admirei em Macau e Timor, 

Congratulo-me com a criação recente de um Centro de Estudos em Timor, com a existência 
de um Círculo Cultural e de um Círculo de Cultura Musical em Macau, fazendo votor por que, para 
honra nossa, se não confirme o boato de que o primeiro destes círculos está em via de desaparecer, com 
a sua revista. , . 

Congratulo-me com as recentes providências governativas para a realização de exames de 
admissão às Universidades no ultramar c para a concessão de passagens gratuitas a estudantes do 
ultramar que venham frequentar nas escolas superiores ou especiais da metrópole cursos que não existam 
na respectiva província, ultramarina, 
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Congratulo-me com a participação dos portugueses engenheiro Cabrita, director dos serviços 
meteorológicos de Macau, prof. António de Almeida e engenheiro-agrónomo Rui Cinatti (em repre¬ 
sentação de Timor), do historiador jack Braga e do padre Ghersi, especialista na previsão de tufões, 
hoje no Observatóriq/,de Macau, em congressos científicos do Pacífico há pouco realizados na capital 
das Filipinas, 

Ã propósito, também me congratulo com a preparação activa, sob a direcção do nosso ilustre 
colega prof, Àmorim Ferreira, de uma representação portuguesa no próximo Congresso Científico do 
índico, na Austrália, 

Ao mesmo tempo faço votos por que, com instalações, material e colaborações adequadas, se 
efeclivem novas missões científicas em Timor e Macau, salientando na primeira província as necessi¬ 
dades fundamentais do levantamento geodésico e cartográfico e da próxima entrada em funcionamento 
do recém-criado Centro de Estudos, e, quanto a Macau, as da manutenção c desenvolvimento do Cír¬ 
culo Cultural e da realização de estudos científicos sobre a- valorização das ilhas e sobre as pescas 
(há estações de pesquisas a tal respeito na vizinha Hong-Kong) e do melhoramento e apetrechamento 
dos serviços meteorológicos e geofísicos. 

Direi, sobre estes serviços, que nas cartas sinópticas de previsão de tempo no Extremo Oriente 
faltam inexplicável e lamentàvelmeiTIe as observações meteorológicas da Chino, 

Então também há «cortina de bambu» para uma ciência de utilidade gera! de parte dc Um 
país em que, como Needham recentemente expôs numa revista científica inglesa, se afirma existir uma 
rede desenvolvida de investigação em ramos vários do saber humano? Ou teremos dc aceitar que se 
trate, .como escreveu uma alta e cultíssima individualidade chinesa, em grande parte (no que já não 
vem de trás), de mera aparência, sendo os institutos e laboratórios dirigidos por indivíduos (muitos 
deles pessoalmento conhecidos por aquela individualidade), por indivíduos — repito — que são muis 
políticos do que cientistas? Não sei, 

Aos ilustres Ministro e Subsecretário de Estado do Ullramar c governadores de' Macau c 
Timor endereço, com as congratulações pela acção desenvolvida, a expressão convicta da minha fé 
em que se prosseguirá, quanto às duas províncias, como, em geral, à nossa política no Extremo Oiienle, 
na orientação feliz a que me referi e que, dando a devida importância aos problemas da situação 
material e económica dos dois territórios, corresponda, entretanto, ao reconhecimento de que a nossa 
posição e,a nossa projecção naquelas longínquas paragens têm especial relevo nos domínios da cultura 
e do espírito, 

Os nossos objeclivos no Oriente são, acima de tudo.- os de servir uma grande, uma nobre causa 
de solidariedade fraterna e de pacífica c fecunda compreensão entre os povos, entre homens de lodos 
05 credos e de todas as raças. (Vozes:—Muito bem, multo bem!) 

Está nesta orientação o desejo da Sociedade de Geografia de Lisboa ao solicitar o apoio do 
Governo à ideia da celebração, no ano próximo, em Lisboa e em Macau, do 4." centenário desta 
última cidade, da cidade do Santo Nome de Deus. 

/ Não se trata de uma manifestação de restrito nacionalismo, de simples evocação de glórias 
nacionais. Desejaríamos que essas comemorações fossem, sobretudo, a expressão da'solidariedade com¬ 
preensiva e afectuosa entre o país mais ocidental da Europa, pioneiro desta nos caminhos marítimos 
0 espirituais do Oriente, e as populações orientais, a metade oriental da humanidade. 

No panorama actual das rélações entre os povos, na confusão política, socíal. e ideológica de 
quo é teatro o Mundo habitado, Portugal continuará, fiel à sua nobre c gloriosa tradição 'de servidor 
de um ideal belo e fecundo de ascensão espiritual e de fraternidade entre os homens de todos os conti¬ 
nentes, de todas as raças, de todas as condições. 

Vozes; —Muito bem, muito bem! 

0 ordílor foi miíilo cuwprmniado, 

GRANDES CONTAS YlTREAS MULTICOLORES DO 
MUSEU DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

Durante os trabalhos de descongestionamento e arrumação provisória do antiquado 
mas valioso museu da Sociedade de Geografia, surpreendeu-me o encontro na sua colecção 
indiana, de oito grandes contas de pasta vítrea, de forma ovóide e cor azul, tendo nas 
extremidades uma zona de cor vermelha com a forma de e,strela de doze pontas a que 
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se segue outra menor nos polos de cor verde, limitadas estas três cores por um estreito 
filete branco. . 

As suas dimensões são, aproximadamente: 0,046 X 0,045; 0,050 X 0,034; 
0,051 X 0,035 ; 0,053 X 0,039; 0,054 X 0,039; 0,055 X 0,040; 0,055 X 0,047; 
0,056 X 0,046. 

Do verbete pue lhes corresponde na catalogação antiga consta que foram encon- 
tradas em sepulturas da índia. 

Possui, pois, 0 museu alguns exemplares dessas curiosas jóias, de que não havia 
conhecimento, e tão apreciadas são nas colecçÕes de alguns museus nacionais e es¬ 
trangeiros. 

A origem e a antiguidade das contas deste tipo são problemas que têm provocado 
0 interesse dos arqueólogos de diversos países, pois elas têm sido encontradas no Egipto, 
em Corfo, no Norte de África, na Itália, em Portugal, na Jutiândia, na Escandinávia, 
na América do Norte, no México, no Brasil, e, sabemos agora, que também na índia, 
mas a sua quase uniformidade pode justificar a atribuição de uma origem comum. 

Como escreveu o falecido arqueólogo dr. Félix Alves Pereira, a dificuldade de 
datar estas contas «provém de se ignorarem quase sempre as condiçoes do seu aparecimento 
c 0 extracto arqueológico em que foram encontradas» (^). 

O achado destas contas nos'países do Norte da Europa atribuem-no alguns arqueó¬ 
logos aos negociantes que, em tempos muito recuados, as levavam do Egipto pela «estrada 
terrestre para o Mediterrâneo calcorreada já nos tempos pré-históricos» (^), e mais tarde 
teriam dali sido espalhadas pelas costas atlânticas. 

Sabemos, e lembra-nos o mesmo autor, que na Primavera de 1108, cruzados da 
Noruega capitaneados por Slgurcl, filho do rei Magnus, o éas pernas nuas (“), na sua 
passagem para a Terra Santa, desembarcaram nalguns ;pontos da Península hispânica e 
atacaram certas povoações de moiros, como Sintra cujo castelo tomaram, dirigindo-se 
depois para Lisboa que lhes resistiu, mas cujos arredores foram saqueados (''); e faz 
notar que tais contas em Portugal têm aparecido nalgumas povoações ribeirinhas, como 
Ponte de Lima, Cheias, Setúbal, Sines, Estômbar, etc. 

Quanto ao seu achado nas Américas em sepulturas pre-colombianas, atribuem-no 
certos investigadores às expedições dos normandos no século XI a essas distantes paragens. 
Para as encontradas era velhos túmulos indianos podemos admitir que para ali fossem 
conduzidas pelas caravanas comerciais saídas do Egipto, posta de parte pela antiguidade 
daqueles túmulos, a hipótese de terem sido levadas por via marítima posteriormente ao 
século XV. 

É curioso que em todos os exemplares conhecidos as figuras estelares têm o mesmo 
número de raios. 

O que significará a constância desse número que, evidentemente, não é casual? 

A coloração de todas essas contas é a mesma e a sua forma semelhante, se Hem 
que entre as do museu da Sociedade de Geografia haja uma semiesférica e em que a 
estrela menor é azulada e não verde como nas restantes. 

No Museu Etnológico do Dr. José Leite de Vasconcelos guardam-se bastantes 
contas deste tipo, provenientes de Cheias e de Marvila, mas pelas suas menores dlraeii- 


C) F, Alves Pereça, Contas Polkrómicas de Pasta Vítrea, in «Portucale», vol, 6.“, p, 24, 
C) lílem, idem, 

(Õ Dozy citado por Castilho in Lisboa Antiga, Parte 2,‘, tomo II, capítulo 'VI, p. 50*(Ed. 1884), 
C) Idem, , 
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sões, maior perfeição, e pelo seu brilho, julgo-as das que no século XV eram fabricadas 
perto de Veneza (®), donde irradiaram para diversos pontos. 

Mais tarde no nosso País muitas foram aplicadas nos embrexados de velhos 
jardins dos arredores lisboenses. 

Nos museus do Porto, de Guimarães, e no dos Serviços Geológicos, há também 
destas contas. 

Das antigas temos notícia de umas quinze no Museu Britânico, uma no de Can- 
tuária, duas no Museu de Copenhaga, e uma em Madagáscar ("). Na América do 
Norte parece que há umas dez, e no Museu Nacional do Rio de Janeiro vi uma de que 
dei noticia ao dr. Alves Pereira, e vem mencionada na Cuia das ColecçÕes de Ayquco-' 
logia Clássica, organizada pelo egiptólogo sr. A, Childe. 

J. M. Cordeiro de Sousa 

CONFRONTOS ÈNTRE AS AMÉRICAS ESPANHOLA 
E PORTUGUESA 

A «Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro», no seu volume 207, 
insere um artigo de Renato de Mendonça sobre a América Espanhola e a América 
Portuguesa. 

Nele se traça o paralelo entre as actividades do país irmão e as nossas próprias 
na América do Sul. 

Renato de Mendonça sustenta, que depois de Cabral aportar às terras de Santa 
Cruz em 1500 e Pêro Vaz de Caminha observar a indigência dos nativos, a não-exis- 
tência de metais valiosos e outras riquezas, limitando-se na carta a El-Rei a comentários 
galantes sobre as linhas esbeltas e graciosas das mulherès nativas, se verifica um grande 
espaço de tempo. Durante 30 anos não há maior contacto entre as descobridores e a terra 
do pau-brasil. «Goa, Cochim e Cananor tinham para os portugueses da época reflexos 
mágicos de tesouros ocultos». 

Refere que, Tomé de Sousa ao fundar em 1589 a Baía «... estipula expressa¬ 
mente que, pela terra firme a dentro, não deve ir tratar pessoa alguma' sem licença espe¬ 
cial do governador...» 

Estes factos levam o articulista da Revista do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro a escrever; 

«Além da limitação ao litoral —o que arrancou do nosso primeiro historiador 
frei Vicente do Salvador a saborosa observação de que os portugueses viviam no Brasil 
como os caranguejos arranhando as areias da praia — vê-se também que a proibição 
régia atingia o iníercurso terrestre entre as capitanias. Tudo haveria de ser pela costa, 
seguindo a orla do mar.,,» 

Daqui resultou, segundo Renato de Mendonça, a circunstância de a América 
portuguesa vegetar durante a primeira metade do século XVI ao passo que a seu 
lado na América espanhola se verifica uma «agitação de formigueiro humano, e se dá 
até uma proliferação das letras e das artes». 

Aventa o autor do artigo da Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasi- 


(“) Alves PcnEmA, oh, dl, 

(") Informnção do Prof. Mendes Corrêa. 
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leiro, as razões que, era seu entender, dão origera a esta disjparidade na evolução inicial 
das Américas lusa e espanhola. 

A seguir procura apresentar como sem importância os reais malefícios que o domí¬ 
nio da Espanha resultou para o Brasil, exaltando as vantagens que deste mesmo domínio 
se houveram. 

Fazendo o paralelo entre a obra dos colonizadores espanhóis e lusitanos conclui que 
enquanto que a «América portuguesa se arrastava entre tantas malhas' das ordenações 
do Reino, a coroa de Madrid traçava rumos muito mais positivos para seus domínios 
ultramarinos». 

Ainda, segundo Renato de Mendonça, nas cidades da América Portuguesa «a exis¬ 
tência arrasta-se monótona e débil. Ao contrário, a colonização espanhola mostrou-se 
superior e caracterizou-se pela criação de, grandes núcleos de povoação, em cidades bem 
orientadas de linhas rectas». 

Não podemos supor que Renato de Mendonça ignore factos, de tão alto signi¬ 
ficado e profunda visão como a fundação da cidade de São Paulo — ao tempo da escri¬ 
tura do seu artigo também uma grande realidade. 

Entretanto, o que fica transcrito parece querer significar isso e muito mais. Exac- 
tamente por' isto seja-me lícito anotar às conclusões do articulista da. Revista do Instituto 
Histórico e .Geográfico Brasileiro as seguintes observações: 

O grande historiador e economista francês Leroy-Beaulíeu, afirma que Portugal 
realizou no Brasil a sua obra-prima, exaltando as suas virtudes colonizadoras, reformando 
quando necessário os seus métodos, de modo a dar o mais enérgico e salutar impulso 
à sua acção. 

Afirma o mesmo notabilíssimo economista e historiador que protegemos a infância 
do Brasil sem a oprimir... Nele, nos mostrámos, verdadeiraraente colonos, sabendo aliar 
numa justa medida o espírito de aventura, a paciência prática e a perseverança laboriosa,, 
preparando desta maneira a criação de um grande estado rico, industrioso e livre. 

Ao contrário do que escreve Renato de Mendonça a obra de Portugal no Brasil 
é tanto mais meritória quanto não apareceu desde logo aos seus possuidores, como uma^ 
evidente possibilidade de riqueza. 

Deparávamos com um país por assim dizer em regímen de potencialidades econó- ■ 
micas inexploradas. .É certo que, Pêro Vaz de Caminha, com notável intuição, adivinhava 
as possibilidades da terra, não esquecendo o ouro. 

«Esta terra, — diz — noutro passo não citado por R. de Mendonça — a carta 
de Pêro Vaz de Caminha a El-Rei, — Senhor, me parece que da ponta que,vimos 
mais para o sul até à outra que vimos mais para o norte, será tamanha que haverá nela 
20 ou 25 léguas de costa. Ao longo do mar, tem grandes barreiras, umas vermelhas e 
outras brancas, e a terra por cima toda chã e povoada de grande arvoredo. De ponta a 
ponta é toda praia, muito chã e muito formosa t do mar nos pareceu ser o sertão extenso 
que com a vista o não podíamos alcançar. Não pudemos averiguar da existência de ouro 
nem prata, nem ferro, nem qualquer outro metal Mas a terra é de muitos bons ares frios 
e temperados como os de Entre Douro e Minho e abundante de águas. 

De tal maneira é graciosa que querendo-a aproveitar dar-se-á nela tudo em vir-' 
tilde das boas águas ; mas o melhor fruto que dela se pode tirar me parece que será salvar 
esta gente e tal deve ser, a principal semente que V. Alteza nela deve lançar. E que não 
houvesse mais que ter aqui esta paragem para navegação de Calicute isso Bastaria quanto 
mais'disposição para nela cuipprir e fazer cumprir o que V. Alteza tanto deseja, Isto é, 

0 acrescentamento da nossa santa fé», 


í, Vê-se do trecho transcrito que se realmente a primeira preocupação era o ouro e 

I u pfata logo a seguir e muito perto vinha a preocupação de cristianizar. 

I Foram estas duas preocupações que fizeram o Brasil, posto que parecesse despro- 

;• vida dos atractivos que se escondem no subsolo, e esta gente de que fala o escrivão da 

frota de Pedro Álvares Cabral fosse tida depois por raças de selvagens incivilizáveis, 

Começou o povoamento do Brasil com deportados e outros imigrados do mesmo 
jaez guardados por algumas guarnições militares. Judeus e negros trazidos da costa afri¬ 
cana fronteira, derara-se a cultivar a terra e a trabalhar nos engenhos do açúcar. A fer¬ 
tilidade do solo ubérrimo recompensou-os largaraente de 'tal modo que a verdadeira colo¬ 
nização nasceu como milagre da terra brasileira, que milhares de colonos recém-chegados 
do reino activaram prodigiosamente. 

f Desenha-se igualmente um esboço,da organização comercial, mas as concessões 

das capitanias por D. João III instituídas em 1526, de facto não estimularam tão auspi- 
1', . ciosos começos e assina era 1549 para corrigir as deficiências verificadas é nomeado o 

|: primeiro governador-geral — Tomé de Sousa — munido de plenos poderes. 

,1 Nas instruções que lhe deu Çl-Rei está claramente fixada a incumbência de visitar 

I: as capitanias e corrigir quaisquer desmandos dos feudatários, procurando .atrair o maior 

número de colonos possível, 

Segundo um escritor francês (^) «Le bon seiis de la monarchie portugaise épargnait 
dès le príncipe au Brésil ces deux plaies .de TAmérique espanhole: le parasitisme dune 
. aristocratie foncière, la lyrannie, les incompréhensions et les complications dune admi- 
T, nistration métropolitaine. Cest direque la colonisation brésilienne sorientait dans lêmême 

sens que la colonisation de lAmérique anglaise». 

í Inegavelmente a política colonial portuguesa no Brasil foi profundamente diversa 

V.: da que seguiram os Espanhóis nos territórios confinantes, posto que neles a busca do ouro 

c dos metais preciosos constituía preocupação exclusiva, enquanto que aos Portugueses, 
decerto, neste caso, melhores cristãos e mais lúcidos católicos, interessava a vida e a sal¬ 
vação e mesmo a civilização dos povos autóctones. 

Assim os indígenas e mesmo os escravos importados gozaram de melhor estatuto 
; que 0 das colónias espanholas vizinhos. O Português não é cruel de natureza, e, além 

* disso, aqui a sua conveniência coincidia com o seu interesse. Ê profundamente verdadeira 

a observação de um crítico francês a este respeito: Não se eneoníram na história da pene¬ 
tração europeia no Brasil essas lutas atrozes, esses massacres, 'essas Muras, que algures 
fi inpirarama certo príncipe Indígena, instado para se converter, esta reflexão os 

brancos vão para o Paraíso? Se assim é, então não desejo eu para lá ir/.,.». 

I _ _ Documentam aquela afirmação o facto de 'em 1570, o Governo Metropolitano 

t proibir que se escravizassem ou cativassem os índios contrariando<-se quanto possível e por 

f’" todos os meios o seu tráfico. 

I Visavam aos mesmos objectivos o aldeamento indígena a que se procedeu em 1558, 

sem dúvida o primeiro passo dado neste sentido na história da colonização mundial Os 
nativos eram entregues à protecção dos funcionários portugueses, e a sua educação que 
se entendia — e muito bem — dever -ser cristã, inteiramente confiada aos missionários. 

, ^ 1640, 1647, 1684, assinalam, igualmente, datas significativas sob o ponto de 

vista de protecção aos indígenas. 

É porém o Marquês de Pombal quem era 1755, estabelece os fundamentos sobre 


(') Jean Dnrclenne. 
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que assenta a verdadeira liberdade de que ainda hoje usufruem os nativos do Brasil. 
Não oferece dúvida: a admirável podítica indígena de que neste país demos claro teste¬ 
munho, funda as suas raízes em concepções cristãs. 

Com efeito, se os padres da Companhia de Jesus, Manuel Nóbrega, Leonardo 
Nunes, Anchieta,,ptc., não houvessem, pelo estímulo e pelo exemplo, pelo seu zelo e 
actividade, criado nas autoridades civis e nos colonos a atmosfera propícia a estas con¬ 
cepções generosas, não teria sido possível aos governadores legislarem de •maneira huma¬ 
nitária, altruísta e inteligente como o fizeram. 

O cuidado com a instrução pública, a morigeração dos costumes, melhores métodos 
do cultura da terra, tanto como da exploração industrial, valorizam ainda esse grande 
país novo que se abria para a civilização. 

Porque a actividade dos jesuítas, a quem, aliás, o Brasil deve inestimáveis serviços 
se tornasse excessiva e começasse a criar no âninio das populações, sentimentos de revolta, 
principalraente em São Paulo, Minas Gerais e Pernambuco, foram aqueles expulsos por 
Pombal de todo o território brasileiro. 

A aplicação e o trabalho dos Portugueses aléra-Atlântico lançaram os fundamen¬ 
tos de um dos países mais ricos do globo, 

A toda a largura desse imenso território a criação de gado, a pesca, a exploração 
do madeiras preciosas, a cultura da cana-de-açúcar, do chá, do gengibre, do café, do 
cacau, etc. progrediam e desenvolvlam-se de uma maneira insuspeita de quem quer que 
considerasse o Brasil nos seus começos. 

Segundo alguns historiadores o Brasil longe de ter sofrido, como tantas outras 
colónias, das consequências das guerras marítimas dos séculos XVII e XVIII, viu antes 
por esse facto aumentar o seu comércio, especialraente no que diz respeito ao-açúcar, que 
a Inglaterra importava e a que por isso, dava tratamento de favor. 

Mas para que a riqueza do Brasil não fosse apenas objecto de estudo para fisio- 
cratas, os bandeirantes descobrem jazigos de ouro e de diamantes. 

Com singular prudência, o Governo decreta medidas severas que obstam, eficien¬ 
temente, à loucura do ouro e ao descalabro da economia do País. 

Baia, Pernambuco, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, começam a cons¬ 
tituir-se em grandes centros urbanos contribuindo de maneira decisiva para a prosperi¬ 
dade da Nação. Efectivamente, em 1763, o Rio de Janeiro tornara-se a cidade capital 
0 a residência dos governadores-gerais, cora uma vida intelectual, uma preocupação evi¬ 
dente do progresso, tanto sob o ponto de vista científico como literário, preparando o 
ambiente para o aparecimento de poetas, de romancistas, de historiadores, de naturalistas, 
dc homens de Estado capazes de empunhar as rédeas do governo, logo que Portugal lhas 
entregasse. 

A transferência da corte portuguesa para o Brasil em 1807, antecipou a hora, 
da completa independência dando ao Brasil a consciência da sua unidade e do seu pòder. 

É ainda a autoridade de Leroy-Beaulieu quem afirma: 

Se a separação se operou sem violência e quase pacifkamente, não se veja nisso 
um caso foriuito. Mão foi apenas a pequenez e a incapacidade militar da metrópole que 
tornaram a transição tão fácil; a colónia eslava preparada para a independência... É que 
a administração do Brasil, apesar dos seus erros 'e faltas..,, não fora muito opressiva; a 
liberdade tinha sido o berço da colonização; a abundância de terras férteis, a ausência 
de exagerada regulamentação, a pequena percentagem de bens de mão morta, apesar 
de algumas restrições e de alguns monopólios, haviam permitido à colónia atingir, em 
condições normais e regulares, a idade adulta. 

A.feiíhar este comentário, ao artigo de Renato de Mendonça na «Revista do Ins- 
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tltuto Histórico e Geográfico Brasileiro» ficara bem as palavras do ilustre Professor 
Dr. Mendes Correia de uma sua conferência recente sobre São Paulo proferida na Uni¬ 
versidade do Porto: 

«Há quem no Brasil procure araesquinhar o papel dos Portugueses na formação 
e na história'daquele País? É possível, mas quem assim procede não representa o Brasil. 
Este é uma grande, uma nobre, uma gloriosa Nação, que não engeita as suas raízes 
sagradas, que não nega o valor de todos' os contributos autênticos para. a sua génese, 
para a sua unidade e engrandecimento». 

F. Alves de Azevedo 


FOSSEIS VIVOS... AINDA OS CELACANTlDEOS 

Enquadrado dentro da rubrica «Última hora», o Prof. Camille Arainbourg — que, 
além de douto mamalogista e especialista em Vertebrados, é notável professor de Paleon¬ 
tologia do Museu Nacional de História Natural, de Paris — vulgariza, no número 2 
de «Naturalia» (pp. 45-47, Paris, Novembro de 1953), um recente achado (em 
Setembro de 1953) de mais ura çxemplar vivo (o terceiro) de Peixe Cekcantídeo. 
O respectivo texto não é apenas um artigo de divulgação, antes constitui um resumido 
e muito interessante estudo, no qual o Autor procura dar algumas precisões e pôr o 
devido acerto na enorme baralha de interpretações erróneas motivadas pelas precipitadas, 
embora muito justificadas e alvoroçadas, notícias vindas a público na Imprensa mundial, 
sobretudo no começo de 1953, 

Assim recordaremos que elas tiveram origem no facto memorável de se haver captu¬ 
rado ™ em águas das ilhas Comores (a N. de Madagáscar), sitas no canal de Moçam¬ 
bique — um exemplar de 'Celacantídeo, cujo primeiro espécimeii actual (pescado em 
Dezembro de 1938) fora baptizado com o nome científico Latlmería chalumno! Smitb, 
de que o restritivo específico indica o local de colheita (foz do rio Chalumne, a sudoeste 
do porto sul-africano de East London). 

Relembraremos também que o achado deste primeiro exemplar, infortunadamente 
bastante deteriorado, suscitou inconsideradas dúvidas — Como quase, sempre sucede aos 
grandes descobrimentos — da parte de muitos cientistas. Diremos mesmo que, além do 
exaustivo estudo e da pormenorizada descrição publicada (in: «Trans. Roy. Soc. South 
África», 28, p. 54, 1939; «Cape Naturalist», 1939; «Nature», 143, p. 455, 1939) 
pelo eminente ictiólogo Prof. J. L. B. Smith—da Universidade de Rhodes, Grahamstown 
(África do Sul) e Autor do valioso volume The Sea Fishes of Souihern África, 1949 — 
a única opinião emitida foi a de E. White (do British Museum) ao admitir «Ser provável 
tratar-se apenas de um Peixe de profqndidade». Mas as fortes proporções, a constituição 
couraçada e a anatomia do exemplar não podiam, no çlizer de Smith, confirmáda a não 
ser... como um fenómeno, 

Muito embora, e absolutamente convencido de que o canal de Moçambique — pelo 
seu fundo rochoso e pouca profundidade —■ seria a pátria ou o reifúgio daquela espécie 
de Celacantídeo, o Prof. Smith não hesitou em mandar imprimir e.distribuir largamente 
um folheto, redigido em inglês, francês e português, onde, a par de um resumo descritivo 
e da fotografia de Lailmeria chalumnos, oferecia a quantia de 100 libras destinada a 
premiar aquele que conseguisse novo achado. Ele proprio percorreu, com sua dedicada 
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esposa, as costas orientais da África, sobretudo o canal de Moçambique, fazendo a pro¬ 
paganda necessária, incitando à pesquisa, distribuindo os folhetos e batendo, com acriso¬ 
lada fé, os pontos do litoral mais inacessíveis, onde a sua perspicácia e saber lhe incutiam 
a certeza de que se encontrariam outros exemplares daquele estranho, curioso e interessante, 
«fóssil vivo», sempre na fervorosa mira, no ardente desejo de, enfim, os poder surpreender 
, no seu meio habitual, 

Justiça seja feita, é,à pertinácia do Prof, Smith — naquele sentido orientada e 
sempre mantida êutanie Í4 anos — que a Ciência deve o descobrimento, em 20 de 
Dezembro de 1952, do segundo espécimen, pescado em águas francesas da ilha de 
Anjouan, do arquipélago das Comores. A ele está ligada a acção de um indígena que 
por identificação com a figura reproduzida nos folhetos — salvou o referido exemplar 
de ser esquartejado e vendido no mercado de Domoni (vila de Anjouan) para onde 
fora conduzido pelo indígena que o pescara e o matara vibrando-lhe violentas pancadas 
na cabeça. Mesmo assim, em boa hora identificado e salvo, ainda sofreu alguns tratos 
de polé, pois foi transportado para o ancoradouro de Mutsamudu, até a presença do 
capitão da marinha mercante E. Hunt. Na fajta de formol este ordenou a salga do ani- 
. mal recém-encontrado, o que mal-aventuradamente bastante o danificou e inadvertida¬ 
mente muito 0 mutilou, 

Apesar de tudo, taWchado foi de alta Importância para a Ciência e contribuiu 
não só para confirmar a opinião do Prof. Smith, fortalecendo-a e demonstrando-a, como 
lhe permitiu descrever (vide «Nature», 171, 4342, p. 99, 1953) ainda com mais por¬ 
menor um novo genero, Malania —dedicado ao Dr. D. F. Malan (Primeiro-Ministro 
do Governo da África do Sul) como agradecida homenagem pela sua activa e pronta 
intervenção no transporte aéreo do exemplar para Durban e, depois, para Capetown — 
e uma especie nova anjouan<s, cujo nome assinala a ilha em cujas águas fora pescado 
aquele espécimen ictiológico. 

Se é certo que o aparecimento e a determinação do primeiro exemplar — Lalimcria 
chalwm(e Smith, 1939 — foi acolhido com incertezas e perplexidades e até considerado 
como extraviado do seu habitat, não é menos certo o desapontamento que sobreveio, mesmo 
ao próprio classificador, ao verificar-se que todas as partes moles do animal se haviam 
perdido devido a adiantada decomposição. Por isso bem se compreende o entusiasmo 
com que, nos meios científicos, foi recebida a notícia do aparecimento, em fins de 1952, 
de outro exemplar-— Afa/anm anjouans Smith, 1953 —completo embora bastante 
danificado pela salmoura. E foi justamente aquele mesmo entusiasmo que transbordou 
cèleremente na Imprensa, na Rádio, no Cinema e se comunicou ao Público de todo o 
Mundo, como acontecimento de grande vulto, como legítimo preito de justiça, como con¬ 
sagração e como homenagem devidas ao obreiro pertinaz, ao cientista de méritos incon¬ 
testados, ao sábio ictíólogo sul-africano. Pois é mais um reflexo dessa mesma homenagem 
e consideração pela antevisão do Prof. Smith, que se perpetua agora no artigo do 
Prof. C. Arambourg, no que respeita ao achado de um terceiro exemplar de Celacan- 
tídeo, este felizmente bem conservado, capturado em Setembro de 1953, também nas 
águas das ilhas Comores. 

De ha muito que os paleontólogos, e cora eles os zoó'logos também, nos ensinam 
— como 0 divulgou, em princípios de 1953, em uma das suas tão úteis palestras profe¬ 
ridas ao microfone da Emissora Nacional o Prof. A. Mendes Corrêa —que os Cela- 
cantídeos pertencem à classe dos Peixes ósseos ou Gsteíctios, ordem dos Crossopterígios, 
até 1939 apenas conhecidos por restos fossilizados. Entre outras sapieiites considerações 
0 Prof, Arambourg recorda-nos que a sua origem, conhecida através de reconstituições 
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daqueles restos pacientemente efectuadas pelos paleontólogos, se pôde localizar a partir 
do meio do período Primário — po Devónico — o que equivale a dizer que remonta a 
cerca de 360 milhões de anos. Representados por grande-núm'ero de formas, subsis¬ 
tiram até 0 fim do Carbónico, para rarearem no começo do Secundário. 

O seu esqueleto, sobretudo o crânio, apresenta muitas afinidades com o dos Anfí¬ 
bios £s/egoce7a/os, cuja aparição evolutiva se verifica-no final do Devónico. A mesma 
afinidade e, em parte, também confirmada pelos seus membros em forma de paletas 
— que utilizavam tanto na marcha rastejante como na natação —- articulados as respec¬ 
tivas cinturas pélvica e escapular por uma única peça óssea, o mesmo é dizer que estão 
dentro de um tipo de articulação monobasal, identificável com a que caracteriza os Ver¬ 
tebrados terrestres ou Tdrápodos, Mas — desde o aparecimento dos seus primeiros repre¬ 
sentantes e seguindo o encadeamento dos raciocínios contidos no valioso estudo do 
Prof. Arambourg dentro deste plano geral de organização dos Crossopterígios, mostra- 
-nos a Paleontologia a existência de duas linhagens distintas e orientadoras da sua evolu¬ 
ção. «Ainsi se manifeste, dès lorigine, la séparation des Crossoptérygiens en deux rameaux 
ou phylums divergents, dont Tliistoire et la destinée sont bien différentes», 

O primeiro grupo —o dos, Crossopterígios Osteolepiformes ou Ripidutianos — 
cora sua diversidade e basto número de espécies, representado por indivíduos cora morfo¬ 
logia semelhante à dos Peixes, engloba os mais próximos parentes dos Anfíbios Esk§o- 
cefalos, com os quais se identificara pela anatomia óssea, pela arquitectura da ossatura 
craniana culminada pela presença, em alguns géneros, de ura olho pineal ímpar. É o que, 
de facto, se verificou nos mais antigos Vertebrados terrestres — os íctiostegídeos, sobre¬ 
tudo nos do género Ichth^ostega, derivados de Osleo/epis —cujas fossilizações foram 
encontradas, não há muito tempo, no Devónico superior da Groenlândia. São Anfíbios 
que estabeleceram estreita ligação trArf os Estegocéf aios e ps Cmsopierigios ou—de 
modo mais geral, como o apontaram Boule e Piveteau (Les Fossíles, Paris, 1935) — 
servem de passagem das formas dos Vertebrados aquáticos para os terrestres. 

De tal modo, «ces êtres représentent, à n’en pas douter, la toute première phase 
dc la conquête des continents par les Vertébrés. Par eux samorce Tiraraense chaine qui, 
par les Reptiles issus des Amphibiens, puis par les Maramifères issus des Reptiles, conduit 
des Crossoptérygiens aquatiques jusqua rHomme», ... «Mais ceci n’est vrai que pour les 
Crossoptérygiens osteolepiformes ou Rhipidistiens», 

De facto, o segundo ramo — o dos Celacantídeos ou Actinistianos — mostra fla¬ 
grante distinção com o dos representantes do primeiro e os seus caracteres, que o Prof. 
Arambourg descreve com certo pormenor, revelam «les Índices d’iine spécialisation avancée, 
limitant considérablement leur potentiel de variabilité». Originados como os Ripidisiiatm, 
embora bastante menos numerosos, b seu apogeu verifica-se no Devónico-Carbónico. 
O número e a diversidade dos seus géneros decresce no Jurássico e, que se saiba, só um 
género — Mücropo/na —alcança o Cretácico, Os Celacantídeos actuais {Latimería, 
Malania, etc.), até o presente encontrados, a custo diferem dos seus predecessores, tal 
como 0 Pmf, Arambourg procura documentar nas figuras que ilustram o seu instrutivo 
artigo. Além disto, quase a terminá-lo e para esclarecer, em definitivo, os seus numerosos 
leitores, escreve: «Cest à tort que Ton a voulu voir en lui, comme lon annoncé certains 
journaux, un ancêtre direct de la lignée des Mammifères: il n’est tout au plus — si i’on 
veut— qu’un cousin déshérité de ceux qui devaient, par une destinée singulière, conduire, 
à travers ceux-ci, jusqua IHorame», e'a justificar todo o interesse dos recentes achados 
diz-nos que ele reside no facto «de nous livrer, intact, un type dorganisation primitif dont 
losteologie était connue, mais dont 1’anatomie interne, encore énigmatique, révèlera cer- 
tainement dmportantes dispositions», Talvez que depois de conhecidos estes novos ele- 
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As cruzes iwUcam ondans, grupos ou géneros -extintos, (*) Segumldo Moret esta ordem nfio é 
admitida por Romer porçiiie as formas nela englobadas, e até o preseníe conhecidas, síío repre¬ 
sentativas de jovens líablrlntodonteíj (tais como Bmiwliiiasauns ou P?'ofníto»). i(**) Alguns natura¬ 
listas tendera a Incluir os Urodelos ftipo Salamandra) num grupo Wüpendente, filogenètlcamente 
relacionado com os Pdxes Dlpneustes. 

ACTINOSTIANOS deve ler-so ACTINISTIANOS, 
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mentos de estudo se possam aparentar melhor os actuais Cdatantídeos aos Dipnmües 
vivos {Neoceraioáus da Austrália, Lepidoúm do Amazonas, Brasil, Proioptem da 
África) cujas primitivas relações, como aqueles, com os Osieolepis são particularmente 
notáveis e bastante afins. Talvez que, então, se possa estabelecer, com relativa segurança, 
uma árvore evolutiva geral dos Vertebrados, de qw uma parte — de algum modo suge- 
ricia pelo artigo do Prof. Arambourg —se esboça na página -anterior. 

Ao apresentar o notável estudo do Prof. Arambourg, em uma curta introdução, 
a Redacção da revista «Naluralia» escreve: Dans son Discours de la Métbode, Rcné 
Descartes mus cmpille de mus garder de ioul jugemeiü précipité. Le conseil esi 
bon, Fapplícalm plus difficile». Isto serve para bem vincar que, embora fundamentado 
era sólicias razões, os paleontólogos — assim como os zoólogos — sempre consideraram 
0 Coslacanllius entre os animais extintos. Mas, afinal, a Natureza-—tomando à letra 
aquele bom conselho e tornando-os responsáveis por aquela precipitação — pregou-lhes 
uma partida, isto é, no dizer do articulista, «semble avoir joué, aux mliiralistes, iin petii 
iout de sa façon. Mais les naiuralisles sembleni prendre la píaisanterie dit bon côlé; ils 
soní ravjs de celle affaireh E nós também, porque — apesar de tudo e com mais este 
artigo do Prof. C. Arambourg — se afirma, se galardoa e se cobre de honra e de justiça, 
a fé, a perseverança, a erudição e a certeza de diagnose postas à prova, durante 14 anos, 


pelo ictiólogo -e professor J. L, B. Smith. 

E, com efeito, aquelas qualidades e atitudes, tão louváveis, foram uma vez mais 
confirmadas pela recentíssima captura — apenas distanciada pelo espaço de dois dias — 
de mais dois exemplares de Celacaiitídeos, pescados ao largo da ilha Grande-Comore, 
em fins de Janeiro e começos de Fevereiro do presente ano, segundo as notícias divul¬ 
gadas por alguns dos nossos jornais diários. Os resultados de tão preciosa pescaria con¬ 
forme as indicações colhidas num documentado artigo, subscrito pelo Prof. Jacques 
Millot, do Museu de História Natural de Paris e Director do Instituto de Investigação 
Científica de Madagáscar, intitulado Le Ccelacanihe, poisson fossile vivant e inserto no 
número 2 (pp. 13 a 15, Mars-Avril 1954) da atractiva revista «Science et Nature» 
— foi possível graças ao êxito de uma «opéralion Cdacanthe», concebida e posta em 
prática por aquela instituição de Madagáscar. Tal campanha — pormenorizadamènte 
delineada e criteriosaraente apetrechada — além da eficiente colaboração do Governador 
das ilhas Comores, teve o valioso e útil concurso dos pescadores autóctones, devidamente 
industriados, o de quase todos os funcionários locais, inclusive os médicos,' e o auxílio 
imprescindível das embarcações de cabotagem, do Comando Aereo de Madagascar, da 
«Air France», etc., etc. Assim, inteligenteraente organizada, dela resultou a colheita de 
quatro exemplares de Celacantídeos que, pelo seu óptimo estado de conservação, têm 
permitido os mais frutuosos estudos nos quais estão profunda e vivameiite empenhados 
0 Prof. Millot e os seus, devotados colaboradores; igualmente se arreigou, a convicção de 
que as paragens das ilhas Comores são a «pátria» actual de tão procurados «fosseis vivos». 
Do mesmo modo — e' comprovando o sèu grande e indubitável interesse científico — 
aqueles exemplares ictiológicos estão patentes ao público, no Museu de História Natural 
dc Paris, onde figuram como objecto de uma aExpositm C<^lacantheh -ali inaugurada 
em 15 de Março e que se prolongará até 2 de Maio do corrente ano. 


Atestando plenamente aquele mesmo interesse, despertado nos meios científicos 
internacionais e intimaraente ligado à Paleozoologia, informamos que— sob o título 
La sortíe des eaux des vertébrés — no número 3 de «Naturalia» (Paris, Dezembro 
de 1953) 0 consagrado e conhecido paleontólogo Prof. Jean Piveteau, da Sorboniie, 
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dedica a tão palpitante assunto meia dezena de elucidativas páginas. Ilustrado com 
expressivas figuras—entre as quais spbressai a reprodução colorida de uma aguarela 
de Lucienne Saddier, representativa das reconstituições de Ichthpskga, de Eusiknopkron 
(Peixe Crossopterígio) e de Oüeokph — o magnífico artigo do Prof. Piveteau termina 
por resumida explanação de algumas liipóteses com que, de certo modo, se tem preten¬ 
dido explicar ou simplesmente interpretar o ignorado modus fackndis do curioso processo 
evolutivo multimilenário interposto na passagem dos Vertebrados aquáticos aos Verte¬ 
brados terrestres. Igualmente ~ e até certo ponto abordando o mesmo assunto, bem do 
âmbito da História Natural — o Prof. Raymond Furon recorda-nos, numa breve resenha, 
03 traços gerais da evolução dos Peixes Crpssopterígios e alude ao espécimen de Cela- 
cantídeo pescado, em Setembro de 1953, nas proximidades das ilhas Comores e estu¬ 
dado, em Madagáscar, pelo Prof. Jacques Millot. O tema ali versado constitui a maté¬ 
ria de_ ura dos sugestivos capítulos do artigo — inserido, debaixo da rubrica «Décou- 
verles imprévues», em «Naturalia» (número 5, pp. 24 a 28, Paris, Fevereiro de 1954) —- 
intitulado Des fossiles vivanls e documentado com três magníficas reproduções icono- 
gráficas: uma foto a cores (de L. Rollet) representativa de Okapi {Okapiajolmstom), 
Mamífero girafídeo «descoberto», em 1900, por Sir Harry Johnston nas florestas congo- 
lesas; e duas vistosas aguarelas (de Gise le Mauger) correspondentes representações de 
Tuatara ou Sphenodon {HaUerla), Réptil rincocéfalo de há muito restringido à Nova 
Zelândia, e de Nautilo, Cefalópode tetrabranquiado, ancestral habitante das águas 
quentes índico-pacíficas e^raais comumente fixado nos mares das ilhas Filipinas. 
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O Oceano Pacífico pertence à história dos Estados Unidos, como as águas que 
banham as costas de África e da Ásia do sul pertencem à história de Portugal. 

, No Atlântico, os navios de carga americanos aventuraram-se até ao Cabo da 
Boa Esperança 'atingindo depois o Pacífico ocidental. Também dobraram o Cabo Horn 
e subiram à costa noroeste da América. Os barcos americanos de pesca da baleia nave¬ 
garam, porém, ainda mais longe, todo o Atlântico de Norte a Sul, o oceano Índico, 
05 mares da região Antárctica, e exploraram o Pacífico. 

Recenteraente foi publicado um livro sobre o papel desempenhado pelos ameri¬ 
canos na pesca da baleia. Na minha opinião é de grande interesse para os leitores por¬ 
tugueses e principalraente para os estudiosos. Neste livro se refere o reconhecimento 
efectuado por americanos de regiões aonde os portugueses, por força das circunstancias, 
não chegaram, e onde por essa íazão a sua acção constitui a sequenda lógica da historia 
dos. pioneiros'portugueses. Também nele se encontra o indispensável elemento para a 
compreensão completa dos factores que determinaram a emigração portuguesa para os 
Estados Unidos. Muitos emigra'ntes açorianos, madeirenses e cab.o-verdianos-fizeram 
parte das frotas americanas de pesca da baleia. 

Ao sul de Boston, na costa de M'assachussetts o cabo Cod avança pelo Atlântico. 
Um pouco mais ao sul encontram-se duas ilhas encantadoras: a primeira é «Marta ’5 
Vineyard» e a segunda uns quilómetros mais 110 sentido da costa portuguesa a ilha de 
Nantucket. 

. O povo de Nantucket desenvolveu a pesca da baleia e 'dominou a sua industria 
durante duzentos anos. Em 1830 0 centro da indústria, por várias razões, passou para 
0 porto de New Bedford na costa de Massachussetts. O sr. Stackpole, num estudo 
muito completo, documentando cada afirmação, conta-nos a historia da pesca da baleia 
pelos pescadores de Nantucket. 

O sr. Stackpole é natural de Nantucket e descendente directo dos velhos pescadores 
de baleia. .Durante anos trabalhou num jornal da ilha. Em 1951 deixou esse lugar quando 


('*') Hola Ja Redacção; O autor desta análise, FrancIs Millet Rogers, é Professor ilustre de 
línguas latinas e literatura na Universidade de Harvard, Director da Escola de Artes e Clêtjcias dessa 
instituição, e membro da Sociedade de Geografia de Lisboa, ^desde 1952. É neto de um emigrante da 
Horta, Faial, que foi capitão de um navio de pesca de baleia, 
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lhe foi concedido uma bolsa de estudo pelo Fundação Guggenheim. Esta bolsa criada 
pela generosidade da família a que pertence o actual embaixador dos Estados Unidos 
em Portugal, permitiu ao sr. Stackpole completar a sua obra «Sea-Hunters» (Caçadores 
do Mar) que é o seu sexto ^ livro. Presidente da «Nantucket Historical Association» 
durante muitos anos o sr. .Stackpole teve ao seu alcance os livros de bordo, correspondência 
particular e outros elementos referentes à história dos balieiros. O seu trabalho demonstra 
0 completo domínio dessas fontes. Recentemente deixou Nantucket para tomar posse do 
lugar de Curador do «Mystic Marine Museum» em Mystic, Connecticut. 

No seu livro o sr. Stackpole dá-nos um pormenorizado relato cronológico dos 
principais factos referentes aos balieiros de Nantucket, e ainda informações sobre pesca¬ 
dores de outros portos. A história à medida que se desenrola dá notícia da evolução dos 
conhecimentos geográficos na América. O «Beaver», o primeiro balieiro que em 1792 
saindo de um porto americano dobrou o Cabo Horn e navegou no Pacífico (pág. 152) 
era um barco de Nantucket. As primeiras viagens de navios americanos no oceano índico 
foram feitas também por balieiros (pág. 194). Em 1807 deu-se um acontecimento que 
faz lembrar os primeiros tempos dos descobrimentos portugueses: o «Favorite» de volta a 
Nantucket, trouxe dois mercadores chineses, dos primeiros reis do comércio de Cantão 
a visitar os Americanos (pág. 235). 

Como Azurara relatou as viagens dos capitães de 'D. Henrique cada vez mais 
além pela costa africana, assim o sr. Stackpole acompanha em , espírito os homens de 
Nantucket até aos confins da Terra. Alguns títulos de capítulos dao uma ideia da expan¬ 
são da indústria da pesca da baleia: 

I — A pesca da baleia costeira. 

II — Os balieiros navegam para o mar alto. 

XI — Os balieiros dobrara o Cabo Horn. 

XlV — Os primeiros balieiros que navegaram até à ilha da Desolação (Ker- 
guelen). 

XX — Nas regiões desconhecidas do Pacífico. 

XXV — O primeiro reconhecimento da Antártida. 

«The Sea Hunters» apresenta uma tese ou possivelmente uma presunção que deve 
ser cie interesse para os estudiosos portugueses. Consiste ela na afirmação de que a fé 
religiosa dos balieiros de Nantucket, que pertenciam à seita protestante dos «Quakers» 
ou Sociedade de Amigos, os preparava melhor que qualquer outra para a vida rigorosa 
de longos meses e por vezes anos, no mar. «Era como se os ilhéus que constituíram o centro 
da indústria da pesca da baleia na América, encontrassem na fé Quaker a mais perfeita 
união dos elementos da vida» (pág. 24). 

O autor salienta o papel de exploradores dos balieiros de NantuckeJ', que, embora 
casual, foi de grande alcance para a Geografia. Foram os balieiros quem, depois de vele¬ 
jarem repetidas vezes nas mesmas paragens, obtiveram o conhecimento perfeito das condi¬ 
ções locais e deste modo corrigiram as posições de ilhas remotas. Os marítimos dos barcos 
de‘ carga só as notariam de passagem. O autor salienta também o papel dos balieiros 
sob 0 ponto de vista de oceanografia e reproduz numa das dezasseis páginas de ilustra¬ 
ções a bem conhecida carta do «Gulf Strem» de Benjamim Franklin, baseada sobre infor¬ 
mações fornecidas ao distinto cientista pelos habitantes de Nantucket e principalmente 
pelo seu primo, o capitão Timothy Folger. 

O relato da migração dos balieiros de Nantucket e suas famílias para Nova Scotia, 
Grã-Bretanha e França, durante os dias difíceis da Revolução americana, é de grande 


BIBLIOGRAFIA 


129 




interesse para os leitores americanos. A história do pedido de protecção de William Rotch 
para os balieiros de Nantucket residentes em Dunquerque, é do maior interesse, Foi apre¬ 
sentado à Assembleia Francesa, quando Mirabeau era o seu Presidente. 

Mirabeau respondeu cautelosamente: «Meu irmão, se tens o direito de ser livre, 
tens também o direito de evitar que alguém faça de ti ura escravo... Considera bem se a 
tua defesa e de teus iguais não é um dever religioso» (pág. 168), 

«The Sea-Hunters» não é um livro perfeito. Como a tantos outros livros de viagens 
e explorações, faltam-lbe mapas adequados para auxiliar o leitor. Não se encontra nele 
também uma descrição completa dos barcos cujas viagens em busca da baleia se estudam. 
Os leitores portugueses, sempre interessados na difusão dos conhecimentos geográficos, 
vão ficar desapontados com a falta de informações neste ponto. Muito naturalmente dese¬ 
jarão saber se os Americanos se basearam sobre conhecimentos adquiridos prèviamente 
pelos Portugueses, O sr. Stackpole não o diz. Só nos disperta a curiosidade quando escreve 
sobre os balieiros que costearam a ilha de Madagáscar: 

«Quais seriam os pensamentos destes pescadores nômadas, ao observarem a costa 
virgem dessa ilha que sabiam ser a terra lendária do Roc, o pássaro maravilhoso que 
levou Sinbád o marinheiro ao Vale dos Diamantes, na índia longínqua» (pág. 198), 

Os dados sobre a transmissão dos conhecimentos geográficos são poucos. Na 
pág. 199 encontramos breve informação de que Kerguélen-Trémarec descobriu.a Terra 
da Desolação em*! 772, de que o capitão Çook a visitou em 1 776 e ainda de que em 
1792 os balieiros se eiícontravam nesse local. Na pág. 208 diz-se que a descrição do 
capitão Cook, publicada em 1784, levou os caçadores de focas britânicos a navegarem 
para a Geórgia Meridional, e ainda que: «A imensidade do Pacífico desafiou durante 
três séculos os principais navegadores da Europa. No entanto, só o capitão Cook, o almi¬ 
rante Bougainville e poucos ?iíiais aí penetraram e escreveram pormenorizadamente sobre 
as regiões do imenso oceano que os balieiros haviam mais tarde de conhecer, tão profun¬ 
damente».., (pág. 267). 

Continuando, o autor escreve a págs. 275: «0.caçador do mar já não é só o per¬ 
seguidor de baleias; é também o explorador, cujas viagens completam as dos grandes 
navegadores de todas as, nações: Cook, Roggeveen, Bougainville, Tasman, La Pérouse, 
Darapier, Magalhães e Drake». 

Esta última declaração não pode de modo nenhum satisfazer um português! Tão- 
-pouco um espanhol se pode contentar com a pequena referência à contribuição espanhola 
para o reconhecimento do Pacífico evidente nos nomes de muitas ilhas e mencionada por 
Melville no seu clássico «Moby Dick». Os estudiosos Espanhóis interessar-se-ãó, no en¬ 
tanto, certamente, pelas actividades dos balieiros, dos primeiros tempos, na costa ocidental 
da América do Sul. E parece-nos que alguém devia responder à observação que se 
encontra na pág. 302, e reza' assim: «É fácil de presumir que a influência dos balieiros 
representou papel importante na fase inicial da revolta das colónias Hispano-americanas 
contra a Espanha», * 

A obra «The Sea-Hunters» aponta, unicamente as razões que determinaram a 
emigração, para Nova Inglaterra, das Ilhas Ocidentais, Madeira e Ilhas de Cabo 
Verde, visto que este facto teve lugar depois da data em que o sr Stackpole necessaria¬ 
mente tinha de terminar o seu interessantíssimo trabalho. 

Neste ponto o sr. Stackpole mais uma vez desperta a nossa curiosidade. Temos 
primeiro as actividades do célebre Aaron Lopez de Newport, aqui chegado em 1750 
vindo de Portugal (pág. 71), Depois menciona-.se o navio «Braganza» em referência 
ao ano 1834 (pág. 346). Na pág. 405 diz-se que em 1844 o marítimo Antoine Roger 
figura na tripulação do «Harvest»; no nome dado nota-se a pronimcia insular portuguesa 
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de «António», pronúncia que foi levada para os Estados Unidos e eventualmente se fixou 
em Antone, como se pode verificar no nome do capitão Antone Prada de Edgarlown 
da ilha de «Martha’s Vineyard» (António Pereira). Finalmente na pág. 440 liá uma 
referência a Manuel da (sic) Sousa, tripulante do «Meridian» em 1830. 

O sr. Stackpole traça uma linha divisória entre o primeiro período da pesca da 
baleia dirigida pelos «Quahers» de Nantucket, e o período posterior a 1830 quando 
New Bedford atraiu os Portugueses que emigraram «cá para baixo» como os Portugueses 
das ilhas ainda hoje graciosamente chamam à Nova Inglaterra. 

Depois, com a corrida ao ouro e outras influências, deslocaram-se «lá ;para cima», 
tornando-se «calafonas» no sentido etimológico da palavra. Ante a grande contribuição 
dos Portugueses nesta fase da pesca da baleia, parece que- o estudioso português deve 
ponderar bem a seguinte declaração, que é protectora e insular: 

«Não se pode dar melhor exemplo da linha divisória entre a «idade doirada» e a 
«idade do oiro» da pesca da baleia, do que aquele que estabelece a diferença entre as 
tripulações dos barcos antes de 1830 e depois de 1835. Enquanto que no primeiro século 
a pesca da baleia no alto mar era caracterizada pela qualidade dos balieiros experimen¬ 
tado,': que constituíam' as tripulções, oficiais e capitães, o período que se seguiu a 1830 
ficou assinalado pela invasão de rapazes inexperientes, trabalhadores grosseiros e insolentes 
das docas, aventureiros esirangeiros, e criaturas desprezíveis que embarcavam para escapar 
aos rigores da lei ou que já tencionavam desertar, • 

Poucos barcos possuíam oficiais com a paciência necessária para treinar uma 
tripulação tão heterogénea (pág. 470, o itálico é do crítico). 

A contribuição americana nò período de New Bedford tem sido profundamenlc 
estudada em livros americanos. .Ê agora a ocasião própria para se manifestarem os estu¬ 
diosos de Portugal, continental e insular. Eis aqui a oportunidade para colaborarem na 
reconstituição das circunstâncias que levaram os ilhéus a.partirem para o Novo Mundo; 
e recrearem o ambiente para o estudo definitivo da contribuição dada ao Novo Mundo 
pelos imigrantes portugueses nos séculos XIX e XX. 

Nos últimos anos publicaram-se trabalhos interessantes sobre os ilhéus que foram 
para o Brasil. Leo Pap escreveu um pequeno estudo sobre a língua portuguesa nos Estados 
Unidos, Fiquei encantado ao saber que o distinto filologista, Prof. Paiva Boléu, da Uni¬ 
versidade de Coimbra, está agora fazendo nos Açores estudos dialectológicos pormenori¬ 
zados. Estes há muito que são esperados. Há ainda muito a fazer de ambos os lados do 
Atlântico, e também no centro. 

Esperemos que muitos estudiosos dediquetn.as suas energias ao estudo dos ilhéus 
0 da sua expansão no Novo Mundo. 

Harward University. Francis Millet Rogers 

JOSÉ HONÓRIO RODRICVES Teoria da História do Brasil; São Paulo, 1949. 

Não há muitos anos, os estudos históricos professados nas Faculdades de Letras 
portuguesas comportavam, como conhecimento prévio, o exame das bases conceituais da 
história e o estudo da metódica historiográrica, pois com esse fira existia ura curso semes¬ 
tral intitulado «Propedêutica Histórica» ; porém>quando tudo indicava que, a exemplo do 
praticado era países estrangeiros dos mais progressivos, se alargasse o tempo lectivo des¬ 
tinado a essa cadeira, foi ela extinta pela legislação universitária de 1930. Desde então, 
só fragmentàriamente e só ocasionalraepte se tratam, quer como lições introdutórias em 
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algumas cadeiras que constituem o Grupo de Ciências Históricas, quer, mais diréctamente, 
sob certos aspectos, nas chamadas ciências auxiliares da História, e individualmente se 
esclarecem, quando ocorre algum caso pessoal de interesse por tais assuntos, mas sempre 
sem 0 carácter de ordenada exaustão, que a existência de uma cadeira própria asseguraria. 

No Brasil, onde também o plano escolar das Faculdades de Filosofia e Letras se 
não acha dotado de um tal ensino, ocorreu a essa carência o Prof. José Honório Rodri¬ 
gues publicando a Teoria da História do Brasil, que representa o remate da sua acção 
docente relativa aos referidos temas e exercida no curso de aperfeiçoamento de diploma¬ 
tas, do Instituto Rio Branco, escola de altos estudos integrada no Ministério das Relações 
Exteriores. 

A primeira parte deste valioso livro é consagrada a estudos gerais, tais como o do 
conceito de história, seu conteúdo e sua periodização, seguindo-se os das várias modali¬ 
dades da crítica historiográfica e.das diversas ciências históricas, tudo acompanhado de 
vasta e seleccionada bibliografia. 

Entre os muitos aspectos que o notabilizam, merece particular destaque a circuns¬ 
tância de revelar um teorizador que, considerando verda'deiramente histórica só a obra 
que esclareça «o sentido da acção do. Homem, superando a instância documental», cuida- 
closaraente exclui dessa superior visão da história as sínteses, quando superficiais, ou as 
atrevidas generalizações, e nem por um momento esquece o primordial valor do documento, 
como insubstituível base de toda a construção histórica valiosamente séria. 

Dotado de uma clara vocação e de uma adequada preparação para tais estudos 
— vocação e preparação patenteadas na sua actividade de Director da Divisão de 
Manuscritos e Obras Raras da Biblioteca Nacional, traduzidas em obras de bibliografia 
histórica de sério valor, e reflectldas, ainda bem recentemente, quer no seu livro A Pes¬ 
quisa Histórica no Brasil (Rio de Janeiro, 1952), quer no. seu volume Brasil, da série 
Programa de História da América (México, 1953) —o Prof. José Honório Rodrigues 
pôde escrever uma Teoria da História do Brasil múltiplamente louvável. Ela é, com 
efeito, não só apreciável como primeira publicação no seu género em língua portuguesa,' 
e de intrínseca utilidade pois os temas nela tratados o foram com adequada grandeza, 
mas também importante no sentido de que, reconhecendo o autor ser a história do Brasil, 
relativamente a um tri-secular período, inseparável da de Portugal, deu à bibliografia 
historiográfica portuguesa uma larga e justificada representação. , ' 

Sob este último aspecto o Teoria Histórica do Brasil pode mesmo considêrár-se 
uma impressionante expressão da solidariedade cultural luso-brasileira, que dia a dia se 
intensifica e renova, tanto no intercâmbio e na comunicação dos progressos científicos 
do Brasil e de Portugal, como no estreitamento de relações pessoais dos estudiosos que 
03 criam, ou os estimulam, ou os divulgam. 

Damião Peres 

HORUAH ]. G. POUHDS — Europe and lhe Mediterranean. New York, To¬ 
ronto, London. MacGraw-Hill Book Company, inc. 1953. 

} 

Cora boa apresentação e profusão de gráficos e de gravuras elucidativas sobre 
paisagens, edifícios, cidades, portos marítimos e outros pormenores de' interesse des¬ 
critivo, «Europe and the Mediterranean» é um compêndio de,Geografia dè carácter 
escolar cora o fim especial de elucidar os-estudantes sobre a «abundância de recursos 
e a variedade do Continente Europeu, o ápice da sua cultura e as raízes da sua civi¬ 
lização actual profundaraente mergulhadas no passado». 
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Mas a Europa, segundo o critério do A., como unidade política e cultural não 
acaba nos Montes Urais e na margem norte do Mar Mediterrâneo. A Rússia nunca admi¬ 
tiu aquela 'fronteira e, ao mesmo tempo, a Turquia, a França, a Espanba e a Itália esten¬ 
dem os seus domínios' ou simples interesses por sobre e para além da margem sul deste 
mar desde o Bósforo até ao Estreito de, Gibraltar, 

A Rússia, no seu conjunto, fica um pouco diluída no remoto Leste europeu mas, 
no resto, o Continente é encarado com bastante minúcia nos seus vários aspectos geográ¬ 
ficos, compreendendo a sua extensão mediterrâiiica. 

Cada capítulo da obra é acompanhado de abundante bibliografia que apenas 
sofre da lamentável limitação de compreender somente obras escritas em língua inglesa. 
Além do interesse científico, despertaria certamenle aos -alunos universitários anglo-saxões 
0 interesse por uma ou outra língua estrangeira, a inclusão nela de algumas escritas em 
língua não-inglesa, ou não traduzidas para esse idioma, onde encontrariam mais noções 
de alto interesse geográfico. 

Começando pelo estudo geral do território; do clima, solo e vegetação; da raça, 
línguas e nacionalidades e bem assim das bases económicas da vida europeia, o A. 
passa a encarar mais em detalhe sistemas regionais de características definidas, como 
sejam o Norte da Europa, com a Noruega, Suécia, Finlândia e Dinamarca; a Europa 
Ocidental, com as Ilhas Britânicas, França, Países-Baixos e Suiça; a Europa Central, 
com os territórios alemães e austríacos, a Checoslováquia, os países danubianos e bal¬ 
cânicos, para finalmente encarar a região mediterrânica com a Grécia e a Albânia, a 
Itália, a Península Ibérica, o Norte de África Francês, o Egipto, a Líbia, a Síria, 
Israel e Turquia, tudo bastante pormenorizado sob os pontos de vista étnico, político, 
económico, etc., além do geográfico prcpriamente dito. 

Tratando da Península Ibérica no seu capítulo 26." começa pela Espanha mas, 
em concepção esquemática, estende ^o seu plano descritivo até ao Atlântico abrangendo, 
portanto, Portugal. -Do ponto de vista puramenle geográfico este plano é talvez admis¬ 
sível, contudo parece-nos que há tanto de comum entre este País e as províncias espanho¬ 
las de Guipúscoa ou de Múrcla como, por exemplo, entre o domínio britânico do Canadá 
e 0 Estado Norte-americano do Alabama, No decurso-das quinze páginas encabeçadas 
pela rubrica «Espanha» o A. em certa altura diz: — «There is lilile reason, other than 
tba- accident of history and the patronage of Great Brítain, Miy Portugal should bé 
independent and Catalonia a part of Spain ralher tban the reverse (pág. 352)». 

O A. está mal informado ou professa uma doutrina geopolítica de carácter bas¬ 
tante pessoal mas pouco escolástico no sentido de não fornecer noções didácticas menos 
justas aos seus educandos universitários. O «acidente» histórico que marcou a indepen¬ 
dência de Portugal foi da mesma natureza daquele que a outorgou a todas as nações 
do Mundo, incluindo a Inglaterra e os Estados Unidos da América do Norte com a 
simples diferença de a sua ser muito mais antiga do que a da maior parte das outras 
na sua contextura actual, e quanto à protecção, palrocínio ou o quer que é que o A. 
quer significar com o termo «patronage» da parte da Grã-Bretanha, seria mais amável 
0 coerente com as realidades admitindo que essa atitude teria o carácter de reciprocidade 
entre dois países aliados, independentes mas de interesses interdependentes, e estamos 
certos cie que não haverá nenhum inglês culto que inscreva no,seu activo coiitabilístico 
qualquer auxílio prestado ou recebido ou que tenha a pouca discrição de o sugerir, 
como penhor. 

Quanto à semelhança geográfica ■entre Portugal e a Espanha, como é vista pelo 
A. e lhe despertou a ideia original de uma - União Ibérica sem Catalunha, observaremos 
que essa semelhança é a mesma que se verifica entre vários países independentes, se hem 
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que fronteiriços ou geogràficaraente próximos, mas em muito menor escala do que a que 
se nota entre grande parte do Sul dos Estados Unidos da América do Norte e o México, 
por exemplo. 

A págs. 355 a obra trata de Portugal por espaço de página e três quartos, vol¬ 
tando a repetir as mesmas referências à «friendship» e «patronage» da Grã-Bretanha, à 
sujeição dinástica temporária de Portugal à Espanha com ligeira referência ao que lá 
se pensa actualraente sobre o destino destes dois povos peninsulares e, a seguir, das Ilhas 
Atlânticas, incluindo as'portuguesas dos Açores e Madeira e as Canárias, cuja nacio¬ 
nalidade não define, ilustrando, no entanto, o conjunto com uma única gravura repre¬ 
sentando Las Palmas, na Grã-Canária. Além daquelas refere-se também, ao de leve, 
ao Arquipélago português de Cabo Verde, ' , , ' 

No 32," e último capítulo da sua obra o A. conclui que a Europa Ocidental se 
encontra, agora, como na Idade Média, sitiada por ideologias antagónicas «contra as 
quais tem, como então, que reagir», r, 

■ M. B, 


JOAQUIM PAÇO D*ARCOS — A Floresta de Cimento. Claridade e Sombras dos 

Estados Unidos. 1952. Guimarães Editores. 

Joaquim Paço d’Arcos — Joaquim Belforcl Corrêa da Silva (Paço d’Arcos) —, 
escritor com nome superiormente feito no romance, no ensaio, na conferência e na poesia, 
mas principalmente no romance em que nos aparece, na opinião autorizada de críticos 
nacionais e estrangeiros, como autêntico continuador da forma e do espírito de Eça de 
Queirós e como uma das personalidades mais distintas e ilustres da literatura portuguesa 
contemporânea, assumiu com esta sua nova obra uma atitude criadora que nos faz lembrar 
essa jóia preciosa de literatura do mesmo género que se chama «Holanda» de Ramalho 
Ortigão, de quem nao será ousadia considerá-lo. Igualmente, legítimo continuador na arte 
de viajar, de interpretar e de comunicar. 

Descreve nela o A. a peregrinação que, a convite e como hóspede do governo dos 
Estados Unidos da América do Norte, fez pelo interior e de litoral a litoral desse pode¬ 
roso e progressivo país, na actiialidade tanto em foco pelo que representa em relação ao 
evoluir da civilização moderna, pela intervenção decisiva que teve em duas guerras que 
assolaram a Europa, sua terra-mãe, e o próprio Mundo, mas também pela sua inegável 
influência abundante e miiltiforme nos destinos da mesma Europa e do mesmo Mundo. 

O seu relato, em que andam a par a fluidez e pureza do estilo, a elevação do con¬ 
ceito e a observação inteligente, e justa, tem afinal um- aspecto'«geográfico» que à Socie¬ 
dade de Geografia de Lisboa muito interessa, levando-a a incluir nas estanjes da sua 
Biblioteca o exemplar recebido ao lado de outras obras do mesmo carácter. É que o A. 
aflora de maneira elegante mas profunda os vários aspectos da Geografia descritiva, 
ética, política do país que tão carinhosa atenção lhe mereceu. 

Antes de nos referirmos ao contexto da obra não podemos deixar de assinalar a 
sua forma e o seu estilo, aliás já bem vincado no decurso das dezanove obras anterior- 
mente publicadas pelo A. 

Tal aspecto, em trabalhos desta natureza tem, hoje em dia, importância capital 
dada a moléstia de quase paralisia mental que imprime ao que se diz e ao que se escreve 
0 aspecto irritante de monólogo. O A-. P^lo contrário, é Inteligente e é coloquial. Tem a 
arte subtil no decorrer da sua exposição luminosa de conversar com o leitor, simpatica¬ 
mente atento, cônscio do respeito pelas suas opiniões e conceitos, 






134 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


Quando se irata de impressões colhidas em qualquer parte, nomeadaraente quando 
a convite e neste século de propaganda infrene e sem limites, a atitude de quem escreve 
assume normalmeiite uma das três formas essenciais: — a prosápia abespinhada do indí¬ 
gena camiliano de Samardã, a filáucia e o louvor de brinde após jantar de cerimónia 
ou 0 descritivo consciencioso de repórter agradecido na rotina publicitária do seu sistema 
profissional. 

Nem Eça nem Ramalho eram assim e o A. também não é. Conta ao seu País 
e ao Mundo o que viu, o que sentiu e o que pensou durante a sua estadia nos Estados 
Unidos da América do Norte de forma que mesmo os próprios norte-americanos, tão 
justamente preocupados cora a maneira como são apreciados na Europa, hão-de com¬ 
preender e, portanto, estimar, no seu culto tradicional e firme pela franqueza no pensar 
e á liberdade no dizer. 

Nesta obra que se contém em 436 páginas de prosa compacta precedida de uma 
nota explicativa em que o A, diX com franqueza e desassombro que ao compô-la o guiou 
a mesma probidade literária e mental que caracteriza todos os seus trabalhos dados a 
público encontra-se ura roteiro inteligentemente organizado bem como uma informação 
cabal e suficientemente desenvolvida daquele portentoso país era que à grandeza econó¬ 
mica e política se alia a mais intrincada complexidade de terras e de climas, de éticas 
0 de étnicas que jamais se conseguiu fundir e caldear numa síntese nacional tão completa 
e tão perfeita contida num ambiente de liberdade e de tolerância que nem as lutas de inte¬ 
resses, nem o próprio desvairamento da hora que passa, conseguem prejudicar fundamen¬ 
talmente. Em estilo elegante e aliciante conseguiu, em resumo, o A compor um tratado 
breve de Geografia norte-americana, tomado o termo no seu mais lato e literário 
significado. 

O programa da viagem, delineado com o mais ecléctico critério, abrange a maior 
0 mais característica extensão do vasto território federal desde a costa atlântica à do 
Pacífico, desde as terras banhadas pelo Golfo do México e confinantes com o próprio 
México, os seus hábitos, o seu clima, a sua tradição, até à região norteiiha dos Lagos 
e à raia com o Canadá. 

Abrangeu portanto a maior parte e a mais instrutiva da formidável expansão colo- 
nizadora das primitivas colónias anglo-saxóiiicas, realizou-se através de regiões da mais 
variada contextura geológica e geográfica, bem como dos mais diferentes ou até opostos 
índices climatéricos, estendeu-se por sobre núcleos de povoamento das origens mais diver¬ 
sas, contactou com as reservas indígenas onde se vão estiolando progressivamente os últi¬ 
mos vestígios da população aborígene, ao passo que progride e se torna objecto de tema 
especulativo a importada do continente africano, tudo enquadrado no mais formidável 
movimento progressivo da civilização moderna e nas suas mais fulgurantes manifestações, 

Primeiro Nova Iorque a que o A. cbama cora píopriedade o «Centro do Mundo». 
De facto, cora a’ transformação que a atitude mental está sofrendo na era que passa, em 
que 0 espiritual está sendo suplantado inexoràvelraente pelo intelectual, pelo mecânico e 
pelo material, em que o buril de lavrar pedra o é pela forma do cimento armado, o centro 
clássico da civilização actual, que tradicionalraente localizávamos em Paris, cidade da 
Luz no Século das Luzes, transferlu-se na realidade para a sólida, fecunda e dinâmica 
«Floresta de Cimento», Nova Iorque. 

Depois Washington, capital política e burocrática'da União, com os seus órgãos 
bem articulados de Governo Federal, o Beu Pentágono de cujos vértices pendem militar¬ 
mente os destinos das cinco partes do Mundo, a sua vida universitária, os museus, os seus 
monumentos e a sua história que é toda um bino à Liberdade e, também, o seu carácter 
poético de «Cidade das Cerejeiras em Flor», deixadas no panorama fugidio da janela do 
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comboio Filadélfia e Baltiraore, Dali, Ricbmond e o Estado de Virgínia, atravessado o 
Potomac, encontro invocativo do Norte com o Sul e das memórias sempre vivas de acerba 
luta civil e a primeira visão da grandeza contemporânea dos Estados Unidos da América 
do Norte representada pelas actividades da «Tennessee Valley Authority», obra de 
grande alcance social e pelas instalações para o estudo e produção de energia atómica 
em Oak Ridge, oficina em que o país está forjando uma das mais formidáveis transfor¬ 
mações industriais dos tempos modernos. 

Do vale do Tennessee e dos mistérios técnicos de Oak Ridge somos levados pelo 
A., com rápida paragem na capital da Geórgia de flagrante actualidade cinematográfica, 
a Tuskegee, à Universidade dos negros e à questão racial no que diz respeito a cores 
do epiderme, questão tão importante no país se bera que não assuma o aspecto mal-humo¬ 
rado que tem na União Sul-Africana. É que nos termos da Constituição norte-americana 
há igualdade civil e política para todas as raças e para todos os credos em todo o terri¬ 
tório dos Estados Unidos. Ao que a Constituição porém não obriga, sem qualquer pre- . 
sunçâo de desigualdade, é à comunidade social, campo em que existe somente uma sepa¬ 
ração de base instintiva e voluntária mas nunca de carácter agressivo e, vexatório. Contudo 
esse regímen de separação social tera limites. Na Escola do Exército e na Escola Naval 
dos Estados Unidos estão matriculados cadetes-alunos de cor, enquanto que na preparação 
escolar civil se lhes reservam Universidades privativas quando existam no respec¬ 
tivo Estado. 

A seguir' é o prodigioso Mississipi, a sua hidrografia imponente e a sua história 
em que a aventura se alia ao romantismo; Nova Orleães e o seu ressaibo colonial e depois 
a «Capital do Petróleo», no Texas, o «Rice Institute», os «Cow Boys» como eles são na 
realidade, e o acentuado espírito regional do país; o Caminho de Santa Fé, Albuquerque 
e a sua Universidade onde se sabe recitar Gil Vicente em pleno Novo México que 
mantém oficialraente as duas'línguas inglesa e espanhola como prova bem evidente da 
origem deste Estado da União, privilégio que não quiseram manter os antigos filhos da 
Luisiânia. 

É em volta de Albuquerque que se estendem vastas reseryas «índias» que o A. 
visitou, descreve e comenta cora o habitual interesse e clareza. Com passagem pelo inte¬ 
ressante pormenor geográfico que é o grande «Cannion» do Colorado, chegamos a Los 
Angeles e às suas Avenidas de meia dezena de quilómetros de extensão,, a Hollywood e 
à sua arte cinematográfica em evolução, ao Yosemite National Park e à prodigiosa flo¬ 
resta milenária de Sequóias gigantes cujas sementes remontam aos tempos bíblicos. 

Finalmente, neste deambular para oeste, S. Francisco da Califórnia e as águas do 
índico. S. Francisco e o Estado de que é capital são objecto de especial atenção nos 
seus múltiplos,, aspectos, todos cheios de interesse e de-actualidade. 

E ali se inicia o regresso no sentido de Leste no conforto do «Califórnia Zephir» 
por Denver, capital do Colorado, antigo feudo sucessivamente da Espanha, do México, 
da República do Texas e, até era parte, da própria França; o «Middle West», em,capí¬ 
tulo de superior interesse pela sua actualidade, com visão panorâmica por sobre a Serra 
Nevada e as Montanhas Rochosas; o Lago Michigan e Chicago, esse monstro industrial 
em que 0 A. nota «Claridades» e «Sombras» que são afinal as triviais em centros de grande 
adtividade e riqueza de idêntica natureza. Encontra-as no Rand por cima de filões que 
contêm ouro e urânio e em tanto maior projecção quanto maior e mais febril for a acti- 
vidade industrial e urbana. ... ., 

Passagem por Malabar Farm e convívio com Louis Bromfield depois de visita " 
aos grandes centros fabris do norte, como Detroit e o seu simbólico Henry Ford, com 
vista sobre a terra canadiana por entre os lagos Erie,e St. Claire; as eternas Níagara 
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Falis, a Nova Inglaterra, Boston onde se dá o reencontro com o velho Atlântico e se 
recorda «The Boston Tea Party», início simbólico da revolução libertadora, a Universi¬ 
dade de Harvard, New Bedford, Cape Cod, Fali River e o ambiente de uma colónia 
portuguesa laboriosa e sempre ligada às tradições ancestrais. Finalmente fecho dd circuito 
em Nova Iorque e comentários finais sobre a grande utbe, roble bera característico daquela 
«Floresta de Cimento». 

Na vasta bibliografia sobre os Estados Unidos da América do Norte que na actua" 
lidade peja, com manifesto proveito geral, as livrarias e l;)ibliotecas de todo o Mundo, 
a obra do A. ocupa lugar, a nosso ver, muito especial. É que nela não se trata de um 
daqueles'aspectos especializados, mais de preferência pessoal ou de oportunidade, como 
é frequente. D A., colocado num ponto de vista superior e ecuménico, esboça-nos um 
«Mapa Geográfico» do país que visitou e percorreu com ojjios de ver, no qual se apontam 
em traços e era contornos essenciais detalhes que abrangem o que há de principal na sua 
topografia física, política, cultural, social, literária e também de maior interesse intelectual, 
artístico ou turístico.- 

M, B. 

Mmchner C&ograpímche Hefíe. Heft I: D&r kullurieoêrapUschô Slrukkrmnád des 
Kleimn Walseriales, von Heinrich Jager. Heft 2: Uber d/e aliere Formenenl- 
iníc/flung im Rheinischen Schiefgebir§e, imbesondere im Moselgebieí, von Herbert 
Louis, Heft 3: Uber die Begriffe Typm und Individuum m der geographischeti 
Forschimg, von Hermann Lautensach. Im Verlag Michael Lassleben Kall- 
muntz/Regensburg. 1953. 

Estes cadernos geográficos de Munique constituem achegas interessantes para o 
ehtudo das ciências geográficas. 

O caderno n.“ 1, da autoria de Heinrich Jager, contém um estudo detalhado e 
exemplar, no aspecto morfológico,' geológico, hidrológico e climatérico além de outros 
igualmente instrutivos sobre uma região, limitada junto à fronteira entre os territórios 
alemães e austríacos, actuálmente uma apreciada estação de cura e bem assim sobre as 
transformações sofridas por virtude do seu tráfego comercial e turístico; o n." 2 encerra 
um trabalho igualmènte interessante sobre as formações montanhosas antigas na bacia do 
rio Reno, especialraente na região de Mosela, da autoria de Herbert Louis, estudo geo- 
inorfológico de alto interesse para os geólogos e o 3.", da autoria de Herman Lautensach, 
discute e define o significado dos termos «tipo» e «indivíduo» nos estudos geográficos. 

Qualquer destes cadernos honra a ciência bávara e a Secretaria de Estudo Bávara 
quo patrocina a sua publicação pelos respectivos serviços de Instrução e Cultura. 


M. B. 
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ATRAVÉS DAS REVISTAS 

OS ÁRABES DO ZAMBEZE 

T. Price na revista «The Musiim World» ( 11 .“ de Janeiro do ano corrente) 
analisa a provável origem de um povo africano a que chama, à falta de melhor designa¬ 
ção, os «Árabes» do Zambeze., ■ 

0 seu estudo leva-o a considerar os antecedentes desse, hoje, escasso agregado 
humano e a referir alguns episódios da 'sua história intimamente ligados à história do 
domínio e expansão dos portugueses na África Oriental. 

Assim, a admirável epopeia de heroísmo e santidade do protomártir da Zam- 
bézia Gonçalo da Silveira é apresentada por T. Price como tendo significado diferente 
do que geralmente se crê. Depois de descrever como 0 heróico jesuíta alcançou 0 zim- 
babLié|do Monomotapa fala da influência que, segundo todas as probabilidades, iria 
exercer na vida do País, enquanto se conservasse na corte, pois 0 facto de ter adquirido 
um edifício para uma capela parecia indicar a sua intenção de permanecer no local. 
Gonçalo da Silveira não viera a África em busca de oiro mas acompanhavam-no outros 
que 0 procuravam, e já havia no país do Monomotapa quem também ambicionasse 0 vil 
metal. Os portugueses chamavam-lhes mouros :i muçulmanos de origem étnica não,espe¬ 
cificada. A sua presença no Reino do Monomotapa pode explicar as riquezas que os 
navegadores e conquistadores portugueses tomaram em Sofala e Quíloa aos mercadores 
muçulmanos do Golfo Pérsico, ■ 

Até ao aparecimento de Silveira, esses mercadores árabes eram os representantes 
da cultura aos olhos do Monomotapa, a quem compravam oiro e marfim. 

Subitamente sentiram que a influência de que gozavam estava em perigo e que 
a ameaça se preparava para se estabelecer cora carácter permanente. 

Comandados por ura Mafamede, árabe de Moçambique, tentaram tudo quanto 
lhes foi possível para modificar a atitude do imperador fazendo-lhe ver que por detrás 
daquele, homem pacífico estavam os que haviam arruinado Sofala e Quíloa e subme¬ 
tido os seus sultões à condição de escravos. Os missionários ou eram espiões ou inimigos 
de armas mais subtis. Algumas semanas depois de ser baptlzado, 0 imperador mandou 
de noite os seus estranguladores assassinarem D. Gonçalo. Mas os outros portugueses 
não foram massacrados. O próprio António Caiado traficante de oiro, que, apresentara 
0 missionário conseguiu ser ouvido pelo Monomotapa persuaclindo-o da maldade do acto 
perpetrado e levando-o a lançar as culpa^ aos maus conselhos dos mouros. Por ordem 
do imperador estes sofreram 0 mesmo destino de Gonçalo da Silveira. 

Mafamede,' que se intitulava Muhamedi, foi a causa involuntária da destruição 
desse centro de influência muçulmana no interior de África. 

Mas nenhum destes assassinatos se pode atribuir a antagonismo religioso. 





1M 


SOCIEDADE DE GÊOGRAFIÀ DE LISBÔÁ 


Price julga poder afirmar que se Gonçalo da Silveira veio para a África em 
busca do martírio, morreu vítima de rivalidades de carácter inteiramente comercial. 

Os muçulmanos perderam assim a última batallia na luta pelo tráfico do oiro. 

A seguir a revista «The Muslira World» refere que oito anos mais tarde saiu de 
Portugal uma expedição numerosa cujos fins justificavam os receios de Mafamede. 
O comandante Francisco Barreto, intitulava-se «Conquistador das Minas do Monomo- 
tapa». Aconteceu que Barreto e quase todos os seus homens morreram sem que avis¬ 
tassem as minas ou o imperador. 

Pouco depois do começo da expedição acamparam para se restabelecerem dos 
constantes infortúnios em Sena. A mosca tsé-tsé matou-lhes os cavalos e a água lama¬ 
centa do Zambeze provocou a disenteria nos homens. 

A opinião de Price de que os portugueses frustrados e enfurecidos atacassem 
uma povoação de mouros, passando-os ao fio da espada e de que os escritores portu¬ 
gueses não digam que este ataque fosse provocado por qualquer acto dos muçulmanos 
carece de fundamento. 

Segundo F. M. Bordalo («Ensaios sobre a Estatística das Possessões Portu¬ 
guesas no Ultramar») os mouros da povoação perto de Sena logo após a chegada aqui 
da expedição embora se apresentassem hospitaleiros começaram logo a tramar a perda 
, dos nossos. As suas maquinações tiveram realização prática com o envenenamento de 
quase todos ps cavalos da expedição. Dispunham-se a fazer desaparecer os homens da 
mesma forma, mas Francisco Barreto suspeitando deles mandou cercar o povoado e 
passar à espada os seus habitantes. 

Descontando o possível exagero de Bordalo no que se refere aos cavalos da expe¬ 
dição, que segundo todas as probabilidades teriam morrido vítimas da mosca tsé-tsé, 
nada invalida a sua afirmação relativamente ãs intenções dos mouros de Sena, no que 
se refere aos homens, pois aqueles não tinham razão nenhuma para desejar o estabeleci¬ 
mento dos portugueses no interior da África onde se exercia a influência dos seus irmãos 
de raça. 

4 CONTRIBUIÇÃO DO HEBRAISMO PARA O MUNDO OCIDENTAL 

O professor do curso de hebraico da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
da Universidade de São Paulo, Frederico Pinkuss, publica na «Revista de História de 
São Paulo» um estudo bastante circunstanciado com o título acima. Nele documenta as 
fases essenciais e os evidentes interlaçamentos existentes entre o mundo ocidental e o 
hebraismo, seu modo de ver, seu estilo de pensar, sua filosofia da vida e dos coijvívios 
humanos e finalmente o seu ideal educativo. 

O Velho Testamento como documento do hebraisrao clássico é apresentado neste 
artigo, com cópia de autoridades insuspeitas entre as quais o teólogo berlinense Adolf von 
Harnock, de modo nenhum filossemlta. Segundo ele: «a Bíblia é o livro da antiguidade, 
0 livro da idade média, e mesmo que hoje era dia esteja a venda nas feiras públicas é 
também o livro da época moderna. O que significam sób este ponto de vista Homero 
e os Vedas quando comparados com ela?» 

O autor do artigo da «Revista de História» apresenta quatro das características 
da consciência ética do hebraismo clássico. 

1P™0 monoteísmo bíblico é pesáoal. 2.° — Estabelece a unidade do género 
humano e a fraternidíide dos homens. 3.“-—Sob o aspecto da lei social as suas con¬ 
cepções são altamente desenvolvidas, 4.'’™-O profetismo clássico do Velho Testa¬ 
mento é obra de profundos observadores e entusiastas pregadores qúe conhecem os 
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povos no seu convívio, nas suas relações recíprocas sejam pacíficas ou bélicas. São pro- 
vàvelmenté os primeiros a desenvolver as Ideias de uma história e consciência mundiais. 

' Frederico Pinkuss historia a seguir o hebraismo em Roma antes da era cristã, o 
hebraismo e o helenismo, o hebraismo e o cristianismo, afirmando daquele que na sua 
forma helenística foi a mais poderosa raiz da religião de Cristo. 

Dá ainda notas valiosas sobre o helenismo e o Islão, na idade média, sustentando 
que só uma observação superficial poderá dizer que a obra do hebraismo terniinou com 
0 Velho Testamento, A parte que o hebraismo desempenhou na idade média foi de suma 
importância pois preparou o terreno para o êxito formidável que o renascimento do 
século XV alcapçou. Também a sua influência se fez sentir na filosofia medieval, na 
■literatura, filologia, etc. 

A contribuição que deu para os descobrimentos é igualmente posta em relevo assim 
como para as Ciências Naturais, apresentando o autor do artigo da «Revista de História» 
os nomes de Garcia de Orta, Cristovam Acosta, Amatus Lusitanus, Rodrigo de Castro 
e Fernando Mendes. 

' O hebraismo e o Renascimento são estudados no ponto de vista artístico, linguís¬ 
tico e literário, demonstrando Pikuss a sua extrema importância na língua e literatura, 
principakente nos países da Europa Central, A contribuição do hebraismo para a for¬ 
mação dos estados modernos é igualmente posta em relevo. 

Pinkuss transcreve o preâmbulo do «Pilgrim Code» adoptado pela colónia de 
Plymouth que expressamente afirma: «Deus deu a Israel julgamentos justos, leis fiéis e 
, baseadas de tal modo nos princípios da equidade moral que todos os cristãos deveriam 
ter sempre o seu olhar para ele dirigido quando tiverem de criar as suas constituições 
políticas». Refere ainda o autor do artigo que o «Body of Llberties» da colónia de 
Massachussets que data de 1647 quase reproduz a lei do Peiitateuco. 

Lecky no seu famoso livro sobre «Rationalism in Europe» escreve, com efeito, que 
«lhe hebraic mortar cemented the foundations of American democracy» (a argamassa 
hebraica cimentou os alicerces da Democracia Americana). . ^ 

Os judeus e a sua contribuição para a civilização, brasileira é igualmente estudado 
por Pmkuss, Afirma que foi no Rio, São Paulo e Recife que os israelitas portugue¬ 
ses e espanhóis, sefardins, desenvolveram maior actividade. Recife é uma fundação, 
judaica, aí viveram os Cavalcanti «donde saiu o primeiro cardeal brasileiro e sul-ame¬ 
ricano. Aí viveu 0 famoso Bento Teixeira Pinto, judeu do Porto, o primeiro poeta que 

no Brasil publicou uma imitação camoniana, a‘Prosopopeia», , .j 

No Rio encontramos António José da Silva... «não resta mais duvida quanto a 

origem hebraica de João Ramalho,..». ^ ^ ^ i i-l ■ 

Segundo o articulista da «Revista de História», o renascimento do hibraismo na era 
moderna iniciou-se com a emancipação civil dos israelitas, nos fins do século XVIII nos 
países democráticos e em meados do século XIX nos outros estados. «Uma imensa fer¬ 
tilidade cultural teve origem no encontro dos dois mundos, o da educação judaica e o 

do espírito europeu». . r.' i !• 

: " Dentro das características do hebraismo moderno Frederico Pinkuss salienta a 
colaboração dos judeus em todas as instituições de carácter democrático m mais amplo 
sentido da palavra e também o facto de muitos israelitas terem sido distinguidos com o 
prémio «Nobel». ■ ' ■ _ 

A «Revista de História» no seu número 15 de 1953 publica ainda dois estudos 
para os quais chamamos a atenção dos nossos leitores, não o fazendo com mais espaço 
pelas limitações impostas a esta secção, São eles o estudo de Joaquim Barradas de^Car- 
valho «A mentalidade, o tempo e os grupos sociais (um exemplo português da época 
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das descobertas: Gomes Enes de Azurara e Valeiitira Fernandes)»; e o artigo de Vito- 
riiio de 'Magalhães Godinlio; «As frotas do açúcar e as frotas do ouro». 

/>. QUIXOTE, D. JUAN E FAUSTO 

O «índice Cultural Espanol», ano VIII, ii." 93, de 1 de Outubro de 1953 publica 
0 resumo da lição pronunciada pelo académico espanhol dr, Gregorio Maranon no acto 
inaugural da cátedra de Cervantes na Universidade do Brasil no Rio de Janeiro. 

O dr. Maranon glosa a exemplaridade da vida de Cervantes, Salienta que a 
sua existência de constante sofrimento surge em cada uma das páginas "Ha sua obra como 
presença de quem tudo compreendia o que é mais do que saber porque é ao mesmo tempp 
saber e amar. 

O dr. Maranon, apreciando, sob este aspecto, a mensagem de Tirso de Molina, 
Goethe e Cervantes, isto é, D. Juan, Fausto e D. Quixote, regista o facto de somente 
uma delas ser centro-europeia enquanto que as outras duas são espanholas e constituem 
uma das contribuições do país irmão para o progresso humano e tão importante sob este 
aspecto como o telefone e o cinema. O saber dos três mestres da ars amaidi não o podemos 
alcançar nós mas sim interpretar o sentido dos três mitos que imaginaram. 

A análise do D. Quixote, D. Juan e Fausto que o dr. Maranon realiza na sua 
conferência leva-o à conclusão de qqe existem profundas e irreconciliáveis diferenças 
entre aqueles três tipos do amor humano, Assim D. Quixote não é louco, porque não 
sendo humano é apenas herói. O amor ideal de D. Quixote é o arquétipo que caracteriza 
a sua forma de amor estritamente monogâmico. Por amor de um sonho pôde ,D. Quixote 
transformar a realidade em mito e dar-nos a lição imortal de que a vitóris^ nesta vida 
não depende de ter razão sobre o inimigo. 

O personagem de Tirso de Molina, D, Juan, é ponto por ponto o contrário de 
D, Quixote porque é o antípoda do amor cavalheiresco, e por isso, sem embargo, de ser 
D, Juan quotidianamente voraz e nocturno é infecundo, 

Finalmente o personagem de Goethe ■— o amor metafísico entendido como forma 
de vida abstracta — Fausto é um herói que nenhuma mulher ideal atrai — movido ape¬ 
nas por uma paixão rigorosamente intelectual: conhecer. O seu pacto com o diabo tem 
por fim saciar apenas a sua ânsia de saber e renascer jovem. Mas enquanto que D. Juan 
é um crente absoluto. Fausto crê no demónio, o que é crença negativa. Assim demons¬ 
tra 0 dr. Maranon que nada há de comum entre Fausto, D. Juan ou D. Quixote. 

A explicação que apresenta sobre a atmosfera que originou a criação destes três 
tipos de amor humano é a seguinte: 

Tirso de Molina que viveu sempre com actores obteve pela sua profisão confi- 
dências que lhe tornaram familiar a modalidade do amor tipo D. Juan. Não teria podido 
jamais imaginar Quixote ou Fausto. Goethe, super-homem sem humildade, criou o Fausto 
mas não poderia imaginar D. Juan e ainda menos o amor cavalheiresco — D, Quixote 
numa palavra — porque o herói do amor ideal não poderia surgir senão na mente de 
um fidalgo espanhol, pobre e corcovado, manco da 'mão esquerda que disse esta coisa 
comovedora e genial: «Tenho muitos amigos, mas estes querem-me mais pela minha con¬ 
dição humana que pelo meu engenho». 

Cervantes, como multo bem diz o dr. Maranon, não poderia vestir o hábito como 
Tirso de Molina nem viver envolto em incenso como Goethe, mas soube padecer como 
um homem qualquer todas as amarguras’e todas as alegrias que dá o andar pelos 
caminhos da vida. ■ 

Alguém aproximou Cervantes de Camões. A aproximação é justa. Não só foram 
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e ainda são os maiores expoentes do génio peninsular Po que ele tem de mais original 
e mais profundo mas até sob certos aspectos a vida que levaram os irmanou um pouco. 

Esta conferência do dr. Maranon vem na hora própria. É sempre o oportuno 
' comentário de um lúcido homem de ciência ao maior génio espanhol, mas para nós, por¬ 
tugueses, é também a opinião cie um espírito desassombrado que fala sobre Cervantes 
no momento em que um escritor português (Q publica um livro no qual se pretende 
demonstrar que Cervantes ao imaginar o D. Quixote tomou como modelo, fazendo a 
sua caricatura, o rei português D. Sebastião. Também neste momento aparece nos esca- 
parates das livrarias , a tradução da grande obra, devida à pena do escritor português 
Aquilino Ribeiro. ' 

4 ESPANHA E OS ESTUDOS NUCLEARES 

A mesma revista «índice Cultural Espanol», 'ano VIII, n.‘’ 93, de 1 de Outubro 
do ano findo dá notícia de uma reunião de físicos nucleares em Sahtander em que toma- ^ 
ram parte investigadores espanhóis, americanos, alemães, italianos e ingleses. Foram 
apresentadas vinte comunicações, sendo doze da autoria de investigadores espanhóis, 

A INDIA VERDADEIRA DESILUDE OS SONHADORES IGNORANTES 

A escritora francesa Constance Coline publica na «Revue des Deux Mondes» 
(n."» 22, 23 e 24, de Novembro-Dezembro de 1953) um artigo de impressões de uma 
viagem recentemente'realizada no Subcontinente indiano, 

As conclusões a que chega, sempre desencorajantes, trazem porém a marca 
daquele espírito francês de finíssima .ironia em que por vezes transparece generosidade. 
Receamos que esta não encontre eco naqueles a quem se dirige. 

Poucas pessoas na Europa realizam, com efeito, que a índia é de facto outra 
espécie de planeta diferente do nosso. 

Constance Coline começa o seu artigo por contar um pequeno episódio que teve 
lugar no aeroporto de Calcutá onde desem^barcou, que de certo modo vem dar razão 
ao que se afirma acima; A escritora necessitou enviar um telegrama. Não havia esta¬ 
ção de correio no aeroporto. Um empregado ao serviço dos aviões que chegam, com 
quem se entende, não sabe da existência de Paris! Constance Coline verifica a seguir 
que para quase todos os funcionários indianos — com quem teve, qualquer contacto 
não existem senão a índia, a Ásia e a Inglaterra. Também sabem dá existência de uina 
pequena e vaga América mas não a localizam bem, considerando odiosos os seus naturais. 

Aos primeiros contactos C. Coline surpreendeu-se com a desordem na circulação 
dos peões e veículos — as vacas sagradas mais competentes em matéria de trânsito do que 
03 naturais — cora os «buildings» ingleses de fachadas horríveis e com a arquitectura 
burguesa indiana, sumária, concebida apenas em vista 'a obter correntes de ar. 

Segundo a autora do artigo afirma categòricamente, na índia o conforto é consi¬ 
derado uma inutilidade e não acrescenta à existência senão obrigações. 

Os resultados da filosofia indu aplicada à vida quotidiana do povo traduzem-se 
em fome e mendicidade. Provém uma da outra mas estão tão profundamente enraizadas 
nos costumes que passaram já à categoria de quase dignidade, e para desaparecerem do 
país será necessária uma revolução mais importante do que a partida dos Ingleses. 


C) Thomaz Ribeiro Colaço, «D. Quixote —Rei de Porlugab. 
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Existe em Bombaim uma escola de mendicidade onde os estudos duram vários 
anos. Para la são enviadas crianças de tenra idade. A obstinação com que os Indianos 
pedem esmola faz-lhes ganhar sem contestação possível em relação a todos os outros 
povos 0 Óscar da mendicidade. 

Colistance Coline encontrou em Calcutá uma variedade de espectáculos, desde ele¬ 
fantes bem tratados e ajaezados a vacas famélicas e moribundas, mas nada em que hou- 
vepe ordem, beleza ou calma. As lojas conservam-se abertas até muito tarde, às vezes 
até às dez horas da noite e é somente à luz que transborda delas que se distingue bem a 
grandeza trágica da numerosa população que se acotovela nas cidades indianas, imensas 
aglomerações humanas onde «ferve a miséria, o rancor, a fome, a doença e a crueldade». 
Na gare de caminho de ferro a autora do artigo teve dificuldade em encontrar os serviços 
normais numa estação de caminho de ferro porque estes se encontravam escondidos, 
cobertos, submersos por uma mare humana que elegera o local para sua residência perma- 
nente, com todas as implicações resultantes /destei facto. 

A autora ficou impressionada com as grandes diferenças de fortuna entre os India¬ 
nos. - Todavia, é pouco provável que a despeito dos seus esforços os Indianos consigam 
encontrar um equilíbrio económico e político especialmente aplicando as suas fórmulas 
actuais. Chega a dizer: «Nenhum europeu consciente pode deslocar-se na índia sem que 
, forme no seu espírito um plano de reorganização do país. Seja que comece pela fome, 
pela ignorância, pela superpopulação, ou pelo estado sanitario, é sempre intelectualmente 
levado a transformar tudo. E seja qual for o método que empregue, esbarra sempre com 
0 muro da religião e das leis sociais, familiares e económicas que daí resultam». ' 

Parece-nos poder afirmar que Constaiice Coline não conhece o poema de Kiplingi 


It is not good for the Cliristían’ health 
To huslle the Aryan Brown 
For the' Christian riles, 

And the brown man smiles, 

And he weareth the Christian down, 
And the end of the fight 
Is a tombstone white, 

With the name of the late deceaséd, 
And the epitaph drear: 

«A fool lies here, 

Who tried to hustie the EastI» ('). 


Não é bom para a saúde dum cristão 
Tentar apressar o ariano de cor 
Porque o cristão irrita-se 
E 0 ariano de cor sorri 
E gasta a paciência do cristão, 

O fim da luta 
É um túmulo branco 
Com 0 nome do falecido 
E um triste epitáfio: 

«Jaz aqui um louco 

Que tentou fazer andar depressa o Oriente», 


A autora do artigo descrevendo os subúrbios de Calcutá refere-se à atmosfera 
calma do convento português de Baiidel, construído no século XVII por frades cató¬ 
licos^ sobre uma espécie de planalto, e ródeado de prados que descem suavemente até 
ao rio. Os carneiros tem abundante pastagem. Os pastores e os cãçs, esses esfomeados, 
dormem à sombra.., É, segundo diz, uma das paragens da sua viagem que recorda com 
encanto, «como nos lembramos dos oásis quando temos sede». 

A articulista da «Revue des Deux Mondes» descreve a seguir Benarés. A cidade 
0 «construída na intersecçao dos tres Ganges, 0 Canges terrestre que vem marcado nos 
atlas, 0 Ganges celeste que não e senão a Via Lactea, e um Ganges subterrâneo men¬ 
cionado nos Puranas», 

Em Benares noutros tempos as viuvas atiravam-se vivas para a pira em qus^era 
queimado o corpo do marido, Agora é proibido por lei, mas uinda acontece por vezes. 


(’) Damos a seguir a tradução livre do poema de Kipling: 
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Pensamos que a perspectiva da vida de meio escrava meio reclusa que espera a viúva, 
entra em grande parte nest-a determinação desesperada. 

É necessário não esquecer que a família da viúva não acha mal esta solução, 
porque ter uma filha viúva é uma maldição, e o opróbio recai sobre os seus parentes mais 
próximos. Quem dirá a que surdas pressões obedecem portanto as infelizes quando esco¬ 
lhem 0 «caminho da honra»? 

A influência comunista chega até Benarés. Constance Coline diz ter visto em 
todas as esquinas das ruas, nos estabelecimentos onde se vendem livros e jornais muitos 
folhetos cie propaganda soviética editados, por Indianos, A propaganda comunista na 
índia faz-se à face descoberta. 

Da visita à Universidade de Benarés traz a articulista da «Revue des Deux 
Mondes» a impressão de que as castas são aqui menos respeitadas do que fora. Abolidas 
em princípio pelo governo, nunca foram como agora tão ciosamente respeitadas, Para 
nos convencermos basta ler .os pequenos anúncios de casamento publicados nos jornais da 
' índia. Faz-se sempre referência à casta em primeiro lugar, e pedem-se sempre meninas 
que sejam «fair» (de pele clara) porque, em princípio, quanto mais elevada é a casta 
mais clara é a pcle. Clara ou não, a pele das raparigas e dos rapazes está muitas vezes 
marcada pela varíola, que existe na índia de maneira endémica, «Ele, ou ela, foi visitado 
pela deusa», dizem com indiferença e não ligam a mínima importância. E a varíola é 
endémica na índia exactamente por isto. 

Relativamente à maioria dos monumentos da índia, Constance Coline escreve que 
grande parte estão a arruinar-se a pouco e pouco por falta de conservação. Os Indianos 
não possuem o sentido do seu património artístico. O que conta para eles são os títulos 
nobiliárquicos, os diplomas, as honras, raramente a beleza. O seu estilo moderno é sim- 
' plesmente horroroso e não fazem nada para o melhorar. Não têm o sentido do conforto. 
Ricos e pobres vivem pouco mais ou menos da mesma maneira :i em promiscuidade, em 
compartimentos vazios, sentando-se no chão e comendo com os dedos, Quando parecem 
civilizados trata-se apenas de uma aparência destinada a iludir os ocidentais. Assim (jue 
ficam de novo entregues a si próprios longe da crítíica e dos olhos aos quais desejam 
brilhar recaem na sua indiferença estética e regressam aos seus costumes sumários. 

Falando de Puri, pequena cidade da coáta oriental, a articulista da «Revue des 
Deux Mondes» afirma que o génio arquitectural da jovem república tem necessidade de 
ser'sèriamente revisto. Os monumentos concebidos pelos seus «homens novos» inspiram-se 
nos mais lamentáveis e ridículos monumentos ingleses. Quantias enormes de dinheiro se 
dispendem neles, ao passo que os tesouros- legados pelas gerações anteriores são deixados 
ao abandono sem que se tomem quaisquer providências para a sua conservação. 

Nas suas considerações sobre os encantos da índia, Constance Coline interroga-se 
sobre a que se deverá atribuí-los, Segundo ela nada na paisagem ou nas gentes é verda¬ 
deiramente atraente. Relatlvaraente à,^população chega a afirmar «que é desesperante, limi¬ 
tada, inculta e digna de desprezo». Nas aldeias da índia especialmente naquelas onde 
so cultiva 0 arroz vive uma população de uma densidade incrível, lavrando a terra da 
mesma maneira primitiva como se fazia há dois mil anos. As casas também! são extraor¬ 
dinariamente primitivas. 

Em Orissa, por exemplo, têm a forma rectangular, uma fachada dá sobre a rua 
e a outra deita para ura pátio interior onde são arrumadas as provisões e os instrumentos 
de trabalho. Os animais domésticos, vacas', porcos vivem com as pessoas. Sobre os beirais 
expostas ao sol secam bostas de vaca que servirão para combustível no Inverno e de que 
0 fumo acre e irritante afasta um pouco 06 mosquitos, 

Constance Coline refere-se à proibição do consumo de bebidas alcoólicas neste 
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momento muito em voga na índia. Existe ali uma espécie de snobismo do puritanismo. 
Entre os indus afecta-se de lamentar e de desprezar os que bebem. Este estado de espí¬ 
rito é juntamente com o uso de um barrete branco a parte mais evidente da herança 
de Gandhi. . 

Quanto à instrução na índia a articulista da «Revue des Deux Mondes» limita-se 
apenas a dar estes números; para 700.000 aldeias há ao todo 32.000 escolas. 

Na sua viagem através da índia, Gonstance Coline visitou muitas cidades: Tanjore, 
Trichinopolly, Madura, etc., todas ruidosas, pobres e cheias de poeira. 

Diz de Trivendrum que é talvez a única cidade alegre da índia, Por coincidên¬ 
cia, ou talvez não, é também a capital do mundo cristão da índia. Embora isto pareça 
extraordinário, vivem nesta parte da índia três milhões de católicos e presbiterianos, relí¬ 
quias cia colonização portuguesa e resultado da obra das missões inglesas, francesas e 
americanas. 

Nos confins da índia, em Kalimpong, a autora do artigo da «Revue des Deux 
Mondes» encontrou um ex-ministro das finanças do Dalai-Lama do Tibet em exílio por 
ser antichinês. No decurso de uma conversa falou-se da índia. «O ministro sufocando um 
risinho disse «demoncracy». Depois pensando que não tivéssemos compreendido... acres¬ 
centou: «The great demoncracy» (a grande demoniocracia). 

Esta parece, na verdade, a melhor conclusão que se pode tirar do artigo de im¬ 
pressões da índia da escritora francesa Gonstance Coline, a qual, por ele dá, na verdade, 
prova de úm espírito singularm.ente arguto e tão sagaz como lúcido. 

No estado, actual das relações de Portugal com a União Indiana a opinião de 
um português pode, porventura, ser considerada suspeita.. Entretanto o autor desta secção 
tendo viajado extensivamente na índia, onde viveu três anos, pode ficar por fiel garante 
dr: todas as afirmações da articulista da «Revue des Deux Mondes», sendo até capaz, se 
necessário for, de apresentar outros factos mais deploráveis e extravagantes relativamente 
às pretensões a progresso deste grande país do subcontinente asiático. 

PORTUGAL E O FUTURO DA ÁFRICA CONTEMPORÂNEA 

Os «Comptes rendus mensuels des séances de rAcadémie des' Sciences Coloniales» 
relativos a 18 de Setembro e 2 e 16' de Outubro de 1953 publicam a conferência 
do general Meynier subordinada ao tema «A vol d’oiseau au-dessus du continent Africain.' 
Considérations générales sur le préseirt et Favenir de FAfrique Conteraporaine». 

■' Deste trabalho do presidente dos «Amigos do Sáara e da Euráfrica» desejamos 
destacar as impressões que recebeu do ultramar português africano. 

Diz expressamente; «É necessário reconhecer que ninguém conseguiu resolver me¬ 
lhor a questão indígena do que os Portugueses. Em toda a parte se encontram indígenas 
portugueses que sao muitas vezes mestiços, de sangue português e que representam cm 
todas as regiões a alegria de viver. Vêm de Moçambique para a região de Nairobi e 
vê-sc que sao gente feliz. Desejam sempre regressar à terra natal logo que têm feito as 
suas economias». 

UMA CONTRimiIÇÂO PARA A HISTÓRIA DA CARTOGRAFIA 

O volume XLIII dos «Annals of the Association of American Gcographers» 
publica uma crítica de C. B. Odell à obra de Leo Bagrow «Die Geschichte der Karto- 
graphie». Nela se afirma que a obra do dr. Bagrow é uma interessante e valiosa contri¬ 
buição para a literatura em que se faz a história da cartografia. O dr. Bagrow, bem 
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conhecido pelos seus trabalhos neste capítulo das ciências geográficas, faz nesta sua nova 
obra a história de muitos mapas desde os da antiguidade até aos meados do século XVIII. 

A presente obra é a primeira em que a história dos mapas do velho mundo é feita 
com método científico. Reproduz mais de duzentos dos mais importantes mapas do velho 
Egipto, mapas de Ptolomeu e Colombo conjuntamente com as de muitos descobrimentos 
geográiicos em todo o Mundo. É uma obra não somente importante sob o aspecto de car¬ 
tografia .mas-ainda sob 0 ponto de vista geográfico por arquivar pràticamente o desco¬ 
brimento de todo 0 Mundo, cada mapa mostrando uma nova parte das terras descobertas 
ou um novo país. 

Este livro é, segundo C. B. Odell, úm dos raros dignos deste nome neste campo 
da cartografia histórica. 

“ F. Alves de Azevedo 

AS INUNDAÇÕES NA COSTA HOLANDESA EM FEVEREIRO DE 1952, SUAS 

CAUSAS E ASPECTO TÉCNICO 

No último número do Boletim da Sociedade de Geografia de Berlim que abrange 
os seus fascículos 3 e 4 («Die Erde», Zeitschrift der Gesellschaft fur Erdkund zu Berlin, 
Heft 3-4. 1953), entre outros artigos de real interesse para a cultura geográfica europeia, 
lê-se um de que possivelmente convém dar aqui pequena notícia. Trata-se neles das trá¬ 
gicas inundações que o território marginal dos Países Baixos sofreu em Fevereiro do ano 
passado. Inundações que, em selvagem violência destruíram grande parte das obras de 
conquista de terras ao mar pondo mais uma vez em cheque as virtudes e o labor de um 
povo cxcepcionalmente industrioso que não só sabe aumentar a prosperidade e a riqueza 
do seu país como a própria extensão territorial donde elas nascem vencendo apenas, e com 
arte, a natureza bruta à custa de um esforço viril e nobilitante. 

Esse artigo, em tradução do original holandês para a língua alemã de Ludwiga 
Jensch, da autoria de H. J. Quarls vaii Ufford, com o título «Die Ursachen der Sturmflut 
vom I. Februar 1953 in Niederland», ocupa-se e.specialmente desta espécie de macaréu 
tremendo no louvável e prudente objectivo da sua previsão futura. 

Se bera que as condições não sejam iguais, nem mesmo idênticas, às que corres¬ 
ponderá aos fenómenos manifestados na costa continental portuguesa era Espinho, na de 
Angola na ilha de Luanda e na Restinga do Lobito, como também na de Moçambique 
onde têm sido vítimas os terrenos em que assentam o porto e a cidade da Beira, todos por 
causas imediatas ou remotas não explicadas nem estudadas, julgamos de possível utilidade 
resumir as considerações do A. .sobre a matéria. 

Não é a primeira vez que o trágico fenómeno se manifesta; simplesmente ele é 
facilmente esquecido pelas populações que vivem a dentro da costa marítima. Há a citar, 
pelo menos, as suas manifestações catastróficas nos séculos XV e XVI e também as 
severas inundações nos Países Baixos e na barra do Elba no decurso dos últimos 100 anos 
que, como as actuais, tiveram como origem tempestades no Mar do Norte. Estas altas 
marés devastadoras são de facto causadas por tempestades, Pela maneira como estas 
actiiam é-»se levado a pensar em primeiro lugar na pancada da vaga que martela com 
maior força do que a habitual a costa e os diques, mas é da mesma forma perigosa a' 
subida das águas do Mar do Norte de encontro à costa marítima onde o nível geral se 
eleva permitindo que a rebentação das vagas galgue a coroa dos diques £, por efeito da 
inundação resultante, ataque a sua parte interior de revestimento menos resistente do que 
0 da parte exterior. A maioria das demolições dos diques dos Países Baixos e, consequen¬ 
temente motivada pelas próprias inundações e sua acção sobre as paredes interiores, A ele- 
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vação do nível das águas tem assim como consequência que os diques dispostos mais para 
0 interior, pouco expostoâ à pancada, directa da vaga, estão igualmeiite ameaçados. 

A elevação do nível das águas resulta da acção do vento quando ele sopra por 
longo espaço de tempo e com força crescente sempre da mesma direcção levando a água 
do mar diante de si. Nessa acção intervém com elevada importância a forma da bacia 
marítima e a da linha da costa que a limita bera como o perfil do fundo do mar. O Mar 
do Norte que se estende entre a Escócia e ,a Noruega, sem qualquer estrangulamento, para 
a parte norte do Oceano Atlântico, ao contrário, pelo lado do sul fá-lo através do Canal 
da Mancha, estreito e relativamente de pequenos fundos, que lhe dá comunicação para 
0 Golfo da Biscaia por um autêntico funil. 

Tal disposição tem como consequência que as tempestades do NW e do N, desen¬ 
volvidas desde a Escócia e a Noruega até à costa holandesa, fazem subir as águas do 
Mar dó Norte, em todo o seu comprimento e largura, no sentido do sul visto que o Canal 
da Mancha lhes não oferece fácil saída, As águas, portanto, sobem na parte sul desse 
mar até que se atinja o equilíbrio entre a força do vento e a força da gravidade que 
procura reconduzir a sua superfície inclinada à posição horizontal. Na costa NW neer- 
_ landesa o vento toma a direcção mais desfavorável do NNW porque dela vem a maior 
elevação de nível na parte sul do Mar do Norte e onde ele lhe incide quase normalmente. 
Na baía alemã,a maior subida das águas é causada, ao contrário, por ventos do WNW. 
Nas tempestades do NW que dominam o Mar do Norte podem verificar-se grandes subi¬ 
das do nível das suas águas tanto numa parte como na outra da costa formando-se uma 
zona tempestuosa de tal maneira concentrada na maioria dos casos que as inundações 
se dão em ambas. 

Mas a maior altura da elevação do nível das águas não é funçEo apenas da maior 
força do vento .mas também da rapidez com que essa força aumenta. Se cresce com 
grando velocidade isso dá lugar a uma oscilação da superfície líquida que a leva a ultra¬ 
passar a posição de equilíbrio correspondente ao máximo dessa força. 

Essa oscilação, que outra coisa não é senão uma manifestação de inércia, trans¬ 
mite-se com uma velocidade apenas dependente da profundidade das águas e comporta-se 
neste sentido como a onda normal de maré no Mar do Norte. Estas oscilações, após 
0 surgir de um temporal, podem verificar-se até um dia ou dois depois do seu início, 
podendo até mesmo acontecer que elas provenham do Oceano Atlântico sem que se 
tenha desencadeado qualquer tempestade sobre o Mar do Norte, Contudo a amplitude 
de uma oscilação deste género nunca excede alguns decímetros.. As oscüaçõs «internas» 
do Mar do Norte causadas ipor uma tempestade sobre o mesmo mar podem atingir ampli¬ 
tude muito maior. 

Além do vento outra grandeza meteorológica pode causar a elevação do nível 
das águas do mar como é a pressão atmosférica. Se a pressão atmosférica sobre a super¬ 
fície das águas não é uniforme em toda a sua extensão a água correspondente aos lugares 
em que ela é mínima tenderá a subir até um nível superior ao daqueles em que ela é 
máxima. Como a maior parte dos temporais está intimamente ligada a correspondentes 
depressões atmosféricas, em regiões onde a pressão atmosférica é mais baixa, pode esse 
efeito somar-se ao da onda de vento e provocar maior elevação das águas. A grandeza 
deste efeito não é apenas função da baixa barométrica mas também e igualmente da raipi- 
dez cora que ela se desloca de forma que não é possível avaliar exactamente o seu efeito 
em determinade^ momento. Da análise de um grande número de casos conclui-se, contudo, 
que 0 efeito da pressão atmosférica na costa neerlandesa atinge o máximo de 20 centí¬ 
metros,' sendo muito pequeno em relação à subida das águas provocadas pela força do 
vento que pode atingir valores dez vezes superiores. 
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Provobada a elevação do nível das águas na parte sul do Mar do Norte pelo 
desencadear de um temporal do noroeste o formar do macaréu catastrófico liga-se, con¬ 
tudo, intimamente com o desenvolviménto normal do fluxo e refluxo das marés. A eleva¬ 
ção das águas provocada pelo temporal somar-se-á .ao movimento normal periódico das 
marés e pode-se afirmar de uma maneira geral que as maiores alturas da água são de 
esperar quando a onda de vento coincide com a onda de maré astronómica. 

Contudo esta onda de maré não é de altura constante dependendo da posição do 
sol e da lua que em conjunto actuam iio seu desenvolvimento periódico. A maior ampli¬ 
tude de maré ocorre cerca de dois dias após a lua cheia ou a lua nova. Há a preia-mar 
de águas vivas que se dá quando essa amplitude é máxima. No entretanto as águas não 
atingem a mesma altura em todas as preia-mares de águas vivas. De maneira que, não so 
a posição da lua em relação à terra mas também a distância a que se encontra estão 
sujeitas a variações periódicas do que resulta que as ondas que se sucedem, nem tão-pouco 
as das marés de águas vivas, atingem a mesma altura no após a lua cheia e a lua nova 
do mesmo mês. Além disso o regímen das marés numa espécie de bacia fechada como é 
0 Mar do Norte é variável de lugar para lugar era consequência da forma caprichosa 
do traçado das costas e do relevo do fundo e ao mesmo tempo consequência do movi¬ 
mento da terra, o que tudo provoca um movimento muit compjicado das águas do mar. 

Ora a tempestade do dia 1 de Fevereiro de 1953 coincidiu precisamente cora uma 
prela-raar de águas vivas se bem que de pequena amplitude que, segundo a tabela de 
marés não ultrapassaria a altura de uma onda normal de mare de mais de 10 centímetros. 
O aspecto catastrófico da inundação resultou da extraordinária altura que atingiu a ele¬ 
vação das águas provocada pelo temporal 

A seguir 0 A, faz um estudo meteorológico detalhado da evolução do estado do, 
tempo que precedeu a inundação de 1 de Fevereiro acompanhaiido-o de quatro cartas 
do tempo e de uma quinta onde descreve graficamente a marcha do temporal desde 
31 de Janeiro até àquele dia; refere-se aos serviços de previsão de tal fenómeno a cargo 
do Instituto Neerlandês de Meteorologia, à maneira como agiram e ao-.que se pretende 
que de futuro eles satisfaçam e, por fim, faz estudo comparado da actual catástrofe com 
os fenómenos anteriores semelhantes ao que a produziu, desde Dezembro de 1894, con¬ 
cluindo por repetir que a inundação de Fevereiro teve como causas fundamentais a longa 
duração do, temporal, a sua desfavorável trajectória e o extenso âmbito do ^seu i^sen- 
volvlmento, porquanto propriamente a sua intensidade não foi nada extraordinária, Como 
este, os temporais são frequentes durante o Inverno no Atlântico, pela Escock e pelas 
costas da Noruega, contando-se pelo menos quinze tão violentos e alguns ainda mais, 
no decurso deste século sobre o território holandês. Estes temporais,^ porém, salvo uma 
ou outra excepeão, não provocaram a formação de macaréu de importância, nem durável, 
nem coincidente com a preia-mar. Se a elevação das águas coincide com a baixa-mar não 
há 0 menor perigo como há factos comprovativos registados, se pelo contrário vem cora 
a preia-mar terá como consequência fatal grandes inundações. Temporais como aquele 
são de curta duração e casuais na região holandesa e dificilmente se repetirá o caso de 
um tal fenómeno coincidir cora uma preia-mar de águas vivas e, o que sena pior, se ele 
encontrar maior altura de água nos rios a qual agora não ultrapassava a normal. 

AS INUNDAÇÕES NOS TERRENOS CONQUISTADOS AO MAR NA COSTA EOLAN- 

DESA E O SEU ASPECTO ECONÔMICO ' ' 

No mesmo número do Boletim da Sociedade cie Geografia de Berlim, da autoria 
de H. J- Keuning e cora o título, «Die Sturmflut vom I. Februar 1953 in Niederland 
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und ihre wirtscliaftllchen Ausvirkimgen» um outro artigo, igualmente interessante, trata 
das consequências económicas do mesmo acontecimento. 

Estes resultados resumem-se tragicamente em grandes perdas materiais e a de 
1.800 vidas provocadas por inundações resultantes de um temporal em que o vento atin¬ 
giu a velocidade horária , de 100 quilómetros. Começando por se referir à luta secular, 
periòdicamepte acompanhada de vitórias e de derrotas, da população holandesa com o mar 
para a conquista de mais terras produtivas em benefício da sua economia', b A. desenvolve 
um estudo detalhado sobre os trabalhos inerentes na construção de diques de protecção 
mas principalmente sobre o aspecto hidrográfico do território e a sua influência nos efeitos 
das inundações do carácter daquelas que na data referida se observaram. Depois de enca¬ 
rar a questão sob os seus diversos aspectos ú A. formula a seguinte pergunta: Como será 
possível no futuro proteger o sudoeste neerlandês de uma repetição da catástrofe que foi a 
inundação de 1 de Fevereiro de 1953? 

Verificou-se que em muitos lugares os diques eram demasiado baixos e agora bá 
a escolher entre duas possibilidades, ou aumentar a altura dos diques em mais de uma 
centena de quilómetros de extensão, ou fechar a maior parte' das barras dos rios, A se¬ 
gunda solução corresponderia à satisfação de desejos de bá muito reprimidos porque dessa 
maneira não só se tornaria possível proteger as terras como simultâneamente ganliar ainda 
mais terra, do que igualmente resultaria o poder evitar o progressivo e geral eiisalgameiito 
do solo que nos últimos tempos se tem verificado na parte ocidental do território neerlandês. 
Esta ^solução é objecto do estudo em curso de uma comissão cujos membros se ocupam 
principalmente do aspecto prático da economia das águas. Ci que é facto é que o fecha¬ 
mento das barras dos rios no sudoeste do' território traria consigo consequências econó¬ 
micas do maior alcance. Causaria, sem dúvida, a ruína das pescas do mar alto e costeira, 
mas por outro lado a melhoria nas condições da agricultura e da horticultura seria decisiva. 
E termina com esta afirmação optimista: —' E assim não parece impossível que, era con¬ 
traste com as inundações precedentes cujos resultados finais foram sempre e apenas uma 
perda de terras, a mais recente venha a ser a causa e o princípio de uma nova conquista 
de terra arável, do progresso no que diz respeito aos fundamentos da exploração agrícola 
e, ao mesmo tempo, de se obter uma maior segurança. 


CRONOMETRIA GEOLÓGICA 

Entre os atraentes e elucidativos artigos de divulgação — Facimrs de longévké, 
por Léon BiNET; Des Poissons qiii fond des nids, por Léon Bertin; Les Serpenis 
venimeiix, por J. GuiBÉ; Les Insedes mémcení-th l'Humanilé?, por Fernand LoT; 
Cmment nous créons des fleurs nomelles, por Roger de ViLMORIN; Le temps à l’êchelle 
Séologique, por Raymond FuroN; Les Mouettes sont-elles des Oiseaux de met?, por 
Clmistian JouANIN; Dons le sillage des chasseüfs de Baleines, por Pierre GauroY; 
Dkomrle d'vn nouveau Coslacanthe vmnl, por C. Arambourg — que, magnifica- 
mente ilustrados, recheiam o número 2 da primorosa revista «Naturalia» (Paris, Novem¬ 
bro de 1953), bá um que, pelo próprio interesse do tema versado, mais particularmente 
nos prendeu a atenção. Aborda assuntos não só de largo alcance cronológico ou paleo- 
pográfico, como até de difícil explanação -e condensação em uma revista que, pela sua 
índole, se destina a um público naturalmente bastante heterogéneo e. muitas vezes, falho 
das mais elementares noçÕes científicas ou, mesmo, paracieiítíficas, aquelas que mais avi¬ 
damente ele pretende conhecer. 

Sob a rubrica «Um çqkndáno orlgimk o artigo do Prqf. Raymond Furon 
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(pp. 30 a 35), tem o elevado interesse de vulgarizar, através de uma exposição sóbria 
e acessível, um dos métodos — o da desintegração radioactiva — que pode fornecer esti-' 
mativas mais exactas para se avaliar a idade da Terra. Já anteriormente, e com maior 
soma de pormenores, exposto por Holmes (The Consiruclion of a Geological Time-Scale, 
Londres, 1947), por Zeuner (Daiing ihe Pasi, Londres, 1950), por Umbgròve {S^m- 
plion^ of lhe Earih, Haia, 1950), etc. ■— embora baseado em cálculos admitidos como 
bastante escrupulosos e podendo considerar-se no âmbito da hipótese, visto não ser intei¬ 
ramente possível verificados ou controlados nem, tao-pouco, demonstrádos — aquele 
método faculta, com efeito e tanto quanto possível, á localização, no tempo, na história 
da Terra e à superfície do Globo, de alguns factos ou fenómenos melhor conhecidos, por 
bem investigados e deveras insofismáveis. 

Divide-se o artigo em quatro curtos mas indispensáveis e esclarecedores capítulos. 

No primeiro — Revelações da Terra — muito sumária mas instrutiva e claramente, 
0 Autor procura mostrar como'a atenção de qualquer mortal pode ser atraída no sentido, 
de se estabelecer o confronto ou a relação existente entre certos depósitos arenosos, argi¬ 
losos, etc. ou determinados afloramentos, rochosos — a que muitos não ligam importância 
de maior, cbaraandodbes depreciativamente «calhaus» ou «pedras.», e que não poucos 
exploram e valorizam para fins económicos — e a cronologia relativa ao seu aparecimento 
ou processo de formação. E, de facto, foram algumas dessas rochas ‘ (sobretudo as de 
origem sedimentar) que forneceram aos geólogos os elementos de estudo e de coordena¬ 
ção que, como escreve o Prof. Raymond Furon, lhes têm permitido «reconstiluer Fhlstoire 
de la Vie à la surface de la Terre, suivre Févolution des êtres .vivants depuis les temps 
les plus reculés».. , 

No segundo, apoiado na imensa curiosidade dos Homens (alguns por sinal bem 
pouco curiosos e outros bastante cépticos) perante as coisas que os rodeiam ou extasiados, 
e até... intrigados, pelos variegados, grandiloquentes e múltiplos aspectos da Natureza, 
0 Autor aponta, como exemplo frizante, de maior vulto e retentiva, o reconhecimento 
do que . os grandes Répteis são posteriores à fossilização dos depósitos carboníferos da 
bacia franco-belga (com a longeva idade de cerca de 250 milhões de anos). Documen- 
tando-os com uma intuitiva reconstituição colorida (devida ao pincel de J. Bourdessot, 
1953) de um Slegosaurus imgiilaliis obtida com base na restauração (segundo Marsh) 
de um esqueleto completo (com cerca de 7 melros de comprido e 3,5 metros de alto) 
encontrado em terrenos secundários (Jurássico superior do Canadá) e contemporâneo do 
não menos corpulento Diplodocm (tendo à roda de 25,5 metros de comprimento e que 
viveu bá-de haver... 120 milhões de anos), entre outras considerações, chega quase a 
demonstrar, por forma bem singela e convincente, que «tous les specialistes sont d accord 
pour admettre que FHomme évolue sur Ia Terre depuis environ un milllon d’années». 
Assim nos dá, a traços largos mas seguros, a primeira noção de «Medida do Tempo geo- 
lógím a partir da qual todos os acontecimentos anteriores, ligados à Vida na e da Terra, 
se passam a avaliar em... milhões, em... centenas de milbÕes de anos. 

O terceiro, mais profundo e mais extenso, tem um título bastante sugestivo: «Jusit- 
fícação do.,, relojoeiro». Nele o Autor recorda e concretiza, com lógica e explícita se¬ 
quência, algumas noções bacilares da radioactividade: a desintegração ou emissão de 
partículas; os isótopos; como o Urânio se desintegrou em Rádio e como este passa a 
Hélio e a Chumbo; as correspondentes interacções químico-físicas e intrínsecas: a sua 
mensuração em minérios como a Pecbeblenda (de Katanga, com 530 milhões de anos, 
do Joachirasthal ou de Cornouailles, com 220 milhões de anos) e outros; enfim, a rela¬ 
ção existente entre a quantidade de Chumbo e a de Urânio — apresentada pelo mesmo 
mineral ou pela mesma rocha — T*® ^ proporcional a duraçaô da respectiva clesintegra- 
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ção, isto é, ao Tempo. Refere que esta noção se deve a Pierre Curie (1902), seguida 
0 testemunhada pelos trabalhos de Rutherford (1904), de Boltwood (1905), etc., até 
a criação da «Comissão da Idade da Terra», cujos investigadores, desde 1931, «ont daté, 
en millions d’années, tous les minerais connus dans les couches de l’écorce terrestre dont 
on savait déjà Tâge relatif, grâce aux fossiles». 

No curto capítulo final —/4 Geologia, cimcia viva —o douto Subdirector do 
Museu Nacional de História Natural, de Paris, vincula todas as suas eruditas conside¬ 
rações apontando o facto, deveras importante, proveniente do ajustamento dos dados geo¬ 
lógicos ligados à sua cronologia e o seu reflexo imediato nos ciclos de formação de mon¬ 
tanhas, da sua regularidade, da sua sucessão — quase cronometrica e apenas... da ordem 
dos 250 milhões de anos — através dos tempos, o que muito eloquentemente dá vida 
à Geologia, por ela poder, enfim, datar os inúmeros e complexos acontecimentos ou epi¬ 
sódios, que tão afincadamente estuda e tão documentadamente procura interpretar. 

Como remate, ao evocar a visita aos Museus de Paleontologia, afirma que, frente 
aos grandes Répteis fósseis, «on ne dit plus comme nos grands-parents: ‘Ce sont des ani- 
maux préhistoriques très anciens’, mais: ‘Tel animal appartenait à la faune qui vivait il 
y a cent vingt millions d’années’», para justificar — perante a pequenês da nossa condi¬ 
ção humana, cuja vida tem duração apenas efémera — e finalmente concluir: «Ceei nous 
donne Tidee du Temps géologique, si difficile à çoncevoir pour des êtres comme nous, 
qui ne vivons que quelques instants de la vie de la Terre». 

Entre as iconografias coloridas que documentam tão importante artigo destaca- 
renios duas, ambas concebidas pelo Prof. Raymond Furon: uma, representativa da forma 
espiralada do cabelo de um relógio, informadora da cronologia da Terra, onde foram 
assinalados alguns factos salientes da Vida no Globo; outra, uma carta paleogeográfica, 
indicadora do modo como a França e regiões vizinhas se apresentavam há cerca de... 

130 milhões de anos, isto é, durante os tempos jurássicos, no Lusitaniano. 

Por tudo isto julgamos bem cabidas as seguintes palavras que fecham a nota 
com a qual a Redacção de «Naturalia» apresenta tão interessante e aprazível artigo: 
«En fail, la géologie est une Science vénérable, qui ne clierche à se moquer de personne. 
U. Fiim fmi à nous assurer du sérieux de celíe hranche des Sciences nalurelles, ,donl 
il est un des milres les plus écouiés. Jusiificaiion pleine d^originaliíé el de saMeur». 

i , PiRES-SOARES 


ERRATA 

Na página 467 do último número dç Soleúm da Sociedade de Geografia de 
Lishoait (Ouluhro a Dezembro, J96S), saiu, por lapso, na Bibliografia: , 

VIEIRA DA NATIVIDADE, J.:, quando devia ter saído VIEIRA NATI¬ 
VIDADE, J.: 

De igual modo na linha 14 da mesma página, figurou a expressão do Infante 
Santo, quando devia ser do Infante de Sagres. 


i - ACTIVIDADES 

DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

4 de Janeiro ' ■ ■ 

SECÇÃO DE ECONOMIA POLÍTICA 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr. Uno Neto. Na ordem do dia, por pro¬ 
posta dos srs. profs. drs. Ruy Ulrich e Moses Amzalah, resolveu reconduzir nos respec¬ 
tivos lugares os sócios que constituíam a mesa do ano ánterior. Em seguida o sr. prof. Lino 
Neto expôs resumidamente um plano de trabalhos que será apreciado numa próxima 
J reunião. 

6 de Jarieiro 

SECÇÃO DE ENSINO GEOGRÁFICO 

i Reuniu sob a presidência do sr. prof, dr. Luís Schwalbach, para eleição da res- 

i pectiva mesa, tendo sido reconduzida a do ano anterior. ' 

; 8 de Janeiro 

’ SUBCOMISSÃO INDIANA 

jí Reuniu sob a presidência do rev. dr. Silva Rego, para uma troca de impressões 

1 sobre o plano de trabalhos para o novo ano cultural. Apresentaram sugestões os 

I srs. Luís Lupi, professor Agostinho de Sousa e dr. Silva Rego. 

, j 11 de Janeiro 

SESSÃO MENSAL E COMEMORAÇÃO DOS ANIVERSÁRIOS DE CHAIMITE 
I E DA MORTE DE MOUSINHO DE ALBUQUERQUE 

J Sob a presidência do sr. prof. dr. Mendes Corrêa, secretariado pelos srs. coronel 

António José Caria e J. M. Cordeiro de Sousa, realizou-se na sala «Algarve» a sessão 
i mensal da Sociedade. Na mesa da presidência tomaram também lugar os srs. generais 

Ferreira Martins e Santos Correia. 

Na primeira parte da ordem da noite depois de aprovada a acta da sessão 
anterior e lido o expediente, foram admitidos três novos sócios, A Assembleia, por pro- 
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posta do sr.'presidente que traçou a biografia de cada um 'deles, aprovou também um 
voto de condolências pela passamento dos sócios srs, : eng.'’ Raul Miguel de Mendonça, 
dr. Charters de Azevedo, Alberto Portulez, eng." Henrique Gomes e coronéis Ribeiro 
Meneses e Bento Roma. 

Na segunda parte, o sr. prof. Mendes Corrêa evocou os aniversários, recente- 
mente ocorridos, do feito glorioso de Ohairaite e da morte de Mousinho de Albuquerque. 

Pôs em evidência o significado de Chairaite e procurou definir a psicologia do 
herói, que tragicamente desapareceu do convívio dos seus contemporâneos era virtude de 
não pertencer a uma época, mas à história de sempre. Deteve-se na menção das quali¬ 
dades complexas de Mousinho no qual a valentia e a tenacidade se associavam à mais 
, delicada afectividade, a inteligência à acção. O administrador ultramarino foi, nele, 
tão grande como o herói. A sua visão dos problemas do nosso Ultramar foi notável. 

O sr. prof, Mendes Corrêa terminou por se referir à preparação da. comemoração 
do centenário de Mousinho em 1955 e dirigiu palavras de saudação e elogio à sr,® 
D. Fernanda Mousinho de Albuquerque. 

Recebida pela numerosa assistência com manifestações, de simpatia, a sr.“ D. Fer- * 
nanda Mousinho de Albuquerque, depois de fazer a demonstração, por citações de 
escritos, de que as principais figuras das letras e da política portuguesa de todos os 
matizes admirara a gigantesca figura do heróico .militar, declarou que o Monumento a 
Mousinho de Albuquerque deve ser, no centenário do seu nascimento, a consagração 
individual a que tem direito. E, a propósito, expôs o que se tem dito e escrito sobre o 
monumento dos heróis da ocupação e pacificação da África. 

A sr.“ D. Fernanda Mousinho de Albuquerque terminou por agradecer à Socie¬ 
dade de Geografia, na pessoa do seu presidente, a honra que lhe conferiu e a protecção 
dispensada à ideia de fazér reviver a Comissão nomeada pelo Decreto de 21 de Dezem¬ 
bro de 1935 para dar execução ao Monumento a uma das mais impressionantes figuras 
da epopeia da ocupação portuguesa em África. 

O sr., prof. Mendes Corrêa felicitou a oradora pela sua brilhante explanação e 
em nome da Sociedade de Geografia prometeu o mais entusiástico apoio à ideia da cons¬ 
trução do monumento. 

18 de Janeiro 

. SECÇÃO DE ESTUDOS MILITARES 

Reuniu sob a presidência do sr. general Santos Correia. Depois de uma troca de 
impressões sdbre assuntos pendentes, ouviu uma explanação do sr, brigadeiro Esteves 
Pereira acerca da Irasladaçao dos restos mortais de Caldas Xavier para .um mausoléu 
a, construir em Marracuene, onde o heróico militar se cobriu de glória. 

21 de Janeiro 

SECÇÃO DE etnografia' 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. Manuel Heleno Júnior. Na ordem do dia, 
resolveu reconduzir a mesa do ano anterior, cora excepção do sr. dr. Arlindo de Sousa, 
ausente no Brasil, que foi substituído pelo sr. dr. Alexandre Sarmento. Em seguida" 
resolveu propor à Direcção da Sociedade a criação das Secções de Arqueologia Pré- 
•^hístórica e de Linguística e ainda promover numa próxima reunião, uma troca de irapres- 
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sÕes sobre: a) Conceito moderno da Etnografia; b) Contribuição da Etnografia para o 
estudo dos contactos raciais e culturais; c) Estudo dos meios de intensificação do ensino, 
e da investigação etnográfica no Ultramar Português. 

22 de Janeiro 

ALGUNS ASPECTOS DA CIVILIZAÇÃO BRANCA NA ÁFRICA DO SUL 

Conferência pelo sr. dr. Marius ValkKoff 

Presidiu o sr. prof. dr. Mendes Corrêa, ladeado pelos srs.: P. H. Philip, em 
representação do sr, ministro da União da África do Sul; dr., Medeiros-Gouvêa, secre¬ 
tário do Instituto de Alta Cultura; coronel António José Caria e J. M. Cordeiro 
de Sousa. 

O sr. prof. Mendes Corrêa, abrindo a sessão, agradeceu a presença do repre¬ 
sentante diplomático da União da África do Sul e apresentou o conferente, professor 
da Universidade de Witwatersrand, que veio a Portugal em missão do Instituto Ernest 
Oppenheimer de Estudos Portugueses. O sr. prof. Valkhoff começou por prestar home¬ 
nagem aos grandes navegadores portugueses que abriram a África do Sul à colonização 
branca, dando em seguida, uma ideia geral dessa colonização, iniciada em 1652 cora 
a chegada dos Holandeses ao Cabo. Cinco' anos depois, Jan van Riebeeck, ppmeiro 
Governador do Cabo, criou a instituição dos lavradores livres. Estes, juntamente com 
novos imigrantes como os huguenotes franceses, em breve fundaram as vilas de Stellen- 
boscli, Drakenstein, Fransch Hoek e, no decorrer do século XVIII, colonizaram a 
actual província do Cabo. Foi este o princípio da nação Sul-Africana. 

Ao mesmo tempo que os brancos do sul se dirigiam para o norte, os Bantos 
migravam do norte para o sul, e o século. XIX assistiu ao choque destas duas raças. 
Os habitantes iniciais, os Hotentotes e os Bosqulmanos, foram absorvidos. 

No,'século XIX, grupos fortes de pioneiros «boers», também conhecidos por 
Voorlrekkors, àámm a colónia do Cabo, que se tinha tornado inglesa em 1806, 
e abriram à civilização branca as actuais províncias do Estado Livre de Orange, do 
Transval e do Natal Assim se preparou o caminho para a formação da União da 
África do Sul, ém 1910. 

, Depois desta resenha histórica o orador passou a tratar alguns aspectos da civi¬ 
lização branca da África do Sul, salientando a importância da densidade de população: 
2.750.000 brancos, 9 milhões de bantos, 1 milhão de mestiços e um terço de milhão 
de indianos. 

Outros aspectos principais da civilização branca na África do Sul — prosseguiu 
0 conferente — são a nova língua dos «Boers» ou «Africânders», a que se deu o nome 
de Afril^aans ou africânder. Trata-se de uma espécie de holandês simplificado que, a par 
do inglês, é uma das duas línguas oficiais da. União. 0 aparecimento do africânder e 
da Literatura Africânder — outro aspecto da civilização branca na África do Sul, 
é quase milagroso. O africânder escrito pela primeira vez há, apenas um século, passou 
logo a substituir cada vez mais o holandês, somente compreendido pelas gerações moder¬ 
nas. A Literatura Africânder, nascida há apenas cinquenta ;ano5, tem-se elevado a ura 
nível europeu, graças a alguns podas e escritores de valor. 

Em seguida passou a explicar a política do separatismo rácico, ou Aparlheid, 
que é uma tradução para africânder da palavra inglesa. Esta política foi adoptada já 
no século XVIII pelos lavradores que colonizaram a província do Cabo e foi. também 
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seguida pelos pioneiros voortrej^í^en e praticada pelos colonos ingleses, O prof. Valklioff 
salientou que, esta política, parecendo desvantajosa para os pretos, visa um separatismo 
territorial eventual que ofereça as mesmas possibilidades de desenvolvimento, quer se 
trate dos brancos, nas próprias áreas, quer se trate dos indígenas, nas suas. O confe¬ 
rente analisou seguidamente a política de alternativa, defendida pelo Partido Liberal 
recentemente formado, o qual advoga a emancipação gradual, mas total, das gentes de 
cor no seio dos brancos. O futuro dirá qual destas duas políticas, se a do Partido Libe¬ 
ral, se a do Partido Nacional,, será coroada de êjdto. 

0 Partido Unido, orientado pelos sul-africanos de língua inglesa e que actual- 
mente constitui a oposição no Parlamento, encontra-se dividido entre estas duas tendências. 

Em último aspecto a civilização branca na África do Sul reside nas suas reali¬ 
zações técnicas e administrativas. A África- do Sul é um país com uma civilização em 
tudo semelhante à da Europa Ocidental, o que é logo notado pelo visitante: a cidade 
do Cabo parece uma grande e bela cidade inglesa, com a Montanha da Mesa a servir- 
-Ihe de fundo; Joanesburgo lembra uma grande cidade americana rodeada Je belos 
subúrbios; Pretória tem qualquer coisa de acolhedor onde ainda hoje se sentem as 
tradições do presidente Paulo Kruger. Quase tudo na África do Sul tem um aspecto oci¬ 
dental —' é um grande país onde reina a ordem, graças a um Governo forte e ao desejo 
da grande maioria dos seus habitantes de manter a sua civilização, não permitindo que 
seja minada pelos agitadores comunistas. 

O prof. Vallchoff terminou cOm uma nota de optimismo: Graças a este desejo 
de se aguentarem e, ao mesmo tempo, à consciência do Governo e da Oposição de que 
deve ser dada uma oportunidade aos indígenas, a União da África do Sul — disse — 
está a enveredar pelo caminho que a conduzirá a um grande futuro. 

A conferência foi seguida da exibição de filmes documentando a ocupação branca 
da África Meridional, desde a sua descoberta pelos Portugueses até à formação dos 
grandes aglomerados humanos como Joanesburgo. 

O sr. presidente, no final, elogiou o conferente, referindo-se em especial aos con¬ 
ceitos portugueses de política indígena e acentuando que na União Sul-Africana não 
existe unanimidade de opiniões sobre a política racial adoptada. 

26 de Janeiro • 

SUBCOMISSÃO DE MACAU 

Reuniu sob a presidência do sr. major Nascimento Moura para continuar o 
estudo do anteprojecto das comemorações do IV Centenário de Macau apresentado 
pelo sr. José Maria Braga (Jack'Braga). 

28 de Jarieiro 

OS PORTUGUESES NA FUNDAÇÃO DE SÃO PAULO 

Conferência pelo sr. dr. Jaime Cortesão 

Na sala «Portugal», o sr. dr. Jaime Cortesão proferiu a primeira conferência de 
uma serie promovida pela Sociedade de Geografia de Lisboa dentro do programa das 
comemorações do IV Centenário da Fundação da Cidade de São Paulo. 

, Presidiu 0 sr. prof. dr. Mendes Corrêa que tinha à sua direita os srs. Embai¬ 
xador dõ Brasil, Olegário Marlano; almirante Magalhães Correia e dr. Braga Paixão 
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e à esquerda os srs. ministro Miguel Pile, presidente da Comissão Portuguesa das refe¬ 
ridas comemorações; general Ferreira Martins e coronel António José Caria. 

O sr. prof. Mendes Corrêa, no princípio da sessão, dirigiu cumprimentos ao 
sr. Embaixador do Brasil, traçando o seu elogio. Saudou também o ministro sr. dr. Mi¬ 
guel Pile. 

Referiu-se em seguida ao interesse da Sociedade de Geografia de Lisboa pelos 
assuntos brasileiros, evocando a recepção por ela feita a Chefes do Estado do Brasil e 
a grandes figuras intelectuais e políticas da Nação irmã. Aludiu ao conjunto de factores 
que intervieram na formação e desenvolvimento da cidade de São Paulo e ao papel 
de vários elementos e de várias figuras na origem e no progresso da grande metrópole 
paulista. 

Fez por fim o elogio do conferente, enaltecendo-o como investigador-histórico 
e como brilhante escritor, em cuja obra tem lugar de destaque os temas luso-brasileiros. 

' \ O sr. dr. Jaime Cortesão começou por justificar o título da conferência, acres¬ 
centando que para captar e guiar a atenção dos ouvintes, resumiria a tese que ia defender 
pela seguinte forma: «Nunca os Portugueses melhor afiançaram as suas capacidades 
para descortinar e aproveitar as vantagens de posição de qualquer ponto do globo, do 
que na dupla e simultânea fundação de São Vicente, hoje o porto de Santos, e de Pira- 
tininga, hoje a cidade de São Paülo. O fundador ou os fundadores anteviram que 
São Paulo poderia e deveria ser a capital geográfica, ou por outras palavras, o centro 
da formação-territorial do Brasil.» 

A seguir desenvolve a sua tese, procurando demonstrá-la com larga soma de 
elementos, A fundação de São Paulo — afirma — fora um acto fluido no tempo e 
múltiplo na acção, com profundas raízes pré-históricas, mas cuja realização, sob a espé¬ 
cie histórica, decorrera entre os anos de 1532 e 1560. Atribuir-lhe uma data fixa, 
como a de 25 de Janeiro de 1554, representa uma simplificação simbólica, útil sim, 
para efeitos comemorativos, mas' implicando p risco de nos fazer esquecer o significado 
complexo e mais substancial da fundação. 

Divergem, continuou, os autores sobre o nome dos fundadores e a data da fun¬ 
dação de São Paulo. Individuou as duas maiores divergências em Stefan Zweig, que 
concentrou no Padre Nóbrega os méritos totais da fundação e a genialidade da escolha 
do lugar para assento da aldeia de Piratininga; e em Capistrano de Abreu, que atribui 
a fundação a Martim Afonso de Sousa e seus guias e companheiros, desde 1530, ou 
seja vinte e quatro anos antes da data que hoje celebramos. Frisou que Capistrano de 
Abreu era talvez.o mais sério e 'sólido de todos os historiadores brasileiros do passado. 
A continuação da sua conferência seria, pois, a resposta a estas dUas perguntas: houve 
de facto genialidade na escolha do lugar da fundação? E era que cérebro, ou cérebros, 
fulgiram, em ciaso afirmativo, as centdhas do génio? 

II Reportando-se a ura dos dois grandes mapas, expressampnte traçados para o 

íl efeito, descreve o esquema das estradas naturais, atlântidas, fluviais le terrestres, que do 

J- organismo económico dual — São Vicente-Piratininga ou seja Santos-São Paulo — 

f conduziam rapidamente a Angola e completavam uma rosa-dos-ventos que se dirigiam 

i . para 0 norte, oeste e sul, ligando São Paulo ao São Francisco, ao Amazonas, aos seus 

grandes afluentes da margem direita, lao Paraguai e ao estuário platino. De todas estas 
vantagens de posição a mais notável era a situação sobre o rio Tietê, qúe corria da 
costa para o sertão ocidental e ligava São Paulo ao sistema fluvial platino-amazónico. 
O orador sumaria seguidamente os factos principais a que se referem Capistrano de 
Abreu e Stefan Zweig. São Paulo, como Bulenos Aines, leve, de facto, duas fundações, 
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uma realizada por Martilm Afonso de Sousa, outra pelo Padre Nóbrega. Historia os 
acontecimentos que se ligam à empresa de Martim Afonso, eqvlado por D, João III, 
em j 530, ao Brasil, como comandanlie de uma expedição encarregada de realizar expio» 
rações por mar e terra; assentar padrões de soberania; e fundar povdações, em'relação 
com os limites do Brasil, conforme o Meridiano de Tordesilhas. Define as condições 
em que Martijn Afonso realizou a dupla fundação das vilas de São Vicente e Pirati- 
ninga, em 1532, dqpois de levados a cabo os primeiros objectivo® da expedição, entre 
ós quais fixar os limites do Brasil de modo a envolver na soberania portuguesa todo o 
vale platino. Explica as razões por que os habitantes da primeira vija de Piratininga 
vieram a displersar^se. Seguidamente refere como e porquê o Padre Manuel da Nóbrega, 
por sugerencia do Padre Leonardo^ Nunes, fundou a aldeia de Piratininga, apenas com 
índios catequisados ou catecúmenos, e no mesmo lugar «onde Martim Afonso primeiro 
povoou», segundo as próprias palavras do segundo fundador. 

Não há dúvida, afirma, que o Padre Nóbrega lançou os alicerces da pequena 
povoação, na consciência das vantagens estratégicas do lugar escolhido, em relação a 
um plano de futura expansão no vale platino. A fundação do Padre Nóbrega realizou-se 
a 29 de Agosto de 1553, e sem a menor colaboração do Padre Anchleta, como foi 
magistral e definitivamente estabelecido pelo Padre Serafim Leite; a 25 de Janeiro 
do ano seguinte, o Padre Nóbrega transferiu de São Vicente para a pequena aldeia o 
colégio dos jesuítas e rezou a missa inaugural nesse mesmo dia, consagrado à conversão 
de São Paulo, que veio a dar o nome à povoação. Mas só em 1560, graças ainda aos 
esforços do Padre Nóbrega, a pequena aldeia se consolidou pela junção dos moradores 
de Santo André da Borda do Campo, em parte remanescentes da primeira aldeia de 
Piratininga. ' 

Caberiam, pois, a Manuel da Nóbrega os méritos geniais da fundação? O ora¬ 
dor afirma que, pélo contrário, eles pertencem a Martim Afonso de Sousa e aos seus 
companheiros. Para demonstrá-lo serve-se novamente de um dos, grandes mapas traçados 
para acompanhar a conferência, ampliação do mapa de Oaspar Viegas de 1534, resul¬ 
tado da expedição de Martim Afonso, e do qual se depreende que já então se conhe¬ 
ciam as vantagens geográficas da posição sobre o Tietê e as ligaçÕiqs, deste cora o Paraná 
e todo 0 vale platino. Por esse mapa se vê também o tragado do meridiano de Torde- 
silhas, conformo o concebia Martim Afonso; os roteiros das suas expedições; e se de¬ 
preendem as suas intenções, lao fundar Piratininga. Apesar de todos os méritos do Padre 
Nóbrega, q<ie amplaraente reconhece, não é científico nem justo, nem sequer patriótico, 
afirma, varrer da .cena das comemorações, a Martim Afonso. Aos, Portugueses não 
pode ser indiferente que 0 capitao-mor da expedição do 1530, e os seus companheiros, 
tivessem realizado uma fundação de Estado, com a afirmação implícita de um largo 
plano de expansão geográfica, »aliado à consciência de que lançavam na terra americana, 
05 fundamentos de uma civilização secular de alto sentido civil e religioso. O orador 
termina com a descrição daquilo a que chama a visão de Martim Afonso, .ou seja do 
desenvolvimento ulterior de São Paulo, e um agradecimento à grande metrópole por 
haver afirmado, por forma múltipla e diversa, as capacidades construtoras do povo que 
lhe deu origem. 

0 sr. prof. Mendes Corrêa felicitou o orador pela sua explanação escutada pelo 
numeroso e selecto auditório com o maior interesse, e agradeceu de novo ao sr. Embai¬ 
xador do Brasil, Olegário Mariano, a honra concedida à Sociedade de Geografia, 
dignando-se assistir à conferência. Terminou saudando a grande e progressiva Nação 
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brasileira, na pessoa do ilustre diplomata, e eminente académico,- saudação a que se 
associou calorosamente toda a assembleia. 

29 de Janeiro 

COMISSÃO INSULAR 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr. Telles Palhinha que manifestou a 
mágoa da Comissão por se ver privada do convívio, do. sr. prof. dr. Azeviedo Neves que 
durante anos ocupou com muito brilho e inexcedível dedicação o alto cargo de presi¬ 
dente, no qual prestou aos dois arquipélagos adjacentes e, consequentemente á Nação, 
serviços relevantes. Depois da eleição da mesa para o ano corrente, deliberou realizar 
raensalraente sessões ordinárias, na primeira terça-feira de cada mês. ■ . 

3 de fevereiro 

COMISSÃO DE PROTECÇÃO DA NATUREZA ■ ■ 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. João de Carvalho e Vasconcelos e aprovou 
um plano de conferências nas quais procurará interessar os professores do ensino pri¬ 
mário e liceal, pela acção que os mesmos podem exercer no sentido de despertar na 
mocidade o culto pela natureza. 

3 de FeVereiro 

SUBCOMISSÃO DE MACAU 

Reuniu sob'a presidência do sr. major Nascimtento Moura, tendo concluído o 
estudo do esboço do programa das comemorações do IV Centenário de Macau, a apre¬ 
sentar à Direcção. 

8 de Feveteiro 

SECÇÃO DE ANTROPOLOGIA ' 

. ; ■ ^ ^ _ 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. di"- Barbosa Sueiro que expôs o interesse 
do estudo da Antropologia e da sua aplicação prática no nosso País. ’ 

O sr. dr. Álvaro de Caires fez notar o valor do estudo da Biotipologia na medi¬ 
cina e na orientação profissional, , 

, O sr. dr. Herculano Vilela sugeriu a realização de palestras de divulgação antro¬ 
pológica e 0 sr. prof.’dr. Carlos Teixeira disse que seriam também de considerar visitas 
de estudo e a publicação de trabalhos recentes sobre Antropologia. 

O sr, dr. Júlio Gonçalves focou a necessidade de se estudar, no ponto de vista 
antropológico, o facto de se verificar grande número de eliminações por incapacidade 
fisica entre candidatos a alunos da Escola do Exército, 

Os srs. profs. drs, Francisco Gentil e Barbosa Sueiro e dr. Alexandre Sarmento 
trocaram impressões sobre problemas de patologia social. 

8 de Fevereiro 

SESSÃO MENSAL E CONFERÊNCIA 
do sr. prof, dr. Orlando Ribeiro 

Presidiu o sr. prof. dr. Mendes Corrêa, secretariado pelos srs. dr. Júlio Gonçal¬ 
ves e coronel António José Caria. Na mesa da presidência tomaram lugar os srs. 
dr., Alberto Ureta, ministro do Peru, e dr. Braga Paixão, 





158 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


Na primeira parte da ordem da noite, depois de lido o expediente, aprovada â 
acta da sessão anterior e de admitidos oito sócios efectivos, o sr. presidente exprimiu o 
pesar da Sociedade pelo falecimento dos sócios srs. general Lobato Guerra e dr. Nunes 
da Oliveira, propondo que na acta ficasse exarado um voto de sentimento e que este 
fosse comunicado às famílias enlutadas. 

Seguidamente, a Assembleia aprovou uma proposta da Direcção para a criação 
das secções de: Arqueologia Pré-histórica; Biogeografia e Geografia Médica; Demo¬ 
grafia e Higiene Social,; Linguística; Sociologia. 

A segunda parte da ordem da noite foi preenchida cora a conferência do sr. prof. 
dr. Orlando Ribeiro, intitulada «De Lima a Cuzco:i uma jornada pelos Andes». 

^ Q sr. prof. Mendes Corrêa, antes de dar à palavra ao conferente, saudou o 
sr. ministro do Peru, agradecendo-lhe a honra concedida à Sociedade de Geografia 
Com a sua presença na sessão. Referindo-se ao sr. prof. Orlando Ribeiro disse que era 
também uma honra para a Sociedade ver a sua tribuna ocupada por tão ilustre cate¬ 
drático de Ciências Geográficas, citando a propósito alguns dos notáveis trabalhos do 
. prof. Orlando Ribeiro e várias reuniões científicas internacionais em que tem tomado 
parte, prestigiando a cultura portuguesa. 

No uso da palavra, o conferente relatou uma viagem de Lima a Cuzco e as 
ruínas de Machu-Richu, através das regiões cariacterístioas do Peru litoral e meridional. 
A costa é desértica ■— disse — e uma cidade como Lima abastece-se da sua huerla graças 
a um sistema de rega integralmente importado do Sul de Espanha pelos seus fundadores. 

O ambiente, os monumentos, a expressão desta famosa cidade — continuou — 
são também impressionantemente ibéricos, guardando Lima intacto o seu cunho local sem 
nada sacrificar à americanização progressiva de outras grandes cidades sul-americanas. 

Cuzco — prossegue o conferente — é o centro de uma grande civilização à qual 
se deve o maior império indígena do continente americano. Dos Incas tomou o Mundo 
civilizado 0 emprego do milho, da batata, da quina e da coca, donde se extraem subs¬ 
tâncias medicinais da maior importância. A irradiação da civilização Incaica parece ter 
chegado à foz do Amazonas, por um lado, e às ilhas da Polinésia, por outro. Na infra- 
estrutura dos seus monumentos, no traçado das ruaS, nas muralhas das casas e na assom¬ 
brosa fortaleza de Sachsauaman que guardava o acesso da montanha, pode avaliar-se 
ainda viva toda a grandeza da capital Incaica. Mas é sobretudo Machu-Pichu, cidade 
sagrada que nunca foi encontrada nem destruída pelos espanhóis, nem escavada, mas 
apenas desm'atada da vegetação que a cobria, que nos dá uma ideia desta impressionante 
técnica da construção em pedra. 

Em muitos pontos é quase impossível separar a civilização indígena da contri¬ 
buição espphola: terraços para cultura, sistema de regas, construções de adobe. Noutros 
03 «conquistadores» transpuseram para esta terra árida, que recorda o carácter «recio» 
das paisagens do centro da Península, as suas cidades e a organização dos seus campos. 

Duas grandes civilizações se combinam assim com uma natureza grandiosa para 
dar ao Peru, no meio da tendência pára a uniformização do Mundo moderno, um carác¬ 
ter de vigorosa e persistente ojlglínalidade. 

Fiiida a conferencia, que foi ilustrada com a projecção de dispositivos coloridos, 

0 sr. ministro do Peru tomou a palavra para agradecer à Sociedade de Geografia e ao 
confereinte a divulgação das riquezas culturais e artísticas do seu país. 

A sessão foi encerrada pelo sr. prof. Mendes Corrêa que se congratulou com o 
exilo da conferencia e felicitou o orador, dirigindo novas saudações ao representante 
diplomático da República Peruana. 
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9 à Fevefáro 

COMISSÃO INFANTE D. HENRIQUE 

Reuniu sob a presidência, do sr. comandante Celestino Ramos. Ocupou-se de 
assuntos relacionados com a formação de um ambiente nacional em prol do monumento 
a erigir em Sagres à memória do Infante e do programa da sessão comemorativa do 
nascimento do seu patrono a realizar no próximo mês de Março. 

15 de Feweiro 

OFERTA DE FRAGMENTOS DO PADRÃO DE S, GREGÓRIO 
Â SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

A cerimónia da entrega à Sociedade de Geografia de Lisboa de alguns frag¬ 
mentos do Padrão de São Gregório. efectuada na Sala da índia e à qual se dignaram 
assistir os srs. comandante Sarmento Rodrigues, ministro do Ultramar, S. F. du Toit, 
ministro da África do Sul, e outras altas individualidades, ilustra uma das páginas mais 
brilhantes dos anais desta colectividade, tanto pelo seu significado histórico, como pelo 
que representa de cordialidade nas relações do Estado português com a sua progressiva 
vizinha da África Meridional. 

Puhlicam-se, a seguir, pela ordem respectiva, os discursos proferidos naquele acto 
solene por S. Ex.”'" o's Ministros do .Ultramar e da União da África do Sul e pelos 
srs. prol. Mendes Corrêa, presidente da Sociedade de Geografia, e dr. Marius Valkhoff, 
professor na Universidade de Witwatersraiid, em Joanesburgo, 

0 prof. Vallchoff disse que a sua Universidade e a Comissão Sul-Africana dos 
Monumentos Históricos o incumbiram'de uma grande missão: entregar a Sociedade de 
Geografia de Lisboa quatro fragmentos autênticos do Padrão de São Gregório. ^Estes 
fragmentos são pequenos, mas o seu valor simbólico é enorme. Toda a velha história 
da África do Sul é portuguesa e em todas as escolas as crianças sul-africanas aprendem 
que foram os Portugueses que abriram o continente africano à civilização europeia. Eis 
a razão por que a Universidade de Witwatersrand, a maior da União Sul-Africana, 
quis brindar Portugal com estes quatro fragmentõs simbólicos. 

0 sr. Valkhoff conta, em 'seguida, como foi descoberta a localização do padrão 
de São Gregório em 1938 pelo dr. E. Axelson e como o padrão i^estaurado se encontra 
actualmenie no átrio da entrada da Biblioteca da Universidade de Joanesburgo/ 

— «Mas alguns fragmentos —disse —não entraram naquela reconstituição e 
foram piedosamente conservados: Quatro regressara agora a Portugal.» 

Continuando, o 'sr. Valkhoff faz a história dos quatro «padrões» que foram 
erguidos no território sul-africano. Dlogo Cão ergueu um no sítio 'hoje chamado Cape 
Cross, perto de Walfish Bay, e Bartoloraeu Dias ergueu ainda dois outros, no Cabo 
da Boa Esperança pròpriamente e na Angra Pequena, perto de Luderitz. 0 orador 
exprime o voto de que em todas as quatro localizações se implantem réplicas dos padrões 
prlraitivo's, a recordarem a presença portuguesa e a marcarem o que os Sul-Africanos 

consideram ura dos seus «títulos de nobreza». 

0 prof; Valkhoff termina com algumas referências pessoais e afirmando a sua 
admiração pela política colonial portuguesa: 

' «Os padrões foram também símbolos cristãos — encimava-os^ a Cruz — e onde 
chegavam os exploradores portugueses chegavam também os missionários, os sacerdotes, 
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portadores da fé cristã para os indígenas. De acordo com o espírito do Evangelho estes 
eram tratados comP homens e como cristãos, fosse qual fosse a sua cor. Esta política 
portuguesa foi moralmente feliz o mostrou-se também coroada de êxito num mundo em 
que todos os impérios coloniais foram abalados por guerras, por agitações e por uma 
tensão sempre crescente, de modo que apenas as províncias ultramarinas de Portugal 
vivem na calma, na harmonia e no bem-estar.» 

Assim, 0 sr. Valkhoff junta as suas honaenaéens à tributada pela sua Universi¬ 
dade a Portugal. 

Em seguida, o sr. prof. Mendes Corrêa disse :i «A singeleza da cerimónia que se 
está efectuando, não tira a esta o alto e múltiplo significado que ela reveste. Dignou-se 
0 sr. iprof. Valkhoff ser o amáVel portador da oferta de restos de um glorioso padrão 
português da jornada de Bartolomeu Dias, cora destino ao Museu‘desta Sociedade, e 
ao acto dignaram-se assistir S. Ex.*^® o Ministro do Ultramar de Portugal e o Ministro 
plenipotenciário da União Sul-Africana em Lisboa, além do heróico marinheiro e avia¬ 
dor Gago Coutinho, que aos seus feitos memoráveis na navegação aéíea alia, como títu¬ 
los às mais justas homenagens, os seus importantes serviços à cartografia africana e à 
história das viagens marítimas dos Portugueses, especialmente à do grande navegador 
que dobrou o Gabo das Tormentas no fim do século XV. 

Considera a Sociedade lugar adequado para tal oferta o Museu em que ela tem 
reunido tantos documentos das explorações geográficas dos Portugueses, mas nem por 
isso ela deixa de se congratular reconhecidamente com o simbolismo deste acto, com a 
presença de tão ilustres entidades e com o público testemunho qu'e tal simbolismo e essa 
presença dão da atribuição à Sociedade do papel de legítima e dedicada guardiã de 
objectos sagrados, de relíquias veneráveis, que inapagàvelmento encarnam, na sua apa¬ 
rente frialdade, o valor da alma dos que os legaram como marcos miliários na história 
de um ipovo, da Civilização e do conhecimento' humano. 

Bons vizinhos na África Meridional, Portugal e a' União Sul-Africana mostram 
a comunidade de sentimentos que entre eles existe na justa apreciação e interpretação 
de tais documentos e dos factos que eles tevocam. Sem deixarem de possuir as suas per¬ 
sonalidades e orientações próprias, as duas Nações mutuamente reconhecem o valor dos 
esforços desenvolvidos por uma e outra para o bem e progresso das populações e para 
serviço do património universal de cultura e de saber. 

Recordo as grandiosas urbes; os enormes edifícios, ote estabelecimentos de ensino 
0 investigação, o surto industrial, o labor tenaz de aproveitamento do solo e do subsolo, 
que pude já admirar pessoalmenle na África do Sul, e que honram tanto a grande nação 
amiga, como b seu culto da tradição dos seus vorírae/f^ers e dos nossos nautas e explo¬ 
radores, as suas devoções familiares e nacionais, os seus ideais dfe progresso, e até a 
tocante sensibilidade que se manifesta nos seus jardins, nos seus parques e nos renques 
floridos de jacarandás que marginam as ruas e as avenidas das suas grandes cidades. 

Não me surpreende assim o que há de delicado e de expressivo na oferta que 
a Sociedade hoje recebe e penhoradamente agradece, com la solidariedade nacional dada 
a esta cerimónia pelas tradições e pela honrosa e eloquente presença de ilustres repre¬ 
sentantes dos Governos dos dois países. 

Não devo deixar de mais uma vez recordar a justiça que nobremente os trabalhos 
de alguns eruditos sul-africanos têm feito à acção portuguesa para o conhecimento da 
Áfriíca b para a integração desta no âmbito da Civilização e dos ideais fraternos e uni- 
versalistas do cristianismo. Estou pensando no desenvolvimento dado por Mac Col Theaí 
na sua monumental coleçtânea histórica Reçqrò aos depoimentos portugueses inais antigps 
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sobre a África do Sul, i como também nos valiosos estudos bistóricos sul-africanos de 
Welscb e de Erik 'Axelson, este último precisaraente o devotado e incansável pesquisador 
dos restos portugueses boje aqui entregues e de outros documentos análogos da actuação 
lusitana na África do-Sul Recordo o padrão português conservado no hall da magní¬ 
fica biblioteca da Universidade de Witwatersrand, a que me bonro de pertencer, por 
generosa deferência do seu corpo docente, aliás evidentemente em atenção à minba qua¬ 
lidade de português, chefe de uma missão científica ali. Recordo a recente criação de 
uma cadeira de EsiuJos Portugueses na mesma Universidade e a cordialidade dos cien¬ 
tistas sul-africanos solicitando e acolhendo s&mpre gentilmente colaborações portuguesas, 
especialmente da vizinha Moçambique, nos seus Congressos do Progresso das Ciências. 
Ainda há meses a Sociedade enviou como seu representante o sr. prof. Silva Rego^ às 
comemorações do 50.“ aniversário desses congressos t satisfez jubilosamente o pedido 
da Municipalidade de Port Elisabeth para numa das praças desta cidade figurar a 
reprodução de ura padrão português dos Descobrimentos feito em Portugal com material 
português e sob a orientação de historiadores portugueses. 

Exprimindo os melhores agradecimentos ao prof. Valkhoff, que ainda ha poucas 
semanas honrou com a sua palavra autorizada a tribuna da nossa Sociedade, peço-lhe a 
alta fineza de transmitir iguais agradecimentos a sua Universidade e ao sr. Axelsbn. 
Renovo também a expressão do nosso reconhecimento a S. Ex.““ o Ministro do Ultramar 
e Representante da África do Sul. Concluirei dizendo que esta Sociedade e os nOssos 
Países não se confinam numa atitude estática e contemplativa em relação ao passado, 
mas encontrara na evocação deste, excelentes estímulos para indispensáveis e fecundas 
tarefas do presente e do porvir.» 

O ilustre ministro do Ultramar, sr. comandante Sarmento Rodrigues, em breves 
palavras, disse quanto tinha apreciado o gesto e as declarações do erudito professor 
Vãlkhoff e do sr. ministro da África do Sul em Lisboa, exaltando a acção dos Por¬ 
tugueses no seu país e também as palavras do prof, Mendes Corrêa, jlustre presidente 
da Sociedade de Geografia de Lisboa, a insigne instituição que há tantos anos se 
encontra na vanguarda da defesa da expansão portuguesa no Mundo. 

A atitude, da União Sul-Africana, disse, era honrosa para esse país, porquanto 
presta justiça à acção de um povo que contribuiu no passado para o primeiro conheci¬ 
mento e 0 desenvolvimento do seu território. A Portugal nem sempre^tem sido feita 
essa justiça e por vezes têm querido despojá-lo de muitos ^dos seus ^feitos e das suas 
glórias. É bem certo que os Portugueses tiveram sempre mais tendência para actuar do 
que para escrever. Houve mais marinheiros do que escritores, mais, heróis do que cro¬ 
nistas e assim muitas acções e feito's dignos de registo^ caíram no esquecimento ou foram 
por estranhos deturpados quando nos não. foram arrebatados. 

A União Sul-Africqna, que pelos seus homens de ciência e homens de governo 
tem procurado restaurar os padrões portugueses' e honrar a memória dos Portugueses 
de outrora, compreende assim que ambos os povos têm o mesmo passado comum, um 
passado que durou alguns séculos e que constituiu justamente as origenS da nação su- 
-africana. E também que esses padrões que levavam a Cruz de Cristo e as armas de 
Portugal, não eram marcas de aventureiros, porque representavam acima, de tudo uma 
acção missionária e civilizadora. Por isso niesmo, eles simbolizamm a acção de Portugal 
em África, compreendendo-^se, portanto, que a União Sul-Africana queira também que 
eles simbolizem Os ideais da sua própria nacionalidade. 

■ Depois de manifestar quanto lhe era grato reconhecer, neste e noutros actos, um 
çspírito de estreita colaboração entre os dois países na defesa e para o progresso dps .seuç 
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territórios africanos, o sr. ministro, para terminar, acrescentou que aquelas pedras reti¬ 
radas de um padrão da costa oriental de África e que de Lisboa tinham partido há 
quinhentos anos para assinalar a expansão portuguesa pelas terras descobertas, regressa¬ 
vam agora à sua origem, mais significativas, mais valorizadas, mais simbólicas. É que 
com elas veio, também, um pouco do coração da jovem nação sul-africana e da sua 
simpatia para com o velho Portugal. 

Por fim, respondendo aos discursos anteriores, o ministro da União da África 
do Sul em Lisboa, sr. S. F. du Toit, agradeceu ao presidente da Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa o ter preparado a cerimónia e ao ministro do Ultramar o ter compa¬ 
recido a esse acto solene, abrilhantado pela presença do almirante Gago Coutinho, que 
tanto se tinha distinguido com os seus trabalhos de investigação sobre os feitos dos 
grandes Navegadores Portugueses, 

O sr. du Toit disse que estaVam all reunidos com um fim estranho — o de ofer¬ 
tar alguns fragmentos de pedra; mas que nada de estranho havia no simbolismo daquela 
cerimónia simples visto que, rodeados pelos emblemas históricos da Sociedade, se encon¬ 
travam na presença da História, 

Há cerca de quinhentos anos, uma pequena frota de pequenos barcos — caravelas 
de cinquenta toneladas —, tinha partido das praias de Portugal num'a missão de desco¬ 
berta distante, numa viagem épica para o desconhecido. Entre a sua carga, levavam esses 
padrões destinados a serem colocados nas costas de África, não só como marcos de 
descoberta e realização, mas também como símbolos do advento da Civilização às 
terras mais longínquas do Continente Negro. 

Tinham decorrido cinco séculos sobre a humanidade; as intempéries de quinhentos 
anos tinham fustigado o Padrão de São Gregório, em Kwaaihoeh. As caravelas há 
muito tinham dado o seu lugar a vapores e navios a motor que ainda continuam a passar 
era Kwaaihoek — estando-se agora às portas da propulsão nuclear. Quando o padrão 
foi carregado na caravela, provàvelmente perto da Torre de Belém, poderia’alguém ter 
pensado que um dia ós seus fragmentos voltariam a Lisboa, não por mar, apesar dos 
novos métodos de propulsão, mas através de um eletnento completaraente novo — o ar? 
Mas 'foi 0 que se deu e agora pergunta-se o que foi a mensagem dessa história maravi¬ 
lhosa e extraordinária. A mensagem foi: que a forma do trabalho do homem podería 
mudar de aspecto, podia por vezes ser reduzida a pedaços, mas que, tanto na sua forma 
mnterial como no seu alcance, continuava indestrutível. Havia ainda outra mensagem: 
que assim como hoje Portugal e a União da África do Sul partilhavam das despre¬ 
tensiosas relíquias desse padrão, assim tinham também partilhado, em África, a nada 
despretensiosa missão de que há quinhentos anos atrás o Padrão deixado em Kwaaihoeh 
fora 0 símbolo — a missão de civilizar e elevar esse Continente. 

Se essa missão fosse compreendida, então a missão de Bartolomeu Dias nao 
perdia nada do seu sipificado, mesmo decorridos quinhentos anos. 

22 de Fevereiro 

ASPECTOS E PROBLEMAS FUNDAMENTAIS DA LITERATURA BRASILEIRA 
Conferência pelo sr, prof, cir. A, Soares Amora 

Presidiu o sr. prof. dr. Mendes Corrêa, ladeado pelos srs. drs. Fernando Roiiald 
de Carvalho, encarregado de negócios do Brasil; Medeiros-Gouvêa, secretário do Ins¬ 
tituto de Alta Cultura; profs. drs. Hernâni Cidade e António de Almeida. 


O sr. prof. Mendes Corrêa fez a apresentação do orador nos mais elogiosos termos 
e teve referências da maior simpatia e apreço para com a progressiva Nação brasileira, 
saudando-a na pessoa do seu ilustre representante diplomático. 

O conferente, que dirigiu o Departamento de Cultura da Reitoria da Universi¬ 
dade de São Paulo e é professor das três Universidades daquele Estado, começou por 
agradecer as palavras do sr. presidente da Sociedade de Geografia. Depois de tecer 
considerações preliminares sobre os temas dilectos e alguns equívocos da crítica literária 
no Brasil, passou à análise dos principais aspectos da cultura brasileira, do ultimo decé¬ 
nio do século passado a 1922 (a vida política, a vida social, a vida mental e literária), 
concluindo por definir a época do Simbolismo como uma das épocas mais importantes 
da história da cultura brasileira; época em que, contràriamente ao que se tem suposto, 
suipera-se integralmente o «idearium» da geração realista de 70 a 80, quer do ponto de 
vista político, quer do ponto de vista espiritual e literário; época em que se supera o 
Realismo e se prepara o advento da contemporaneidade agitada, entre 1920 e 1930, 
pela eclosão revolucionária em todos os sectores da vida brasileira. Estabelecendo o nexo 
causal entre as épocas históricas do Simbolismo e do Modernismo, terminou o conferen¬ 
cista por mostrar ser impossível compreender a cultura e a literatura actual brasileira, 
sem um estudo era profundidade dã sua génese, a partir da ultima década do século 
passado. 

0 sr. prof. Soares Amora que é já conhecido nos meios universitários portugueses 
pelos seus trabalhos de literatura portuguesa e brasileira, foi no final muito a.plaudido 
pela sua brilhante e erudita explanação, que o sr. prof. Mendes Corrêa elogiou calo¬ 
rosamente. 

23 de FeVereiro 

' ARTUR DO CANJQ 

SESSÃO DE HOMENAGEM A SUA MMÓRIA 

Constituiu uma sentida manifestação de admiração e reconhecimento a homenagem 
prestada à memória do heróico engenheiro-geógrafo Artur do Canto Resende, que em 
Timor, durante a ocupação japonesa, escreveu, com o seu patriotismo, uma bela página 
da História Pátria em terras do Oriente. 

A cerimónia, presidida pelo sr. prof. dr. Mendes Corrêa, realizou-se na sala 
«Algarve» repleta de uma assistência em que se destacavam altas individualidades ecle¬ 
siásticas, civis le militares. Ladeando o presidente da Sociedade de Geografia, vlam-se 
05 srs. dr. José Ferreira Bossa, em representação do sr. ministro do Ultramar; 
eng.° José António Madeira, presidente do Sindicato Nacional dos Engenheiros-Geó¬ 
grafos; capitão de fragata Henrique Tenreiro, comandante da Brigada Naval e prof. 
dr. António de Almeida, secretário-geral da Sociedade. 

O primeiro orador foi o sr. eng." José António Madeira. Depois de dirigir as 
. suas saudações ao sr. presideiite da Sociedade de Geografia, às autoridades eclesiásticas, 
civis e militares, e de agradecer à numerosa assistência a sua presença naquela sessão, 
justificou a hommiagem à memória do engenheiro-geógrafo Artur do Canto Resende, 
exaltando a sua coragem, abnegação e patriotismo e pondo em relevo as excelsas virtudes 
cristãs que lhe davam ânimo para levar ao, fira o calvario da cruz que tao voluntaria- 

mente se^imp^^ presente, José Bernardo do Canto e Castro, aluno do Colé¬ 

gio Militar, dirigiu uma calorosa exortação para que na vida tome como exemplo as 
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nobres, atitudes de seu saudoso pai, fazendo, a propósito, algumas considerações sobre 
a ética do verdadeiro heroísmo e a do martirizado da guerra. 

Seguidamente dirige a palavra aos netos do heróico timorente, D. Aleixo Corte 
Real, alunos do Instituto dos Pupilos do Exército, expressamente convidados a assistir 
à cerimónia, pondo em relevo o patriotismo, honra e coragem daquele bravo guerreiro 
português. 

Terminou informando que a Câmara Municipal de Lisboa se associava à home¬ 
nagem dando o nome de «Engenheiro Canto Resende» a uma artéria da cidade. 

O sr. dr. Armando Cândido de Medeiros, deputado da Nação pelo distrito autó¬ 
nomo de S. Miguel, terra natal de Artur do Canto, fez o elogio deste, recordando a 
sua heróica- acção em Timor, desde o desembarque das forças nipónicas em Fevereiro 
de 1942 até 23 de Fevereiro de 1945, era que, coberto de glória, exalou o último sus- | 

piro na ilha de Alor, para onde havia sido deportado pelos invasores. 

Seguiu-se 0 sr. dr. Raposo Marques, conterrâneo do homenageado, que descre¬ 
veu com pormenores a vida académica do engenheiro Artur do Canto desde o ensino 
primário ao superior, recebido èm Coimbra, o qual culminou pela licenciatura em Mate- | 

mática e. pouco depois, em Engenheiro-Geógrafo. | 

Aludiu à sua entrada no Instituto Geográfico e Cadastral, à sua actuação pro- | 

fissional, aos trabalhos e louvores que mereceu das entidades competentes pelos seus i 

serviços nas nossas Províncias Ultramarinas, como Angola, Moçambique e, depois, J 

Timor, frizando, ao mesmo tempo, a sua entrada na Sociedade de Geografia, a sua } 

adesão à Brigada Naval e, ainda, a circunstância de Artur do Canto ter sido sempre | 

Monárquico Integralista. | 

Descreveu, de relance, o ambiente de Timor antes e durante as ocupações austro- ■ j 

-holandesa e japonesa, com todas as suas consequências lamentáveis, os horrores do J 

campo, de concentração, a fuga de muitos Portugueses para a Austrália, o longo cal- - i 

vário dos que, «na manutenção arreigada da nossa soberania», abnegadamente se raan- 1 

tiveram naquele inferno, sem autoridades e sujeitos à prepotente denominação nipónica. ] 

Na última parte da conferência exaltou, com entusiasmo, a figura indómita de f 

Artur do Canto e descreveu as homenagens que à sua memória e às suas virtudes têm 1 

sido prestadas! 

^ A gratidao dos Timorenses erigiu ao Herói o mausoléu onde repousam seus restos i 

mortais trazidos de Alor e o Monumento que se ergue no bairro do Farol —o mais | 

lindo da reconstruída cidade de Díli; a sessão solene efectuada no Governo Civil de | 

Ponta Delgada para a entrega à viúva, da «Torre e Espada, de Valor, Lealdade e f 

Mérito», com que Artur do Canto foi condecorado a título póstumo! a colocação de uma 1 

placa toponímica que baptizou com o seu nopie, a rua de Vila Franca do Campo em | 

que se situa a ca^ de seu avô Sebastião do Canto; as homenagens da Assembleia Nado- \í 

nal e outras sessões publicas era que tem sido evocado o seu héroísmo e o seu martírio. ’ J 
Concluiu por afirmar que Artur do Canto bem mereceu da Pátria. -! 

Encerrou a sessão o sr, prof, Mendes Corrêa que, depois de agradecer a pre- -1 

'sença do representante do sr. ministro do Ultramar e de pôr em realce algumas afirma- 
ções dos oradores precedentes, declarou que a Sociedade de Geografia de Lisboa par- f 

ticipa convicta e comovidamente nas homenagens ao heróico engenheiro Artur do Canto, 1 

dentro da lógica das suas tradições de alto patriotismo e de justiça. : 

! - Como presidente da Junta das Missões Geográficas e de Investigações do Ultra- i 

piar, associa-se tambépi a estas homenagens, recordando a colaboração prestada por í 
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Artur do Canto em várias missões da Junta e o facto de ter sido precisamente numa 
dessas missões que éle deparou com a tragédia que enfrentou corajosa e iiobremente mas 
que 0 levaria à morte. 

Evoca uma recente estada em Timor, a sua visita ao monumento ali erguido 
merecidamente ao heróico português e as notícias que por toda a parte recolheu da admi¬ 
rável e valorosa actuação deste ultimo. Descreve suraàriamente os vestígios dramáticos 
que ainda encontrou de vários lances da ocupação japonesa da ilha. 

Finaliza colocando entusiasticamente a coragem, a abnegação e o patriotismo de 
Artur do Canto através da tragédia timorense entre os quadros mais belos, mais épicos 
e mais empolgantes da história de Portugal. 

4 de Março 

IMPRESSÕES DE VIAGEM A CABO VERDE E GUINÉ 

Conferência pelo sr, dr. Mulilpfordt 

Presidência do sr, dr. Júlio Gonçalves, que tinha à sua direita o sr, ministro da 
Alemanha, dr, Leo Wholeb, e à esquerda o sr. comandante Moura Brás. 

Ao fazer a apresentação do conferente, o sr. dr. Júlio Gonçalves recordou que 
a colaboração cultural e tientífica da Alemanha e Portugal vinha de remota data, 
sobretudo no domínio da ciência náutica e da expansão ultramarina. Lembra a propó¬ 
sito que 110 século XV um alemão, o cosmógrafo Martin Beliaim, conhecido entre nós 
por Martinho de .Boémia, possivelmente navegara com portugueses entre a Guiné e 
Cabo Verde. Mais de quatrocentos anos passados íamos 'ter o prazer de ouvir outro 
alemão descrever uma viagem a Cabo Verde e à Guiné acentuando que certamente irá 
demonstrar o esforço civilizador de Portugal naquelas terras que há cinco séculos des¬ 
cobriu, Era seguida saudouo sr. ministro da Alemanha, pela honra da sua presença 
naquela sessão. 

0 sr. dr. Muhlpfordt, que participou numa missão do Instituto de Medicina Tro¬ 
pical de Lisboa, a Cabo Verde e à Guiné, começou por declarar que não ia fazer uma 
conferência científica, mas apenas uma narrativa das suas impressões de viagem àquelas 
províiieias pprtuguesas. 

Depois de descrever a paisagem da ilha de S, Vicente, onde passou alguns meses, 
e os usos e costumes dos seus habitantes, evocou uma excursão ao interior da ilha de 
S. Tiago, projectando excelentes fotografias da sua natureza exuberante e gigantesca. 
Daqui partiu para a Guiné, desembarcando em Bissau, Contou as agradáveis impressões 
colhidas nesta nioderna cidade colonial, projectando fotografias dos seus edifícios mais 
iniportantes e da sua população, nativa e europeia. Apresentou os indígenas da ilha de 
Bissau, com os seus trajbs pitorescos, as suas iabancas e os homens trabalhando no cara}x>. 

Da visita a Bafata, traçou um quadro das festas dos fulas com as suas danças 
típicas, ilustraiidb a narrativa com a projecção de fotografias. 

De regresso a Bissau embarcou para Bolama e daqui seguiu para Buba numa 
pequena canoa com os indígenas Nalu, assistindo ali a uma festa dos nativos. Por fim, 
e acompanhando sempre as suas considerações com a projecção de fotografias, faz a 
descrição de alguns aspectos do arquipélago de Bijagós; a colheita do óleo de palma, 
os usos e costumes dos indígenas e bs seus pitorescos bailados. 

0 conferente foi muito aplaudido pela assistência) na qual se çoiitavam muitos 
membros da colónia alemã, 
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5 ie Março 

SECÇÃO DE ESTUDOS MILITARES 

Reuniu sob a presidência do sr. general Santos Correia, tendo-se ocupado, na 
ordem do dia, das homenagens a Artur de Paiva e Caldas Xavier, nomeando, para o 
efeito, duas comissões constituídas, respectivamente, pelos srs. brigadeiro Sotto Mayor, 
comandantes Moura Brás e Frederico Cruz e major Mateus Moreno; brigadeiro Esteves 
Pereira, coronel Carlps Selvagem e capitão Manuel António Ferreira. 

8 k Março 

SECÇÃO DE ANTROPOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr. Barbosa Sueiro. Depois de uma troca 
de impressões sobre as actividades da secção, que passará a reunir periodicamente, ps 
srs. prof. Barbosa Sueiro e dr. Álvaro de Caires falaram sobre a influência da sífilis 
e outras causas patológicas no achatamento da tíbia. 

5 de Março 

SUBCOMISSÃO INDIANA ■ 

Reuniu sob a presidência do rev. prof. António da Silva Rego. O sr. eng.“ Mer- 
cier Marques expôs as linhas gerais da sua próxima conferência sobre a nossa índia, 
que recenteraente visitou. 

9 de Março 

COMISSÃO INSULAR . 

' ê 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr. Telles Palhinha. O sr. eng.“ Portugal 
Ribeiro apresentou uma proposta no sentido de se intensificar o intercâmbio cultural 
entre o continente e as ilhas adjacentes, tomando estas mais conhecidas na metrópole. 

/ / de Março 

asse;mbleia geral administrativa 

A fira de apíeciar os actos e contas da gerência do ano findo e eleger a nova 
Mesa, a Direcção e Comissão Revisora de Contas, reuniu na sala «Algarve», em sessão 
periódica administrativa, a Assembleia Geral da Sociedade. Presidiu o sr. prof, Mendes 
Corrêa, secretariado pelos srs. prof. António de Almeida e coronel António José Caria. 

Aberta a sessão às 17 horas e 40 minutos, foi lida e aprovada a acta da reu¬ 
nião anterior. , 

Antes da ordem do dia o sr. Filipe Gastão de Moura Coutinho Almeida de Eça 
referiu-se às palavras proferidas pelo sr. presidente da Sociedade na sessão mensal de 
11 de Janeiro último, em que foram evocados os 'aniversários do glorioso feito de Chai- 
mite e da morte de Mousinho de Albuquerque, e apresentou uma proposta no sentido 
de ser nomeada uma comissão encamegada dos trabalhos preparatórios das comemora¬ 
ções do centenário do heróico militar e grande figura da epopeia ultramarina. 

O sr. José da Costa Moreira apresentou também uma propostã no sentido de 
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se estabelecer na Sociedade, para todos os sócios, o uso facultativo dos jogos de xadrez 
e ténis de mesa. 

Ambas as propostas foram admitidas e seguirão os trâmites regulamentares, 

O sr. dr, Meyrelles do Souto pediu a palavra para agradecer as expressões de 
pesar consignadas no Relatório da Gerência à memória de seu irmão, antigo director 
da Sociedade. 

Na ordem do dia, tendo sido dispensada a leitura do Relatório, foram lidas e 
aprovadas as conclusões do parecer da Comissão Revisora de Contas, Em seguida foram 
nomeados os escrutinadoreS'para as listas da Direcção e Comissão Revisora de Contas, 
respectivamente, os srs. Filipe Almeida de Eça, dr. Arnaldo Brazão, José Luís Rebelo 
.da Silva e Alexandre Carvalho de Oliveira, capitão Manuel António Ferreira e Joaquim 
Ladislau Marante. Passando-se à votação, verificou-se o seguinte resultado: 

Presidente, prof. dr, António Augusto Esteves Mendes Corrêa. Secrclérios-Ceraís, 
prof. dr, António de Almeida e dr. Júlio Gonçalves. Vogais da Direcção, comandante 
Álvaro de Melo Machado, coronel António José Caria, dr, António de Medeiros- 
-Gouvêa, José Maria Cordeiro de Sousa, almirante Luís António de Magalhães Corrêa, 
general Luís Augusto Ferreira Martins, dr. Manuel Martins Correia Gonçalves, eng." 
Raul da Costa Couvreur, dr. Rodrigo Franco Afonso, prof, dr. Ruy Enes Ulrich, 
comodoro Vasco Lopes Alves e dr. Vítor Manuel Braga Paixão, 

Para a Comissão Revisora de Contas foram eleitos, e/ecíivos, dr. juiz António 
da Maia Malta, D. João de Saldanha Oliveira e Sousa (Marquês de Rio Maior) e 
prof. João de Carvalho e Vasconcelos; suplentes, dr. Joaquim Alberto Iria Junior e 
dr. José Luís Ferin Dias Pinheiro. 

13 de Março 

SECÇÃO DE ciências MÉDICAS 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr. Francisco Gentil, para uma troca de 
impressões sobre as actividades da secção. 

O sr. dr. António Rita Martins propôs que se empreendesse um inquérito sobre 
temas de Geografia Médica, sugerindo entre outros o da Febre Biliosa Hemoglobimirica. 
O assunto foi discutido pelo sr. presidente e pelos drs. Meireles do Souto, Silva Tavares, 
Rui de Almeida d’Eça e Firmino Santana. Este sugeriu o da Nosologia dos serviçais 
de S, Tomé, e foi encarregado de elaborar um programa de estudo sobre o tema por 
elo indicado. Antes de encerrada a sessão o sr. dr. Iriarte Peixoto sugeriu ainda o estudo 
de alguns temas de interesse comum para a Geografia e Medicina, 'fora do âmbito dos 
anteriormente apresentados.* 

15 de Março 

SESSÃO MENSAL E CONFERÊNCIA 
do sr. Auguslo Paula de Krussc Afflalo 

Presidiu O 'sr. almirante Magalhães Corrêa, secretariado pelos srs. prof, dr. Antó¬ 
nio de Almeida e dr. Júlio Gonçalves, 

Aberta a 'sessão, foi lido o expediente e aprovadas a acta da sessão anterior e a 
admissão de seis sócios efectivos e dois correspondentes. Seguidamente o sr. almi¬ 
rante Magalhões Corrêa recordou com palavras de profundo pesar a memória dos sócios 
últimamente falecidos, entre os quais se contava o sócio mais antigo da Sociedade, 
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sr, Jaime Luís Fernandes de Sousa, inscrito em 1890. Os outros sócios cuja morte a 
Sociedade deplora são, por ordem de inscrição, os srs. prof. dr. Reinaldo Porchat, 
Gabriel Rodrigues de Oliveira Santos, João Maria de Freitas, António Fernandes 
Costa, Carlos Augusto Monteiro de Sousa, Ten.-cor. Fernando Vítor Vaiadas Vieira, 
Henrique Tristão de Bettencourt da Câmara e prof. dr. Alan G. Olgivie. 

Passando-se à segunda parte da ordem da noite, o sr, almirante Magalhães 
Corrêa fez, em termos elogiosos, a apresentação do conferente, sr. Krusse Afflalo, 
citando algumas conferências em que este se tem ocupado, com proficiência, dos pro¬ 
blemas dos descobrimentos portugueses, 

^ O sr. Krusse Afflalo, desenvolvendo o tema, «O conhecimento pré-colombiano da 
América — Colombo», manifestou-se contra a canonização de Colombo, primeiramente 
desejada pelos italianos e agora tentada por um sacerdote de Oliva de la Fronteira, 
o^rev. Adrián Sanchez, apresentando vários factos que refutam as alegações dos parti¬ 
dários da canonização. Gtando a opinião do eminente paleógrafo espanhol Dom Astrana 
Marin, e depois de várias considerações técnicas baseadas nos trabalhos do almirante 
Gago Coutinho, afirmou que o descobrimento do Brasil pelos portugueses não foi casual 
e que este se verificou anos antes da viagem de Cabral e até da pseudo-descoberta 
de Colombo, 

O orador foi muito cumprimentado pela numerosa 'assistência. 

J6 de Março , 

SECÇÃO DE LITERATURA 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr, Hernâni Cidade que comunicou a sua 
próxima partida para o Brasil onde vai dirigir cursos de literatura portuguesa nas Uni¬ 
versidades do Rio de Janeiro, São Paulo e Curitiba. A escritora sr.^ D. Maria Archer 
expôs um plano de actividades a realizar pela secção, plano que será considerado numa 
das primeiras reuniões. 

18 de Março 

' INFANTE D. HENRIQUE 

SESSÃO COMEMORATIVA DO SEU NASCIMENTO 

A Comissão «Infante D. Henrique» comemorou o 560.° aniversário do seu patrono 
com uma brilhante cerimónia realizada na sala «Portugal». *Presidiu S. Ex,° o Ministro 
da Marinha, sr. almirante Américo Tomás, que tinha à sua direita os srs. prof. Mendes 
Corrêa, almirante Alves Leite e prof, António de Almeida, e à esquerda os srs. prof, Ruy 
Ulrich, coniandante Celestino Ramos e dr. Júlio Gonçalves. Entre a assistência conta- 
vam-se^ oficiais superiores do Exercito e da Armada, figuras de destaque na vida social 
e económica da Nação, muitas senhoras e uma deputação de cadetes da Escola Naval. 

Quando o sr. Ministro da Marinha entrou na sala, ouviu-se a «Maria da Fonte» 
pela banda da Armada e coro de Alunos Marinheiros, constituído por quinhentas figuras. 

Abriu a sessão, em nome do sr. Ministro da Marinha, o presidente da Sociedade 
sr. prof. Mendes Corrêa que começou por agradecer a presença e o apoio do sr. Ministro 
da Marinha, dirigindo-lhe, e à Armada Portuguesa, em nome da Sociedade de Geo¬ 
grafia, neste dia que bem pode considerar-se simultaneamente o Dia do Infante, o Dia 
da Marinha e o Dia de Portugal no Mundo, uma calorosa homenagem, 
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Prosseguiu, referindo-se à vocação marítima dos Portugueses e ao papel do Infante 
como verdadeiro iniciador da idade moderna, encarnando o espírito universalista dos 
Portugueses. Assim é reconhecido por historiadores, filósofos e poetas. As preocupações 
do Infante — disse — mostram nele um espírito científico moderno. Os planos e objec- 
tivos das suas expedições, em que não faltam variados aspectos, testemunham esse espí¬ 
rito. É 0 seu impulso que põe em marcha uma nova visão do Mundo e da vida humana. 
Há nas suas recomendações aos nautas a expressão de uma vontade de amplificação 
ilimitada de horizontes, como, por exemplo, dizendo a Baldaia «vos encomendo que 
vades o mais avante que puderdes». Um recente livro de filosofia da história — conti¬ 
nuou — divide esta última em duas idades, a pre-ganvam e a posi-gamiana, conside¬ 
rando como um marco miliário fundamental a descoberta do caminho marítimo para a 
índia, Talvez a iniciativa e a visão do Infante permitam recuar aquela divisória e falar 
antes numa era pre-henriquina e outra posPhetiríquina. Subsiste hoje, talvez ainda mais' 
intensa e oportuna do que nos séculos XV e XVI a necessidade imperiosa da ligação, 
da solidariedade de almas, entre o Ocidente e o Oriente. A tradição portuguesa de bom 
entendimento e fraternidade entre os povoS é, na hora presente, de uma actualidade 
universal. 

^ O prof. Mendes Corrêa faz a seguir o elogio do conferente da sessão, sr. prof. 
Almeida Garrett, portuense, cientista, catedrático, escritor médico, portador de lun grande 
nome nacional, e autor de uma tarefa de relevo quer como higienista quer como presi¬ 
dente, há muitos anos, da Junta de Província do Douro Litoral. 

Mais uma vez — concluiu — na Sociedade de Geografia o Infante vai ser enal¬ 
tecido por um seu conterrâneo. 

A assistência aplaudiu com entusiasmo o discurso do sr, prof. Mendes Corrêa e 
saudou calorosamente o sr. prof. Almeida Garrett que proferiu uma brilhante confe¬ 
rência intitulada: «A memória do Infante D, Henrique no Portugal contemporâneo». 

Depois de agradecer a honra do convite e a penhorante apresentação, retribuindo-a 
com a menção da carreira científica do seu eminente conterrâneo, prof, dr. Mendes 
Corrêa, que aqui e no estrangeiro tanto tem honrado o nome português, traçou o elogio 
da Sociedade de Geografia, a insigne associação de patriotas fundada há setenta e nove 
anos, quando ferviam as ambições das grandes potências sobre os nossos domínios ultra¬ 
marinos, que levaram à delimitação, dentro dos .quinze anos seguintes, do que nos ficou, 
na África e na Ásia, das terras que havíamos descoberto e trazido para a civilização 
cristã. E porque ,a solenidade era tamhém da Armada, evocou a sua história de seís 
séculos, citando a sua coiistgnte e valiosíssima actividade na expansão de Portugal. 

Apontqu em seguida os grandes marcos dessa expansão í a tomada de Ceuta em 
1415, primeira implantação portuguesa em território africano, a passagem do Cabo 
Bojador para o mar até então considerado inexplorável, com Gil Eanes em 1434, a 
travessia do Equador em 1471 por Álvaro Esteves, o dobrar do Cabo da Boa Espe¬ 
rança em 1487 por Bartolomeu Dias, a viagem à índia por Vasco da Gama era 1498, 
a ida de Cabral às terras do Brasil em 1500, precedida, para as bandas do Ocidente, 
pela descoberta de Cabo Verde e revelação dos Açores e da Madeira. Se era vida i 
Infante, falecido no seu posto de Sagres em 1460, aos 66 anos de idade e mais de 
quarenta de trabalhador incomparável pela descoberta de novos mundos, só as ilhas e 
a navegação 'até às costas da Guiné foram fruto directo de suas absorventes canseiras, 
tudo 0 mais que se seguiu, toda a epopeia eSpantosa de uma pequena nação, com pouco 
mais de um milhão de habitantes, a espraiar-se por longínquos territórios de estranhas 
gentes, se deve à obra do Infante, cujo perfil de homem forte, austero e sábio, audaz 
e persistente na efectivaçao de um ideal, legou à posteridade a pena de Azurara. 
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Ura povo de lavradores e mareantes tornara-se um povo de conquistadores e de 
mercantes, do mesmo passo prosseguido na freima da propagação da Fé, que fora a 
base primária do seu estravasamento do solo peninsular. Mas como toda a medalha tem 
0 seu reverso, oom a riqueza veio a ociosidade, o amor do luxo, a preversão do carácter, 
na época áurea de D. Manuel. A índia fora um sorvedoiro de vidas a troco do oiro 
depravador. Esvaiu-se o sonho imperialista de Afonso de Albuquerque, e foi para a 
colonização do Brasil que se voltaram os esforços, indo lá criar um novo Portugal, 
pouco a pouco engrandecido e unificado, tornando a maior nação da América do Sul, 
segunda pátria portuguesa, representação magnífica do poder colonizador do povo que 
ao Mundo deu novos mundos. 

Amarfanhada a Pátria depois do desastre de Alcácer-Quíbir, ocupadas as gentes 
da governação com sucessos continentais e com vida fácil pelo tráfico e pelas riquezas 
que vinham do outro lado do Atlântico, a conservação do que nos ficara na África e 
na Ásia mais se deve aos que lá se implantaram, lutando cpntra a absorção dos Holan¬ 
deses, Franceses e Ingleses, de que à acção da Metrópole. Não admira, pois, que a 
lembrança da epopeia dos quatrocentos tivesse adormecido para estímulos patrióticos 
'^e que a memória do Infante não conquistasse o merecido culto. 

Veio este a gerar-se em fins do século dezoito, com as pesquisas históricas, tomando 
vulto quando, já no século passado, extintas as lutas civis, a renascença romântica ergueu 
as glórias passadas perante a consciência do povo. Na Europa reformara-se o mapa 
com a estrutura de grandes nações, depois do vendaval napoleónico; e a Inglaterra, 
senhora dos mares, criara o maior império da história. Todos queriam talarma África 
0 seu quinhão. Foi assim que em 1875 abolimos a escravatura, para prova da nossa 
missão civílizadora. FoÍ assim que sucessivos tratados nos foram marcando as fronteiras 
na índia e na África, até que veÍo o ültiraato de 1890, a onda de fervente patriotismo 
que abalou o País, e o prosseguimento mais activo da penetração militar pelo continente 
negro, seus feitos heróicos a lembrar os dos antepassados. É então que a memória das 
velhas glórias mais se enaltece e radica. 

O orador avoca recordações de acontecimentos passados na sua mocidade, a 
parada nacionalista da homenagem a Camões, as grandes festas do Porto em 1894 no 
centenário do nascimento do Infante, com o lançamento da primeira pedra do actual 
monumento, as entusiásticas recepções no Porto, sempre patriota exemplar, ao coronei 
Galhardo e a Mousinho de Albuquerque. Se então o Estado tivesse a força moral e 
material, sem a qual a justiça pode ofender-se fàcilraente, seria bera maior a vastidão 
dos nossos domínios. 

O que nos ficou atesta, porém, o valor de uma raça. E boje, bem podemos orgu¬ 
lhar-nos dela. Porque as antigas colónias são Províncias do novo Portugal restaurado, 
porque perante a infância dos grandes da Europa, com a tragédia de duas grandes 
guerras e a ameaça de subversão da velha civilização ocidental e cristã pelos bárbaros 
do Leste, Portugal assume, no Mundo, com altiva dignidade, em paz e em progresso, 
0 lugar respeitado a que tem jus pela grandeza do seu passado e firme vontade de a 
honrar no presente, Essa posição é a nossa maior força nos dias temerosos que atra¬ 
vessamos. 

Testemunhar o nosso entranhado patriotismo, prestando homenagem ao feitor 
primacial da nossa expansão pelo Mundo é indeclinável dever. Bem haja, termina, a 
Sociedade de Geografia por manter sempre vivo o culto do Infante de Sagres, 

As palavras do distinto orador foram sublinhadas cora uma prolongada salva 
de palmas. 

A Banda dá Marinha e o Orfeão da Escola de Alunos Marinheiros deu, então, 
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início ao seu programa interpretando, por forma a merecer também largos aplausos, a 
«Canção do Marinheiro», de Cruz e Sousa, e uma marcha — «Homenagem» — do 
maestro Artur Fão. 

O sr. prof. Mendes Corrêa, usando novamente da palavra, felicitou o sr. prof, 
Almeida Garrett expressando-lhe os agradecimentos da Sociedade de Geografia e da 
sua Comissão «Infante D. Henrique». Dirigiu uma saudação à gloriosa Corporação da 
Armada, aos quinhentos marinheiros ali presentes e aos cadetes da Escola'Naval, e 

agradeceu ao sr. ministro da Marinha a honra conferida à Sociedade dignando-se pre- 

j sidir àquela sessão que em nome de S. Ex.”' declarava encerrada. Fez-se então ouvir 

,! 0 «Hino do Infante» pela Banda e coro de Marinheiros. 

: I 23 de Março 

'■ I COMISSÃO AMERICANA 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr. Vitorino Nemésio. Depois de ouvir uma 
explanação do sr. dr. Francisco Santos Pereira acerca dos núcleos de portugueses que 
vivem nos vários estados da América do Norte, país que recenteraente visitou, foi resol¬ 
vido que se procurasse estábélecer contacto com a Fundação Hispânica, da Biblioteca 
do Congresso, de Washington, manter o portuguesismo junto das nossas^ colónias sem 
bandeira, criar um intercâmbio cultural pela' permuta de publicações e organizar ou 
auxiliar na medida do possível uma excursão de luso-americanos à mãe-Pátria. 

25 de Março 

PORTUGAL E A EMANCIPAÇÃO DO PARANÁ 
Conferência pelo sr. prof, David Carneiro 

Presidiu o sr. dr. Braga Paixão, ladeado pelos srs. general Jaguaribe de Matos, 
prof. António de Almeida, drs, Gomes Branto e Júlio Gonçalves. 

O sr. dr. Braga Paixão fez a apresentação ido orador nos termos mais elogiosos 
para o seu vasto saber e mestre' insigne, da Universidade de Curitiba. Citou alguns tra¬ 
balhos do sr. prof. David Carneiro que o acreditam como um dos mai® notáveis histo¬ 
riadores e investigadores brasileiros, merecendo-lhe especial interesse os que se referem 
às relações luso4rasil6Íras, 

O sr. prof. dr. David Carneiro, depois de exprimir o seu reconhecimento ao 
sr. presidente da' sessão e de saudar a assistência, deu início às suas considerações come¬ 
çando por analisar a questão da organização admiriistrativa do Brasil na parte em que 
f nenhuma dúvida existia quanto aos direitos de Portugal (baseados estes no tratado dle 

i Tordesilhas) e comparou-a com a situação do Sul, onde as dúvidas exigiam acção mais 

enérgica e Inesmo audácia. Tudo, porém —disse —, devia estar submetido a condições 
; ! ' de densidade demográfica e aí residia a maior dificuldade. 

Portugãl, todavia, pôde resolver a situação graças ao génio dos seus homens 
públicos do século XVIII. 

4 0 conferente mostrou então como as capitanias do Centro-Oeste brasileiro se 

foram formando, e depois como surgiram a$ divisões administrativas do Sul, tratando 
de pôr em foco sobretudo o caso do Paraná, cujas características históricas foram com¬ 
pletamente diversas das capitanias organizadas anleriormente. 

Demonstrou, então, a eficiência do trabalho português na criação da comarca de 
Paranaguá, focando sobretudo a figura do Ouvidor Pires Pardinho e chegou enfim 
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à personalidade de um administrador-soldado julgando-o a figura central da acção por¬ 
tuguesa do século XVIII, e que foi Afonso Botelho de Sampaio e Sousa, cujos méritos 
e eficácia de comportamento sobremaneira exaltou. 

Prosseguiu mostrando que a convergência de vistas posteriormente verificada 
proveio do esforço botelhano, nas diferentes fases da evolução da ideia de emancipação 
local, chegando enfim à fase brasileira desse esforço. 

Colocou em evidência a necessidade em que o governo imperial brasileiro se 
encontrou durante a revolução dos Farrapos t à vista do movimento liberal de São Paulo, 
em 1842, origens da luta parlamentar que havia de durar dez anos, até que o Paraná 
obtivesse o decreto de criação da província, e sua consequente instalação. 

Tenninou por tecer um bino a Portugal, ao considerar que não houve na história 
do Paraná até 1853, um só nome que não fosse português, em toda a enorme lista de 
grandes homens que se distinguiram nessa luta emancjpadora. 

Uma calorosa salva de palmas traduziram a admiração do distinto auditório pelo 
ilustre conferente e pelo seu notável trabalho. 

Antes de encerrar a sessão, o sr. presidente renovou as palavras de alto apreço 
pelo orador, felicitando-o pela erudita explanação em que o esforço português na eman¬ 
cipação do Paraná foi devidamente apreciado. 

26 áe Março 

SECÇÃO DE ESTUDOS MILITARES 

Reuniu sob a presidência do sr. general Santos Correia. Antes da ordem do dia 
ouviu uma explanação do sr. major Nascimento Moura acerca dos padrões dos desco¬ 
brimentos. Na ordem do dia, as Comissões nomeadas na sessão anterior deram conta 
dos seus estudos. 

16 a 30 de Março 

CICLO DE CONFERÊNCIAS PROMOVIDO' PELA JUVENTUDE ' 
UNIVERSITÁRIA CATÓLICA 

Na sala «Algarve» efectuou-se uma série de conferências promovidas pela 
J. U C. para estudo de alguns aspectos da cultura contemporânea perante o pensa¬ 
mento católico. 

Na primeira, realizada em 16 de Março, o rev. dr. José Honorato Rosa, desen¬ 
volvendo 0 tema «Filosofia cristã e Filosofia contemlporânea», apreciou as opiniões de 
diversos pensadores de várias correntes filosóficas e doutrinárias. 

Na segunda,, realizada em 23, o rev. dr. João Mendes, S. J., dissertou sobre 
«A Igreja e a Literatura moderna». Procurando definir esta, disse que o fenómeno lite¬ 
rário actual parece ser o humanismo literário de Rousseau levado às suas últimas 
consequências. 

Em 30, a sr.'' D. Madalena Cabral, falando da «Arte moderna ao serviço da 
Igreja», afirmou que a arte não é estranlia à Igreja, a qual sempre se aproximou dela, 
não por uma questão piiramente pragmatica, mas por uma conexão íntima. 
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Comunicação ao 6,° Congresso Brasileiro de Contabilidade. 1953. Lisboa. Soc. Fort. de Con¬ 
tabilidade, Of. do E, 

BELL (Aubrey F. G.) —«A literatura portugüesa» (História e crítica). 1931. Coimbra. Compra, 
BARTHOLD (V, V.)-«La découverte de TAsIe». 1947, Paris. Compra. 

BEVERIDGE (Lord) —«Power and influence —An autobiography». 1953. London. Compra. 
BÍVAR GUERRA (Luís de)—«Inventários e Sequestros das Casas de Távora e Atouguia em 
1759», 1954, Lisboa, Of. do A. 

BRAGANÇA MONTEIRO (P.” Crescêncio Ferreira)-«Catolicismo e hinduísmo». -1952, Lisboa, 
Of.doA. 

BRÂSIO (Padre António) — «Monumenfa Missionária Africana» — África Ocidental (1570-1599). 

Vol, m, 1953. Lisboa, Agência G. do Ultramar. Of. do E. 

BRITO (Octâvio de)—«Problemas de administração de empresas industriais», 1953. Lisboa, Soc. 
Port. de Contabilidade. Of, do E, 

BRUTO DA COSTA (Dr, Bernardo E.)—«Trabalhos sobre a doença do sono na Ilha do Prín¬ 
cipe» — Relatório. 1913. Lisboa. Of. do Cap, José Brandão. 

BRYCE (James) e KEIT JOHNSTON — «The Household Cyclopaedie of Geographical Des- 
criptive, Physical, Political, Historical», S. d. London. Compra. 

BUCK (Peter H,) —«Les migratlons des polyneslens». 1952. Paris. Compra. 

BURCKHARDT (Jacob) — «The civilization of the renaissance in Italy». 1951. Tonbridge-Kent. 
Compra. 

CALDEIRA PINTO — «Estudo da instalação de ar condicionado das carruagens do C. F. M. e sua 
conservação» (Relattório de estágio). 1953. Lourenço Marques. Direcção dos Serv, dos Portos 
e Cam. de Ferro de Moçambique, Of. do E, 

CALHEIROS E MENESES (J. L,) —«O comércio externo dos produtos florestais metropolitanos», 
1953, Lisboa. Junta Nac. da Cortiça. Of. do E. 

Cartografia do Ultramar. — Carpeta II —Estados Unidos y Canadá. Toponímia de los mapas que 
Ia integrán. Relaciones de Ultramar. 1953. Madrid. Servicio Geográfico dei Ejercito. Of. do E. 
CARVALHO E VASCONCELOS (Prof. João de)—«Protecção à flora do Gerês». (Separata 
de «Agronomia Lusitana», 1950, Vol, XII, torno IV. Of. do A. 



174 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE ÜSBOA 


CASTRO (Josué de)—«Geopolítlca da fome, — Ensaio sobre os problemas de alimentação e de 
população do Mundo». 1953. Rio de janeiro. Compra. 

CASTRO NUNES (João de) — «Pré-história e linguística». 1953. Guimarães. Of. do A. 

Concordata entre a Espanha e a Santa Sé (27 de Agosto de 1953), 1953. Madrid. Of. do Consulado 
de Espanha. 

CONDÉ (Dr, J. A.)—«History of the dominion of the Arabe in Spain». 1854-1855. London. 
3 vols. Compra. 

Conferência Inter-Àfricana do Bem-Estar Rural.— Lourenço Marques — Setembro de 1953. 1953, 
Lisboa, Ministério do Ultramar. Of. da Dir.-Ger. da Adm. Política e Civil. 

CORDEIRO DE SOUSA (J. M.) — «Inscripciones pprtuguesas de Olivença. 1953. Badajoz. 
Diputación Provincial, Of, do A. 

CORREIA (Dr, Virgílio) — Obras —Vol, III —«Estudos de História da Arte, Escultura e Pin¬ 
tura». (Acta Universitatis Conimbrigensis) 1953. Coimbra. Of, da Comis. Directora da Acta 
Uníversitatis Conimbrigensis. 

Cours de Cosmographie pour la Classe de Mathcmatiques. 1927. Paris. Compra. 

CUNHA GONÇALVES (Dr. Luís da) — «CamSes não esteve em Macau», 1928, Lisboa. Of, do A. 

DACIANO R. S, GUIMARAES (Dr. Bertino) e Eugênio de Andréa da CUNHA E FREITAS 
— «Subsídios para uma monografia de Vila do Conde», 1953. Porto, Junta de Prov. do Douro 
Litoral. Of. do E. 

DEFFONTAINES (Pierre) — «Géographie et religions». 1948, Paris, Compra. 

Delawaro (First) Conference on World Economic Development — June 27-28, 1949. 1949. Bal- 
timore. Of. da Embaixada de Honduras, em Washington, 

DOUGLAS (Arthur P.) —«The dominion of New Zealand», 1910. London. Compra. 

Duarte Pacheco—1899-1943. 1954. Lisboa. Of. da Câmara Municipal de Loulé, 

DUPARQUET (Carlos) — «Viagem na Cimbelásia» —Versão e prefácio de Gastão 'de Sousa 
Dias. 1953. Luanda. Edição do Museu de Angola, Of, do E, e do Pref, 

FAZENDA (Pedro) —«A índole da gerontologia» (Profilaxia da velhice) — Conferência. 1952. 
Lisboa. Of, do A. 

FEIO (Eng.“ Mariano) — «A evolução do relevo do Biaixo Alentejo e Algarve. •— Estudo de Geo- 
morfologia». 1952. Lisboa, Centro de Estudos Geográficos. Of. do E. 

FEIO (Eng," Mariano) — «Notas geomorfológicas». Vol. I. 1951, Lisboa. Centro de Estudos Geo¬ 
gráficos, Of. do E. 

FELISMINO (Aurciiano)—«Algumas dlvagaçães e um objectivo». 1953. Lisboa. Soc. Port. de 
Contabilidade. Of. do E. 

FERNANDEZ OXEA (José Ramón) — «Las Iglesias da Pinor y Sobrado dei Obispo», 1953. 
Madrid. Of, do A, 

FONTAINE (Anne) —«Le Cerf-volant», 1953. Paris, Of. da A. 

FRAGA IRIBARNE (Manuel)—«Asi se Gobierna Espana». 1952, Madrid, Of. do Consulado 
de Espanha. 

GALVAO (Henrique) e Carlos SELVAGEM — «Império Ultramarino». Vol, IV — Moçam¬ 
bique — índia — Macau — Timor. 1953. Lisboa, Compra. 

GALVEZ (Dr. Juan Manuel) — «Mensaje dei Senor Presidente de la Republica..,, dirigido al 
Soberano Congreso Nacional —1953», 1953. Tegucigalpa (Honduras). Of. da Embaixada de 
Honduras em Washington. 

GAMA BARROS (Henrique de) — «História da Administração Pública em Portugal, nos séculos 
XII n XV», Vol. XI (inédito). 1954. Lisboa. Compra, 

GOMES DE SOUSA (Dr, António de Figueiredo) — «Dendrologia de Moçambique. II —Essên¬ 
cias do Extremo-Sul», 1949, Lourenço Marques, Junta de Exp, de Moçambique. Of, do E. 

GONÇALVES PEREIRA (Prof.)—«My personal deposition in the oase of Goa», 1953. Lisboa, 
Agência G. do Ultramar, Of, do E, ' 

GOTTMANN (Jean) —«La Politique des Êtats et leur géographie». 1952. Paris. Compra. 

GRAÇA MIRA (José Raul da) — «A organização científica do trabalho e a administração das em¬ 
presas». — Conferência. 1953. Lisboa. Soc, Port, de Contabilidade. Of. do E. 

GREIM (Georg) — «Geografia em ItáKa», 1928. Barcelona. Compra. 

GUERREIRO MURTA (Dr. José) —«Evocação histórica do Primeiro Liceu de Lisboa e do País» 
(Discursos e anotações). 1953. Lisboa. Of. do A, 

HOYOS (Nieves de)—«La Casa tradicional en Espana», 1952. Madrid. Of. do A. 

HOYOS SÂINZ (Luís de) e Nieves de HOYOS SANCHO — Zonas de Ia ornamentación en los 
trajes populares de Espana», 1953. Madrid. Of, do A, 
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IRAGORRI DIEZ (Benjamln)-«E1 Arzobíspo Mosquera- 1800-1853-Líneas biográficas». 

1953. Bogotá, Of. da Univ. Nac, de Colômbia. , r i - j 

IRIA (Dr, Alberto)—«Exposição Histórica Comemorativa do IV Centenário da Fundação de 
São Paulo —1554-1954». 1954. Lisboa. Of. do A. _ ' 

LANE-POL (Stanley) — «Mahommadan dinasties chronological and genealogical tables with his-' 
torical introduetions». 1925, Paris, Compra, , , 

LARANJO COELHO (Dr.) - «Oração proferida na sessão comemorativa do I." centenário de 
Cristóvam Aires, em 26 de Março de 1953». 1953. Lisboía. Of. do A. 

LE GENTIL (George 3 ) ~«Cam'óen 5 - L’oeuvre épique et, lyrique». 1954. Paris. Librairie A. Har- 

Lei orgânica do Ultramar Português. Promulgada pela Lei 2,066, de 27 dc Janeiro de 1953. 1953. 

Luanda. Imp. Nacional. Of. da I, N. j t ■ 

Liga Portuguesa de Profilaxia Social - «Conferências» - 7." Série, 1952. Porto, Of. da Liga. 

LOON (Hendrich W. van)-«La conquista de los Mares.-Históna de la navegacion». 

MAGaSãES basto (Dr. A. de)-«Sumário de antiguidades da mui nobre cidade do Porto». 

M.i. teb.lW,-Vinte . cinco .no. í. «lortaíS. te(l«n.i (jW gSj. 

Lisboa. Ministério das Obras Públicas, Comissariado do Desemprego. 2 vols. Ot. do Lomissa 

MARQUEs''ES^PART£fRO (Contra-AIm. Joaquim)-«Província de Macau,-No primeiro bié- 
nio de Governo. - Discursos e alocuções, brindes e mensagens do Governador-Geral». 1953. 
Macau. Edição da Rep. Cent. dos Serv, Económicos, Of. do E. _ _ 

MARTINIERE (Bruzen de la)-«Le Grand Dictionnaire Geographique, Histonque et Critiq ». 

Tomes I a IV. 1768, Paris. 6 vols. Compra. . j r U 

MENDES CORRÊA (Prof. A, A.)-«Aspectos ^ 

(Sep. da revista «Garcia de Orta», vol. I. N.» 1, 1954; Lisboa. O . do A, 

MORNER (Magnus) - «The political and economic activities of the ^ j. 

The Hapsburg Era». 1953, Stockholm. Inst. of Ibero-American Studies. Of. do L. 

NUNES DÈ OLIVEIRA (Dr,)-«Ao serviço do Ultramar». 1953. Lisboa. Agencia . 

Ob™Si» tL.. «n. Í9i2. 19S3. U.b.., Min, d.. O, Mbik.., C..i...,i.d. d. D».n,- 

PACHKO DE fIgUEÍREDO (Prof.)—sMiisSo à índia de ProfeBorei da Metropoieí. (Sep. 

PAULME^oS-luhSti» ie*»- IMS- ‘‘‘ ’'™“- 

PAIS MÓMS (Dr. Joaquk J.) -«Tibn. ^ ..rfdad. d, popul.,!. pari...... {lW-1952.). 

1953 Lisboa Inst, de Estatística Nacional. 0 . do L, ,..,,10 • j 

PERE RA (Dr. António José)-«Colecção de Acórdãos Doutrinários do Conselho Superior de 

™gpLd.ui«^^ 

London, The Hakluyt Society. Compra. c r j j J. «rfoz» 1953. 

PEREIRA MENDES (Eng.“ Francisco) - «Compostos fosforados das semeas de ». 

Lisboa. Com. Reg. do Comércio do Arroz. Of. do E, ^ n l. a 

PIRES DE LIMA (Prof. Américo)-«O Doutor Alexandm Rodrigues 

Portuguese índia to-day, 1954, Lisboa. Agência G, do Ultramar. Of. do E. - j. 

ProvÍMia da Guiné, —Uma apoteose - Duas visitas—Uma despedida, 1953,. Bissau. Repartiçao do 

" Gabinçte. Of. do E, , „ . , n - aí j a 

RANGEL (Jaime)-«Clarões da Fé» (Discursos e conferencias). 1953. Bastora. Ut. do A. 
REBELO (Pequeno)-«As Ilhas do Cacau» - Crónicas e impressões do que é a vida e aperteiçoa- 
mento da agricultura de S. Tomé e Príncipe, 1930, Lisboa Of do Cap. Jose Brandao. 

REIS MACHADO (Prof, Augusto)-«Viagem de Lisboa a Ilha de ^ Tome»-hscrita por um 
Piloto Português (Séc. XVI). Introdução e notas. S. d. Lisboa. Of. do Gap. Jose Brandao. 
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ROCHA (Hugo) — «Namastê» ~ (Roteiro de uma viagem a Goa). 1953, Lisboa. Agência G, do 
Ultramar. Of. do E. 

RODRIGO (Joaquim José) —«O Parque Florestal de Monsanto». J952. Lisboa. Câmara Municipal. 
Of. do E. 

RODRIGÚES DE CAMPOS (Oclávio) — «Notas sobre a cidade da Beira». 1954, Lisboa, Of, do A. 

ROSAS (Dr, Álvaro) — «Terras Negras» (Impressões de uma campanha). 1935, Porto, Of. do A. 

ROSAS (Dr. Álvaro) —«Trás-os-Montes e o Porto» —Conferência. 1953. Famalicão. Of. do A. 

RUELA POMBO (Padre) — «Cinzas de Lisboa». Quinta série. 1954. Lisboa. Of. do A, 

SALDANHA (Mariano) —«A língua concani. —As suas conferências e a. acção portucuesa na sua 
cultura»,—1954. Bastorá, Of. do A, 

S. Tomé. —A actiial crise, —Suas causas e seus efeitos. 1876. Lisboa, Of. do Cap, José Brandão, 

S. Tomé —Ao Parlamento Português — Representação dos Filhos de S. Tomé. 1908, Lisboa. Of, do 
Cap, José Brandão, 

SARMENTO (Dr. Alexandre) — «Grupos sanguíneos dos mestiços do Angola», 1953. Lisboa. 
Of. do A. 

SARMENTO (Dr. Alexandre) — «Subsídios para o estudo das helmintíases em Angola». 1953, 
Lisboa. Of, do A, 

SARMENTO (Dr, Alexandre) — «Temas médicos e antropológicos do Ultramar». 1954. Lisboa 
Of. do A. 

SAUVAIRE (M. H.) — «Sur une Mère dAstrolabe Arabe du XIII” siècle (609 de rhégire) 
pdrtant une calendrier perpetuei avec correspondance mussulmano et cKrétiénne», Traduit et 
interprétation par... et M. J, de Rey Pailhade. 1893, Paris. Compra. 

SCHEU (Érwin) — «Gebgrafia de Francla», (Colección Labor). 1927, Barcelona. Compra. 

Serviço de Fomento Mineiro, — Estudos, Notas ,e Trabalhos. Voí, III, Fase. 3-4. 1953. Lisboa. Dir.- 
-Ger. de Minas e Serv. Geológicos. Of. do E. 

SILVA TAROUCA (Carlos da) — «Crónicas dos sete primeiros Reis de Portugal». ~~ Edição crí¬ 
tica. Vols, I, II, III. 1952-1953, Lisboa, Academia Portuguesa da História, 3 vols, Of. do E. 

SILVA REGO (Dr. António da) — «Documentos para a História das Missões do Padroado Por¬ 
tuguês no Oriente», — índia, Vol. 10.". (1566-1568). 1953. Lisboa, Agência G. do Ultramar, 
Of. doE. 

SOARES BRANDÃO (Álvaro) —«Um viajante ilustre da nau Dom João VI», — Conferência, 
1953. Rio de Janeiro. (Folheto dactilografado). Of. do Á. 

SOLOVIEV (Vladimir) — «La grande controverse et la politique chrétienne» (Orient-Occident), 
1953, Paris, Compra. 

SOUSA (Com, Jaime de)—«Agonia de um Herói —A derradeira viagem do ‘Adamastor'», 1945. 
Lisboa. Compra, 

SOUSA BRASIL (Dr. Thomaz Pompeo de) —«O Ceará no Centenário da Independência do Bra¬ 
sil», Vol, II, 1926. Ceará-Fortaleza. Of. da Casa Thomaz Pompeo, do Ceará. 

TEIXEIRA (Raquel) e A. TEIXEIRA —«A verticilose do algodoeiro. — O caso concreto do Vale 
do Rio Limpopo». 1953. Lisboa. Of, da Junta de Exp. do Algodão, 

TELLES PALHINHA (Prof. Ruy) — «Elogio do Académico Doutor António Frederico Ferreira 
, de Seabra» — Proferido na sessão de 18 de Junho de 1953, na Academia das Ciências de 
Lisboa, 1953, Lisboa. Of, do A, 

TELLES PALHINHA (Prof. Ruy) — «Escorso biográfico do Conde de Ficalho, no cinquentenário 
do seu passatempo». 1953. Lisboa. Of. do A, 

TELLES PALHINHA (Prof, Ruy) — «Plantas exóticas existentes nos Açores», 1952, Angra do 
Heroísmo. Of. do A. 

Vantagens para a contabilidade da Regulamentação Profissional dos Técnicos de Contas, — Depoi¬ 
mentos proferidos em 1949 nas sessões promovidas pelo S. P. C,». 1953, Lisboa, Soc. Port, de 
Contabilidade. Of, do E. » 

Verdad (La) de Espnnia, — Datos estadisticos, 1951, Madrid. Of. do Consulado de Espanha. 

WALTER (Dr. Jaime)—«Subsídios para a história dos Serviços de Saúde do Ultramar, — I — Pro¬ 
víncia de Angola»,— !." parte. 1953, Lisboa. Of, do A, 

WESEMBEEK (Alberto de Burbure de) — «La Casa de Portugal, d'Anvers, — Histoire de trois 
siècles d’activité». 1953. Anvers. Of. da Câmara de Com. Beíga-Portuguesa, 

XAVIER DA CUNHA (Prof, A.) e Maria Augus;a, M. NEVES - «Características da 
população da época visigólioa de SUveirona (Estremóz), II — Características cranianas». 1953, 
Coimbra, Of, do A. 

XAVIER DA FONSECA (Eng.“ Armando) — «Cooperativas de habitação no Mundo», (Comisjão 
Nacional Cooperativa da Habitação). —Tradução, 1954. Lisboa. Of, do Trad, 
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REVISTAS EDITADAS EM PORTUGAL 

' {ENTRADAS NO 4.» TRIMESTRE DE 1953) , 

AGRONOMIA LUSITANA.-Sacavémi N."“ I e 2- 1953, 

ANAIS DA ACADEMIA PORTUGUESA DA HISTÓRIA.-Lisboa: 11 Série-Vol. 4- 
1953, J. Figanieri «Um possível governador da índia em 1515», —A. Silva Rego: «Duarte 
Catanho, espião e embaixador (1538-1542)». 

ANAIS DO CLUB MILITAR NAVAL—Lisboa: Tomo 83-N."" 7-9 - Julho-Setembro de 
1953. J. Gonçalves: «A hermenêutica dos descobrimentos do Almirante Gago Coutinho na colec- 
tânea do Com, Moura Brás». 

ANAIS DO MUNICÍPIO DÉ LISBOA.-1952, 

ANGLO-PORTUGUESE (THE) NEWS.-Lisboa: N,"“ 544 a 547 (7 de Novembro a 19 de 
Dezembro de 1953), 

ARQUIVO DE ANATOMIA E ANTROPOLOGIA.-Lisboa: Vol. XXVI (1949-1950. 
ARQUIVO DE TRABALHOS DA FACULDADE DE MEDICINA DO PORTO,-Porto: 

N.'" 34 a 37 (Janeiro a Dezembro de 1952 e Janeiro-Abril de 1953). 

ÁTOMO, —Lisboa: N."“ 70 e 71 (Outubro e Novembro de 1953).- 
BÉLGICA. - Lisboa: N," 35 - Dezembro de 1953. 

BEM (A) DA LÍNGUA PORTUGUESA.-Lisboa: N."“ 9 a 12 (Setembro a Dezembro de 1953). 
BOLETIM DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA,-Lisboa: Vol, XXV-Janeiro 
a Maio de 1953. 

BOLETIM DA ACADEMIA PORTUGUESA DA HISTÓRIA.,-Lisboa: Ano XV-1951. 
BOLETIM DAS ALFÂNDEGAS (Província de Moçambique). —Lourenço Marques; N."" 10-12 
(Outubro-Dezembro de 1952), 

BOLETIM DO ARQUIVO HISTÓRICO, MILITAR.-Lisboa; Vol, 23-1953, Teodorico 
Pimenta: «Notas sobre Portugueses na índia no século XVIII», 

BOLETIM DA ASSISTÊNCIA SOCIAL, - Lisboa: N."" II1-112-Janeiro-Junho de 1953. 
A, M. Baptista: «Emigração»., 

BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL DE ANGOLA,-Luanda: Ano V-N.” 17- 
Julho-Setembro de 1953. J, R. G. Mira: «A organização científica do trabalho e a administração 
das empresas». 

BOLETIM DA CÂMARA DOS DESPACHANTES OFICIAIS.-Lisboa; Ano II- N.“' 23 
a 25 (Setembro a, Novembro de 1953), 

BOLETIM DOS CORREIOS, TELÉGRAFOS E TELEFONES DE ANGOLA,-Luanda: 
3," Série-N."" 4-6-Abril-Junho de 1953. 

BOLETIM DOS CORREIOS, TELÉGRAFOS E TELEFONES (Província de Moçambique),- 
Lourenço Marques: N." 32—faneiro-Março de 1953, 

BOLETIM ECLESIÁSTICO DA DIOCESE DE GOA.-Nova Goa: Série II-Ano XII- 
N.°“ 2 a 4 (Setembro e Outubro de 1953). 

BOLETIM ECLESIÁSTICO DA DIOCESE DE MACAU,-Macau; Vol, II-N."» 592-593 n 
594 (Agosto a Outubro de 1953). 

BOLETIM GERAL DO ULTRAMAR,-Lisboa: N,“ 338-Agosto de 1953,-«A visita de 
S. Ex." 0 Subsecretário de Estado do Ultramar a Angola». 

BOLETIM DO GRUPO DESPORTIVO DO PESSOAL DA COMPANHIA DOS TELE- 
' FONES.-Lisboa: Ano III™N." 29 (Setembro de 1953). 

BOLETIM DO INSTITUTO DE ANGOLA,-Luanda: N," I-Julho-Setembro de 1953. 
J, A. Nogueira: «Os povos da margem direita do Zaire inferior, no terceiro quartel do sé¬ 
culo XVIII». — [. M. da Costa: «Primórdios da ocupação do sul de Angola». 

BOLETIM DO INSTITUTO GEOGRÁFICO E GEOLÓGICO, - São Paulo: N,“ 32-1952. 
f J, E. Passos Guimarães: «Calcário no Estado de Sao Paulo». 

■—' N.° 33-1952,. S. Mezzalira e A, WohIers: «Bibliografia da geologia, mineralogia, petrografia 
T e paleontologia do Estado de São Paulo». 

! BOLETIM DA JUNTA NACIONAL DA CORTIÇA,-Lisboa: N."' 178 a 180 (Agosto a 

j; Outubro de 1953). 

I BOLETIM MENSAL DE ESTATÍSTICA.-Luanda: N," 8 (Agosto de 1953). 

, BOLETIM MENSAL DE INFORMAÇÃO ECONÓMICA.-Luanda: N." 51 -Agosto de 1953. 

BOLETIM MENSAL DO INSTITUTO .NACIONAL DE ESTATÍSTICA.-Lisboa: N,"» 8 
a 10 (Apto a Outubro de 1953), 
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BOLETIM MENSAL DAS MISSÕES FRANCISCANAS E ORDEM TERCEIRA, ~ LÍBboa; 
Ano XLVI— N."® 8-9 a 11 (Agosto a Novembro de 1953). 

BOLETIM DO MUSEU E LABORATÓRIO MINERALÓGICO E GEOLÓGICO,^(Facul- 
dade de Ciências de Lisboa). —1951, 6,” Série —N,“ 19. 

BOLETIM DE NORMALIZAÇÃO.-Lisboa; Vol. 2-N."“ l-S-Janeiro-Março de 1953. 
A. J. Pessoa; «Modulação das construções». 

BOLETIM DE NOTÍCIAS DA UNIÃO DA ÁFRICA DO SUL.-Lisboa: N." 98-30 de 
Setembro de 1953, F, J. du Toit: «Os recursos naturais da África do Sul». 

- N," 99-15 de Outubro de 1953. 

- N." 100 — 30 de Outubro de 1953, «Factos interessantes quanto n questão dos indianos na 

África do Sul», 

--- N." 101 — 10 de Novembro de 1953. «Comentários ao problema rácico da África do Sul». 

■—— N.“ 102 a 105 (20 de Novembro a 28 de Dezembro de 1953). 

BOLETIM OFICIAL DA CRUZ VERMELHA PORTUGUESA.-Lisboa; IV Série-Vol. I 
-1947 a 1949, N,"* 42 a 44,-1951-52, N.» 46. 

BOLETIM DA ORDEM DOS ENGENHEIROS,-Lisboa: Vol. II-N."" 20 a 24 (15 de Outu¬ 
bro a 15 de Dezembro de 1953). 

BOLETIM DE PESCA, — Lisboa: Ano X —N." 40 —Setembro de 1953. C. F. Costa; «Primeira 
tentativa portuguesa da pesca lonngínqua do Atum». —J, Lemos: «Alguns aspectos do problema 
alimentar das regiões tropicais». 

BOLETIM DO PORTO DE LISBOA,-N." 33-Outubro de 1953. 

BOLETIM DOS PORTOS, CAMINHOS DE FERRO E TRANSPORTES DE MOÇAM¬ 
BIQUE.—-Lourenço Marques: N.“ 7 —Julho de 1953. «Plano de fomento», 

- N.“ 8 —Agosto de 1953, A. P. Lima: «A abertura do comércio marítimo de Lourenço Marques 

e a luta de interesses que se Ibe seguiu». 

-- N,“ 9 —Setembro de Í953. «Conferência Inter-Africana do bem-estar rural». 

BOLETIM DA SOCIEDADE DE ESTUDOS DE MOÇAMBIQUE.-Lourenço Marques; 
Ano XXIII, N.“ 80 —Julho-Agosto de 1953. M, S. Alberto e A. D. Barreto: «Incidência da 
mancha azul congénita ou mongólica nos recém-nascidos negros de Moçambique». 

BOLETIM DA UNIÃO DE GRÉMIOS DE LOJISTAS DE LISBOA,-Lisboa: Ano XIII- 
N.““ 145-146 (Julho-Agosto de 1953). 

BOLETINS MENSAIS E RESUMO ANUAL DO OBSERVATÓRIO DA SERRA DO 
PILAR.-Vila Nova de Gaia,- 1952, 

BROTÉRIA.-Lisboa: Vol. LVII-N." 4-Outubro de 1953. C. H. de Sousa: «Para uma solu¬ 
ção agrária em Porfugnl». 

-- N." 5 —Novembro de 1953, S, Leite: «Particularidades referentes’a Nóbrega na fundação de 

São Paulo». 

-- N." 6 —Dezembro de 1953. A, Veloso: «A lição de um centenário», — E. J, Burrus: «Jesuítas 

portugueses na Nova Espanha», 

BROTÉRIA — Ciências Naturais. — Lisboa: 1953, Fase.,IV. 

BULLETIN ANALYTIQUE TRIMESTRIEL DU CENTRE FRANÇAIS DE DOCUMEN- 
TATION DE UINSTITUT SUPÉRIEUR DE SCIENCES ECONOMIQUES ET 
FINANCIÈRES. - Lisboa: N.“ 4 - 1953. 

BULLETIN DE LA CHAMBRE DE COMMERCE BELGE AU PORTUGAL.-Lisboa: 
N." 93—Setembro de 1953. 

BULLETIN DES ÉTUDES PORTUGAISES ET DE UINSTITUT FRANÇAIS AU POR¬ 
TUGAL, — Coimbra: Nouv. Sér. —Tom, Seizième—1952, V, M. Godinho: «Les Grandes 
Découvertes». 

CABO VERDE. — Praia: 5," Ano —N." 49 —Outubro de 1953. J. M. da Costa: «O futuro de 
Cabo Verde», — J. de Figueiredo: «Bibliografia cabo-verdiana». 

-- N," 50 —Novembro de 1953, J, Barbosa: «Cabo Verde e o Plano de Fomento», —J. Figuei¬ 
redo: «Bibliografia cabo-verdiana — II». 

- N." 51—Dezembro de4953, 

CHARADISTA (OJ,-Lisboa: N,»» 241-243 (lulho-Setembro de 1953). 

CIDADE NOVA.-Coimbra: 1953, 3,” Série. N.”» 1 e 2. 

COMÉRCIO PORTUGUÊS, —Lisboa: N.”," 82-84 — Junho-Agosto de 1953. «A Associação Comer¬ 
cial de Lisboa e as reinvidicaçÕes da União Indiana»,— A. Soeiro: «Alguns aspectos económicos 
de Moçambique», — «A comercialização da energia atómica». 

CONCELHO (O) DE SANTO TIRSO.-Boletim Cultural.-Santo Tirso: Vol. II~N." 3 
-1953. 
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DEFESA NACIONAL,-Lisboa: Ano XX-N,»’’ 233-234 -Setembro-Outubro de 1953. 
ÔIREITO (0).-Li5boa: Ano 85,".-N." 3 -Julho-Setembro de 1953. 

ECOS DA GUINÉ, —Bolama: Ano III —N,““ 36-37— Julho-Agosto de 1953, «O Plano de 
Fomento na Guiné», 

ESCOLA PORTUGUESA.— Lisboa; NJ!“ 974 a 983 (10 de Outubro a 17 de Dezembro de 1953), 
ESTUDOS E INFORMAÇÕES (Direcçlo-Geral dos Serviços Florestais e Aquícolas). —Lisboa: 
N."' 10'a 15 (Setembro a Novembro de 1953). 

GAZETA DOS ADVOGADOS DA RELAÇÃO DE LUANDA. -Ano XXII. N.“ 1 (Janeiro 
de 1953). 

GAZETA DO AGRICULTOR. - Lourenço Marques;'Vol, V-N," 50-Julho de 1953. J, Soa¬ 
res; «Peixes de água doce», 

■-- N," 51—Agosto de 1953, O, Mendes; «Prevenção contra as doenças do tabaco». 

- N." 52 —Setembro de 1953, H. L, Silva: «Riquezas do Ultramar, O café de Moçambique». 

-- N," 53 —Outubro de 1053. A, M, da Silva e A. D. Ferreira; «Defesa do solo contra a erosão. 

— Elementos para o estudo e execução prática». 

GAZETA LITERÁRIA,-Porto; Ano I-N," 12-Agosto de 1953, 

GIL VICENTE,-Guimarães: Vol, IV-N."" 7-8-Julho- Agosto de 1953, 

IMPÉRIO. —Lourenço Marques: Ano III —N," 28 —Agosto de 1953, Andrade Pires: «Falsidade 
histórica ou ignorância?». 

INDÚSTRIA PORTUGUESA.-Lisboa: Ano XXVI-N.» 308-Outubro de 1953,-«Viagem 
do Subsecretário do Ultramar à província de Angola», 

—N." 309 — Novembro. «Actividade económica no ultramar». 

JORNAL DA F. N. P, T-Lisboa; N." 59-Novembro de 1953. 

JORNAL DO PESCADOR.-Lisboa; Ano XV-N," 177-Setembro de 1953. Com. T, de 
Almeida: «Projecção das Casas dos Pescadores e da sua Obra Social na América do Norte». 

-- N." 178 —Outubro de 1953. «Os pescadores portugueses na Terra Nova», 

- N." 179 — Novembro-Dezembro, 

JORNAL PORTUGUÊS DE ECONOMIA E FINANÇAS.-Lisboa: Ano I - N.» 3 - Outubro 
de 1953. J. A. Baptista; «O Problema tributário em Moçambique», — «O orçamento de Angola 
para I954>, —«Federação da África Central Britânica». 

- Isf." 4 —Novembro de 1953, P. S. Martinez; «As razões internas do anticolonialismo Europeu», 

— H. C, Cabrita; «O Homem, o Dinheiro e a Economia na África Intertropical». — «Situação 
económica de S, Tomé e Príncipe», J. A, Baptista; «O problema tributário em Moçambique». 
- N." 5 —Dezembro de 1953, 

LABOR. — Aveiro; Ano XVIII —N." 133 —Outubro de 1953. E, R. Gomes:, «'Os Lusíadas', 
poema inspirador de Vitrudes». — F, V. P. Fonseca: «Q papel social e literário de Napoleão». 
— FI. Amaral: «As acções da Lua e do' Sol nas Marés», 

LAVOURA PORTUGUESA.-Lisboa; Ano 41.“-N," 9-Setembro de 1953, F. Coelho: 
«Fomento pecuário». 

-- N,” 10 — Outubro de 1953. J. V, B. da Costa: «A erosão e a cultura cerealífera». 

-- N." 11—Novembro de 1953. A. J. S. Oliveira; «Nomenclatura do material para mobilização, 

adaptação e conservação do terreno». 

- N," 12-Dezembro de 1953, 

MACAU. — Macau: Ano I —N." 1 — 15 de Agosto de 1953. «Exames de aptidão às universidades 
do Ultramar», 

-- N," 2 — 31 de Agosto de 1953, «A indústria da pesca em Macau». 

- N." 4 — 30 de Setembro de 1953, «As tancareiras». 

N." 5 —15 de Outubro de 1953. Mqndes Correia: «A ciência e progresso do ultramar português», 
MEMÓRIAS E NOTÍCIAS,-Coimbra: N,“ 33 — 1952. M. M. Andrade: «Os doleritos pigeoní- 
licos e 0 Karroo de Angola», —M, M. de Andrade: «Novas ocorrências de basaltos de Angola». 
— N," 34-1953, 

MENSÁRIO DAS CASAS DO POVO.-Lisboa: Ano VIII-N.»* 88 a 90 (Outubro a Dezem- 
bro de 1953), 

MISSIONÁRIO (O) CATÓLICO,-Cucujães: Ano XXX-N,“ 358-Outubro de 1953. D. José 
da C. Nunes; «A posição de Portugal na índia». 

-. N.” 359—Novembro de 1953. «Portugal Missionário». 

MOÇAMBIQUE. —Lourenço Marques: N.“ 74—Abril-Junbo de ,1953. A. Carreira: «Quadros 
da história de Moçambique» (conclusão). — M. Myre -e M, F. B, Ripado: «Breve reconheci¬ 
mento geobotânico e pedológico na região do Mazeminhama (Maputo)»,—A. E. Sousa: «Reco- 
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nliecimenlo bioecológlco, preliminar, na região de Moísurize». «Inventário do fundo do sé¬ 
culo XVIII — Arquivo de Moçambique» (continuação). 

MOSAICO, —Macau: N.°°s 27-28 — Novembro-Dezembro de 1952, H. Anjos: «Grandeza e servi¬ 
dões de Macau moderna», — ]. Ramos: «História das Missões Portuguesas no Sião». 

— N,”’ 29-30 — Janeiro-Fevereiro de 1953. Com. J, do Inso: «O Mistério do Oriente», —G, Bata¬ 
lha: «Aspectos do Vocabulário Macaense», 

-- N,”" 31-32 — Março-Abril de 1953, «Arquivo Histórico de Macau». 

NEPTUNO. -Lisboa: N.» 200 - Janeiro-Julho de 1953. A, G, Naia: «Os filhos de Cristóbal 
Colon perante os mistificadores Columbinos». 

NOTICIAS DO ESTADO DA ÍNDIA. -Goa: N.» 72-Julho de 1953. «A nossa posição»,- 
«Portugal e índia». • ^ j 

- N.° 73 —Agosto de 1953. «Mensagem endereçada pela Sociedade de Geografia às congéneres | 

de todos os países». ' ^ i 

-- N.“ 74 — 2.“ Quinzena de Agosto—1953. «O Arco dos Vice-Reis», ! 

NOTÍCIAS DA VENEZUELA,-Lisboa: N," 54 a 56 (Outubro a Dezembro de 1953). ;| 

OCIDENTE.-Lisboa: Vol. XLV~N,“ 186-Outubro de 1953, «Em prol_ da cultura». 

-- N," 187 —Novembro de 1953, J. S. Nunes: «O cisma ortográfico brasileiro». , ' i 

-- N," 188 —Dezembro de 1953. R, Cavalheiro: «Sob a invocação de Clio», —D. de Macedo: r 

«Notas de Arte». —A. Carvalho: «Dois frescos, de Vieira Lusitano». i 

PORTUGAL. — Bulletin sf Political, Economic and Cultural Information,— Lisboa, N."" 180 a 183 

(Julho a Outubro de 1953). _ ^ ^ | 

PORTUGAL, — Bulletin de Renseignements Politiques, Economiques et Litteraires (Sec, Nacional da .j. 

Informiação). —Lisboa: N,“® 209 a 211-212 (Julho a Outubro de 1953), 

PORTUGAL D'AQUÉM E D'ALÉM-MAR, - Lisboa: Ano XVII - N,“ 65 - Setembro de 1953. j 

«Portugal na índia»,—A. R. Pires: «S, João de Deus em Olivença», ‘ 

PORTUGAL EM ÁFRICA, —Lisboa: N,“ 59 — Setembro-Outubro de 1953. Dr. R, Ventura: 

«O Plano de Fomento e os Transportes no Ultramar». — P.° F, A. Rego: «Os Padres do Espí¬ 
rito Santo em Cabo Verde». —P.° A, Brásiq: «Monumenta Missionária Angolana», 

PREVISÃO (A) DO TEMPO,-Setúbal: Ano XVl-N,““ 372 a 377 (1 de Outubro a 16 de i„ 

PROPRIEDADE (A) URBANA.-Lisboa: Ano XXII-N.“ 82-Novembro de 1953, 

PUBLICAÇÕES CULTURAIS DA COMPANHIA DE DIAMANTES DE ANGOLA.- 
Lisboa: N.° 17—1953. C. F. Andrade; «Diamond Deposita in Lunda», ' 

-. N." 18— 1953, J. Redinha: «Paredes Pintadas da Lunda». ^ ^ j 

- N.° 20— 1953. J. Janmart: «The Kalahari Sands of the Lunda, their Earlier Redistribulions ■ 

and the Sangoan Culture». 

REVISTA D’AQUÉM E D’ALÉM-MAR.-Lisboa: N." 40-Outubro de 1953, 

REVISTA DE ARTILHARIA, — Lisboa; 50." Ano —N,"“ 339-340 -Setembro-Outubro de 1953, 

A. F. Nascimento: «O Quartel de Campolide». — J. L. Resende: «Engenhos-dirigidos», 

REVISTA DO CENTRO DE ESTUDOS ECONÓMICOS, -Lisboa: N." 13-1953. J. L, G, 

Santos: «Disponibilidades em matérias-primas minerais na metropole». 

REVISTA DA FACULDADE DE ENGENHARIA.-Porto: Vol. XVIII-N." 1-Janeiro- , . 

-Junho de 1953,'Eng." A. Almeida Garrett; «Zonas verdes da Cidade do Porto», 

REVISTA DO GABINETE DE ESTUDOS CORPORATIVO?.-Lisboa: Ano IV-N," 15 
-Julho-Setembro de 1953, X. Pintado; «Profissão e enquadramento corporativo», — A, S, 

Nunes: «Introdução ao estudo da Corporação». - í; 

REVISTA DE METAPSICOLOGIA,-Lisboa; Ano V-N." 10 (Outubro de 1953), | 

REVISTA MILITAR. - Lisboa: N,"” 8-9 - Agosto-Setembro de 1953. L. A. _C, Viegas: «Justiça 

Militar. —O Foro Militar e os Reformados», V, Martins: «Planos de Mobilização Económica», ; 

-- N," 10 —Outubro de 1953. «General Alfredo M. Gruenther». R. R. Ramos: «Algumas impres¬ 
sões sobre um Estágio na 'Big Red One’», —«Notas referentes aos Exercícios no C, I, M, em ■ r 
Santa Margarida», i' 

-- N." II — Novembro de 1953. General L, A. Carvalho Viegas: «Justiça Militar—O Foro Mili¬ 
tar e os Reformados». —F. O, Miksche; «Guerra de movimento ou Guerra defensiva». ( 

REVISTA PORTUGUESA DE FARMÁCIA, - Lisboa: Vol, III-N." 3 (Julho-Setembro : 

de 1953). 

REVISTA PQRTUGUESA DE HISTÓRIA.-Coimbra: Tomo III-1947., R. Azevedo; 

«A Colecção Especial do Arquivo Nacional da Torre do Tombo». — M, H, Nieto; «El estre- " 

cho de Ormuz y ’la ciudad de Diu a mediados dei siglo XVI». 

-—• Tomo ÍV —Vol. 1 — 1949. Y, Renouard: «Pour des recherches sur les rélations entre pays 
de k Méditerranée et pays de FAtlantique nu Moyen-Age», 
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REVISTA DO SINDICATO NACIONAL DOS ENGENHEIROS AUXILIARES, AGEN¬ 
TES TÉCNICOS DE ENGENHARIA E CONDUTORES,-Lisboa; N." 87-Maio- 
-Junho de 1953). 

ROSÁRIO (O). — Lisboa; N."® 490-491, Setembro-Outubro de 1953, 

SEARA: —Dili: N,“ 3 — Maio-Junho de 1953. M. Ferreira; «Subsídios para um Dicionário Coro- 
gráfico de Timor». , , 

- N.° 4—Julho-Agosto de 1953, M, Ferreira: «Subsídios para um Dicionário Corográfico de 

Timor «e» Dili — Apontamentos etnográficos». 

TÉCNICA.-Lisboa: Ano XXVII-N,"“ 235 e 236 (OutuTro e Novembro de 1953)., 

VIAGEM. — Lisboa: N."* 155 a 157 (Setembro a Novembro de 1953). 

VOZ (A) DE MOÇAMBIQUE. —Boletim noticioso da Casa da Metrópole. — Lourenço Marques; 
N.“' 172 a 177 (28 de Setembro a 14 de Novembro de 1953). 


REVISTAS ESTRANGEIRAS 

{EmADAS NO 4," TRIMESTRE DE 1953) 

ACTA GEOGRÁPHICA.-Paris: N." 18-1952. M. Déribéré: «Les des Baléare5»,-H. Onde: 
«En Lycle: Paysages et genres de vie», — A, Perpillou: «Essai, d'établissement d une carte de 
rutilisation du sol en France». 

AFRlCA. —London: Vol. XXIII —N.“ 4 —Oct, 1953. K. Little; «The study of social change in 
british West África».-J.-P, Lebeuf: «Centres urbains d'Afrique Equatoriale Française». 

AFRICA. — Madrid: N.'’® 140-141-Ag.-Set. 1953. A. Botzaris: «El comunismo en el Continente 
Africano».—A. Goicoechea; «Comunicaciones en África». — M. R, Román: «Los problemas 
raciales en África». 

- N.“ 142, Out. 1953. R, Touceda Fontenk; «Leyendas de moros en Galicia». —R. Ibarrola: 

«La musica y el baile en los territórios dei Golfo de Guinea». 

-N.“ 143 —Nov. 1953, C, M. López Castro; «El secreto moro de Toledo y su unidad».— 

P. A. Gallego: «Una embajada a Siara en el siglo XVIII». —J. A. Y, Laurel: «Exploradores 
de la época medieval. Los moros andaluces y el Rabbi-Ben-Jonah»', 

AFRICAN ABSTRACTS,-Bulletin Analytique Africaniste, London, Vol, 4, N.» 4, October 1953. 

AFRICAN WORLD. — London, Nov. 1953, —Dr. R. H. Shepherd: «The evolution of afrlcan 
press», —E. H. B. Palmer: «British motor car industry looks ahead». 

—■ Dez. 1953. N. H, Wilson; «Framework of Central afrlcan race problems», —R. D. Williams: 
«The indian in África», 

AFRIQUE (U) EL L’ASIE,-Paris:'N," 24-4." Trim. 1953. A, Le Grip: «Aspects actuels 
de rislam en A, O. F.: I. Mouvement et influences anti-traditionnalistes». — P, Rondot: «Les 
aspects economiques de Tévolution de la Turquie: I. De Féconomie ottomane de conquête à 
Fétatisme kémaliste». ' ' 

AGRICULTURA,-San Cristóbal, Rep. Dominicana: N," 200- Abr.-Jun, 1953, 

ANALES DE LA ASOCIACION ESPANOLA PARA EL PROGRESO DE LAS CIÊN¬ 
CIAS.— Madrid: Ano XVIII —N.° 3 — 1953. C. M, A. Martins: «Rendimentos e desi¬ 
gualdade económica», — S, Alonso-Pueyo: «El existencialismo en un humanismo».—L, Cuéllar: 
«Algunos rasgos peculiares dei pensamlento medieval». —L. Pina: «O ‘Centro de Estudos 
Humanisticos' anexo à Universidade do Porto», 

ANALES DE LA DIRECCION NACIONAL DE MINERIA.-Buenos Aires: Tom, IV-1953. 

ANALES DE LA SOCIEDAD CIENTIFICA ARGENTINA. - Buenos Aires: Tomo CLVI 
-N." 1-Jul. 1953. 

ANNALES DE GÉOGRAPHIE.-Paris: N.“ 331-Mai.Juin 1953. A.^ Guilcher: «Zonation et 
distribution jjes formes littorales de dissolution du calcaire». — J, Gentilli: «Une critique de la 
méthode de Thornthwaite pour la ckssification des climats». 

—. N," 32 —Jul-Aout 1953, L, Laitman: «Le marché et la produçtion de Fhuile d'olive en 
Tunisie», 

ANNALES DU MUSÉE ROYAL DU CONGO BELGE.-Tervuren (Belgique): Série in 8.» 
—■Sciences Géologiques, — Vols, 2, 4 a 13 (1948 a 1953). 

ANNALI Dl RICERCHE E STUDI Dl GEOGRAFIA.-Novara: N." l-Jan.-Março 1953. 
V. Zucchi: «Pegli, ricerche di geografia urbana», —E, Scarin: «Alcune osservazionl sui piano 
"paesistico dei promontorio di Porlofino», 
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- N,» 2 —Abr.-Jun, 1953. L, Piamarta: «Rovereto, ricerche di geografia urbana», —A. Gaggero! 

«Le condizioni ambientali delia costa e delia spiaggla in Ligiiria, fra Pegli ed Arenzano, e 
Faftrezzatura balneare», 

ANNALS OF THE ASSOCIATION OF AMERICAN GEOGRAPHERS.-Lancasten 
Vol, XLIII —N.",3~Set, 1953, A. K. Philbrick: «An obliqúe equal area m_ap for world 
distributions». —F. K. Schaefer: «Exceptionalism in geography: a methodological examina- 
(ion»,_ A. H. Robinson: «Interrupling a map projection: a partial analysis of its value». 
ANNALS OF THE TRANSVAAL MUSEUM,-Pretória; Vol. XXIl-Parle 11-1953, 
J, D, Macdonald e C, H, B, Grant; «Early Descriptions of new Bird Species by Andrew 
■ Smith», 

ANTHROPOLOGICAL RECORDS (University of Califórnia).-Berkeley; 1952-1953-Vol. 12 
-N.“ 5, Vol. 15-N,"* 1 e 2. 

BERICHTE DES DEUTSCHEN WETTERDIENSTES, Bad Kissigen: N." 2, 1953,.Der Einfluss 
des verlikalen Impulsaustausches auf synoptische Druck-und Temperaturgebilde, von Dr, Hans 
Klaus Meyer, 

- N.“ 3, 1953. Differentialgleichungen der quasigeostrophischen Weiterentwicklung vog Druck- 

feldern mit schwachen, miltleren und starken Windgradienten in der Erdatmospliare und 
ahulichen rotierenden Systemen, von Dr. H. Sturake, 

- N," 4—1953. I. Bleibaum; «Studien zur Meteorologie der sudlichen Rhon», 

- N," 5—1953. G. Boss; «Verdunstungs- und Taumessungen in Afrika». 

BIJDRAGEN TOT DE TAAL-, EN VOLKENKUNDE.-'S-Gravenhage: _Deel 109-N," 3 
— 1953, A, Teeuw: «lets over een historisch van Lombok». —J, Bastin: «Colonel Colin’ 
Mackenzie and Javanese antiquities». ^ 

BOLETIM INFORMATIVO DO SERVIÇO DE SERICICULTURA DA SECRETARIA 
DA AGRICULTURA DO ESTADO DE S. PAULO,-Campinas: Vol. I-N," 3- 
Dez. 1952, 

BOLETIM PAULISTA DE GEOGRAFIA, - São Paulo; N," 12-Out. 1952. Elina Santos; 
«Geomorfologia de Sorocaba», — R. Penteado: «Caraparú e Inhangapi», — L. Foucault: «Movi¬ 
mento de rotação da Terra»,—A. Azevedo: «Rio Grande do Sul». — Silveira: «Marrocos 
francês». 

BOLETIN DE LA DIRECCION NACIONAL DE MINERIA, - Buenos Aires: N,"" 77 e 78 
-1952. 

BOLETIN DE LA REAL ACADEMIA DE LA HISTORIA,-Madrid; Tom, CXXXIII- 
N," 1—Jul.-Set, 1953, «Informes Oficiales». — «Sección Histórica». 

BOLETIN DE LA REAL SOCIEDAD GEOGRÁFICA,-Madrid; Tom, LXXXIX-N,"» 7-9, 
Jul.-Set, 1953. Dr, W. Bierhenke: «Obsorvaciones sobre la cultura popular dei Bajo Algarve». 
— F. Barras y de Aragón; «Documentos referentes a la expedición dei Conde de Argelejos 
al Golfo de Guinea», 

BOLETIN DE LA SOCIEDAD CASTELLONENSE DE CULTURA,-Castellón: Tom, 
XXIX —N." 4 — Out.-Dez, 1953. V. V. Cortina: «Notas demográficas sobre Ia província 
de Castellón de Ia Plana». —R, Robres: «La Monja de Lisboa según nuevos documentos con 
una carta de Fray Luis de Granada». 

BOLETIN DE LA SOCIEDAD'GEOGRÁFICA DE LIMA.-Lima (Peru): Tom. LXX, 
3." e 4,“ Trim. 1953. 

BOLLETTINO DELLA SOCIETÁ GEOGRÀFICATTALIANA.-Roma: Série VIll, Vol, VI, 
Fase, 3 —Maio-Jun, 1953. C. Colamonico: «Tirando le prime .somme. —1 programmi di Geo¬ 
grafia per le scuole secondarie», — R, Pracchi: «Lo spopolamento montano è in regresso?», 

- Fase, 4 —Jul.-Ag. 1953, M, Bianchini; «Domodossola. — Note di geografia urbana»,— 

G. Caraci: «I viaggiatori italiani dei Settecento e la storia delia nostra letteratura», 

BULLETIN DE LACADÉMIE MALGACHE,-Tananarive: Tom. XXX-1951-1952, G.-S, 

Chapus; «Le soin du bien-être du peuple sous le règne dAndrianampoinimerina». — Dr, et 

M, ‘"° Rabarijasoa e G, Raveloson; «Ees vicux tombeaux de Tananarive»,,—G,-S, Chapus et 
G. Mondain: «Un chapitre inconnu des rapports de Maurice et de Madagascar», — H, Poisson; 
«Note sur une carte ancienne de Madagascar», — G, Mondain; «Note historique sur les maniis- 
crits arabico-malgaches», 

BULLETIN DE LASSOCIATION DE GÉOGRAPHES'FRANÇAIS,-Paris: N."" 235-236 
— Mai-Juin 1953. R. Dizian; «Le facteur de lextensión,Bamiléké au Cameroun», — E. Revert; 
«Erosion et accumulation recente dans la montagne Pelée». 

BULLETIN BIMESTRIEL DE LA SOCIÉTÉ DtTUDES ET D’EXPANSION.-Liege; 

N. ° 157.—Aout-Oct, 1953. P, Flandre: «Uexploitation forestière au Gabon», —M. Gonon: 
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«La siluation economlque de Madagascar en 1952». — ]. Reyre: «Perspectives économiques de 
Madagascar», — B. Young: «Lexploitation des mines d'or de lAfrique du Sud», 

BULLETIN OF THE BUREAU OF THE AMERICAN ETHNOLOGY (Smithsonian Insti- 
tution),-Washington: 1952-1953-N,"" 145, 151, 153, 155, 

BULLETIN CRITIQUE. DU LIVRE FRANÇAIS,-Paris: N.“ 8-9 a II (Ag.-Mov. 1953). 

BULLETIN DE ÚINSTITUT FOUAD 1 DU DESERT.-Heliopolis (Egipto) - Tom. II- 
, N," 2 —Juil. 1952. A, Chata: «Oil possibilities of Northern Sinai».— L Rizkana: «Centres 
of settlement in prehistoric Egypt in the area between Helwar and Heliopolis», — G, W. 

I Murray: «The work in the' Desert of tlie Survey of Egypt», —M, Mitwally: «A scientific 
expedition to Norlh Eastern Sinai». 

BULLETIN DE UINSTITUT FRANÇAIS DAFRIQUE NOIRE.-Dakar:, Tom. XV- 
N,“ 4 —Oct. 1953. A, Pitot: «Feux sauvages, vététation et sois en A. O. F.», 

BULLETIN DES SÉANCES DE UINSTITUT ROYAL COLONIAL BELGE.-Bruxelles: 
Vol. XXIV —N,“ 3—1953, Van der Linden: «Lmtegration des territoires d’outre-mcr dans 
la communauté européenne», 

CAHIERS (LES) D'OUTRE-MER,-Bourdeaux: N." 23-Juil.-Sept. 1953. A. H, de Lemps: 
«Les Iles Fidji»,— P. Gourou: «Les enseignements dune expérience agrlcole en pays equato¬ 
rial: Auleville 1952». 

— N.“ 24-Oct,.Déc, 1953. 

CANADIAN GEOGRAPHICAL JOURNAL,-Ottawa; Vol. XLVII-Oot. 1953. J. P. TuIIy: 
«Ocqanography — Science of the Sea». —E. Jenness: «Malaga: Spalns port of sunshine and 
tragedy». 

—- Nov. 1953. Baron: «The dancers of Thailand», — A. F, Flucke; «The stone axe», 

COLONIAL GEOLOGY AND MINERAL RESOURCES.-London; Vol. 3-N.» 4-1952, 
V, A. Zans: «Bauxite resources of Jamaica and their development», 

COLONIAL PLANT AND ANIMAL PRODUCTS,-London; Vol, IIl-N.” 3-1952-1953. 
E. Brown and Miss D. E. Reader: «The cultivation and marketing of Papper», — R, W. 
Pearman; «Tbe eucalyptus as tanning materiais». 

COMERCIO Y NAVEGACIÓN.-Barcelona; Ag, a Out, 1953, 

COMMUNICATIONS DE UACADÉMIE DE MARINE DE BELGIQUE, ~ Anvers; 
Tome VII —1953. Dr, J, C, Silveira; «LAmiral António da Cunha e Andrade». — M._ A, 
Lederer: «Hisloire de la navigation au Congo avant 1'arrivée du cbemin de fer à Léopoldville». 
— M, D, Gernez; «Quatre curleuses cartea marines néerlandaises du XVII" siècle». 

CONNAITRE LES MISSIONS,-Paris: N.“= I e 3 (Oct. e Dec. 1953). 

CUADERNOS, DE ESTÚDIOS AFRICANOS.-Madrid; N." 23-1953, L. Lerugar: «Europa 
y África: juicios federalistas», — J. C. Alberich; «La destrueción de los auelos dei África 
Negra; sus consecuencias económicoaocíales». 

DANISH FOREIGN OFFICE JOURNAL, -Copenhagen: N." 9-1953, «To Denmark for 
Health». —«Bigger vesseis, wíder range», 

DOCUMENTI Dl VITA ITALIANNA.-Roma: Anno III~N." 23-Ottobre 1953, '«11 com- 
mercio fra Tltalia e la Germania». 

—■' N," 24 —Nov, 1953, «Trieste, il problema dei T. L, T. e ITtalia». 

> — N.° 25 —Dez, 1953. «Italia c Turchia».~«I fatti di Trieste». ~«Le perdite nella seconda 

guerra mondiale», 

DOCUMENTOS HISTÓRICOS (Biblioteca Nacional).-Rio de Janeiro: 1952-Vol, XCVIII. 

ENDEAVOUR, —London: Vol, XII —N," 45~Jan. 1953, A, C, Frazer: «Pharmacological 
aspecls of Chemicals in Food», «Words, Words, Words». 

ERICSSON REVIEW. - Stockholm: N.» 2 -1953. 

ESTÚDIOS GEOGRÁFICOS,-Madrid: Ano XIV-N.» 51-Maio 1953. J, G. Fernández: 
«Horche (Guadalajara»; Estúdio de estructura agrairia». — F, Nussbaum y F. Gigax: «La gla- 
ciación cuaternária en la cordillera cantáhrica». 

ÉTUDES SÉNÉGALAISES, —Saint-Louis (Sénégal): N." 2 —1952. —L, Papy: «Agriciillurc 
traditionnelle et riziculture mécanisée». — P. Peliasier; «Larachide au Sénégal: racionalisalion 
et modernisation de sa culture»,' 

-- N." 3 — 1952. —G. Balandier et P. Mercier: «Particularlsme et Évolulion, —Les péclieurs 

Lebou du Sénégal». 

—, N." 4—1952. —G. Brasseur: «Le problème de leau au Sénégal». 

FENNIA. —Helsinki: N." 76-1952-1953. C. Granquist: «Harmonic analysis of temperature and 
salinity in the Sea of Finland and changes in salinity». 
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—- N,® 77 — 1953, E. Palosuo: «A Treatise on Severe Ice Condiliona in lhe Central Baltlc»,— 
E. Kaariainen: «On the Recent Upmift of lhe Earth'8 Crust in Finland». 

GEOGRAFISK TIDSSKRIFT.-Kobenhavn: Vol. 52, 1952-1953. 

GÉOGRAPHIA.—Paris: N.” 26 —Nov. 1953, G. Lafond: «L’Amérique Latine est-elle latina?». 

— G. A. T. d'Annebault: «La Colombie, paradis des géographes», 

—' N.” 27 —Dez. 1953. P. Devaux: «Les ‘Cardes de fracturas’ de la terrra»,— P. Dameron: 
«Norvège actuelle». —R. S. Waisbard: «Guatemala».—J, Rouch: «Caracteres généraux des 
régions polaires». — E. Van Loo: «Baalbek, carrefour des caravanas». 

GEOGRAPHICA HELVETICA. - Zurich : Vol. XII - N.“* 3 e 4 -1952. 

GEOGRAPHICAL (THE) JOURNAL,-London: Vol. CXIX,vPart 3-Sept. 1953. Ed. Wyss- 
■Dunant: «The first swiss expedilion to Mount Everest, 1952».—A. C, Allison: «;The Lapps: 
Origins and affinities». 

GEOGRAPHICAL REVIEW.-New York: Vol. XLIII-N.» 4-Oct. I953._ K, Buchanan: 
«The northern region of Nigéria: The geographical bachground of its politica) duality».— 
D. W. Fryer: «The ‘Million City' in southeast Asia». —G. W. S. Robinson: «West Berlin: 
The geography of an Exclave». 

GEOLOGICAL SURVEY BULLETIN (Ünited States Department if Interior). —Washington: 
1949-1952. N."’ 948-D, 963-E. 966. 969.F, 970 a 972, 973-B, C, E, F, 974-D, E, 975-3. 
976, 977-B a E, 979-A e B, 980, 981-B e C. 982-A, 983 a 985, 988.A a D, 989.A, 

, 991-A a C. 

GEOLOGICAL SURVEY PROFESSIONAL PAPER (United States Department of lhe Interior). 
-Washington: 1950-1953-N.'’^ 217, 218, 220, 222, 226, 232, 233.A a D, 234-A e B, 
236-A. 237, 239, 240-A, 241, 243-A e B, 244, 248.A a F e 252. 

GEOLOGICAL SURVEY WATER-SUPPLY PAPER (United States Department of Interior). 

■ -Washington: 1951-1952-N.““ 1.000, 1.079-D, 1.102, 1.106, 1.107, 1.108, 1.110-A, C 
a E, 1.111, 1.123, 1,125, 1.126, 1.128, 1.130, 1.131, 1.133, 1.134-A e B, 1.137-A a C, 
1.138,. 1.139, 1.144, a 1.146, 1.148. 1.151, 1.153 a 1.161, 1.166, 1.168, 1.169, 1,174, 1.175, 
1.178, a 1.181. . 

GROSSWETTERLAGEN (DIE) MITTELEUROPAS,-Bad Kissingen: N.»« 9 a 11 -Set. 
a Nov. 1953. 

HOLLAND SHIPBUILDING AND MARINE-ENGINEERING.-Rotterdam: Vol. 2, N.“ 8 
-Oot, 1953. 

ÍNDICE CULTURAL ESPAROL.- Madrid: N.“* 93 e 94 (Out.-Nov. 1953). ' 

INDONESIAN AFFAIRS. — Djaharta, Indonésia: N.°* 6-7, Jun.-Jul. 1953, «Information work in 
tho present situation. — President Sukarno: «National State and Ideais of Islam», 
INDÚSTRIA BRITÂNICA.-Londres: Tom. 21-N.“ 120-Nov. 1953. ” 

INFORMACIONES DANESAS.- Copenhague : N.“ 5- 1953. 

JEUNESSE ET MISSIONS,-Paris: N,““ 4'e 5- 1953. 

JOHNS (THE) HOPKINS UNIVERSITY STUDIES IN HISTORICAL AND POLI- 
TICAL SCIENCE,-Baltimore: Séries ENX-N." 2- 1952, G. G. Schroeder: «The 
Growth of Major Steel Companies, 1900-1950», 

JOURNAL OF THE EAST AFRICAN NATURAL HISTORY SOCIETY.-^Nalrobi: 1952 
-Vol. XXI-N.“ 91. 

KETAMA (Suplemento literário de «Tamuda»), —Tetuan: N,° 1—Jun. 1953. 

LUND STUDIES IN GEOGRAPHY,-Lund: Ser. A-Physical Geography, N." 5, 1953. 
S. E, Behrens: «Morphometrische, morphogenetisohe und tektonische studien,.,». 

- Série B — Human Geography —N." 8 — 1953. O. Nordstrom: «Die beziehungen zwisdicn 

huttenwerken und iherem umland in sudschweden von 1750-1950». 

MARINER’S (THE) MIRROR-Greenwich: Vol. 39-N.» 4-Nov. 1953. W. Kirk: «Ship- 
building in Southern Asia ports, 1800-1820». —H. C. Woodbridge: «A tenlative bibliography 
. of portuguesa nautical dictionaries, glossaries and world lists». 

MAROC—Bulletin dTnformation. —Rabat: N." 34 —Sept. 1953, «Uavènement de S. M. Sidi 
Mohammed ben Arafa el Alaoui». — «Après le dénouement de la crise», —«La rénoyation 
de Tappareil gouvernemental». — «Sur quelques traditions histúriques du Maroc». 

-- N." 35 —Oct. 1953, «Dmportantes reformes réalisées au Maroc». —«Recherce d’un equilibre 

agro-sylvo-pastoral en Afrique du Nort». — «L'Industrie céramique au Maroc», 

— N." .36—Nov, 1953. «Études». —«Vie Publique», —«La presse et le Maroc». —«Vie eco- 
nomique et soçiale». 

lylETEOROLOGlCAL (THE) MAGAZINE.—Hartow, Middlesex: Vol 82—N.° 975— 
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Sept. 1953. J. S, Sawyer: «Effect of atmosphere inhomogeneity on the interpretation of vertical 
temperature soundings». . , 

—- Vol. 82-N." 976-Oct. 1953. E, J. Summer: «Cold pools: a statistical and synoplic study». 

— N.“ 977-Nov. 1953, F. H, Bushby e M, K. Hinds: «Electronic computation of the held 
of atmospheric development», 

MONATLICHER WITTERUNGSBERICHT DES DEUTSCHEN WETTERDIENSTES.- 
Bad, Kissingen: N.”'8, 9 —Aug. e Sept. 1953. , n \ 

MONTHLY WEATHER REVIEW (U. S, Department of Commerce-Weather Bureau),- 
Washington: Vol. 80-N.” 12 (Dez. '1952), 1953, Vol, 81 -N,"* l a 5 (Jan. a Maio 1953). 

MUNCHNER GEOGRAPHISCHE HEFTE.-Munchen: N." 3-1953. H. Lauiensach: «Uber 
die Begriffe Ty pus und Individuum in der geographischen Forachung». 

MUSLIM (THE) WORLD, - Hartford, Conn.: Vol, XLIII-N.“ 4-Oct, 1953, A. K, N. 

Karin: «Pakistan and the islamic state». 

NATIONAL (THE) GEOGRAPHIC MAGAZINE.-Washington: Vol, ClV-N.M- 
Oct. 1953, M, Sutherland: «Carlsbad Caverns in color».-G, Grosvenor: «We Followed 
Peary to the Pole». —Jean and F. Shor: «At World’s End in Hunza». ^ 

-- N." 5-Nov. 1953, P. A. Zahl: «Fishing in the Whirlpool of Charybdis».-W. Pnce: 

«Cruising Japans Inland Sea»,-L. Aikman, B, A. Stewart and J, E. Fletcher: «Mount 
Vernon Lives On»,~M, O, Williams: «Crete, Cradle of Western Civilization», 

—. N.“ 6-Dez. 1953, E. S, Land: «Aviation looks ahead on its 50th, Birlhday», -«Presentmg 
the Historie Great Lakes Region». —K, M. Kenyon e A. D. Tushingham: «Jericho Gives Up 
Its Secrels», 

NATURE.-London: Vol, 172, N."" 4,380 a 4,389 (Oct, a Dez. 1953). 

NATURE (LA),-Paris: N,“ 3.222-Oct, 1953, A, Moyse: «Les synthèses dans Ia vie des 
plantes». —R. Clausse: «Uatmosphère domaine de la Météorologie», — S, Abdnjian: «Le 
tremblement de terre de Toroude, en Iran». 

— N." 3,223 —Nov. 1953, A. S. Balachowsky: «Le massif du Béna en Guinée française»,— 
A, Moyse: «Les Synthèses dans la vie des plantes. — Le mécanisme de la photosynthèse». 
M,-E. Nahmias: «Uuranium, matière stratégique N,” 1», —P. Wagret: «La défense des Pays- 
-Bas contre la mer». 

—^ N.» 3.224-Dez. 1953. 

NATUR UND VOLK.-Frankfurt/M: Band 83-N." 6-Jun. 1953. Von K. Üemraer: «Ein 
bemerkenswertes Vorkommen von Zwergfledermausen», 

—~ N," 7—Jul. 1953, R, Mugge; «Anderungen des Grundwasser-Spiegels hei Erdbehen und durch 
Luftdruck-Schwankungen». — Rob, Mertens: «Begegnungen rtiit Grosstieren im Kruger-Park, 
Transvaal». 

—. N.° 8 —Aout 1953. W. Schaferi «25 Jahre Forschungsanstait fur Meeresgeologie und Meeres- 
blologie ‘Senckenberg’ in Wilhelmeshaven», 

—, N," 9—Sep. 1953. R, Mertens: «Begegnungen mit Grosstieren im Kruger-Park, Transvaal, 
—2. Im Mittlelabschnitt: Letaba». 

NOTES AFRICAINES.-Dakar: N,“ 59~Juil. 1953. H. Bessac: «Découverte de paléolitique 
évolué à Richard-Toll (Bas-Sénégal)». —A. Adande e P. Verger: «Tam-tam avohu»,— 
M. Houis! «Les Seidianké, un faux problème linguistique». 

— N,° 60 —Oct, 1953. P. Jaeger: «Précisions au sujet des sites rupestres de Ia région de Kita». 
— G. Clamens: «Dieux deau en pays sénoufo». — M, Houis: «Trois essnis do classification 
des langues de TAfrique noite occidenlalc». 

NOTICIERO MEDICO ESPANOLl- Madrid: Ano XIII-N.““ 290 a 293 (I Nov. a 16 Dez, 
1953). 

NOUVELLES DE HOLLANDE, - Paris: N,«" 396 a 407 (Sept. a 12 Déc. 1953). 
OBSERVATIONS SÉISMOGRAPHIQUES FAITES À UOBSERVATOIRE MÉTÉORO- 
LOGIQUE. Uppsala: Janvier à Déc. 1952; 

PIRINEOS.-Zaragoza: Ano VHI, N.» 24 - Abril-Junio 1952. 

PROBLÈMES D*AFRIQUE CENTRALE.-Bruxelles: N.“ 21-3.» Trim, 1953..F. Peigneux: 
«Lo logement du travailleur urbain au Congo Belge et au Ruanda-Urundi et FOffice des Cltés 
Africainos», — J. P. Brasseur: «Les paysannats indigènes de la province du Kivu», 

PRZEGLAD GEOGRAFIGZNY (Revue Polonaise de Géographie).—Warsznwa: Tom. XXV 
— N." 2, J, Dylik: «Characteristic features of development of moder geomorphology». 

PUBLipAÇÕES DO INSTITUTO DE ESTÚDIOS GEOGRÁFICOS.-Tucuman: Série Didác 
tica —N.® 3. G, Fochier-Hauke: «Asia. — Manual Geográfico». 
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PUBLICATIONS DE L'INSTITUT FOUAD I®^ DU DESERT.-Heliopolls: N.» 3-1952. 

A. Abd El-Wabab: «Notes on the morphology of the scorpion, Buthus Quinquesiriatus (H. E.»). 
PUBLICATIONS OF THE INSTITUI OF SOCIAL ANTHROPOLOGY (Smithsonian Insti- 
tution). — Washington! 1953 —N."® 15 e 16, 

QUÁRTERLY JOURNAL OF THE ROYAL METEOROLOGICAL SOCIETY. - London; 

Vol. 79—N." 342 —Oot. 1953. Sir C. Normand; «Monsoon seasonal forecasting», 
RECHERGHES (Bulletin d'Information bibliographique et Documentaire). —Strnsbourg; N.'*" 15 
a 17 (Mai à Oct. 1953), 

REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA. —Rio de Janeiro; Ano XIV~N." 1—Jan.- 
-Março 1952. Lísia ‘M. C, Bernardes: «Tipos de clima do Estado do Rio de Janeiro».— 
Inês A. L, T. Guerra; «O cacau na Baía». 

-- N.° 2 —Abril-Jun, 1952. M. Pavageau; «Estudo comparativo de alguns solos típicos de Pla¬ 
nalto Central brasileiro», 

REVISTA DE HISTÓRIA, — São Paulo; N." 15 — JuL-Set, 1953, J. B, de Carvalho; «A men¬ 
talidade, 0 tempo e os grupos sociais (Um exemplo português da época das descobertas: Gomes 
Eanes de Zurara e Valentim Fernandes)».— V. M. Godinho; «Portugal, as frotas do açúcar 
e as frotas do ouro (1670-1770)». 

REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO BRASILEIRO. - Rio de Ja¬ 
neiro: Vol. 203 — Abr.-Jun, 1949. A. de Taunay; «Iconografia carioca.— Os dois mais anti¬ 
gos panoramas do Rio de Janeiro», —J, M. Sequeira; «Memória sobre a decadência das três 
Capitanias e os meios de as reparar», —J, M, Coelho e J, B. Inglês: «Duas Memórias: Capi¬ 
tanias de São José do Rio Negro (1829) e a Capitania do Pará (1819)», 

-- Vol. 204— JuL-Set, 1949. J, Nabuco; «A escravidão», 

- Vol. 205-Out.-Dez. 1949. 

-- Vol. 206—Jap.-Mar. 1950, B, Magalhães: «Mato Grosso, —De Pascoal Moreira Cabral 

a Cândido Rondon». 

—' Vol. 207 —Abr.-Jun, 1950, J. M, Castelo Branco: «O gentio acreano». —R, de Mendonça: 

■ «América Espanhola e América Portuguesa». 

—‘ Vol. 208—Jul.-Set. 1950. J. A. S, de Sousa: «A colecção Visconde do Rio Branco», 

—' Vol. 215 —Abr.-Jun. 1952, J,,M. B. Castelo Branco: «Igrejas e freguesias do Rio Grande 
do Norte». —M. C, de Mendonça: «Documentos do arquivo do 2,“ marquês do Lavradio, 

> 3.“ Vice-Rei do Brasil». 

- Vol. 216-Jul..Set. 1952. J, P. L, Cordeiro: «Alg uns documentos sobre médicos e Medicina 

do Brasil seiscentista». 

-- Vol. 217 —Out.-Dez. 1952. P. M.. Aragão: «Tempos idos», 

REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DE SÃO PAULO.-São 
Paulo: Vol. L—1953, J, P. L, Cordeiro: «Onde param os restos mortais de Nóbrega, An- 
chieta e Manuel de Paiva?»,— T. L.'Fererira: ««Saudação aos professores da Universidade 
de Coimbra», —A. E. Taunay: «Antiqualhas de São Pqulo (séculos XVII, XVIII e XIX», 
— J. P. L Cordeiro: «Alguns documentos, sobre médicos e medicina do Brasil Seiscentista». 

REVISTA INTERNACIONAL DE SOCIOLOGIA, -Madrid: N,“ 42-AbrlI-j[un, 1953,- 
J. I. Alcorta: «Tipologias sociológicas». — F. O. Brachfeld: «Sobre la necesidad de una 
nueva teoria de Ia marginalidad social' y de! concepto de ‘minoria’ en sociologia», — C. V, M.: 
«Una experiencia social de interés sociológico: La Reforma Agraria de Bolívia». — A. Sauvy: 
«Factores sociales de la mortalidad». 

REVISTA MARÍTIMA BRASILEIRA,-Rio de Janeiro; Ano LXXII-N,»» 4-6, Out.-Dez. 
1952. F. S. Maia Júnior: «A guerra fria e,o direito internacional». —J, F. Milanez: «Da for¬ 
mação e feitos do Príncipe Infante D. Henrique», 

— N.®* 7-12—Jan.-Jun. 1953. J. C, Lomba: «Condicionamento do Ar, — Aplicações na marinha 
de guerra». —E. M, Baptista: «Algumas ideias 5obre_ a organização da logística naval»,— 
F. S. Maia Júnior: «Influência da geografia nas operações levadas' a efeito pela marinha 
norte-americana na última grande guerra»,— F. A, M. da Silva: «Primeira viagem do coman¬ 
dante Cook à volta do mundo a bordo do ‘Endeavour’ (1769-1771)». 

REVUE (LA) COLONIALE BELGE.-Bruxelles: N.“ 192-!«• Oct. 1953. G. Vedovato: 
«Devoirs culturels dans les territoires sous tutelle». —J, Comhaire: «L’experience de Somalie». 

— «J. Gers! «De Gerlache, Lecointe et Amundsen devanf rhistoire». 

- ' N.° 194—1® Nov. 1953. Albert de Burbure: «La tragique destinee de Magellan et de scs 

cinq còmpagnons belges», 

- ' N.° 195— 15 Nov. 1953. R, D. Williams: «Le Tanganyka Territory et le Congo». —J, Esser: 

«Une grande epopée bantoue». 
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- N." 196—1 Dez. 1953, M, L, Delhaise: «Albert Schweitzer, prix Nobel de la Paix».— 

L. Durand-Réville; «L'A, E, F., cette inconnue». 

-' N." 197—15 Dez, 1953. A, de Burbure: «Magellan et ses compagnons belges». 

REVUE (LA) DES DEUX MONDES. - Paris: 1® Oct, 1953. P. Lyautey: «Les affalres du 
Maroc. — Aout-Sept. 1953».— J. Montigny; «Oliveira Salazar», 

-- 1® Nov. 1953. L. Blnet: «Devant da vie». 

-- 15 Nov. 1953, C, Cüline: Inde splendide et Irouble». — F, Piétrl: «Napoléon et la légalllé’ 

parlamentaire». —R, de Dampierre: «Dix années de politique française a Rome (1925-1935)». 

-- 1 Dez. 1953. R, d'Harcourt: «Russie et Allemagne». — L, Rougier; «Les Iraités diplomatiqucs 

et les constitutions». — C. Colíne: «Inde splendide et trouble. II». — E, Girardean: «Le progrès 
teehnique et la personnalité humaine». 

-- 15 Dez. 1953. A. Pinay: «Leffort français». — L, Binei: «La nouvelle Facullé de Médecine 

de Paris».— C. Coline: «Inde splendide et trouble, III». 

REVUE ÉCONOMIQUE FRANÇAISE,-Paris: Tom, LXVI-N," 4-Nov, 195T G. Brason: 
«Agricultura et Économie aux Pays-Bas», — «L’État portugais de Hnde et FUnion Indienne», 
par la Direction de Ia Société de Géographie de Lisbonne, 

REVUE HYDROGRAPHIQUE INTERNATIONALE.-Monaco: Vol. XXX-N." 2- 
Novembre 1953, 

REVUE DES NATIONS UNIES.-Paris: N," 9-Sept, 1953, «La question de Coree». 

—' N.“ 10 —Oct. 1953, «Triestre et la Palestine», —«Maroc e Tunisie». —«Conférence prelimi- 
naire en Coree», —«Le problème de Fadmission aux Nalions Unies», — «Le programme elargi 
d'as8Ístance teehnique», 

- N," II —Nov. 1953. «Le desarmemeni», — «Le conflit racial en Afrique du Sud», — «Israel cl 

la Jordanie». — «Le developpement economique des pays sous-developpes». 
RHEIN-MAINISCHE FORSCHUNGEN.- Frankfurt am Main: N," 40-1953,^ H. Jakel: 

«Ackerburger und Ausmarker in Alsfeld/Oberhessen. — Sozialgeographische S,tudie,.,». 

RIVISTA DEL CATASTO E DEI SERVIZl TECNICI ERARIALI.-Roma: Anno VIII 
4—1953, G, Boaga: «Sulla trattazione sistemática delle rappresentazioni quantitative 
ed equivalenti», —E. Mariani: «Aspetti delFindustria s,iccarifera inglese». 

- H." 5 — 1953. G. Boaga: «Sulla rapresentazione cilíndrica congruente dl Soldner e sui pro- 

blemi geo-cartografici delFingegneria», ■ ^ 

RIVISTA GEOGRAFiCA ITALIANA,-Firenze: N," 3 -Set. 1953, C, F. Capello: «Unaren 
di perturbazione atmosférica periódica nella Pianura Padana». — R. Merll: «Ponicdera: note 
di geografia urbana». —G, Barbieri; «II Mugelo, Studio di geografia umana». 

RIVISTA MENSILE DEL CLUB ALPINO ITALIANO.-Torino: Vol, LXXll-N."" 9-10, 
Set.-Out, 1953, 

ROSÁRIO (IL) E LA NUOVA PÕMPEI.-Pompei: Anno LXX-N.» 6 -Set. 1953. 
SERICICULTURA. - Campinas: N."“ 6 e 7, 

TAMUDA.-Tetuan! Ano I-N." 1 - 1953, A, Cobos: «Mislón científica J. Mateu al Sahara 
francês, Bupréstidos», 

TIJDSCHRIFT VAN HET KONINKLIJK ' NEDERLANDSCH AARDRIJKSKUNDIG 
GENOOTSCHAP.-Amsterdam: Vol. LXX —N." 4-Oct. 1953, W. V, Cannenburg: 
«The ‘Karrepad’ followed by dutch sailors to and from the East Indie». 

TRANSACTIONS OF THE ACADEMY OF SCIENCE OF SAINT LOUIS.-Saint Louis: 

Vol. XXXI —N." 6. A, P. Beilmann: «What tree shall i plant?» 

UNIVERSIDAD DE ANTIOQUIA.-Medellin: N," 112-Jun, 1953, 

UNIVERSIDAD PONTIFÍCIA BOLIVARIANA, - Medellin (Colombia): Vol, XVIII-N." 68 
— Maio-Ag. 1953. H. Gandía: «Supuestos movimientos precursores de la Independenciu Ame¬ 
ricana»,—F, M. Aranzazu: «La Iglesia como persona jurídica dei derecho interno». 

UNIVERSITY OF CALIFÓRNIA PUBLICATIONS IN GEOLOGICAL SCIENCES,- 
Berkcley: 1952.53-Vol, 29-N."" 4 a 6. 

7 UNIVERSO (L’),-Firenze: Anno XXXIII-N.» 5-Set,-Ott, 1953; A, Giannini: «Problemi 

0 contese delle terre polari», — A, K, Vlora: «Potra esse annoverato il nuovo slalo dei Viet- 
-Nam fra le potenze economiche delFeslremo oriente?», —C, Branchi: «Crociera al Capo 
Horn: Dal Canale di Beagle al Capo Horn» (1." Parte), —F, Leoni: «Austrália: ‘Eldorado’ 
di domani», —L, Giannitrapani: «Una grande opera curopen: il traforo camionabile dei Monte 
Bianco»,—^G, Mondini: «Panorama delia Colombia», 

VIE (LE) D'1TALIA. — Milano: Anno LIX —N." 10 —Ott, 1953, J, P, Harroy: «La protezione 
delia natura». 



I8â SOCIEDADE DÊ GEOGRAFIA DE LISBOA 

-- N.“ 11—Nov, 1953. G. Mira: «Alia faguna veneta». — P, P. Trompeo: «Stendhal sul Lago 

di Como»,“C. Sarteschi: «Pagine di un diário sardo», 

- N.° 12— Dez. 1953. A. Maiuri: «Scoperta delle anliche terme di Baia». —G, Mira: «Piccolo 

turismo in fevorrovia». — L, Pellegrini: «La nave sommersa di S. Fruttuoso». —L. Bottazzi: 
«Villa Malta». ■ 

VIERTELJAHRSSCHRIFT DER NATURFORSCHENDEN GESELLSCHAFT IN ZURICH. 
~Ano97, N.'>®3e4(Set..Dez, 1952). , 

WIRTSCHAFTSDIENST.-Hamburg: N,“ 9-Sept. 1953. (English edition). L, Brandt: «The 
competitive situation between the German Railways and other carriers». 

-- N." 10 —Oct, 1953, «Greater Freedom from Exchange Control». — «Latent Dangers of Explo- 

sion». 

- N.° 11—Nov. 1953. «Inflated Volume of Money?», — «Ru55Ía'3 Agricultural Programme». 

YMER.—Stockholm: N." 3 — 1953, F. Hjulstrom: «An expedition to Icelandic sandur fields in 
1951 and 1952». — G. A. Eriksson: «Osterreichs Eisen- und Stahlindustrie» 

ZAIRE.-Bruxelles: Vol, VII-N.“ 8-Oct. 1953. A. Roeyk ens: «Les réunions préparatoires 
de la délégation belge à la Conférence Géographique de Bruxelles en 1876». — ]. Stengcrs: 
«A propos de TActe de Berlin, ou comment nait une legende». —G. van Bulck: «Les Pygmées 
asiatiques et les Pygmées africains constituent-ils une race uniqueJ». 

- N.° 9—Nov. 1953. D, Biebuyck: «Répartitions et droits du pangolin chez les Balega». 

ZEPHYRyS-— Salamanaa: N.° IV—1953. M, C. Burkitt: «Prehistoric Archaeology and Nature 
Education», — Santos Júnior e M. Cardoso: «Ex-Votos a Ninfas em'Portugal»,—A, Viana, 
]. Formosinho e O, V. Ferreira: «Algumas notas sobre q Bronze Mediterrânico do Museu 
Regional de Lagos». —0. V. Ferreira —«Monumento pré-histórico de Agualvá (Cacém)»,— 
A, D. Deus e A. Viana: «Mais três dólmenes da região de Eivas (Portugal)», —A. Viana: 
«O Monumento megalítico da Folha da Amendoeira (Odivelas do Alentejo)», —M. L. C. 
Arthur: «O Paleolítico e o Mesolítico^ no distrito de Setúbal».-A. Paço: «Citânia de 
Sanfins», — M. Tarradell: «Sobre la última época de los fenícios en Occidente». 


BANCO ESPÍRITO SANTO 
; - E COMERCIAL DE LISBOA 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

7' CAPITAL, REALIZADO - ESC. 200.000.000*00 

RESERVAS -ESC. 80,000.000*00 

Rua do Comércio, 95 a 119 
LISBOA 

Dependências urbanas: 

ALCÂNTARA, POÇO DO BISPO, CONDE BARÃO, 
ALMIRANTE REIS, BENFICA, PRAÇA DO BRASIL, 

]: DUQUE DE SALDANHA, PRAÇA DO CHILE, GRAÇA 

^ E CAMÕES 

¥■ 

i: 

I Filiais e Agências; 

j PORTO, COIMBRA, BRAGA, GUIMARÃES, FARO, 

I COVILHÃ, PONTA DELGADA, TORRES VEDRAS, 

1 S, JOÃO DA MADEIRA,. SANTARÉM, TORRES NOVAS, 

f GOUVEIA, ESTORIL, TORTOZENDO, ABRANTES, 

r MANGUALDE, FI6UEIRÓ DOS VINHOS, OLHÃO, 

I ‘ MATOZINHOS, MOURA, GUARDA, ESPINHO, MONTIJO, 

í , VILA FRANCA DE XIRA, MONTEMOR-O-NOVO, 

í ALFERRAREDE E CASTELO BRANCO 


TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 






J. ROMA, L 

'k 

MÁQUINAS, 
APARELHOS 
E MATERIAL 
ELÉCTRICO 

INSTALAÇÕES 
ELÉCTRICAS E 
INDUSTRIAIS 

k 

Telef.i 3 3133 Teleg,: STATOR 
Praça da Figueira, 12, 1.° 
-- LISBOA - 


SE Rí I A 

Fábrica de Adubos Orgâtiicos, Lda. 
Sede e Fábrica em edifício próprio; 

BRAYNER-SEIXAL 

k 

Fabricação esmerada de adubos 
orgânicos e químico-orgânicos- 
-especiais, para todas as culturas. 

k 

A PRIMEIRA EMPRESA QUE EM 
PORTUGAL INSTALOU O FABRICO 
DE «FARINHAS DE PEIXE», 

★ 

ESCRITÓRIO ESPECIAL EM LISBOA; 

CALÇADA DO DUQUE, 3, 1,' 


RODRIGUES 


Guia Oficial 

João António Rodrigues & C.® 


dos C. T. T. 

k 


Valioso indicador, mensalmente 

A 

ARMAZÉM DE 


actualizado, dos serviços dos 
Correios, Telégrafos e Telefones 


Tudo 0 flue diz respeito aos horários, 


LANIFÍCIOS 


prémios e taxas daqueles serviços e aos 
limites, pesos e dimensões, de todas as 

PARA HOMEM E SENHORA 


1 correspondências ali se encontra com 
- desenvolvimento- 

SEDAS E VELUDOS 


Indispensável ao Comércio, Dirigir 
pedidos á propaganda dos C, T, T, 

★ 


Rua Mqusinho da Silveira, n.° 23 



TELEFONE S3002 

RUA AUGUSTA, 76-78-80 


AVULSO-10$00 

TELEF, 26998 LISBOA 


ASSINATURA ANUAL-60$00 


A CLASSE MÉDIA, raramente consegue 
amealhar o suficiente para deixar a família 
ao abrigo da miséria, 

Auxilie 0 futuro dos seus, entrando 
para sócio do 

MONTEPIO GERAL 

QUE DISTRIBUE, em subvenções às suas pensionistas, 
grande parte dos lucros obtidos nas operações realizadas 
pela sua CAIXA ECONÓMICA 

SEDE EM LISBOA-R. Áurea, 219 a 241 
FILIAL NO PORTO “Av. dos Aliados, 90 
AGÊNCIAS EM COIMBRA, ÉVORA E FARO 


BANCO DE ANGOLA 

EMISSOR DA PROVÍNCIA 
CAPITAL ~ ESC.: 100.000.000100 

SEDE; 

LISBOA ~ Rua da Prata, 10 a 22 // Endereço Telegráfico; Aldaro 

DIRECÇÃO GERAL EM ÁFRICA; 

LUANDA- Rua Rui de Sousa // Endereço Telegráfico; Daroal 

FILIAL; 

LUANDA-Avenida dos Restauradores de Angola // Endereço Telegráfico; Aldaro 

DEPENDÊNCIAS; 

Benguela, Cabinda, Lobito, Malange, Moçâmedes, Nova Lisboa, 
Novo Redondo, Sá da Bandeira e Silva Porto 

AGENTES; 

Nos principais centros comerciais da Província 











































RUA ARAÚJO, 8 
LOURENÇO MARQUES 
IMPORTADORES-EXPORTADORES 
CAMBISTAS 


CAIXA POSTAL 


RICHNESS 

KAKOOBHAI 


[ 3728 (ESCRITÓRIO) 
ÍELEF, 4041 (TRONCAS) 

I 3608 (GABINETE DO 
DIRECTOR) 


A LIGA PORTU- 

^ A, ^ 

ã > CANCRO lem por 
missão esfimular o 
estudo científico do 
cancro e cooperar 
com 0 INSTITUTO 
I PORTUGUÊS DE 
ONCOLOGIA no 
desenvolvimento de centros do 
tratamento dos cancerosos em todo 
0 território de Portugal. 

Auxiliar a LIGA PORTUGUESA 
CONTRA O CANCRO na luta con¬ 
tra a terrível doença é contribuir 
para a defesa de cada um de nós, 
pois ninguém pode considerar-se 
indemne, 

INSCREVA-SE COMO SÓCIO OU ENVIE DONATIVOS À 

LIGA PORTUGUESA 
CONTRA O CANCRO 

Estrada de Benfica - Palliavã 
Telefone 77 2094 LI.SROÀ 


ESTA CONCLUÍDO! 


DICIONÁRIO TÉCNICO POLIGLOTA 

POR M, DE rvIEDEIROS 

PORTUGUÊS ~ ESPANHOL - FRANCÊS - ITALIANO - INGLÊS - ALEMÃO 

O TRADUTOR EM SUA CASA 
com 131,000 TERMOS E EXPRESSÕES em cada língua. 

30 DICIONÁRIOS BILINGUES 

numa obra de consulta científica e profissional para 
todos os especialistas e produtores do mundo, 

8 volumes com 7756 páginas por 2,790$00 
PODE RECEBE-LO ADIANTADAMENTE POR 100$00 MENSAIS 

GOMES & .RODRIGUES, LDA. 

LARGO DE D, ESTEFÃNIA, 17 A 21 LISBOA • RUA DAS PICOAS, 32 E 34 










































(Grã-Cruz da Ordem do Império Colonial) 
CAPITAL 12 5.0 00 CONTOS 


★ 

Bxploraçôes agrícolas e mineiras 
na província de J/lanica e óolala 

> 


Escritório da Administração 
em Lisboa, Largo da Biblioteca Pública, 10 

Sede da Companhia 


na Beira, Rua Eduardo Vilaça 


EDIÇÕES 

DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 
(1876 a 1954) 


(Conlinuação) 


RELATÓRIO DAS PROPOSTAS PARA A 
CELEBRAÇÃO DO CENTENARJO DA 
ÍNDIA íiprcsenlciílo à Secção cJc Ensino Ceo- 

linípltico por Anlónio Cahreifa . (5$00) 

PROPOSTA PARA A FIXAÇÃO DA 
ACENTUAÇÃO GRÁFICA POlTrUGUE- 
SA iipresínlado á cominmw Asiiílica pelo seu 
presicleiile Aniceta Conçahes Vúinm (S.fOO) 
1’ROGRAMMA DOS TRABALHOS DA 
COMMISSÃO D'EM[GRAÇÃO -- Appro- 
Vüdo e adoptado em sessih de 19 de Janeiro 
de 1894 . (5$00) 


UMA SOBRINHA DO INFANTE IMPE¬ 
RATRIZ DA ALLEMANHA E RAINHA 
DA HUNGRIA (PorlugneMs fóra de í^^or- 

tugiil) por Luciano Cordeiro . (Esgotado) 

EXPLORAÇÕES PORTUGUEZAS EM 
LOURENÇO MARQUES E INHAM- 
BANE —Reln/oV/As da Commimo dc liniila- 
ç(w da fronteira de Lourenço Marques por 
A. Freire dc Andrade . (20$0Q) 


CENTENÁRIO (O) DO INFANTE- DE SA¬ 
GRES— Sessão da Sociedade de Ceo^raphia 
de Lishoa e.m 12 de Março de 1894 (5$00) 
l^^OSTO (O) METEOROLÓGICO DE 
PONTA DELGADA— CommiidícflÇíío feita 
e.m sessão da Sociedade dc Ceopraphia dc Lis¬ 
hoa de 5 de Nouemhro de 1894 pelo sócio 

/. M. do Rego Lima .. (5$00) 

AMÉRICA AUSTRAL — Caría.s escriptas da 
América nos annos de 1882 a 1883 por A. Lo¬ 
pes Mendes (segunda parle) .. (I0.$00) 


NOÇÕES DE GRAMMATICA LANDINA 

e breve guia de conversação em portuguez, in- 
glez e Inndiin por Alhartn Carlos de Paiva 

Raposo . (10$00) 

CERCO (0) DE SANTARÉM-1184.. 

Segundo os documentos drahes por R. Doz]) 
(Vésperas do Centenário) Iraditcçãn de Lu- 
dano Cordeiro . (Elsgotado) 

OBRAS (AS) DOS JERÓNIMOS-Potccí' 

apresentado à Commissão dos Monumentos Na¬ 
cionais em .se.wão dç 7 de Novcrnhro de 1895 
pelo seu Vica-Prosidenlc Luciano Cordedm 

(Vésperas do Centenário) . (5$00) 

THESOURO (0)^ DO REI FERNANDO-. 

História anecdótica de um tratado inédito 
1369-1318 por Luciano Cordeiro— Conmnmi- 


cação á Sociedade dc Ccograpliia, de um do¬ 
cumento descoberto cm Aiigcrs por M, Charles 
Urseau (Vésperas do Centenário da ín¬ 
dia) . (Esgotado) 

DÉLIMITATION DE MANICA -- Confot- 

mémcnl à 1'article 2 ele la convenlhin du II 

juin 1891 entre le Portugal d 1'Aiigklerrc .. 

Déclaration de la conimisslon ' spéciale da la 
Sociéié de Céograpldc de Lisbonnc ... (5.$0()) 
PROJECTO DO NOVO ESTATUTO DA 

S. G. L. (Esgotado) 

ESTATUTO GERAL DA S. G. L. appnmdo 
pela asseinhléa geral em sessão de 3 de Junho 
e sanccionado por alvará dc 3 dc Julho de 

1895 . (Esgotado) 

STATUTS ADOPTÉS PAR IVASSEM- 
BLÉE GÉNÉRALE le 3 Juin et approvés 
par 1‘autorité publique le 3 Juiltal 1895 (tra- 

duction) . (Esgotado) 

EXPEDIÇÃO AO BIÉ —Estudos do Planalto 
—• relatório offlcial do Major Arilmr dc 

Paiva . (2().$0[)) 

MEMOIRESURUNPOISSON DES GRAN¬ 
DES PROFONDEURS DE L’ATLANT1- 
QUE le saccopharpnx ampuHacaus et ohscr- 
Valions sur fhalargpreus johnsoni par Alhcrt 
Alexandra CIrard . (Esgotado) 


PROGRAMMA DA SESSÃO SOLENi: 
PARA A ENTREGA DA MEDALHA 
Dl' HONRA À EXPEDIÇÃO A LOU- 

RENÇO MARQUES . (Esgotado) 

LANCHAS (AS) CANHONEIRAS NAS 
RECENTES OPERAÇÕES EM LOIJ- 
RENÇO MARQUES — communkação feita 
à Sociedade du Caographia dc Lisboa cm 
sessão de 3 de Fevereiro de 1896 par Vicente 

Almeida d'Eça . (5.$00) 

MUSEU COLONIAL E ETNOGRAPHICO 

da Sociedade de Geograpliia de Lisboa — 
Colecção Valmor-FIolui) Catálogo original 

(Traducção) . (5$00) 

MUSEU COLONIAL E ETNOGRAPHICO 
DA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA- 

■—índices, inkiaes para catalogação (Esgo|.ado) 

REGULAMENTO GERALDO MUSEU CO¬ 
LONIAL. E ETNOGRAPHICO (Esgotado) 
MUSEU COLONIAL E ETNOGRAPHICO 
■DA SOCÍEDADE DE GEOGRAPj-lIA. 

Collccções espcclaes-~-Collecção FJenríque de 
Carvalho (expedição à Lunda)—catálogo ori- 
giiud por Ff, dc. Carvalho. (5$()0) 


{ Continua) 


Oomposto e impimo na TIp. Gomes é Rmlrimm Ldu. II .'tíi. Rua dns Pwoiis, 3lf // hhboa (Portur/oü 









